
•
Empre7n Indsistrial 

,
d
.

C
-•FcV-1 orAail?‘"Ss-uIDOS DO BRASIÉ

ORDEM E PROGRESSO

-B—rasaiailitoulía°;71:-;-erN 77al; Cavaara -tt;

4O.	 ORDEM

 FEDERAL	 TERÇA-FEIRA, 5 DE ABRIL DE 1921.
•

REPU-

ANNO 1a,

• SUM.MARIO
'ACTOS DO PODER EXECUTIVO .

Decreto n. 14.699, que approva os es-
tudos da variante de 'Capivara".

Ninistorio da Fazenda — Decretos de 31
de marao findo ,o de 1 do corrente.

Ministario da Marinha — Decreto de 30
de março ultimo. .

Alinistorio da Guerra— Decretos de 30
de março proximo findo.
SEGRETAItIAS DE ESTADO:

Alinisterló da Justiça e Negocias Nado,
ias —• Portarias — Expediente das Dia
recairias de Justiça, Contabilidade e
do Departamento 'Nacional de .Saude
Publica.

llinisterio da Fazenda — Titulos Por-
tarias — Expediente das Directorias
do Gabinete do Thesouro Nacional, da
Receita e da Contabilidade Publica,
da Recebedoria do District° Federal
da Imprensa Nacional e Diario Offi-
eial.

tlinisterio da Marinha — Portarias —
Expediente.	 _

filinisterio da Guerra — Expediente,. .
Ministerio da Viação e Obras Publicas —

Portarias -- Expediente das Directo-
rias Gemes de tIontabilidado, Expe-
diente e Correios, das Estradas de
Ferro Central dó Brasil • o Oeste de
Minas.

Iiiitniaterio da Agricultura, Industria e
Cornmarcio — Portarias — Expediente
das Directorias Geraes de Agricultura.
e Indusaria o Cominarei°.

Tribuna,' de Contas — Diario dos Tria
bunaes	 Termos de contractos
Noticiarfo — Parte cl3mmercial —
Itendas publicas — Marcas registra-
das — Editaes e avisos — Sociedades
ononymas — Sociedades ..civis
tentes de invenção	 Annuncios

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

0.licaar.To N. 14.699 — os 1 DE mania
DE 1921 (*)•

.Approva os estudos da variante *Cio
"Capivara", 'situada entre as estacas
8.563 a 8.69 4 -1-15, m50, da linha do
fficitnfirn a Sitio Novo. da Md° do
;Viação Ferraa da Bahia, e bem as-
sim o respectivo orçamento, na im-
portancia ^de 04:040587 (noventa o
quatro contos quarenta o seis mil
quinhentos e oitenta e sete réis)..
O Presidento da Republica dos Esta-

dos Unidos do Brasil, attendendo ao que
•

( 1 ) . Reproduz-se por ter sido puhli-
'atidos *com incorrecções no Diario
çiaL de i7 18 de março de, 1921.

requereu a Compagnie des Chamais' de
Fer Fedéraux de l'Est Brésilien, cona
structora e arrendataria da Rêde de
:Viação Ferrea da Bahia, nos termos do
contracto celebrado riu virtude do de-
_cria° n. 1 .4.068, de 19 de fevereiro de
1920, e autorizada, pelo aviso n. 29, de
20 de março de 1915. do Ministerio da
Viação e Obras Publicas. ..a proceder
"aos estudos' de uma variante, na linha
.de Bomfini a Sitio Novo, trecho além
ale Mundo Novo, e tendo em vista as in-
formações prestadas pela Inspectoria
•Federal das Estradas, decreta : •

Art.. 1.° FiCaM approvadies os estu-
'dos da variante de a Capiaara". situada
entra as estacas 8.56. 3 e 8.694
da alinha de Benifim a Sitio Novo, tre-
cho além de Mundo Novo, com a exten-
são de 2.267,60, e bem assim o raspe-
*divo orçamento, 'na importancia
.94:0465587 (noventa e quatro contos
quarenta o seis mil quinhentos e oiten-
-ta e sete réis), de accôrdo com os do-
cumentos que a este acompanham, ru-
ladeadas peto director geral de Expe-
diento da Secretaria de Estado da Via-
ção e Obras Publicas. •

Art. 2. 0 O orçamento geral da linha
do Botnfim a Sitio Novo (ligação da Es-
trada de Ferro S.. Francisco á. Central
,da Bahia), aprovado, eom os respe-
ctivos estudos, pelo decreto n. 9.754, de
4 de setembro do 1912, fica accrescido
da importancia de 29:119$662 (vinte e
nove contos cento e dezenove mil seis-
tentos e sessenta e dous réis), quantia
essa representada pelo excesso do or-
çamento da dita variante, em relação ao

,do trecho que lhe corresponde, do tra-
çado approvado.,

Rio dá Janeiro, 1 de março de 1921,
100' da Independencia e 330 da Repu-
blica.

2PITACIO Passtata
• J. Pires do Rio.,

1~1n1• L 1~".n•r~i .

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 31 du março ultimo, foi am

nomeados : Ulysses de Oliveira Sampaio, 30
escripturario da Alfaudega de Pernambuco,
para o cargo de 1° da Alfanlega do Ceará;
Claudiano Claudio Carnairo da Cunha, 1° escri-
pturario da Alfandaga do Coará, para o cargo
do conferente da Alfandega do Maranhao; ba-
charel Benjamin Aranha Moura, conferente

, da Alfandega do Marauhao, para o mesmo
cargo na Alfandega de Pernambuco. Por
decreto da mesma data, foi exonerado, a pe-

. dida, o sub-director do Thesouro Nacional,

.Garbs aruenca Gomes, do togar do ajudante

iiispector da Alfandega do Rio de dam
.neiro.

Por decretas do 1 do corrente mez, furara
nomeados: Antonia Vicente Gurgel do Ama-

2 da flocotaeloria do Dis-
trito Federal, para o togar dê 1° da mesma
ropstaklo; Augusto Orago Carvalhal, 3° os-
cripturario da -Recebedoria do DistrIcto Fe-
ral, para o legar do 2' da mesma repartição;
Sebastiio Forreira Rios, 4° aseripturario da
Itactabodoria do Distrieto Falara], para o togar
de 3' da mesma ropartição: e o Dr. Archl-
medes do Oliveira Souza, para o togar do pre-
sidente do Coaselbo Admiiiistrativa da .ai»
EconotniIa Federal no Esaído dá Sabias , ar

•

Miniáterio da Marinha'
Por decreto de 30 de março de 1021;
Foi reformado, do conformidado com o ttea

'tigo 14 do decreto n. 4.257, de 11 de janeiro
-do wrianta anno o leis Da. 29, de 8 'o ja-
neiro de 1892 e 2.290. do 13 do dezembro da
1910, o capitão de mar e guerra graduado
Antonio da Silva Braga, conformo padiu, no
posto o com o soldo de contra-almirante
.gradánção do vica-almirante, percebendo mais
'15 quotas na razão do 2 sobre a respectivo.
soldo animai, visto contar 40 annos o dias da
serviço, respeitadas, porém, as- restrleçaes
astabeleeidas no art. 107 da lei n. 2.924 de
5 de janeiro de 1915, incorporado á legislação
em vigor em virtude do disposto no art. 133
da lei n. 3.099, do 8 de janeiro de 1910a

-e.

Ministerio da Guerra ]
•—

Por decretos de 30 de março findo:.
Foram classificados, na arma do artilharlati

o major Epaminondas Teixeira Guimarães, no
3' grupo a cavala) (Bagé; os capitães Daria
do Castro Pinhairo Bittenoourt, na 5' bateria
do I/ grupo do 2' regimento (Curato do Santa
Cruz) e Renato Outra Pinto Aloixo, na 24 ba.a
teria isolada (Vigia, Capital Federal).

Foram transferidos:
Na arma de artilharia, os majores Raya:

mundo Bórges, do quadro supplementar para,
o manado, sendo classificados no 20 grupo do
Costa (Fortaleza de S. João) ; João Eduarace
Pfeil, do quadro Minado para o supplemen-i
tar • /tapa) Bandeira, do 40 grupa do costa
(Obidos) para o I grupo do 40 regimento (ità);
Abrelino Pinto Bandeira, deste para acta/411e
grupo de costa e João José Ferreira do Brito,
do 3' grupo a °avalio (Baga) para o II grupa
do 3" regimento, sem afectivo;

Os capitães Artbur Silio Portella, da 5" baai
t,-,ria dld 11 grupo do 2 0 regimento (Cutato da
Sai-ta Cruz) para a 64 doII grupo do 3' regia
meato, sem ellactivo ; Euciydes Pereira Buen0.
-da talaria isolada (Vigia, Capital Federal)
para a 4' hatqcia de 11£cupo do 92 regimento •

• -

•
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Sylvio touro:n.6Sob-leder
' 

dó
ou-adro ordinario para o supplonientardAris-
lides Paas de Souza Braaid da la bateria • do
11 s regimento (Campa Grande) para ata ba-
teria do ja grupo do costa (Fortaleza de Santa
Cruz).

'Para o E'rereito dà linha', viste preeá4
cheirem as Condidõea exigidas pelo decreto
n. 13.01-0, de 29 de maio de 1918, os seguin-;,
tes offieiaos da aniiga Guarda, Nacional: . major
Luiz alariano de Oliveira ; capitães Dr. La-
radoote, do Barros, Antenor -Soares Ribeiro;
Lirinio Moreira SOIM, • Antonio Vieira Ago.
rez, Itobordo Dias Ferreira, Paschord Bayláo
sio Almeida, Osorio Firmino da Silva, tf:me-
di:do Lopes Guimarães, Ernesto de Paiva
Eneno, Arnerieo José Gonçalves, Iodado de
Toledo l'Sza, Ariatide 4 Fagundes Varellas e
Guilhernie Augusto Ferreira Duque E'straila

tenentes José Manoel Labandera, José
Marques do Azevedo, Elias da Co.-ta Coimbra,
.1 coS da Bocha Guimarães o Adroaldo Lopes
da dana ; tone:dos Carlos- Pinto Toixotra
Lopes. Alfredo Ilorinerodes do 31orans, Sebas-
tião domes Marina e 31agnerio Limas -sendo
dasadicadoa, o segundo no corpo de sande O
1)3 demais na arma do infantaria.

SECRETARIAS DE ESTADO
-Ministerio .da Marinha .

••	 •	 •-
Por portarias de 4 do oorrentet:
Foram exonerados
O capitão do corveta Tlaynninde Coriolano.

CorrOa do cargo de immediato dó tender
Ceará, que interinamente exercia
d O capitão do corveta Antonio da Motta
'Ferraz do cargo do immediato do cruzador
Barroo que interinamente exercia

O capitão-tenente Manool de Araujo Cortez
do cargo do_ commandante do a viso fluvial
Jaaparão. que interinamente exercia ;

O capitão-tenente João de Lamaro 510
Pau/o, do cargo do instructor de telegraphia
das escolas profissionaes, ,que exercia em
001101-1iSSIO.

Foram nomeados
O capita() de corveta Antonio . da Motta

Ferraz para exercer interinamente o cargo
de commanda.nte do contra-torpedeiro Ama-
zonas

O capitão •de corveta flaYmundo Coriolano
Corrêa para oxercor, interinamente, o cargo
do immediato do cruzador Barroso.;

O capito° de corveta Alvaro Nogueira da
!lama para exercer, interinaniento, o cargo
de immediato do tender Ceara

O primeiro tenente engenheiro ma.chinista
tlario Duarte Ilall para exercer, interina-
mente, o cargo de ajudante da Directoria do
Machinas do Anona' clã Marinha do Rio de
Janeiro ;

O primeiro' tenente Pio da Rocha Pombo
posa exercer, cm commissão, o cargo de
instructor de telegraphia das Escolas Pro-
aslionaes.	 s..

Directoria do EZdedlente
/EXPEDIENTE . DO §It. MiNIST.Rd

Diz 4 de abril de 1921 .
Çr. rohlistrcs da Fazenda :	 •
N. 1.121 Tenho a honra de passar ás

vossas mace; devidamente apostillado, o in-
cluso titulo' de pensão do montepio civil sob
n. 841,• pertencente a D. Blandina Mâria doa
Santos filha solteira do fallecido giftarda
Policia do Arsenal de Marinha desta Capital

- Antonio doa Santos Evaristo. 	 . •
.N. 1.124—Tenho a -• honra- de transtriiitir-

Iffas, devidamento apostilladO, O incluso titulo

de penal() da InontOpio civil sob n. 63d, per-;
1:encanto a D. Hilda Valença, filha' do ox-
apontador do Arsenal de Marinha desta Ca-
pital Alfredo Pilar.

N. 1.126—Tenho a honra de solicitar voasaa
Providonciaa 110 sentido do ser distribuida
Pagadoria da 31aridha o credito na impor-
saneia de 5:0001, á conta da verba s8'—Ma-
terial» para conservação do edificio, pomar,
jordins do Sanatorie o Enfermaria do Copaca-
bana—suh-consignação ellospitaesa, do orça-
mento do 1.921, afim do podes attendor a des.
pezas do prompto pagamento que forem feitas
pelo Sanatorin Naval de Nova Friburgo'.

N. 1.127—, Restituindo-vos o processo que
acompanhou vosso avisou. 70, I s secção, de 3
de junho do anno proximel passado, relativo
ao requerimento do. Odilon Francisco Moreira
peludo aforamento do um terreno da diari-
nhaà nó Porto da Ponto, municipio de São
Gonçalo, no Estado do Rio de Janeiro, tenho a
honra de declarar-Voa que' o ministodo d'inen
cargo nada tom a oppair á co»cessão pedida,
desde que soja feita a titulo precario, -som
nenhum direito a inderrinização, caso o Go-
verno necessito do 'mencionado terreno.

—Sr. ministro da Guerra:	 •
N. 1.137 — Em resposta á, Vossa cdishlta,

feita em aviso n:27, de '12 de mar;) ultimo,
tenho a honra de declarar-vos que o reser-
sista do Exercito Antonio Vieira da Siiva vido
snotricular-se em qualquer das Capitanias de
Pertos.

—Sr. contra-almirante medico, inspector
de Saud() Naval, Dr. José Calmon de Aragao
Bulcão.	 .

N. 1.139—Em soluoão a vosso officio
de 18 do março ultimo, declaro-vos, para 03

..êus conrenientes, que ora resolvo nomear uma
commissao, composta do capitão de mar e
guerra honorario Eduardo Augusto de Brito e
Coulaa o dos modico.si capitães do'fragata Dra.
João Bergairno do Barros Palacio e Arthur

_Carlos Naylor, capitão de corveta Dr. lado
Augusto Pinto o capitão-tenente Dr. Julio
Pires Porte Carrero, para, sob vossa prosi-
dencia, estudar o rever os regulamentos dos
serviços de saude.

Deu-se conhecimento aos deitais me,rebroS
da commissão (avisos ns. 1.1404

: Requerimentos 'despachados
João Basilio Dutry protocolloa do

anilo a que se refere o peticionario estio no
Archivo. (Reg. 2 de abril).

Alvaro Ferreira Compello.—Sim, mediante
recibo. (Req. 2 de alorril).

Matheus Martins & Comp.—Indeferido.-0
pagamento rechinado defere-se a diversas

, contas de publicações de editaes qua não
foram autorizadas por este ministerio. (Reta.
5 . de março).

_ _ 

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE. DO SR. MINISTRO

Requerimentos clespachadoS
Dia 4 do abril do 1021

Luiz de França Gonçalves,- sargento, pe•
ditido passagem. — Concedo, para desconto
-dentro do exercido corrente.

Leopo:do Torquilho, soldado, podiddo ex-
clusão.— Deferido, á vista 'doa 'documentos
apresentados o em fitO3 da que dispõe o
art. 110 cio II. S. M.	 •

Luiz Antonio do Souza, sargento, pa,dnslo
contagem do tempo pelo dobro.— Indeferido,
por não haver lei que autorizo.

Manoel Lilmrato Bittencourt. tenente-co-
ronel, pedindo adopção naS escolas regimen-
to-3s de uma cartilha do soa autoria.— Nlo
pado ser attendidó.

Dr. Manoel Estere de Assis, capitão me-
dico reformado, pedindo concessão	 vánn

ragus.— Indeferido, •porquanto-dít•Sua. 7,
forma é anterior á lei citada.

-Miguel Joaquim Machado, capito: poirindo
rectificaçao de cdado.— Indeferido; do (loa
consta nos arellivos, seu nascimento teve logaa
em 1.871.'

Oataviano do Souza domes-, major, pedindo
reconsideração de despacho. Achando-se
ainda em vigor o art. 12 da lei . n. 4.028, do
10 de janeiro de 192% mantenho o despacho
anterior.

Octavio - Sovorino do Aranjo, sargento,
dindo passagem.— Concedo para desconto.

Pauliaa de Almeida, penindo titulo do
montepio, a que tem direito seus filhos Leis-
teimo, Colina o Paulino. 	 Expeçam-se
titulos.

Roborto Pereira doa' Santos Lisbiia, I°
tente medica, pedindo unia certidão.-- Cer
tifiquo-se, d accUrdo com a lei.

Rita de Cassia Carneiro da Cunha, pedidilo
que a transferencia de seu neto, de um ,para
outro colle,zio, seja feita para o proximo aniso.
— Nio tendo sido coneelida a transferencia
sol:citada, não ha que deferir.

Saul de Barros Camara. pedindo ser se/dz.
mattlido á nova prova oral.— Indeferido.

Salustimio José dos Sautoa d os-praça, pe-i
rindo aaylamonto.— inleferido, a vista da
parecer da junta medica.

Timotheo Alves da Silva, cabo, pedindo
passavam.-- Deferido.

Vouvó Roberto Denys, soldado.-- Seja in-
speccionado do sande.

V. F. o &Comp., negociantes, pro-
pondo um novo contracto do alugnel de ma-
chioas.—Mantenho a resolução anterior.

SValdemar Augusto Cabral do Mello, solda-
do, pedindo reconsideração de despacho.—
Indeferido, em face do que dispõe o art. 13
do Regulamento da Escola.

Bencdicto Gomes, sargento, pedindo passa-
vaso—Concedo para desconto.

Caries Augusto Mendes Antas, pedindo
cenoa.—Eru 10 de marcddiltimo a junta me-
dica do Departamento Nacic nal do Saude Pu-
blica declarou que o requesento não sofre
de molestia ou alfecção que justifique licen-
ça. Attendendo a osso resultado o a falta do
prova em cootrario, fornecida pelo requeren-
te, não é po:aaivel subrnettei-o a novo exame
medico em tão curto prazo.

Elisa de Oliveira, pedindo matricida, este
armo, para seu filho.—Indefarido.

Francklin Ferreira !Lago, capitão medico;
pedindo passagem .—Concedo, para desconto.

Frederico Trotta. alumno da E. M., pediu--
do matricula..uod° anuo, como ouvinte.—
Indeferido.

João do Lemos. 	 Certifique-se, na forma
da lei.

José Antonio Pacheco, sorteado, pedindo
eoclusão.—Deferido, á vista do art. 110, do
R. S. 31.

José Julio Fornira do Souza, soldado, po.-
dindo matricula na Escola Militar.— Indefe-
rido.

-Tolo Ferreira da Rocha, ex-paaea dediddo
sua excusa.—Attender.

Jair Rodrigues Ribas. Entreguem-se medi- n
ante recibo.

Henrique lloivat do Miranda, pedindo atas
gmento do pensão.—Deforido, de accerdo comi
a informarão da Contabilidade.

Luciano .'Claudio do Queiroz Albudtterqued
22 tenente pharmaceutieo, pedindo contagem
do tempo. — Seja computado, unicamente
para os effeitos da reforma. o periodo em gusa
serviu como pharinaceutico contraetado nt

rogião
alareel de Paul, capitão da MissIO Francezaa

pedindo pagamento de . vencimeatos e indo-
mnizaoão do transporte.—Pague-se o que ru
devido, em face do contradto.

Octaciano Chdysostomo do- Sonsa 1W:01,$;
sargento, pedindo permiasão para.prostar com;
curso.—Attenders

41
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—Transmittin-se ao Presidente da Caldo de
Appellação do District° Federal, afim de ser
ififormado da accardo com o 53° do art. 15 do
decrato n. 0.203, de 28 de &zombei, de 4911,
o requerimento documentado em quota bacha-
rel Edinunde de Oliveira Figueiredo pede se-e
ganda recondueçaeo no togar do Juiz. de Sexta
Preteria., Girei desta Capital.

Requerim CP os desPachadog
Bacharel Antonio • José do Araujo.—Inde-;

ferido.	 •	 -
Dr. José Pinto do Meaquita,-Não ha que

deferir.

• tXPLDIENTE DO Sn. DIIIECT011 ÚZTIAL

Dia .2 tfe abri t	 11

Ilernetten-se ao juiz federal na..seceão • de
Sie Paulo. troa decretos' de 30 de março ul-
timo, nomeando os stipplentes do substituto
cio mesmo juiz no numiciplo do Campo Largo
de Sorocaba. gier

• Direatoria do Interior: ••• • d
: Exmo. Sr. Preeide,nte da Republica

O abaixo • rtssignaelo, juiz da 2' Preteria.
Criminal, •completauclo a‘m 15 ele• abril
proxirno o primeiro cruatillennio de sua
nomeação..erequee a V. Ex., de aceGrdo

com o art.-15 do decreto n. 9.263; de 2g
de dezembro de 1911, e juntando os do-
cumentas exigidos pelo § 3° do Mesma

-. artigo, A sua recandneão no • referidt
cargo.

.P. E. D. Rio de Janeiro, D. • P.. 22 UN

•março de 1921	 Edgard Costa. (Sobre
, uma estamPilha de eeiÉeentos róis.).

Documentos

. Exma. Sr.' desembergador preeidentex
da Certo de Appellaeito — O obaixo
sig,nado, juiz dá st •Preloria Criminal,

.para o fim de. instruir, na fôrma do g tr
do art. 15 de d2ereto n. 9.253, de. 1911, 0.
seu requerimento de reconeineGe no a/-
lutada. cargo, requer se digno V	 et-

-testar o modo, por qtte se tem havIdo • e,
supplicante no desempenhe de suas Mn-

-neGee. P. D. "lie : de Jdriciro, D. F.. 1ff
.de marco do 1921. -- Edgard
(Sobra .duas estampilhas _ de tresen(os
róis.)

21.11.esto • que' o' reejtieherith tem exer-
cido as funeçutds de préter cond inexee-
diaiel brilho, reVelande u.seepeional apti-
dão para a Magistratura; reconhecida e

•.•e,catadae. com louVor, 'na recente correiterdt
.gerei	 marco • 1021;
Meato/oro:

~~~~~~~~~_
statistica judiciaria- (resumo de .Acciirde eOrn. RS'cerE çis jan tas) -

PEETOMÁS CIlIliINAtS	 n I.Ry	 ••

•Crimes e contravençãeS

MI. 118 	
Art. 100 	
Art. 108  -
Arts. 291 o 13 	
Art. 303 	
Arts. 303, 13 e 300 	
Art. 305 	
Art. 317 	
Art. 329  -
Art. 330, §§ 1° a 3° 	
Avt. 330, § 1°, o 13 	
Art. 36e, paragrapho
Art. 377 	
Art. 379.—
Art .- 396 	
MI. 397 	
Aias. 393 c 400, combinado

com o decreto n. 6,991,- de
1908 	

Art. 402 o decreto ir.. 6.991,
do 1908 	

Decreto ri. 1.102, do 1800 	
Lei n. 2.321, de 1910, art..31 	
Decreto h. 6.410, de 1907,
• art. 21'7 	
Infraeçães sanitariae
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-Otto Giesbreeht, sorteado, pedindo °ardosa°.
--,.Deferido, por estar comprehendido no n.
do art. 110 cio R. S. M.

Pedro Dreier. pedindo exclusão do soldado
Aluizio Pedro lireier.—Aguarde a exclusão,
Guio prazo se acha previamente marcado.

•- 'Seul de Barros Gamara, pedincia licença
• pttra effeettetr matricula na Escola Militar.—

Indeferido.
Manoel Marques da Costa. -Braga ,—Compa-

reta na Dtrectoria de Contribil da te ela Guerra,
afim de receber a sua caderneta &reservista,
depois de • indemnizar a respectiva impor-._
tenda.

PrImoira Itegião Militar
Munem CIIICTIRSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO

Requerimentos despachados

Dia 31 de março de 1921 	
_

•José Joaquim de Arrierim. --Certifique-ser.
tdio servindo de pretexto para eximir-se, caso
seja chamado.

Annibal Sebastião de Silva. —Certifiquese,
não sorrindo do pretexto para exindr-se, caso
seja chamado.

Rodrignes da Apresentaçã'o.-0 re-
querente não foi chamado na 2a convocação.
o o preso para a isenção requerida terminou
dna 15 cie novembro.

José da Silva Mendes. —O sorteado do 8 , di-
stribto chama-se &sã Mendes da - Silva, filho
de Joié Mendes da Silva, riaacido • em 1899,
não é. portanto, o requerente, em face da
certidão junta que em- 1010 já contava 23
au nos.

Carlos Guimarães da Brito. — Se'a transfe-
rido para a classe de 181)8.

Dia-1 de abril de 1921
Clarimundo Silveira. Goulart Bittencourt.

Entregue-ee: mediante recibo.
-Sebastião Cabrite.-- Rectifique-se o nome,

que tilo é Sebastião Castelhano, o transfira -se
para a classe do 1898 com trdos os esclareci-
mentos da certidão de nacionalidade.

Ricardo Medeiros.—Seja exchfido do r di-
strieto, por pertencer á reserva naval appro-
vado em exame'.

O Sr. general chefe do serviço etá cha-
mando a comparecer na repartição do Serviço
de Recrutamento o sorteado Ludgero Wandick.
Dolabella, afim de tomar conhecimento de
um officio de chefe da '7° Cireinnseripção de
Recrutamento no Estado de Minas Genes.

Está sendo chamado afim de receber a cer-
tidão que requereu depois de pago o compe-
tente solto o ftmccionar:o da Estrada de Ferro
Central do Brasil Octavio Cunha

O Sr. general chefe Pede comparecer
nesta repartição afim de tomar conheci-
mento do aviso do Sr. ministro da Guerra

•que o.transfere para a Reserva Naval o reser-
vista Antonio Paes da Rosa.

Ministerio da Justiça
Negoeios Interiores

Directoria da Justiça
Expediente de 2 de eáril de 1921

,•
Solicitoudse do desembargador chefe do Po-

i,liela do District° Federal, em referencia ao,
n. 372, de 29 de março ultimo, informa-

•feries sobre o numero de licenças gosadas nestes
-ailtimos 24 mezes pelo investigador de 3e classe
,ferirando Carlos Granthon, procedimento que
deverá ser observado em todos os officioe gire
.transarittam roqWrimentos . ele lieeeçA,	 •• •
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;1. artigo frescatas e noventa e nove, umri,

e pelo artigo tresentos e tres, tres. Tesa.
temunhas ouvidas em diversos procesa
soe, seiscentos e vinte e oito. Durante d,
mencionado período o mesmo Meritissi-,
imo juiz presidiu a todos os summariog
realizados e funccionou nas eleições /ma
vidas em vinte de maio de mit noves
bentos e dezesete, como presidente da
massa eleitoral da liame:era seeção
Inh'atima. O referido é verdade. Rio sld
Janeiro, aos quinze dias do mez de jae
heir() de mil novecentos e vinte e ures
Eu, Carlos José de Almeida, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, Augusta.
.:Aloss de Castro, escrivão, subscrevi ó
eiesigno. Rio de Janeiro, 15 do janeiro
de 1921. -- Augusto gess de Castro,:
(Sobre duas estampilhas de seiacentos,
réis.)

II — O Si. escrivão da 2` Preloria
Criminal queira certificar, a seguir,'
quantas sentenças foram por mim proa
feridas, como juiz da (Mima Preterias
durante o anno de 1918, assim como O
numero do processos preparados e se,
rnettidos ao Tribunal do Jury, o numero

••••n de prisões preventivas decretadas e dee
negadas, o de fianças arbitradas e julga-4
das, o de inqueritos que, a requerimene
to do Alinisterio Publico, foram archivaa
dos, o de testemunhas por mim inquiris
das e o de eleições a que presidi. Rio dá
Janeiro, 18 de fevereiro de 1920.••••••

Edgard Costa. (Sobre uma estampilha
seiscentos reis.)

Luiz Marcondes do Andra-de rigueirtie,
z serventuario vitalicio do officio de

erivão da Segunda Preteria Criminal da
District° Federal .-- Certifico em vista
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OFFICIAL

• CEIITIWES
1	 (!i abaixo asáignada, juiz da

inneloria VrimMal, eireciea /que o Sr.,
escrivão da 7 4 Preteria Criminal certi-•
fique a seguir quantas sentenças profe-
riu o requerente no periodo de 46 de
abril a 31 de dezembro de 4947, em que
exerceu o cargo ed juiz da referida pree
tona; assim como: o numero de pro-
cessos preparados e remettidos ao Tri-
bunal do-Jurye o numero de prisões
preventivas decrete das e denegadas;
de fianças arbitradas e julgadas; o de
Lascas e apprehensões. deferidas; o cie
inqueritos policiaes arehivados a re-
querimento do.Ministerio Publico; o de
testemunhas inquiridas nos diversos
Processos, e o de eleições que presidjue
Rio 'Se Janeiro, 10 de janeiro de 1921.1
--;.Eclaard Costa. (Sobre uma estampia
lha do 890 réis)	 •-

Augusto Mose de Castro, serventuario
vitalicio do officio de . escrivão daeSea
Lima Preteria Criminal do District° . Fe-
deral do District° Federal, etc.: Certia
tico que revendo os livros e autos ara
thivados em meu cartorio, deites con-
sta que, no penedo de dezeseis de abril*
a trinta e um de dezembro de mil no-
vecentoe e dezesete, em que exerceu ae
Tuncções de juiz desta Prataria, o *dou-
tor Edgard Costa, proferiu o mesmo Me-.
1Petissinus juiz tresentae e quarenta e
*pito, sentenças, assim discriminadas:
,4atigq cento is poyeina 4) seis do GOdigg

•

Penal, Uma,:s" -eiiild esta "é-ondenmatoria;
Artigo trezentos e tres, cento - e setenta
e uma, sendo: condernnando cincoent,a e
nove, absolvendo noventa e seis, pre-
scriptas quinze e estincta a acção por
morte do réo,- uma.* Artigo trezentos e
de,zesete, uma absolsendo. Artigo tre-,
gentes e trinta, dez-oito, enindo conde-*
mnados dez, absolvidos cinco e prescri-
ptos tres. Artigo tresentos e setenta o
nove, uma, senda cata condemnando.
Artigo trinta e um da lei numero dons
mil tresentos e vinte e um, de mil no-
vecentos e dez, vinte e quatro, fendo
condemriando dez- e absdIvendo quator-
ze. Artigo tresentos e -noventa e nove,
cento e quinze, sendo condemnandos
dezesete:, abscelvidos noVenta rz4 quatro,
annullados quatro. Artigo trezentos
-setenta e sete: uma, que foi julgada
preseripta. Infracção eanitaria: dez;
frendo cendernnadoe sete e absolvidoe
tres. Inquerito archivados, quarenta e
neve: Processos preparados e rernettie
dos ao Tribunal do Jury, vinte e um,
sendo homieidio (paragrapho primeiro
do artigo duzentos e noventa e quatro).
oito; homicidio (paragrapho segundo do
referido artigo), cinco; tentativa de ho-
micidio, oito. Prisões preventivas de-
cretadas sete; prisões preventivas dene-
gadas, tres. Busca e apprehensão: con-
cedida, uma. Fianças arbitraeles e jula
gadas: treze, sendo, pele artigo trinta e
um -da lei deus mil tresentos e vinte e
um. de mil novecentos e dez, sio.yes peia

do que me é requerido na pele,
ção supra, que revendo em meu cartoe
rio os livros de registros de sentença,
remessa do processos, processos, de
fianças, de summarios de cutia e dei
audiencias, destes constam o seguinte
foram proferidas quatroce, digo, profee
rides tresentas e einceenta e tree (353)''
sentenças: sendo pelo artigo cento à
quarenta e oito, urna, em processo corri
um réo, albsolvido; pelo artigo cento et.
noventa e seis, duas com deus réos cone;
demnadoss. pelo artigo cento e novents):
Cito, um com um réo absolvido; pelo,'
artigo trezentos e dezesete, duas, corei
um réo absolvido e outro condemnadoe
pelo artigo trezentos e ,tres, cento ef
quarenta e oito, sendo cento e quarenta.
.e oito, digo, sendo cento e cinco absolvi-
dos, sessenta e cinco condemnadoe
dezesseis processos julgados prescriptos;
pelo artigo eresentos e seis, -trinta e1
tres, sendo onze absolvidos, dezoito con-i
demnados e cinco, processos julgado-à
prescript,os; pelo artigo tresentoe
trinta, paragrapho primeiro a terceir
seis sendo seis condemnados pelo artig
tresentos e sessenta e nove, paragraph
unico, uma, sendo quatro réos absolvi
dos; pelo artigo tresentos e setenta 4
sete, duas, com deus rées absolvidose
pelos artigNs tresentos e noventa e novoX
e quatrocentos, cento o vinte e nove
mondo noventa e cinco absolvidos e frinta
e quatro cendemnados; pelo artigo quaa
troc'entos e dons, duas. sendo um absoli
vido e um condem»ado; pelo artigej
trinta e um da lei dons mil tresentos el
vinte e um de mil novecentos e dez, de;
zenove, com quatorze réos absolvidos
treze condemna.dos e Ires processos anel
nullados; infraceões eanitarias: seteek
com deus reos absnlvidos e cinco cone
demnados; peoc.esses °reparados o ra-j
inettidos ao Tribumil do Jury: homici-i
dia, sete proreesee; tentativa do homie
eiclio, dezeseis; -prisões preventivas, de-0
Oretada uma, denegada unia; inquerito,S,

Observaç6es

(4) Julgada prcscripta a acção pelo casamento, 1 — (I) Desclassificado para o art. 303.
Habea•corpus: concedidos, 3; denegados, 8; julgados prejudicados, 6. Total, 15 —

Prisões preventivas decretadas, 14. Inqueritos arcbivados a requerimento de Ministerio Pu,
Mico, 17 Busca o apprehensão, 1. Exhibirslo de autographop 1s -

Hf — SSRViÇO ELEITORA4
Eleições, tederaes e municipaes, presididas, 7.
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archivados: quatorze por desastre, repta- r
¡Iro por atropelamento, Ires pelo artigo
eresentos e eres, eim pelo artigo •reeen-
Os e setenta .e nove, um por incendi° e
ii por furto. Testemunhas: setecentos
ie cincoenla e Ostro. Fianças arbitra-
das e julgadas: cinco; presidiu a duas
¡eleições ne p-rimetra secção eleitoral do
districto do Êngentio Novo, sendo:' tirita
para Presidente da Republica, em um
de março e dutra para um senador e um
intendergte em de..zesete de novembro.•
4' o que consta dos livros e registros dá
meu carterio cm relação ao que me é
pedido no requerimento retro e aos
Runs me reporto nesta cidade do Rio da
Janeire, ache dez ele maio do mil nove-
OnLos e vinte. Ete, Luiz Marcondes ta
lAndrade Figueira, escrivão, escrevi e
subscrevi. Rio, 10 de maio de 1e20.
ittriz Illareondes de Andrade Figueira
(sobre duas estampilhas de seiscentos
réis).

Iii — O Sr. escrivão da 2' Preteria;
Criminal queira certificar, a seguir,
quantas sentenças foram por mim pro-
feridas, como juiz da mesma preteria,
durante o tomo de 1919, assim como o
numero de processos preparados e re-
enettidos ao Tribunal do'Jury, o-numero
de prisões preventivas decretadas e de-
negadas, o de fianças arbitradas e jul-
gadas, o de inquerito que, a requeri-
mento do Dr. promotor adjunto, foram
archivados, e de testemunhas por mim
inquiridas e o de eleições, trederaee e
municipaes, a que presidi. Rio de Ja-
neiro, 18 de -fevereiro de 1920. --e
Edgard Costa (sobre duas estampilhas

tresentos reis).
Luiz Marcondes de Andrade Figueira,

perventuario vitalicio do officio de es-
crivão da Segunda Preteria Criminal do
Pietrieto Federal:

Certifico em vista do que me é re-
querido ria petição supra, que revendo
em meu cartorio os livros de registros
de sentenças, remessa de proce,.sos,
processos, de licenças, de summario-e de
culpa e de audiencias, deites constam o
seguinte: foram proferidas quatrocen-
tas e setenta e povo sentenças (419);
eeado: pelo artigo cento, e noventa e
seis, quatro, sendo quatro rex:is con-
demnados; pelo artigo cento e noventa
e oito, duas, sendo umn ré°• absolvido e
outro conclemnade; pelo artigo duzen-
tos e noventa e quatro e trese, uma jul-
gando prescripto o processo; pelo ar-
tigo tresentos e troo. noventa e gete ema.
tensas, sendo sessenta e tres reta absol..
vidos, cincoenta abs, digo cineoenta
réos condenutados e oito procteseos.
gados pre.e.criptos; pelo 'artigo tresentos
e Ires, tresee e tresentos e seis, urna Øn-
tença condemnatoria; pelo 'artigo tresan-
tos e seis, denodo sentenças, sendo oito
de aheolvição, 6-ele condemnatorias e Ires
prescripções; pelo artigo tresentos o de-N
zesete, tres sentenças, sendo uma absole,
vendo, uma condernnandó e outra ml-
galado desistencia; pelo artigo tresento,s e
vinte e rose, unia sentença com deus
réos condenmades; pelo artigo tresentes
e trinta, Daragraplees primeiro a terceiro,
vinte o sete ettieteneeLs„ .seado cinco réoks
absoldidos, dezeeneek condemnadõs- e sois
processos julgada prascriptees; pelo ar-
tigo tresentes e setenta e sete, duas sen-
tenças çn.oliclenmatorias; pelo artigo tre-

Aos •qr setenta e nave, ares sedeeneas
j egeendo presez:iptoe os Drogamos; pele
netieo tresçntos eeneventa e!seis, qOatro
sentenças, • nsendo uma absolutória, duas
coademliatierias e uma julgando preseri-
'Pilões; peba artiges treeentos e noventa'
e noere e - quotiooentos, fp:em ,preferidas

duzentas e sessenta e duas sentenças, ARS
ganes, cento , e sebenta e oito absolvendo,

retselta e uma condentando, duas -jue-
gando prescriptos os perecesses, onze gan-
nullando as respectiees procesees e duas
condemnando os réoe á deporta4q; -pela
artligo quatrocentos e deus, quatro seeee -
traças, sendo, digo, dons, duas sentençaS
absolvendo os escusados; gelo artigo tre-
sentes e sessenta e nove, paragrapho'
unico, duas sentenças, sendo uma de ab-
solvição e mitra annullando o respectivd
proceestso; pelo artigc trinta e um . d'a lei
numero doas mil tresentos e vinte e uni
de mil novecentos e dez, trinta e doas
processos, digo, trinta e duas sentenças
corri vinte o Ires réos absolvidos, vinte e
deus condemnados e quatro processos
julgados 'preseriptose pelo decreto nu-
mero mil cento e se esenta e douta de mil
qitocentos e novepta,.duas sentenças corn.
cinco réos absolvidos e um condemnado;:
pelo decreto numero mil seiscentos e
trinta p um de mil novecentos e sete,
uma sentença julgando improcedente o;
processo por inconstitucionalidade da lei;
infracções- sanitarias: quinze sentenças,
sendo duas absolvendo, *onze condemnan-
do e duas julgando pretscriptos os pro-
cessos; processos preparados e remetlidoe -
ao Tribunal do erury: homicidio, quatré;
tentativa de homicedio, seis; • lainealças,
Um; prisão preventiva denegada, , uma;
inqueritas archivadei: trese pelo artigo
treeento,s e tres; doze pelo artigo tresen-
tos e seis; sete por atropellamento; unee
pelos artigos, duzentos e noventa e qua-
tro e tresentos e tres; um por tentativa
de homicidio; um por furto; um por elle-t
sastre; seis por diversos motivos; teste-
munhas inquiridas: quinhentas e vinte e
duas; fianças arbetradas e julgadas: vinte
e seis; leen doze de março de mil noves
Untos, digo, em vinte.e quatro de agosto
de mil novecentos e dezenove; compare-
ceu á primeira secção elditoral do dia-
Insto do Engenho -Novo para presidir a
eleição de um intendente municipal, quq
eleixou de realizar-se por haverem os
mesarioe enviado attestados medicos; em
vinte e sete de outubro presidiu a eleição
da renovação do Conselho Municipal e de
dous deputados feelteraes. E o que consta
dos livros e registros do meu cartorio,
em relação ao que me é pedido no re-
querimento retro e aos guises me reparto,
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos doa
de maio de mil nsveoenti7s e vinte. Eu,
Luiz Marcondes de Andrade regueira, es-
crivão, o escrevi e subscrevi. Rio, 10 dq
maio de 920. — Luiz Marcondes de
Andrade Figueira. (Sobre trete sstampi-
lhas de seiscentos reis.) '

IV — O Sr. escrivão da 2' Preteria Cri-
minal queira certificar, a seguir, quan-
tas sentenças foram por mim proferidas,
COMO- juiz da mesma Preteria, durante o
anra. findo de 1920, assim como: o nu-
mero de processos preparados e- remete.
tidos ao Tribunal do Jury; o numero de
prisões preventevas decretadas e denega-
das; o de eianeas arbitradas e julgadas;
o de inquerifos que, a requerimento elo
.Ministerio Publico, foram archivados; o
de testemunhas por mem inquiridas e •
de eleições a que presidi. Rio de Janeiro,
e0 de Janeiro de 1921. — "Edgerd Costa.
(Sobre uma estampilha de seiscentos
réis.)

Luiz Marcondas de Andrade Figueira,
serventuario vittelieio• do oficio de es-.
crivão da Segunda Preteria Crineenal —
Certifico, em vista, do que se me requer
na petição supra, que, revendo em meu
eectorio os diversos livros, de registros.

•deites consta que pelo meritisslmo juiz
desta pretoria; Dõutor Edgard Costa, dir=

tante õ anno findo dê Mil novecentog
Vinte, foram proferidas quatrocentas e
noventa (490)' sentenças, •assim discri- -
minadas: em "processos pelo artigo troe
sentes e dezesete do Codígo Penal, duas
sentenças, sendo urna condempatoria e
outra de desistencia; pelo artigo troca-
tos e vinte e nove, quatro sentenças,
sendo uma absolutoria e tres condenma-
terias; pelo artigo cento e noventa e
seis, uma sentença coademnatoria; pelo
artigo centó e noventa e oito, uma sen-
tença absolutoria; pelo artigo tresentos -
e trinta, paragraphos primeiro, segunclã
e terceiro, , vinte„e quatro sentenças,
sendo um réo absolvido, vinte o tres
condemnados e dtiaS -sentenças julgandO
extincta 'a , condemnação por morte dos
réos; pelo artigo tresentos e trinta com.
binado com o artigo trese, troa sentou'.
ças condemnatorias; pelo artigo treseri!,
tos e Ires, cento e duas sentenças, coni
sessenta e troa rem absolvidos, cinco,
'cata e oito condemnados e. uma sen-
tença julgando extincta a acção por
morte do réo; pelo artigo tresentos
seis; Vinte e,einco sentenças, sendo qua-
torze absolutorias, dez condemnatoriag
e uma julgando extineta a acção por'
morte do réo; pelos artigos tresentos
noventa e nove e quatrocentos do Codigce

- Penal coinhinados ,com .o decreto seis
mil novecentos e quatro, de mil nove.,
centos e oito, 'duzentos e vinte e oito
sentenças, sendo cento e quarenta e troa
absolutorias, setenta e 'Ires condemnato-
rias, das quaes fres á deportação do ter-
ritoão nacional, nove julgando nullos
os respectivos processos e troa julgando!
extinctas as condemnacões .por -morte
dos réos; pelo artigo trinta e um da lei -
dons mil tre,sentos e vinte e um, vinte o
nove sentenças com trinta e oito réos
absolvidos, vinte e quatro condemnados
e uma sentença annullando o respectivo
processo; , pelo artigo tresentos e no-
venta e sete, urna sentença condemna.
teria; pelo artigo treseatos e setenta I,
sete, seis sentenças com deus réos
solvidos e cinco condemnados; pelo ar,
tigo tresentos- o sessenta e nove, dua#
sentenças com dous réos condemnadés,•
tres absolvidos; pelo artigo quatrocen-
tos e deus, uma sentença absolutoriae
infracções sanitarias, quinze sentença)
condemnatoriase prescripção , do aceao,
vinte sentenças, das quaes: onze pele
artigo trezentos e seis; oito -pelo artigO
tresentos e trinta e uma pelo artigo Co-
sentas e noventa e seis; prescripção dq
condemnação, tres sentenças, das quaestl
duas pelo artigo tresentos e tres e uni*
pelo artigo trinta e um da lei dous mit
tresentos e vinte e um; pelo artigo du-
zentos e quarenta e . sete do decreto seio
mil quatrocentos e quarenta de mil no-
vecentos e sete, vintre e troa sentença
absolutorias; processos preparados 414
enviados ao Teibuoal do Jury, doze, soa-
do três por homicinio e nove por tenta-
tiva de homicidio; • inqueritos archiva.
dos trinta e sete; prisão preventiva de-
cretada, uma; denegada, uma; fianças
arbitradas e julgadas, trinta, fianças
idoneas deferidas e julgadas, cinco; tes-
temunhas ouvidas, quinhentas e noventle;
e. oito; eleições presididas, uma. O re-
ferido é verdade e dou fé. Rio de Jae
neiro, cinco de fevereiro de mil nove-
centos e vinte e um. Eu, Luiz Mama.
dos de- Andrade Figueira, escrivá'o, es-
crevi e subscrevi. Rio, 5 de fevereiro do
1921. — Luiz Marcondes- de Artdadei
Figueira -esobec quatro estampeihos 4,

tresentos réis ) .,"
•

O Se. 'escrivão da 2a Pretorisi
Criminal queira certificar, a .seguir
quantas sentenças foram por :gim
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feridas, como juiz da mesma preteria,
de 1 de janeiro a 13 de fevereiro do cor-
?date onno, assim como o numero sae.
peoeessos preparados e remettidos ao
SOribelnal do Jury, o numero de prisaes
preventivas decretadas e denegadas, o
de fianças arbitradas e julgadas; o de
ertqueritoe que, á Sequernnento de Mi-.
atisterio Publico, foram archivados, o o
ele tettemunhas por mim inqueridas.
Rio (e_ Janeiro, 5 do março de 1921. --.
4dgaiff Costa (sobro uma estaiiipilh de
eaisceatos réis).

' Luiz Marcondes de Andrade Figtleira,
secretario vitalicio do ofeicio de escri-
vão de Segunda Preteria Criminal da
District° Federal. Certifico que revelas,
sie cot meu cartorio Os diversos livros
taa registroe destes carteiras que de NI-,
melro (1) de janeiro do corrente anno.
a treze (13) de fevereiro, foram profee
'idas pelo meritissimo juiz doutor Ed.e
4ard . Costa, quarenta e seis sentença,
das quaes dezese is em processos do ar.,
ligo trezentos e Ires o Codigo Pena),
~do novo rées absolvidos, oito con-
dem:nados e uma julgapdn extineta
acção por morte do réo; pelo artio,o
tanta e um da lei deus mil trezentos e
vinte e um, de Mil novecentos e dez,
{ree sentenças com cinco réos absolvi-
dos; pelos artigos trezentos e noventa e
MONO e ouatroceatos, do Codigo Penal,
t)ezeseis sentenças, com oito réos absol-
vidos e sete condemnados e . Uma sen-
tença julgando extincta a condemnação
por morte do réo; pelo artige trezene
tos o trinta, páragrapho primeiro, -see
suodo e terceiro, tres sentenças, com
tios réos condeinuados; pelo "artigo tre-
zentos e trinta, paragrapho primeiro, o
treze, uma sentença COM uru réo coa-
atenuado ; peio artigo trezentos
sei,; cinco sentenças, com fres réos
absolvidos e dons conderanados ; pelo
.artigo duzentos e quarenta e sete do
decreto numero seis mil quatrocentos e
quarenta, de mit novecentos e sete, uma
sentença absolutoria; pelo artigo Ca.,
aentos e noventa e sete, do Codigo Penal,
uma sentença, .julgando prespripta a
acção; processos preparados e remettidos
ao Tribunal do Jury, cinco, sendo um
por hornicidio e quatro por tentativa de
isomicidios inqueritos archivados a ree
smerimento do ministerio publico, fres;
fianças arbitradas et julgadas, quatro;
fianças idoneas concedidas e julgadas,
êttas; testeruunas ouvidas, oitenta e
move. 'Nada mais consta em relação ao
sue me é requerido na peLição retro.
• Luiz Marcondes de Andrade Figuei-
7ra, escrivão, escrevi. e subearevi. Rio.
11 do março de 1921. LuiZz .Varecizdes
tfc Andrade Figueira (sobre duas estam-
ilhas de seiscentos réis).. -

•

11•••nnnn•

.S1 O abaixo assignado, juiz
"reteria Criminal, precisa que o Sr, es-
crivão da 1' Vara Criminal certifique a
{Seguir, guantes despachos e sentenças
proferiu , o requerente quando em exerci-
cio nessa Vara, de 13 de (everr:: •.0 a .30
àbs 'OlarçO de 4919, em subetituição atr•
gespectivo juiz, licenciado no penado das
á ria; assim corno si de algumas dessas
içieeii.ões foi interposto recurso lega), e
aio caso- affirmativo — si confirmadas ou
:reformadas pela Superior Instaneia. aio
Ao Janeiro, 2a de fevereiro de 1920. ri
iEdgard Cesta (sogro unia estampilha de
seiscentos réis).

Frederico de Castro, Sáválturari.g
/cicio do -officio de escrivão da Primei-
ra Vara Criminal do Districto Federal:
ifaeraifiee eftiantta RR aegaide suína SI a..es:

gninte: Durante o periodo suPre mene
piorado, o peticionario esteve em nets,
cicio de juiz de direito nesta Vara em
substituição ao respectivo juiz, licencia,
do no pedalo de férias, tendo profa..,
rido vinte e uma decisões: Queixas-crie
Ines, seis (teca julgadas improcedente%
arte. 315 e 317, urna annuilada e duas
procedentes, sondo os querellados pro-
nunciados — um incurso nce arts. 315
e 317s e o outro ree art. 351 § 30, do Co.
digo Penal; denuncias, seis — procecien-
tes e. pronunciados — quatro, um in-
curso no art. 124, § 1°, um no art. 196
paraerapho unico, um no art. 330, § 4°
e uni no art. 304, paraarapho unico do
pango Pentai. ImpieSseddntes, duas
.nme pelo art. 28, combinado com a
lei n. 2.992, de 1915, e urna pelo arti-
go 338, n. 5 do Código Penal. :Sentenças
••-r condenniatorias, (Metro; duas polo
art. 330, § 4°, uma pele art. 406. para-
graniu) unico e uma pelo art. 12e § 1,
do Codigo Penal. Sentença da absolvição,
uma, pelo -art. 266 cio Cedia° Penal.
Ilabeas-corpus, deus: um concedido e
uni prejudicado. Prisões preventivas,
duas decretadas — uma polo art. 356 e
urna pelo art. 330, § 4° do Codign Penal.
Exhibição de autographo, uma julgada
por sentença. Das deeisões acima hou-
veram os seguintes ressursos: Azevedo
Silva, negaram provimento; Dr. promo-
tor publico — José Iriaria Tahlot
idem; Dr. Valrndre Magalhães, idem;
José Guerra, idem; Alvaro Francisco de
:Almeida, depende de devia°, Habeas-
eorpus. João de Souza — negaram proe
vilmente. Appellações: Serapban Domine
goe e Pedro Costp. confirmadas, e final-
mente Fernando de Oliveira Bastos, de-
ram provimento á appellação Para redu -
zir a pena para o grão suli-médio.:0 re-
ferido 6 verdade e dou fé. Rio de Ja-
neiro, 25 de março de 1920. E. eu. F're-
derico de Castro, escrivão, o subscrevi e
assam°. Rio de • Janeiro. 25 de fevereiro
de 1920. Frederico de Casto° (sobro
unia estampilha de seiscentos reis).

VII O abaixo assinado, juiz da
2' Preteria Criminal, precisa que o Sr.'
escrivão da 4' Vara Criminal certifique
a seguir guantes despachos e sentenças
proferiu o requerente quando em exer-
uicio nessa vara, de 48 de fevereiro a 17
de marco de 4920, em substituição anre-
spectivo juiz, licenciado no periodo dag
lérias; assim como sê de alguma dessas
decisões - foi. interposto recurso legal, e,
no caso. affirmativo, se confirmadas ou
reformadas pela Superior Instancia. Rio
de Janeiro, 4 de março de 1921.--esEdgard
Cosia (sobre urna estampilha de seiscen-
tos réis).

José Accioly Cavalcanti de Albuquer-
. que, seiwentuario vitalicio do officio' de
escrivão alo Juizo de Direito da Quarto
Vare Criminal do' District° Federal. Cer-
tifico e doe • fé que durante o periodo de
18 de fevereiro a dezesete de Março de
mil novecentos e vinte, em que o doutor
Fedgard Costa substituiu o M.M. juiz ti-
tular da vara, em goso de 'férias, profe-
riu sete despachos de pronuncia •(sedo
tres peto artigo tresentos e trinta, para-'
grapho quarto, do Codigo Penal, uni pelei
artigo dementeis - e noventa e sete, uru
peto artigo trezentos e quatro, um Pelo
artigo 'duzentos e sessenta -e seis e una
pelo artigo duzentos e - sessenta e sete';;
dons despachos de não pronuncia (um
pelo artigo duzentos e noventa e sete .e
outro pelos . artigos cento e noventa o
seis, tresentoa e tres e cante e
-511.lat70; •paragraybQ	 çiwg. gete•

tençae eondemnatorias (sendo duas field
artigo tresentos e trinta, paragrapho
'quarto, duas pelos antigos tresentos o
cinceenta e seis e tresentos e cinema,
e oito, e urna pelo artigo trezentos e sies
senta e um) • duas . sentenças absolutos,
rias (uma pelo artigo duzentos e sessene
la e oito e outra pelo artigo tresentos
trinta, parageapho quarto); uma senten-
0 dc prescriprão em um processo pelo
artigo duzentos e noventa e sete; une
despacho de annullação . ern uni proces-
so pelo artigo trezentos e quatro. Conca.*
deu dous habeas-corpus, denegou dou3
e julgou prejudicados tres pedidos, . Jul-
gou uma busca e apprehensão; deeretou
seis prisões preventivas e ordenou o are
chivamanto de dez inqueritos policiaeg
a requerimento do representante do Mi-
vistorio Publico. Certifico mais que da3
ceutenças condemnatorias houve inter-
posição de appellaeão ele duas, senda
urna confirmada pela Superior Listais..
eia—José do Carmo, e a outra em que é
réo appellanto Manoel Soares Guerra,
ainda depende de decisão da Egregia
Terceira Camara da Corte de Appella-
ção. O referido é verdade o me reporto
ao que consta da cartorio. Rio, 14 do
março do 1921. Eu, José Acciely Cavai-
eariti de Albuquerque. escrivão, ó eseree
vi e assigno. Rio, 14 de março do 1921.;
— José AeciotY Cavalcanti de Albuquer.i.
ouc (sobro duas estampilhas de seiscen-
tos réis).

VIU O abaixo assignado, juiz da
24 Preteria Criminal, Pm exercido nesta
5' Vara Criminal desdesell de fevereiro
findo, precisa que o Sr. escrivão certi-
fique, a seguir, guantes despachos e sen-
tenças proferiu o requerente daquella
ale esta data, bem como se presidiu ag
eteireões federaes realizadas dentro do
mesmo periodo. Rio de Janeiro, 21 do
mero de 1921. — Edgord Costa (sobra
uma estampilha de seiscentos reis).

Olympic) do Amaral, scrventuario vi-
talicio do officio de escrivão do . Juize, da
Direita da Quinta Vara' Criminal do Dis-
bacio Federal, Capital da Republica do%
Estados Unidos do . Brasil: Cortarias,:
quanto ao pedido supra, que o Dr. Felgardl
Coeta, juiz da Segunda Preteria Crimi-
nal, em exercicio veste Juizo da Quinta
Vara Criminal, elo periodo de 'meteria
ate fevereiro findo até hoje, proferiu
quatro despachos, sendo: . does- de pro-
nuncia (2), (unia pelos . artigos 297 e 30a
e outra pelo art. 30S, I 4°)e dous da
não prenuncia (urna denuncia pelo ar-
tigo 304, paragrapho tiram e outra peles
art. 267); nove senteneas, sendo: +lua.*
tro condenmando (uma pelo art. 30-
desclassificado para o art. 303;.uma Pa-
io .art. 30 se paragrapho unico; uma Pe-
los arte. 330, t 4°, e 13; e unia pelo ar-
tigo 268); uni absolvendo (-pelo art. 930,,
3 4 0); tres de prescripção (sendo uni
pelo art. 297; um pelo art. 331, .n.

,eorribinado com o art.. :330, 3°, e une
pelo art. 231); uni de prescripção <At
acção (pelo art. 268) • /macas-carpes:e
denegados; quatro; julgados denegado.%
deus. Prisões preventivas decratadas, seles
Inqueritos archiladoS a requerimento dat
Ministerio • Publico, Sete. Eleição fee
'dera! preeidida, -urna (em 20 de Mete-.
reiro, como presidente da 3' secção cicie
foral do Santa Thereza). O referido é(
'verdade e dou fé. Rio, 21 de março dee
192-1. Eu, Olyinpio do Amaral2. oecrivãoa
o escrevi e assigno. Rio, 21 de março(
de 1921. — Otyinfrrio do Amaral
ISJAR aStainkilba	 slinentuB Péis)o, era
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Directoria de Contabilidada
LT:elieSehte de 23 dc niarco de 1921

flestitua-se Dirceu:1,pp Geral. do Assisten-
eia Alienados a propesta do orçamento para,
422, eple acompanlam o officio n. 2.250, de
19 deste inez, afim do que Sa providencie no
sentido de serem rectificados os enganos de
amansa o substituldo • . por uma outra, pela
-qqal se possa conhecer com clareza das diffo-
ranças entre os credites votados, tanto do
pessoal como do material, para o exercido de

- 1021 o as propostas para 1922 (oficio nua
mero 1.270).

---Communicou-se ao rapresentante da Com-
panhia Teloplionica que foram empenhadas
aS tiespezas de 10, com a mudança, na mes-
ina sala, da apparelho telophonico Central--
'.010,:a serviço da Directoria de Justiça da
Secretaria de Estado, e de 258 com a assi-
astiatura annum' do betão e buzina do. mesmo
aipparelho (oficio n. 1.271). •

— Ao mesmo representante daquella com-
panhia counnunicou-se, em resposta ao oficio
do /G de março corrente, que, tratando-sede
stlespoza.que não está affecta a esta Secretaria
:de Estado, desfará se dirigirá Secretaria da
lProssideneia da Republica. quanto ao empanho
'da • despeza, referente (s . mudança do appas

teleolionico — Beira-Mar-2.308 .(offició
l.272).

Transmittia-se á directoria da Bibliothe-
' .ca. Nacional a conta em duas vias de franquia
pastai csncedida em dezembro do anuo findo,

ossa repartição afim de que, nos termos das
instrucções "do . Ministerio da Fazenda: de 15
de junho de 1020, publicadas no Diario Orneja
de 17 do citado inez, se faça o empenho da
•respectiva despoza . (officio n. 1.273).

Reatituiram-se a directoria da Esesla. Na-
cional do Balias Artes, as contas que acompa-
nharam o officio n. 56, do IS de março cor-
rente, afim de nos_termos do disposto no ar-
ligo 50, do decreto u. 14.330, de 1 de setem-
bro de 1920, seja encaminhada á Recebedoria

: do District° Fcãeral, para ser -devidamente
, sanada, a factura da Mendes & Inato

a 1.274)a

.•-
Departamentos Nacional de Saude

Publica
-Instruect: es expedidas . pelo director geral

dr Daparlamemto Nacional de; Sou*
•Pub/ioa e que devem regular as ioda s •
cões entre a* Directoria de SanaaMentn
e Prophylaxia Rural e alpapsactoida
Proyhylaxia da la"pra . e das DoeneaS
Yenereas, noSque respeita . a profibylas.:
;:ia destas doenças. nas zonas.naraes .,•
Conforme estabelece o dart. 13 ,1 do re-

gulamento, a 'prophylaxia da lepra e das
doenças venereas deverá ser feita nas
zonas ruraes mediante acaórcto coro os
respectivos aos-sarnas e administrações
tastadu•aes e munira:o:ias; e: per intermedia
das • commissfies de santas/Isento • e: praia
plialaxia rural. Estatuo' ainda o mesuse
artigo em seu § 1° que .aquelloa commisasi
sões. seMpreque forem incumbida dois
serviços achara referido's terão um inspe4
ator sanilario . encarregado de • tudo que a
elles se refea l ra e no -seu § 2° d'is-~
ainda que para a execução daquelles sar-
viaos 'serão aXpediOas instrucções pelo
lliaector geral de' Departamento. Deter-
mino, .-pois, que sejam custipridas as se-
guintes disposiçõas, -amando ser consta- .
tadá esta directoria geral nos casos °mis:
soa que °acorrerem.

, Todos. os serviços relativos á prophya
la-xia da lepra e dás doenças venereas nas
nuas'.ruraes ficarão.. ado pousio de vistjs

tecnico, sob a auperisitendencia : e a orla
entiição do respectiva •inspectoria; e sob

jurisdieçãO da Directoria -de Sanaa,
manto ra Prophylax;a Rural na parte ad-
Miniatrativa. devendo aer ouvida a ina-
pectoa:a sempre que 'uma providencia
administrativa possa incidir em questões
teciaeas ainda não reguladas entra as
duas repartições. De accôrdo com o ar-
ligo 12 do decreto n. 13.9S7, de 2 de . já-
neiro do 1920 e • do • art. 136 do regula,
imanto do Departamento Nacional , de -
Saude . Publica, deverão correr por:conta
dós fundos espeeiaes de que trata o re-
ferido arfe 12 todas na desalezas relativa
nos serviços do prophylaxia da lepra-. e
das doenças vene,reas , nas zonas ruraeso
'A' proporção das • necessidades 'nardo
aberfo.a • credito3 por. conta desses
dos, mediante requissição motivada
inspector de Prophylaxia da Lepra e das
Dbenças Venereas.

As Telas:43as 'entre as duas repartições
É-o farão, salvo casos excepcianaes, por,
inter:medi° das respectivas secretarias,
fegundo as normas regulamentares.

Pára que o propiralaxia daquellas do •- •
ençffs possa ser estendida -progressiva-
mente as Estados, deverão os chefes do
serviço rural informar, com a maior bre.-
viciada, a Inspectoria da . Lepra P da9
Doenças Venereas sobre (ames as facili=
lidadas que poderão ser obtidas, não 's(s.
ida parte do proprio serviço rural guie
dirigem coma .ainda dós governos esta:-
duaes: e municipaes, e bem assim wiala
n cooperação que pode, ser conseguida
sias corporações .' civis e militares e es-
tabelecimentos	 industriaes, -astricolaas -

•etc., estes ultimas particularmente com
o fim de , auxiliar a campanha anti-ves-
rnerea. Pela Inapectoria ,serão tomadas
em cada caso, as medidas. complemeaar
:yds necessarias para que Os serviços se-
• am installados convenientemento e ,poa-
sa ser assegurado o seu regular fun,r&lo.-.
aiamento.	

, .	 .
'Unia vez decidida a installaçiki,de

serviços., aias condições acima, a Inspees
daria dirigir-se-á ao director geral Cin
:Departamento, pedindo los. necessark0
treditos, que ficarãe, á disposição ,du D

EXERCICIOS rroM
, Transmittiram-se ao aninisterid dê Fazenda,
f Os ãegisintes • processos do dividas e exerci-
Cios findos:

De 4,50$, de que é credor João Pedro Bar,
.bosa, pelo fornecimento de tijolos á Prefeitura
'do Alta Acre, em 1919 (aviso n. 1.275):
' De 854$800, da que é credor Amaury de
'Castro, de gratificação do escrivão das dele-
,gacias do policia de Xapury • e de Brasiléa, ter-
ritorio do Acre, que não lhe foi paga nos me-
'es do dezembro de 1916 e do 1918 o junho de
1919 (aviso u. 1.276).

Solicitou-se ao mesmo ministerio- a seguinte
distribuição de credito:

De 20:0008, á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Piauty, importanda
da subvenção ao Asylo de Alienados de There-
alua naquelle Estado (aviso O. 1.277).
- — Transas i u -se a dirde I orla do •Instituto
Osvaldo Cruz. cópia do oficio do Tribunal de
Contas, is. 660, do 23 do corrente mez, • afina
de, com a maior brevidade possivel, prestara á

•Secretaria da Estado, as informações constai:is
tos do altudirdo officio (officio II. 1.270).

CoMmunicou-se ao Tribunal do Contas, que
conforme já se declares' em avisa n; 4:16, da
29 de janeiro do corrente armo, a quantia de
408000, deve ser deduzida do credito da con-
signação Couservação e accre.seimos »
Nerba 30 do art. 2' da lei orçanientaria vi-
gente, cuja providencia 14 tomada no devido

: tempo, para corrigir a.olissão orçamentaria
' (aviso n. 1.280).

— Declarou-secos commandamtea da. :pa-
. bóia militar do District° 'Federal o da Corpo
de Bombeiros (ruo as circulares a. 1.188, de

• „
23 de março dd corrente cano, relativa ao
fornecimento de artigos de desamo quoti-
diano, como sejam -carne, pão,• etc., não
tecias applicação áquellas corporações, visto
que as despezas provcnientes de taes forneci-
mentos são pagas no Thesouro Nacional (1.281.
e' 1.282).-	 , • .

— Reiterou-se o pedido feito. á Prefeitura
do District° Federal, para ,que se digne pro-
videnciar com -a passiva' urgencia, afim de
que sejam prestadas os esclarecimentos soli-
citados pelo aviso is. 4.076, de 16 de. março
corrente, para habilitar o' ministerio a re-
solver sobre o calculo da-despesa com energia
eleetrica -fornecida pela The Rio de Janeiro
Tramsvay Light aud Power ComPany
rentes repariições dependentes (aviso nu-.
mera 1.283).
.	 solicitaram-se ao . Sliniaterio da • Fazenda
os seguintes pagamentos

27da57 á Société Anonyme cm Gaz de
!lio de Janeiro; de consumo de luz electrica
em janeiro ultimo, no Conselho Superior cie
Ensino (aviso.n. 1.284) ; 	 • .
- De . 10C,a, a Companhia de Estradas de Fera

ro Federaes Brasileiras, de passagens raqui-
sitacia.s"pelo juiz federal na Secção de Minas
Gemes, durante o niez de julho do anno dá
1920 (aviso u. 1.285);_ 	 .
•De 20,Vd.106; prod'esor catlicdratico cia .

Escala Nacional de Balias Artes, José Gela-
viano Corra Lima, de accreschno. de 5 o, so-
bra seus vencimentos, que lhe compete de 2a
ddabril a 31 da dezenabiaa do anuo findo (av-
sp 	 1.280);

Do,, 3008, ao mesmo professor pelo, mesmo
accressimo de 5 0/, de 1 de janeiro ultimo a,
31 de dezembro deste anno, e que lhe foi ceais
cedido por decreto de 16 de março correntõ
(aviso n. L287);

Transmittiram-se ao mesmo ininisterio
demonstrações das rendas arrecadadas em
1918 e 1919, pelos Institutos, Nacional de Sur-
dos e Mudos e Benjamin Canstant, Coloniaá
de Alienadas na Ilha cio Gavernador e de Alie-
nados no Engenhode Dentro e peta Casa de
Carrear:5,o (avisa n. 1.288); .

Telegraminas
Transmittin-se aos delegados fiscaes de

Tiaesauro Nacional nos Estados do Amazonas,
Pará, Parahyba, Bahia, Matto • Grosso, Sara
Paulo, Goyaz, Paraná, e colector da Rendas
Federaes cai Nictheroy, o seguinte telegrama
ma:	 •
•• .«Convem urgentemente informeis sobre ap-

plicação dada material enviado eleições fedes.
raes vinte mez findo, assim como numero se-
cçW,,3.eleitoraes o numero quantidade (pie fi-
cou em deposito. Saudações.—Jayast Ferreira
Clectves, ministro da Justiça..	 -	 •

te D. Josephina de Vascancellos, pedindo
pagais-iodo da penso deixada por testatneuta
pelo Dr. José Lniz Coelho de Campos, ministro
do Supremo Tribunal Federal.--Satisfrirsa
exigenclas do parecer.

Da Santa Casa de Misericerdia do Rio de
Janeiro palluao • pagamento da quantia. de
34:0 ,148920, correspondente a metade da des-
pesa com o custeio do, 'Pupilai ' da N. • S. das.
Dores, em Gaseadura,. 1103 mezes de setembro
e outubro.de 192G, de accórde cora as contas,
na importancia de 68:0995840. -- Apresunto
balancete e conta correuto bi-rnestraes,

AOS delegados fiseaes da Thesouro Nacional
nos Estados e conectar de laudas Federada
cai Nictheroy, trausmittiu-se o .seguinte
gramma.:.
- «Solicito inibi:anais. com urgencia sobre nu.;
mero comarcas e termos. judicia.rios na-sse es-
tado. que tom escrivão encarregado de ara
chia° eleiaoral—Sandações --Pereira Junior,'
Director Geral de Contabilidade Secretaria do
Justiaa. •

. Re,querim:entos despaellado$
.	 -	

Montepio
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rectoriti ide Saneamento e Prophylaxiái
Taes serviços deverão ficar esti)

dirécseão do chefe do serviço rural o
lierãO TnIlnediatamente .supeeintendidos
telo inspector rural a elle subordieashe

• o spie, eob proposta do inspector da Pro-
. vinda:tia da Lepra e das Doenças Veae-

reá, será designado de accerdo com o
disposto nos arts. 131, § 1°, e 135 co
regulamento do Departanumto Nacional

. tio Saude Publica. 	 .
O inspector encarregado do serviço da

;Prophylaxia da Lepra e das Doenças
Venereas, junto aos serviços ruraesscom-
municar-se-á com a IOSpeCtOria pote.
intermedio do chefe do respeetivo ser-
!viço rural, podendo, entretanto, em cae
aos especiaes e urgentes, a elle se diri-
gir, scientificaudo logo desse facto o
chefe do serviço rural.

Cornipetiráj ao referido inspector sa-
Citado, além das outras obrigações ge-
raes ragulamentares, superintender, sob
enunediata direcção do chefe do serviço
rural tudo que fôr relativo á prophYla-
aia da lepra e das doenças venere.as,
tanto do ponto de vista teeheico como
administrativo. Nesse. intuito deverá o
dito inspector coordenar todos *os dados

. relativos ao serviço da lepra e das doen-
ças venereas em boletins mensaes e re-
tatorios annuaes, dos quaes será envia-
da .cópia á Directoria dá Prop:hylaxia
Rural e á, Inspectoria de Prophylaiis.
Lepra e das Doenças Venereas. Terá
tambem, como funcção especial, a ha-.
curebencia de fazer o diagnostico dos
casos de lepra notificados, que apresen-
tarem difficuldade em seu reconheci-

. mentb exacta para o que poderá ser en-
eriado, quando gaecesisario, aos diversos
postos; fiscalisará ainda o serviço dos
dispensados e postos_ no que respeita ás
suas funcçães, lembrando ao chefe do

• serviço as medidas Que julgar conve-
niente para /sua melhoria . e* extensão e.
o dispensado junto da sede dó serviço.
si assim convier, poderá tambein

A prephylaxia da lepra -é extensiva ás
-Nonas ruraes de accôrdo com o art. 631,

do regulamento do Departamento Na-
cional de Saude Publica, -. e emquanto
não forem estabelecidos os leprosarios
deverão ser cumpridas as disposições
trausitorias constantes do art. 429 e
afincas a e b, e todas as outras disposi-
ções regulamentares . que não depende-
rem do isolamento nosocomial. •
. Será eompulsoria, nos termos do re-
gulamento, a notiiticação dos casos core-
firmados e suspeitos e doa obitos de 'le-
pra, bem como a mudança de domicilio
dos doentes e suspeitos. Os dados co-
lhidos com a notifieacão serão couve- -
laientemente organizados pelo inspector,
jadstricto ao serviço* da lepra e doenças -
evenereas, e enviados no relatorio men- •
isal e annual ás duas repartições. Desde
logo será tirada a ficha de coda doente
'ou suspeito, segundo o modelo fome-
eido pela Inspectoria, que'delia receberá
suma cópia, ficando outra no serviço ru-
ral.

O exame do ?einem hotificado deverá
ter feito com a maior cautela e ekaceão,
conforme prescreve o regulamento, sen-

• io, em raso de duvida, chamado o inspe-
ator encarregado da prophylaxia da le-
ra e tornadas no ãssumpto todas as ou-

tras medidas regulamentares. Semprenue fôr possível serão os leprosos inch-
geetes ou ambulantes recolhidos "á lo-
cal proVerio de ' isolamento. se neces-siado mediante acetado com as 'leprosa-
ries já existentes. Todos os outros do-,
entes notificados, que não puderem ger,
FrealSerjamen te, haspikalizados : deverão

ficar siSU Snsilaneia anitaria ou isola-.
dos em domicilio sempre qu oeste apre-
sontar condições convenientes de isola-
menta domiciliado, julgadeepessivel, a
juizo da autoridade ,sanitaria. O leproso
sob vigilenCia não deverá morar em rasa
de habitaçãe conectiva, e será impedido
de exercer profissões que offeteçam
maior risco de contagio; e Cin certas
condições de ferina clinica e evolucão
da doença será afastado de qualquer
pregissão. -Deverá ser exigido do doente,
na medida do Ipossivel, principalmente
quando este for febricitante, tudo que
possa approximar essa vignancia ass
terminações prescriptas no regulament0
para o isolamento em domicilio. (an-
dado especial deverá ser tido com o afas-
tamento de crianças, e ate: mesmo do
jovens nas duas primeiras decadas -da
vida, phase esta em que os individuos
parecem ser-mais vulneraveis ao conta-
gio; os paes deverão sor convencidos da

" imperiosa necessidade de afastarem as
trianças logo após nascidas.

Nas observações da ficha do doente
ileverão ser declaradas as condições da
vigilancia em cada caso e mencionada
a freduencia das visitas, que serão re-
guladas, riu geral, pela fórina clinica de
doença, pela profissão do doente e pelas
condições do meio em qua vive. De unia
maneira geral o intervallo dessas visitas
será maior nas formas ane,stbesicas, onde
pdderão ser feitas até Mem° com es-

, paço de deus a ires mezes, eomtento que
sejam inopinadas.

Os chefes do serviço rural, para favo-
- recer á notificeção, a descoberta dos
- doentes e ainda com o fim especial de
• aesistencia, deverão organizar consultas

pura os leprosos nos respectivos postos
ruraès ou nos dispensados de doenças
venereas, procurando sempre fazer estas
consultas em heras differentes. A In-
spectoria fornecerá Os medicamentos
necessarias para o tratamento da lepes,

• podendo, desde já, fornecer os esteres de
Chaulmoogpa.

Nos Estados em que forem' installados
leprosarias deverão enes ficar sob o
encargo administrativo do serviço -de
saneamento e prophylaxia rural e sob a
orientação techniaa da Inspeetoria, que
Indicará o letal de construcção. e orga-
nizará, de accarde com a inspectoria
Engenharia Sanitaria, a respectiva plan-
ta. Uma vez installa.do o leprosaria or-
ganizará a Inspectoria seu regimento
interno, expedirá instruccões mais mi-
nucioasas acerca de seu funceionamento,
e a designação do respectivo pessoal.

A prophylaxia das doenças venereas
será extendicia ás zonas ruraes oaiz
dentro 'das normas estabelecidas pelo
regulamenta do Departamento Nacional
de Sande Publica. Terá corno- funda-
mentos a campanha progressiva de pro-
paganda anti-veneres e a . installação de
dispensados para o tratamento, sobre-.
tudo das affecções venereas contagiara.
tes, o que será feito segundo regras es-
tabelecidos em • instrucções pela Inspe-
ciaria de Daneças Venereas; rue quaes
se estabelecerá quaes os casos que dee
vara ser considerados contagiantes, qual
o criterio das altas dos' doentes, eines
os linhas gemes do diagnostico e trata-
mento, etc. Para tal fim, além do ene
em cada caso for combinado, fornscesil.
a Inspe,eteria os medicamentos necessa-
rios e Nimbem o neosalvarsarn. que será
applicado sempre - que o caso for senta-
gia»te, fóra de contra-indicaeães: as
dós% serão escripturadas em livro espe-
cial fornecido pela Inspectoria que es-
tabelecerá, AM linhas geraes, qual a !Tre.-
porção de clós.es que poderão ser applica-
das ens gases não contakiantese Terão

.direito í tratamento noa dispensarios os
doentes venereos de . qualquer condição.
saciai, desde que. estejam em.phase cotes
tag•iante; e o tratamento dos não coptaa
giantes será' individualmente iresolvide
em cada caso pelo medico, dá accórdo
com as condições de fortuna do pacienle.

Sendo difficil estabelecer desde -já
Multiplos dispensados completos, em
todos os postos ruraes e sub-postos,

•será, entretanto, o problema, prudente-
mente resolvido`com a exceção de tães
dispensados, desde logo, nas grandes
agglomerariõe, onde mais comi/suas àão.
as doenças venereas, procurando-se pa -ra isso as cidades mais populosas, a não
ser que condições especiaes, referidas
polo chefe do eerviço rural, indiquem
outro alvitre. Sendo as capitaes, cm ge-
ral, as cidades mais populosas, incitas
se estabelecerão os primeiros dispensa-
rios, nos quaes se possam tratar, nas
condires regulamentares, todas as do-
enctdi venereas; progeessivamente, e de
conformidade com as facilidades encon-
tradas, não só da parte dos serviços ru-
mes, como ainda da parte dos governos
estaduaes e municipaes e até mesmo tias
associaões privadas, serão outros dis-
pensados tundades rias cidades mais
importantes, ou em locaes onde deites
haja maior necessidade o que, pelas 'fa-
cilidades de locornocão, possam ser Pro-curados por doe.ntes de differentes pon-
toS. Cuidados es peciaes deverão merecer
os locaes de construcção de estradas de
ferro na sua isenta de trilhos», pois é
sabido que nelles em regra se estabe-
lecem fticos do propagação veneres. -

Na prophylaxia, das doenças venereas
afferece particular difficu/dede technica
o tratamento da gonorrhea, sobretudo na
mulher, e não será facil, portanto, en-
contrar desde logo pessoal perfeitamen-
te habilitado para numerosos postos; ao
contrario, a therapeutira prophylactica
da syphilis pelo neoasalvarsan é. muito
mais simples. Ficarão, por consequen-
eia, os dispensados anti-venereos fun-
dados nas capitaes e cidades mais im-
portantes,. como acima foi dito, com a
incumbeacia de fazer a prophylaxia inte-
gral de todas as doenças venereas, po-
dendo, entretanto, a da syphilis ser fa-•
canada em certos postos rumes, si ne-•
cess3rio, mediante entendimento com a
Directoria de Prophylaxia Rural, quanto
ao 'fornecimento de medicamentos. Com
o progresso doe serviços e a abertura de
novos dispensados em outras cidades e
locaes mais accessivees, poderão os doen-
tes das zonas servidas pelos postos ru-
raes procurar os necessarios recursos
para' tratamento da gonorrhéa.

Os chefes do serviço rural estabele-
cerão os dispensados anti-venereos nas
condições mais economicas possiveis, pro-
'curando pessoal medico e subalterno
contractado, .para servir durante as h0-
mas 'necessarias e aproveitando, na me-
dida 'do pcesivel, o pessoal do serviço
rural_ desde que não baja inconveniente
para o serviço que já desempenha, e
si com isso estiver de accórdo a Dire-
ctoria do Saneamento e Prophylaxia Ru-
ral; e do mesmo modo deverão apro-
veitar todas as facilidades que possam:
ser facultadas por hospitaes, laborato-
rios e as sociações privadas: Pelo chefe

-do serviço deverá ser organizado, desse'
Inodo, o pessoal inclispensavel para
cada dispensado, mencionadas as respe-
ctivas gratificações e declarado o mate-
rial necessario para sue installação e
funecionamento, communicaudo tudo ál
Uspectoria de Prophylaxia da Lepra 4



• tres, que esta senão recebeu em deposita
aamportancia das muitas impostas peia Diepe.-
tória de Canoro .; Alin-Anticies, a ()lima*

-Pinto & Comp.. Raphae/ & Pinto, Bernardiuei
r: Ferreira e Fe:atendes ta Comp. (Officio tnu.
IDO' O 1 :251);

Ao inspector do Exercia») de Medicina;
Paarmacia, Arte Dentaria e Obstetricia, que/
H . C. Carpinette recolheu, ao Thesouro Naa•
eamal, a importancia para a venda - do prea
p nade eGastro-Lodine» (officio n. .253).,-

.N15,
DIRECTORIA DOS SEMICOS SANIT4I03:

I1ESTRES

Abri] de 1,94.. +1863`

barca «Ancora» e «Vigor, (officio n. /-.247)•

4.0

.•	 N ..3.-fela'al. ,	. .

•
mit-atamento ao xpediátte de .31 de março

de 1921

. O rniiiistro da Juseça faz expedir. em 31
d'a corrente, ao ministro da. Fazenda, o se-
guinte aviso:
. « Em . reSposta . ao aVao de _V. EX.. n. gs,
da 18 deste me; restituo os papeis relativos
ao requerimento em que a Companhia Sko-
glands !anjo pede os favores do decreto nu-
Mero 4.933, , de maio- de 1872, e -tenho a
honra de aommuniaar que este niinisterio
nada tem a impar á . pie:tenção da referiaa •
companbia; desde 'mia cila se comprometta a -
cumprir o disposto ria decreto ti. 14.354. de
35 de setembro de 1920; na parta relativa a-t.
defesa sanitaria dos nortoe do Brasil e Se su-
jeite ás disposições do art. 145 letea c Capi-
tulo XVII do regulamento approvado pela de-
creto ri. .10.52a, de 23 de outnara o1'toa.

Reitero a V. Ex, os protestos de estima e
COnsideração».» (Aviso E -304).

— O Dr. subsecretario • fez- exparlir, nesta
data. aos 19 primeiros dassifiCados no ultimo
concurso deste Departamento, a seguinte cir-
Cuia":

« De ordem do Sr. Dr. director geral. enra-
ma:mo-vos haear o Sr. Prei•identé da Repu-
blica resolvido que só se realizem as nomea-
çaes dos 19 primeiros classificados no ultitnt)
cencurso _deste • Dopartamento, depois que
clef-as tenham solicitado exeniaração dos cargos
implicas que ora occupani .offectivaroente. -

Saúde e fraternidade. --. Pelo • secretario
gorai, Oetavio.Piato Ggeaes. aub-searea
talio. (E 1.28>" 	 .

DIRECTOEIA	 CONTAIW,TDADE

• Expediente cie 28 de março de 1021
.Communicoa-se:
Ao Sr. director dos serviços Sanitarios Tora

re.stres que esta secção recebeu, em deposito,'
a quantia de 1:000a, relativa á multa imposta
a Soares Cunha & Comp. (officia n. 1.212);

Ao Sr. inspector da riscalisação do Exer-
cido da Medicina; Pharmacia, Arte Dentaria
e Obstetricia, que foram recolhidas ao Thea
soam Nacional. as Importancias neeessarias
paaa a venda doa preparados: Galálaina , Eu-
biase (ampoulas) Nasline, Pellivol,
Phosphatino, Solução antiseptica. Canal Dakim,
Eternal Massaron, Xarope da Serra dos Tapes,
Lomtuageira alassaron; . Elexir Tonieo nutritivo-
reconstituinte e . Pilulas - Tonicas liferinas,
•Sanafrumol, Gasteniea e Peitoral de Euealypto
e Cromoffinno ( orados ns. 1.217, .1.218,
1.219, 1.2a'0, 1222e 1.223); 	 -

,A' mesma inspeetotia, que esta secção raa
rebeu, em deposito, a quantia. de 100a rela-
tiva á multa imposta ao pbarmaceutico'Ar-
mando de Carvalho Rocha (officio. n..1.214);.
.—Solicitou-se, Ministerio da Fazenda, o

:pagamento das folhas, na importancia de
1.:800aa a que tem direito o pessoal contra-
ctaao para•estuda,r a therapeutica da lepra,
relativamente aos mezea de janeiro e fevereiro
proximos passados (aviso n. 378): 	 • •

— -
— • -Requerbnentos despachado§

Gerard & Comp., propondo	 mvenda de ua

Armando Crissiuma. Paranhos, propondo a
venda de cinco --automoveis.—Indeferido.
• Dr. Antonio Gonçalvas. de Lima, medico
cantractado da Commiesao Sanitaria, Federal
no•Eatada	 Pcrnambucci, pedindo lhe . saia.
paga. nesta Capital, a importancià das cliarias
que deixou de receber, dos mezes ele seeambro
a ilezernbro.-35. l iaram distribuidos os cre-
dites á. Delegacia ..Federal..naqualle ,Estado,
onde deve ser db.:talado o pagameato:

Campaohia Mineira dela.etieinios, propondo
alrenda cio ',radio 'sito á rua.Teneitta Possolo
as. .15 a 25, occupado pelas Inspactorias
Lepra da Tuberculosa e Directoria de Pro-
phylaxiallural. —Não ha verba para a acquia
siçao.

•'Dia 2g

Ao dir ector dà Serviços Saltitarias- Terrej

apediedie de 2 de abril de 1021
Co ni mmi ficou-se:
Ao Dr. clireckor geral do Nvartatnento Na.=

dona' de Salde. Publica que, nesta data,
foram Suspensos por' 30 dias o - 30 officiaL
Eduardo LintInno da Fonseca Alarmos e a
continuo Joaquim Pinto Pimentel, por tema
ora-tirado graves irregularidades rio exercido
das funcçaes qua desempenhavam na Insp.e-

*tutoria, do Fisealizaçãode Cancros AJimontieloa
(officio n. 850):

Ao Dr. sz.,etagario geral, que Daniel Coréèa;
miando em 1:003$ por infracção da art. 574
item 1 do regblamento em vigor, tendo feito
'o deposito dai importancia da referidaamultaa
na Sanção de Contabilidade, deixem - decorra:
o prazo para aprosentaalo do Naus° (officio
n. 84.3); '

Ao Qr. inspector dos Ser viços do. P. rophy-:
laxia, que foi designado . pára servir eomoen-
carregado de archivo da 5'eadelegacia de
sande, °Implanto: durar o impedimento •do

Ramiro de Souza Braga; o servente'
dacpiella iuspectoria Ismael Tavares (Officio!
re. 814)	 -

Ao Dr. inspector de Fiscanzação de Generos
Alimeu ticios, que - esta Directoria aguarda as
soma:ao da queixa apreeentada , pelo- buliam)
A titoni0 Magarinos Torres ., afim da dar solu - .
çtto ao , 	• coustante	 airado	 234

- daquella faspectoria- (officio n.-;858).
Rernetteram-se-;

Ao Da. searatario geral, o• requerimento "Cd
official Eurico . Mancebo, dir:gida ao Sr. mia'

'listro da Justiça (officio n. 8:32) ; •
Ao Dr, inspector dei Fiscalização de Generoaa

Alhnenticios, o titulo- de nemeaaão do I/en,
rique de • Oliveira, para exercer o cargo da
guarda fieeal do Serviço de Fiscalização d(
Leite .o lactiainios (officio n. • 810); -

Ao Dr. procurador 'dos Foi tas da Sande Pua
blica, os processos de multas lavrados peta.
Inspectoria de Fisaalizaaão da Geuoros Alargou-
Zfrios e 'dela:melai de 'Saud° contra os pç—
gaia tos iniaactores do. aegulamentoasanittarao
ein-eigor: Frtictuoso Nogueira, 1:0000; Aliança
Campos, 1:300$; namos, Soares & Clomp.,

:900$ .; Ma-ia . Jesoina' da Cruz, 1005; Dr.
Antonio Simaes da Silva, Ires multia de.1005
cada unia ((dei° á. 853) : 	 . .

Ao Sr. delegada do 2' distaia6 sanitario,
laudos -de vistoria dos peedias ris. 71 dft rua.
Tavares Rastos e 75, 50 e 58 da rua Corra..
Dutra (officion. 147)

Ao Dr. delegado da 40 distric ta sanitario, 09.
laudos de vistorias dos pradioe ne. 149, 149 A,
e 151 da rua Santo. Cbristo dos Milagres a,
O, 8, 10,12. e 28 da ama Cardoso Marinha
(officio n. 940) ;	 . _

Ao• Dr. director geral de Imlustria e Coma,
mordo do Ministerio- da A gricultura, o me,
modal cieSeriptiva • o devidamente informade,
da, mina processo para conservação do calor
dos productos preparados ou alimentos •~4,

denominado Conservador » ((Afio- D . 841);•;
-Solicitaram-se providencias:• 	 - • ,	 ,

. Ao Dr. inspeptor de Fisealizaçáo do Galga:. •
Alimenticlos; no sontidia de ser rnandarlo
formar a esta-directoria se nas certidões ixu2L-

DTARIO 01.?mai;

DU 2 de abril de 192i ._
• Com in.unicou	 7
Ao In. niStre ela Fazenda,. que por . portaria'

de 31 de março proximo Çlt A), foi nomeado o
fiai, °Manda; da inspectoras da A/fandegt, do-
ido de Janeiro, Honrara de Azevedo Alves,
para exercer o cargo ao 3° °filen!' deste De-
partamanto (aviso n. a9 -5). -

Ao secreaaalta do SuprersoRtaibunal
que foram tomadas aas neceasarias provicien-
aias, relativamente á limpeza dos. reservato-

. aios (Pugna existentes no edificio do. .Taibunal
(E.1 . 322).	 •

Piemetteram-se: 	 .•
Ao inspeCtoe de Engenharia Saltitaria, e aos

directores de Saneamento a Prophylaxia Ru-
ral, Dareza Sanitaria alaritima, e .Fluvial e Sem'-
viços Sanitarios Terrestrea, para os devidos
iineacópia do aviso eiraular n. 1/E/3. de 28
do janeiro ultimo, do ministro da- Viaçaio e
°aras Publicas ao da Justiça .e Negocies- lute-
riores, relativamente ás requisiaões assignaa
das pelas autoridades fedaraes, para a • coa-
COSia0 de transporte alas Estradas de Ferro
(E 1318, e 4.319, E. 1.320 e E 1.32ta

•

t
4.8D°eJrças: Velnreas, alue-alariois- do paaa
aa..ar da DiafMria do Saneartgall o e

TraP11 31. aia 'Rural tomará as providen-
a. ias nas. saaiegs ., •	 •

caoWnlia. de .arOalaganda .cla arg ua-
gaao hygienaca cpantaa a lepra e as doca-
s será centralizada na sacie

fQ servia° atilai, e delia parLicularinen-
0 se..inoanabirtá e inspector encarregado

•ro'nhjalaxia daquelas doenças, f i-
em tug,o, • adstrieta ás normas es-

tabelacidas pela inepectoria, que. Pura
firo- fornecerá tal-abem o material \

rjeces.iaario.

SECRRTA RIA GERAL

EREÇÃO DE EXPEDIENTE

Por portaria do 4 do corrente o Sr. minie-;
fro da - Justiça concedeu, ao maritiheiro
Ins.pectoria de Prophylaxia 'Maritima, Julio de
Albuquerqiie,alous mezee de lia:afaça, devendo
g:Kcal... no goso da mesma dentro de oito
dias.

—Por outra da mesma data concedei), ao-
anarinheico da mesma inspenforia.. Leoncio de
rama Baratta. doas :nozes d3 licença, a con-
tar de 1 de abril do corrente anuo.

—Por outras da masina data, firam Conce-
didas aos mnpretrados da Inspectoria dos Sera
viças de Prophylaxia : •
. José Pereira dá Rosa, dons ITIIMS de licença,
a contar de 1 de março de 1021:

Eugenio Lageaolous rnezes de licença, em
prorogaçao, a contar de 17 de março de
1921;	 •

Arthur- Gonçalves Corrêa, doia mezes de
licença, nos terinos do art. 17 dá decreto
n. 14.603. de 1 clefaVaveiro dá carrente armo.

—Por outras de igual data, o Sr. Dr. dire-
ctor geral ezoneroa Lovy Lo ,yala e Guilherme
Gonçalves Vianna do carao de auxiliar aca-
demie° da inspactoria do Saud° do Porto- do
"Mode Janeiro, por terem os mesmos comple-
tado o curso medico.

Communicon-se:
.Ao insPector .da Fiscalização de Generos

Alintaaticios, que esta secçã-o wejtien a int-
portan • cie 50$ de Sergio Neves & Irmão, o
igual i• ortancia de Frandsco-Otiva da Fon-
seca, veiar.: vos • . taxa de leite condensado -
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sacias pelo T.aboratorio Bromalologico tema
sido ohaervadas as disposioaeaen. 7, da labella
15, da lei n. 11.339, de 1 de - setemb'im da
teo (ofliaio n. 851);

Ao Da. delegado do -1° District° Sanitario,
no sentido de fazfa.r comparecer a esta dire-
ctoria o Dr. Catão. Luiz Crula, designado
para prestar serviras na Commissão do Proa
phylaxia Rural no Estado da Parahyba (o111-

n. 815);
Ao Dr. Inspector de Enoonharia Sanitaria,

no sentido de ser desavido um engenheiro
eanitario para proceder ás vistorias sanitarias
»os sCarnintes predios; ii. 107 da rua tononto
Costa e o. 17 ds. rua Imperial (officio n. 839);

Ao Dr. chefe de Policia do Dioricto Fe.
dual, no sornai° de serem expedidas ordens
á3 autoridades policiaes, afim de que apiii•eni
a identidade dos in'eactorea clandestinos, quo
lhes forem • apresentados peias antoridatiâ
sanifarias no exereicio das suas funcçoes (offi-
cio 

Ao Dr. insp•etor da Alia.niletra do Rio de
Janeiro, no soei ido de ser posi ;lit Ui la a ilnItie
lisação das mercadorias depOsitadas no ar-
amam A do Caos do Porto (officio n. 838).

--Arau.sou-se ao Dr. diracior da Repartição
ais Teleffraphoa do Distrieto Federal, o reco-
tomoento do offi s io 1). 706 do 31 de marro de
1931 (officio n. 8+2):

Foram risultados:	 •
• Veia Inspectora) de Eiscalizaç'io de Generos

Alimmiticios, na quantia de .1:0008 cada um,
nor iideacç'io do art. 576 do Regulamento
Sanitario em vigor, 03 Srs.- Folia te any.,
Soão Paes Pereira, Manoel Dias Moreira o
Fernaudes doa Santos & Comp.;

Pela aa Delegacia de Sande, »a quantia do
•:100$ o 100$ respectivamente por infractção do
ore. 769 do Regulamento Sanitario, eco vigór
-es Srs. José Maria Gonçalves o Antonio
Neves;	 •
• Pel a . Dolegacia de Saloio. na qnantia de

I3008 por infracção do art. 763 do Regula-
Incuto Sanitario em vigor, o Sr. Heitor Ria
beiram da Cunha:

Requerimento ilOpoetiada
laditamento ao expediente do dia 1 do abril

do 1921
fnapectoria de Fiscalisaoão de GenerOs

'Mentimos:	 •	 .	 ,
Antonio da Silva Gomes (1.457).—Mantenhoe despacho anterior.

,.1 6 Delegacia do Sande:.
3. É. Caaneiro (1.320).—Deferidea
dosé Manoel (1.456).—Daferido. -
Peixoto & Comp. (1.44O).—Baferido.1 	 •'

as !acidrado de Soado:
Adelia. Sa.usto Pereira (1 .2a01.—Dafer44fia
Venancio Novaes da Cunha "(1.233).—DofES

*ido.
Bernardo da Silva Monteiro (1.207).—Defe4

-*ido.
aVioleta Mattos (1.233).—Deforido.
Francisco José de Sonsa (C .237).—I3eferido.
Jayrne da Silva Ribeiro ( .239).—Dsferido.
A. Ribeiro d'Albuquende .(1.,246).-7-Dafes

&tido.
David Corrêa Martins (1.316)—Sim, por 60

?aias.
Carvalho & Reis (1.221).—Concedo o prazo

ét) 90 dias, em prorogação, para que cumpra a
goltimação.

-5' Delegada de Saude:
Eduardo Mello (1.481).—DaferidOa

. 6 Delegacia de Saude:	 -
Ajdonio Barbosa Ribeiro.(1.37.1).—Daferid0.
',troiano Montedegro (I .458).—Deforido.,

Dia 2
lospectoria as Serviços de Prophylaxia;.
Joatiffal Brandam) '(1.561).—Certifique-se.-
DiroctOriá.d6 Servioos Sanitarios Terras»

/Pás :	 •
PronOiseo Laneollote (1.333).-a- Declare 3

PIO P dimierg d rjo â que alludes.

3 delegacia de Saude:
Antonio Salorné (I .521).-Comparemoa á sèdet

da 3' delegacia de saudo.
Figueiredo Tavares (1500).—Certifique-se.
Firmino da Silva Labuto (1.489).—Sim,- por,

60 dias.
• 7s delegacia de sande:
_, Banco Alternas) Transatlantieo
Mofado.

Manoel Olegari0 Ferreira' (1450).—PrÚe
que ealega. -

Avelino Lopes doa Santos (1.1G0).—Concaa
do o prazo de 30 dias.

Borges & Irmão (1.483).-aaDoferido.
8o delegacia de saude:
João de Oliveira Novaes (1.410).—Deferaloa
Maria Drummond (a .415).—Certifique-so.
Henrique Farrejo (1.417).—Deferido.
Antonio Maria Gomes da Costa (1.42s)a--:

Defeaido.
9a delegacia de sande:
Anna Dutra do Oliveira Figueiredo (1.1al5).'
Deferido.
Francisco de Souza Moraf33 (1.1-76).—Defee

rido,
• Nilo Antunes de Figueiredo (1 .2313.—Nada'

ha que deferir por P. ter sido publicada a
solução desta directoria relativamente, ao
casto

DIRECTORDSn Dr DEFESA SANITARtA nunrrn14. E

•

FT,IIvILL

repectiente de 31 de ??2(1P0 d' i321
Communicon-se
Ao secretario geral do Departamento, que

Bramia) Vianna, nomeado interinamente para
exercer o cargo de escripturario archivista
da Inspectoria de Sande do' Porto de Pa-
ranaguá, durante o' impedimento do offectivo
João Salvador dos Santos, tomou posse e
assumiu o exercido em 16 do corrente (officio
n. 1.080);

Ao director geral do Departamento, em
resposta ao officio daquella directoria n. 1.210,
de 28 deste, que a destrua a que o mesmo so
refere pertence ao exercido corrente, visto,
ter sido requisitado o transporte em o officio
desta directoria n. 631, de 28 de fevereiro
proxiino passado (officio o. 1.083)

•Ao inspeetoodoa Serviços de Prophylaxia,
que compareceu'anritnte todo o moa o deRia-
fectador &goiana InsWetoria. Alberto Ribeira
Guimarães (dada) h. 1.689).

—Aecusoilase*:
kr inspector, de sanda do porto de Santos,

*acetado o oficio n. 89, de 20 desto (officio
n. 1.080);

Ao inspector dO saude do porta de S. Sal-
vador, o reoebinaento do officio n. 93, de 22
de março corrente (officio n. I.08/);

Ao inspector de sande do porto de Co-
rumbá, recebido o officio n. 22, de 19 do
Mez coerente (offtçio n. 1.087).

--dlometfOratn-se:	 •
Ao secrete.rio,ageral do Departamento, o

quadro demoriStrativo das differençaa do
vencimento do pessoal da Inspectoria de
Saude do Porto do Corumbá, a que Se refere
a circular n. 3.887, de IS de dezembro do
anca findo, daquella Secretaria Geral (offioio
u.

Ao mesmo, as contaa .de fornecimentos feitos
tt esta directoria em fevereiro ultimo, relaa
eitinadoa 0ml:8473110 (oficio n. 1,085);

Ao inspector de Estatistica Defflographo Sa-
nitaria, o 'mappa demographico da semana d3
20 a 26 deste, da cidade da Santos (oficio
n. 1.070);

Ao mesmo, o boletim demographico da ci-
dade do S. Salvador, redre:Uai a semana de
:30 de janeiro a 5 de fevereiro unimos, Mijo
recebido (oficio ia. 1.082) ;	 •

Ao inspector de sande do porto deitadas'
dons talões de bilhetes sanitarios noffiolo
n. 1.0881.

rSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DO E.XERCICTO DÀ

• mEDIGEYA, PHARMACIA, ARTE DENTARIA E OESIG
• TRICIA

Requerimentos despaeltadol
Dia 2 de abri/ de 1921

• N. 80, Julio àledina. --- A guarde-se o pagai
Menlo da taxa.
• N. Kit, Filly liumitzsch,--.guardo o pagam
Mento da taxa.

N. 121, Joe': Carlos Gomes de Souza.; D94
ferido.

AL 377, 11. C. Carpinetta. -a Deferido, nos
termos da iniOrmação.
• N. Lusa, Iloynalmlo Marques Coalho do
Aragão.-- Deferido nos termos da informação.

N. 513. Dr. Henrique) de Barros lilützene
Cimo!!. -- Provo o que allego.

N. 2O2, João Josa Passos. — Deferido, pago
Os emolumentos.

• N. 340, Philemon Patraculo.—Deferido.
N. 10a, Paulo Tavares da Silva.—Deferido.
N. 50a. Modo Guimarães. I1elletti. — Comia!

cedo 3a dias.

Ministerio da Fazenda
Por titules do 1 do corrente, foram nemeae

•as: Manoel Antunes Rastos para o togar do
escrivão da Collectoria das Rendas Federaoa
aen tad•piroChique, Estado da Bahia; Justo
Pinho Pessoa, para o lugar do escrivão do,
Coilectoria das Rendas lealeraes em Viçosa,
Estado do Ceará; joaé Domingos Fillardi, para
o 'cern' do csollector das rendas farleraes eco
SanisAinia, Estado da Bailia; Lourival Corra
Dias de Moura, 3 oficial aduaneiro da Alfons
dega do Sant'Amina do Livramento, 'no Rio
Brando do Sti; para identico lugar na Aliou-
(lega do Rio Grande, no moam Estado,
Banalicto Gentil Colho Fartado, para o lagar
de 21 officaal aduaneiro da Alfandega do Rio
Grande,. Estado do Rio Grande do Sul. 	 -

Por portarias do dia 2 do corrente foram
coorodi.las as segointo,3 licenças:

Miguel Joaquim» de Almeida e Castro ajita
douto de guarda-miar da Alfandega, de Santos,
Cens mexes, prorogação, para tratar de
sua sau•le onde lho convier; com os ven-
cimentos a que tiver direito na fOrma da
lei;	 .	 •

Raul da•Motta Pragana, 2' eseripturario da
Casa da Moeda, seis Illes .3.3 com o vencimento
a que tiver direito ni farina da lei, para
tratar de sua samble onde Um comidela fican-
do-lho marcado o prazo da oito dias, para
entrar no gemo da mesma lico.nOa.

Abolarilo Gonçalves Torres, 4'0 eacripturario
da Alfafa:lega do Recife, seis mezes com o
vencimento a que tiver direito na fórum da
lei, para tratar de sua saudo onda lhe convier,
ficando-lho marcado o prazo de 20 dias para
entrar no goso da mesma licença;

Emniiio Paulo de 'Godoy. agente fiscal do
imposto de consumo no Estado de S. Paulo,
um animo nos termos do art. 17 do decreto
n. ia.603, de 1 de fevereiro do corrente
anuo.

1 'Directoria do Gabinete do Theloure
Nacional

EXPEDIENTE Do SR. :MINISTRO

nequerimentos deSpachat1.is
Dia 31 de marro dei 1021.

•ilson, Sons & Co. Limitem', pedindb-pagaa
mento do a; 9.180,4,2 e 1:G80$O00 de diver-
sos fornecimantos de carvão, feitos no 'porta
de Pernambaeo ao Lloyd Brasileiro.— Diria,
ja-sa, querena°, ao aliiiisterio da Viação.

-Joaquim MODSO do Amaral, pedindo nmaa
!meação. — Aguarde opportunidade.

a
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Dia' 4 de abril_de 1921.
Ao Sr. ministro da. Agricultura, rodustria e

Commercio:
N. 48-De posse dos papeis annoxos ao avisa

'desse ministerio, n. 10, de 8 de janeiro pro•
'olmo findo, relativos á restituição de 7204 ao
pharmacoutico da Hospedaria do Inunigratites
Ilha das Flores, David Eulalio de Souza, tenho
si honra de pedir que V. Ex. sa digno de
indicar qual a disposição regulamentar que
exige a residencia obrigatoria •do . pharrna-
condoo no estabelecimento.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de 'eles
rada estima e mui distincta consideração.

Sr. ministro da Agricultura, Industria e
Commercio:

N. 49 -Devolvendo de novo 03 inclusos pas
pois encaminhados ao Thesouro com o ai iso

, desse minisferio, n. 005, de 23 do fevereiro
do 1918, e relativos ao pagamento, por exer-
cidos findos, á Estrada de Ferro Noroeste do
BraSil, da imporiancia de" 662a400, • tenho a
honra de cominunicar a V, Ex, que o Tri-
hvinal do Contas, conforme declarou sou pres.
sidonto em officio n. 1.783, do á de. julho do
a020, resolveu, em sessno de 5 do mesmo mez.
mantel' a sua decisão anterior, proferida orá
sessão de 20 do março do 1019, pela qual foi
recusado registro á daspeza de que Se trata.
por impropriedade do classificação - na verba

«Material VI «Auxilios e transportes
pai; de animaos; etc.», por onde corria a

.referida -despem quando corrente o exercido.
• Reitero. a V. Ex, os meus protestos de ele-

orada estima, e mui distincta consideração.
Sr. Ministro da Marinha:

-. N. 30- Davolvendo o incluso processo roa
raettido ao Tbesouro com o aviso !fosso minis-
serio, n. 379, de 1 de fevereiro proximo findo,
e relativo á aposentadoria de Francisco Gomes
da Silva no cargo de 2", pharoleiro do pharol
dallha Rasa, tenho a honra de pedir que
V. Ex. se digno providenciar no sentido de
sor 'satisfeita a exigencia da Directoria da
Despeza Publica.

Reitera a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima.o mi t distinefa consideraçao.
• Sr., ministrei da Guerra: 	 •

-- N. 42 - Remettendo a V. Ex. os inclusos
papeis annexos ao officio da delegacia fiscal
em Pernambuco n. 27, de O de fevereiro pro-
raimo findo, o relativos á entrega á Prefeitura
cio llecife do 'parte do terreno ocupado pela
delegacia fiscal do Thesouro Nacional uaquello
Estado, tenho a honra do solicitar a eu-
diencia desse ministerio, visto estar compre-
liondido o Quartel General no traçado do pro-
longamento da Rua Quinze de Novembro. •

Reitero a V. Ex., os meus protestos de
cle,vada estima e mui distincta consideração.

• - EXPEDIENTE DO SR. DITIECTOD;

- Dia 4 de abril de 192!
inspectà da Alfa.ndega de Santost.

N. Ile - Do accôrdo com o Vespicho
Sr. ministro, de 25 de março proximo findo,
junto vos devolvo o processo encaminhado
com o vosso officio n. 5s, de 28 do fevereiro
ultimo, e rela idvo á aposentadoria do con-
tinuo dessa Alfandega Joaquim Ilonorio
Almeida, afim de que providencieis no sen-
tido do ser constituido novo processo nos ter-
snos do parecer . do 23 do referido moa de
março.
- Sr. delegado fiscal no Estado da Balda .7

•N. 47 - Communico-vos, para os davidas
fins, que o Sr. ministro-atendo presente o re-
querimento encaminhado com . o vosso °Meio
n.16, de 22 de dezembro do anno proximo
findo, Oal que o segundo ecripturario dessa
delegacia, . Artbur Franco Meirollea., pede
soá . roem :do licença, de accôrdo Cem 't:k
art. 19 - do decreto legislativo. na 4.961, de
.1G de janeiro do mesmo anuo, resolveu', por

despacho de 21 de janeiro do corrente Onno,
que o requerente aguarde- opportunidacie,
vista do que dispõe o art. 17 § 3° (10 regola-
Imanto approvado pelo decreto u. 1 .1.157; de
ti de maio claquelle anuo.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. -120 - Peço informeis si O escrivão da

.E,ollectorla das Bondas Foderaes do Santa
Isabel, nesse Estado, Antonio Pereira Bicudo,
a quem se refore o vossa officio n. 48, de
28 de fevereiro. ultimo, tem proposto de no-

. meação approvada.

Directoria da Receita Publica do Tlid4
souro Nacional. •

rXPEDIENT.N DO Sfi. MINISTRO DA rezo:arai

-sreoiteidniento despachado
Dia 30. de Março de 1021

The \Vestem Telograph Company. Limited,
de 11 de março de 1921, pedindo isenção de
direitos, mediante assignatura de termo de
responsabilidade.- Já tendo • sido, concedida
isenção de direitos para os materiaes cie _que
trata a rolaçlo de fl., não ha que deferir.:

•

EXPEDIENTE DO sn. tur:cron

Di 2 de abril de 1021
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro
N. 250 -.Remotta,ndo á essa alfamlega os -

indusos documentos de fls. 2 o 6. 3 8' do pro-
cesso encaminhado coai o vosso oficio numero
2.552, de 17 de dezembro do anuo passado,
relativo á isenção de direitos pretendida° pela

• «The Drasilian aloat CQ .,Ltri.», para 15 cy-
lindro-s do ferro contenda; ammonia,
constantes da relação al(neXa, communico-vos.
para os fins convenientes, que o Tribunal de
Contas, em sessão de 25 do fe.vcreiro

• foi de ra ecor que, em virtude do disposto no
art. 20, da lei n. 3.973, do 31 de •ciezeámbro
de 1019, pode Ser concedido o alludido pc-s
dido.

N. 257 - Ilemettenclo. a essa alfandega,
inclusos documentos do lis. 2 e 4, perten-
centes ao proces :o restituido com o vosso
Oleio in 237. de d do fevereiro ultimo, em
que a -firma Vicei-dá dos Santos Caneco ca:
Comp., solicita ise,nção dé direitos para seis
'plumas contendo urna maciiina destinada ao

eurvamento do chapas, consignados na re-
la.çai,o junta, cominunico-vos. para os devidos
effoitos, mie o Tribunal de Contas, dai :casão
da 18 de março findo, opinou ser cape-
diento legal, na conformidade do disposto no

r t . 3.97e, de 31 de dezembro de 1910, a
iáenção de que se trata.

Direttoria dda Despes Publidã

rorPernoNTE DO ' sn. DIr.ECTOIX

Dia 23 de marco de 9.21
Sa, delegado fiscal no Pará:
N. 3- Fica concedido a essa dolasoada,

.por. conta do credito-aherta pelo decreto nu-
moro 14.1128, de O deZOillbrO 1.11tinio ao orça-

'Incuto do 1920 do AlinIsterio da. Fazenda o de
300, para attenclor ao' pagamento da divida
de mie é credor Josf's. do Paula Abou, prove-
niente do ajuda de. custo de preparos de via-
gcm que zjiis OTTI 101Gi por ter. sido trans-
ferido do togar de 2' official aduaneiro da Al-
fandega doManãos para identico cargo ua dos.
se 'Estado, conformo consta do processo quo se
achava annexo ao vosso officio ia. 27 do 19 do -
fevereiro de 1018, e que ora vos devolvo para.
03.flO q indicados na dcoi5ão n. • 25, cie 3 do fe- -
Fereiro-de:1883.

Dia 24•

Sr. delegado fisca.1 em Pernainnuco
N. 40 - Fica concedido a essa deleoaert;

• por conta do credito aberto pelo decreto nu-
mero I4.52S, de ti de dezembro ultimo, RO
orçamento de 1020 do Ministerio da Fazenda.
o do 177$, para attender ao pagamento da die

•:vida do que é credor Alfredo Celso de Santa.
Anua, ex-marcador das oapatazias da alfaia-
alega desse Estado, proveniento de direitos
que deixou de receber nos mezes do novena-
:oro e dozonibro de 1911, conformo aonsta ato
processo que se achavaanti ga° ao vosso officio
si. 207, de..14 de novembro de 1917, o que ora
vos devolvo para os fins indicados na decisao

os. 2:3, de 'à do fevereiro de 1883.
,	 N. 42 - Devolvendo-vos o incluso processo

de habilitação do montepio pretendido por
Laiza Bulhões de BarP03 Lima o seu filho

, .José Antonio de Barros Lima, na qualidade
de viuvo' e filho do 2, oficial aduaneiro da
Alfandega desse Estado Antonio de Barros
Lima, que me remettestes com o vosso oficio

do 23 do outubdo do 19:20, recommen-
do-vos proaidencieis para que no titulo do re-
efegeoolnyisie)lneoti saejianayieocrtiidfiaccaied, poarqdt;ita e m gila

anto. tendo
.nascido em t. de maio de 1919, deve attin,ail-a
em 4 ao maio de 1910 o não em 4930, como
se acha declarado na - apostilla lançada 110

respectivo titulo, devendo ser expedido outro
iitulo com o nome do referido menor e coto
aquella alteração, Porquanto ello jã era nasoi-

'do quando foi folia por dSta delegacia a expe-
dição-do titulo que ora vos devolvo.

Dia .29
- Sr. 'director . geral tio Contabilidade dnsk

Mitlistet • ioala Guerra:
- Em .additamento *ao oficio (lesta

directoria n. 57; de 19 de março corrente,
-cabo:ano communicar,vos que o Tribunal da
_Contas, Mn sessão do IS de março corrento,
.registrou corno credito distribuido a essa re-
partição a importando de 2.7102:.950007,
não a de 2.300:9508007, conforme se acha no
supracitado oficio.

-Si'. delegado fiscal no Ceará: •
N._20---Satisfazeodo ao que solicitou o MI;

Disterio da Justiça em aviso n. 152, de 31 de
janoiro ultinio, fica concedido a casa dele-
gacia, por conta da verba 2leeDepartamente
da Saud° Publica-Directoria. do Saneamonta
o Prophylaxia Rural, Material oetc., do orça-
mento de 1921 daquello ministerio, o crotita
de 25:000$, para attendor ao .paeamento,
mediante itpresentação de contas e folhas da
despeza oriundas do combate ás epidemias da
posto e febre =ardia, nesse Estado, clevenclo
essa importanda ficar á disposição do 'cheia,

-da Commissão Federal Dr. Gavião Gonzaga.
Confirmo, assim,. meias telescaunna n. 331

de 1 de março de 1921.
-Sr. delegado fiscal em Alagoas:
I. 12-Sati3fazendo ao que solicitou o Mia

vistorio da Justiça em aviso il. 152, de 31 do
janeiro ultimo, fica concedido a ousa dele-
gacia por catita da verba 4, Departamr.nta
91a Sande Publica.-Direstoria do Saucan:e
e Prophylaxia Rural-Material, etc., do
orçamento do 1921 daquelle ministerio, o
credito de 20:0008, para .attcinder ao paga-
men t o , mediante apresentação do contas c
folhas, • da despeza oriundos ao combate ás
epidemias da peste_ e febro =Archa, nesse.
Estado, devendo essa imoortancia !toar : á
dispossioão do chefe da Commissão Federal
Dr. Raul de Almeida Magalhã.es.

Confirmo assim, meu telogramma e. 331,,
de I do março do corrente anuo.
- Sr. delegado fiscal no Rio . •Grande do

Norte' •
N. 4e - SaSisfaaendo ao que solleiton o Mi-

nisterio da Justiça em avisou. .12, do 31 do'
janeiro ultimo; fica concodiddo a essa delega=
• pdt couta da verba 21' “Denartanentn.
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da Sande Publica-Directeria do Saneamento
e Propbylaxia Rural-Material», etc., do or-
eatuento de 1021 dogue% intáisterie, o era-
alto de 20:0005, para *Mudes ao pagamento,
meliante apresentaçlo de • contas e tolhes
das despesas oriundas da combate ás epedi-
mias da peste e febre amarella, nesse Estado,
devendo essa importancia ficar á disposição
do chefe da commisslo federal, Dr. Ceorne
Renascei .

Confirmo, assim, men telegramma, nume-
ro 336, do 1 da março do corrente anuo..

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
Pl. 101 - Para que se possa resolver sobre

o requerimento. de 17 de fevereiro ultimo, em
eme o representante da Amaze ile neice &eme
Navigation Com pany, solicita o pagan.ento,
pelo Thesouro Nacional, da quantia de 415100.
proveniente de passagens fornecidas pela ai-
Ilidida companhia aos marinheiros do posto
fiscal do Oyapok, nesse Estado, José Joaquim
Vieira e Francisco Antonio de Mesquita, con-
forme consta do processo que acompanhou
vo--so oficio n. 13, de 2 do fevereiro de 1920,
recommento-vos informeis se ha algum in-
conveniente em que o referido pagamento
seja effectnado pelo Thesouro como peee o
requerente. •

N. 109 - Communico-vos, para os devidos
uns, que vae ser effectuado pelo Thasouro o
pagamento da importancia de 7:1055100 e de
gim é credora a The Amazon River Steam Na-
vigation Campany (1911) Limited de a,creardo
e)al o processo que acompanhou o vosso oficio

31, de 28 de janeira de 1919.
N. 103 - Communico-vos, para os devidos

Ens. que vae ser effectuado pelo Thesouro o
pagamento do 2:8563 a The Amazon- River
'ateara Navegation Company (1911) Limited;
anportencia esta que prefaa o total do credito
ale que, trata o vosso oficio a. 96, de 23 de
maio de 1918.

Declaro-vos, outrosim, que a entra parta
ene completa o total do credito pedido no
vosso alindais, oficio, na importancia de
3: S0.4, já fÂ effectuado o teu pagamento pelo
rhissouro, conforme o telegrarmna expedido
por esta directoria a essa repartição, sob nu-
mero 129, do 5 de fevereiro de 1919.

- Sr. director da Recebedoria do District°
Federal :	 •

Em cumprimento do despacho, de 21 de
março corrente, do Sr. ministro, mandando
satisfazer as exigencias do Tribunal de Contas
ale folhas, devolvo-vos, devidamente autuado,
o incluso processo, ao qual se encontra annexo
• vosso oficio n. 44, de 20 de janeiro do cor-
rente anno.

- Sr. presidente do Chib dos Funccionao
rios Publicas Civis

Havendo José Vicente Paes de Barros, 30 es-
rripturario da Alfandega de Manáos, reque-
rido, em 14 do corrente, a esta directoria, a
suspensão da sua consignação de sacio desse
aeinb, solicito-vos providencieis no sentido de
serem prestadas informaçOes a esta dire-
ateria .

- Sr. delegado fiscal na Rabie :
Satisfazendo ao que solicitou o Ministerio da

ustiça em aviso n. 05, de 7 do janeiro ul-
timo, fica concedida a essa delegacia,. por
conta da verba 22* «Secretaria do Conselho
Supsrior de Ensino»-pessoal-para
cações aos sela directores dos institutos de en-
sino, do orçamento de 1921, daquelle ministe-
ries o credito de 6:0005, para attendec
pagamento da gratificação, que murai, no
~rente anuo, ao Dr. Augusto Cesar Vianua,
'morno director da Faculdade de Mediciaa desse
Estado..

Sr. director geral de Contabilidade da Ma-
rinha:

N. 63-Emsoluçeo ao aviso ti. 74, de 13 da
-Janeiro de 1921,, do Ministerio da Marinha,
4nealininanda. o requerimento. de Francisco
10 Ai'aujo Reis Vianna, a' ofeciat dessa djr..

ctoria, que podia pagamento da differença de
vencimentos, cabe-me comnatneicar-vos, para
os devidos fins, que o Sr. ealuistre da Fazenda,
por despacho de 12 de marro corrente, lede-
feriu a reconsideraçlo pedida pelo referido
peticionario.

Dia 34

13r. delegado meai em Matto Grosso:
N. 10---Fica concedido a essa delegacia;

por conta da verba aos «Exercicios findos ,' do
orçameeto de 192t. do Slinisterio da Fazenda
o credito de 1:8435200, para attender ao
pagamento da divida de que é credor o sar-
gento ajudante reformado do Exercito, An-
tonio Pereira Lima, proveniente de soldo que
deitou de receber nos anuas de 1917 e 4018,
conforme consta do proces so que se achava
annexa ao vosso oficio n. 139, de 21 de julho
de 1920 que ora vos devolvo para os fins in-
dicados na declsao n. 25, do 3 do fevereiro
de 1883.

N. 11-Fica concedido a essa delegacia;
por conta da verba 30' «Exercícios, findos» do
orçamento de 1921 do Ministerio da Fazenda
o credito de 635004, para :Atender ao paga-
mento da divida de que é credor o sargento
refartnado do Exercito, Anthero josé Vicente,
proveniente de soldo de reforma que deixou
de receber no penedo de 7 de novembro de
1917 a 31 de dezembro de 1948, conforme
consta do preceseo que se achava annexo ao
vosso officio n. 5e, de 3 de abril de1920, e que
ora vos devolvo para os fins indicados na
decisão n. 25, do 3 do fevereiro de 1883.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
No`27 Rernetto-vs as tres inclusas far

Imitas da distribuição dos credites para as
despesas que correm por essa delegaria por
conta das verbas 9' 454 e 16' do orçamento
de 4921 do Ministerio da ViaeSo nas impor-
tancias respectivamente de 425:000$, 3:0005
e 840$ visto haver o Tribunal de Contas re-
gistrado as mesmas, conforme communicaeão
feita a esta directoria pelos officios na. 493 e
672, de 2 e 23 do corrente mez.

N. 28 - Remettendo o incluso processo, de-
vidamente autuado, da divida de que kerador
o ex-agente fiscal do Imposto de consumo
nesse Estado. Manoel Fabricio de Barros. re-
lat'va ao perime) eia que esteve desligado por
haver sido transferido para a Capital do Es-
tado da Baeia, recommendo-vos providencieis
na sentido de ser cumprida, por essa dele-
gacia, a circular n. 23, de 7 de agosto de
1905.

- Sr. deleitado do Thesouro em Londres:
N. 4 - Satisfazendo ao que solicitou o Mi-

nisterio da Justiça em aviso n. 77, de 7 de
janeiro ultimo, fica concedido a essa dele-
gacia, por conta da verba 24'. «Escola Na-
cional de Relias Artes-Material-Pensões a
alnranos na Europa, etc.» do orçamento de
1920 daquelle ministerio, o credito de reis
8:1705800, ouro, para attender ao pagamento
das pensões que competem durante o corrente
anuo, aos alumnos premiados na Escola Na-
cional de Relias Artes: Augusto José Marques
Jnnior, Antonie Fdgard de Sonsa Pitanga e
Henrique de Campos essa:alieno, na razão de
2:7235500, ouro, anuuaeçs a cada um.

Confirmo, assim, meu telegramma ti. 483,
de 92 de março de 1921.

N. 5 - Satisfazendo ao ene solicitou o Mi-
nisterio da Agricultura em aviso n. 60, de ia
de janeiro ultimo, fica concedido a essa dele-
gacia per conta da verba 22", nSubvençlo e
Auxilies, para nagamento de mensalidade,
dos estudantee, etc.», do orçamento de 1921,
&Aliene min isterio, o credito de 95:0905400,
ouro, nara attender ao pagamento de men-
salidades dos estoeautes, que de acebado com
o decreto ri. 13.028, de 48 da maio do 1948
eetee a perteismendo conhecimentos technicos
na Europa, no corrente anno.

etYsfirttO, afflira nieu telegramma IS 314• ;
de 23 de fevemiro do corrente.

Sr.. delegado fiscal em Minas Geraes :
N. 38 -' Rometto-vos as inclusas tabellas

de distribuição de creditas; para as despesas
que correm por essa delegacia, por conta das
verbas 34 «Serviço de Povoamento», 19' «Em-
pregados addides», e 9..o «Serviço do ale
goda" do orçamento de 4921, do Ministerio
da Agricultura, Industrie e Commercio, nas
amportancias respectivamente do 379:9605,
'3:4005 e 43:2105, visto o Tribunal de Contas
ter registrado as mesmas, conforme com-
enlaçou a esta directoria, em officios na. 554
e 601, de 10 e 16'cle março corrente.

N. 39 - Remetto-vos, para os devidos fins,
a inclusa gbia n. 6, do il de janeiro ultimo,
passado pela l'Sub-directoria desta directoria
em favor das pensionistas D. Maria Augusta
Ribeiro e suas filhas Iracema e Gracieine,
mãe e irmãs do guarda freias da Estrada do
Ferro Central do Brasil Antonio When°, de
aeceardo com o que requereu a IIIPSilla pen-
sionista em 25 de outubro do anuo fiado,.

Fica concedido a essa delegacia, por conta.
da verba 5* «Inactivos pensionistas. ato - o)
Montepio, etc.-Novas concessões e, do aras.-
mento de 1920 do Ministerio da Fazenda, o
credito de 2705, para attender ao pagamento
das pensões acima referidas nos meses de
outubro a dezembro do dito anuo.

Pl. 46-Fica concedido a essa delegacia,por
conta da verba 7' «Tribunal de Contas-Pessoal
-Corpo Insteuctivo-Primeiros eecripturarios»
do orçamento de 1921 do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 4:8305, Para oecorrer ao
pagamento da gratiticaa10 que competem ao
bacharel Antonio Viçoso de Moraes Jardim,'
1.° escripturario do Tribunal de Contas, no
periode do 4 de janeiro a 31 de (teme:irra
do corrente anuo, visto estar o alludido,
funccionario em commisslo nessa Estado
junto a essa delegacia e a administração doe
Correios, conforme consta do processo ao
qual se acha ennexo o oficio do Tribunal de
Contas, u. 452, de 23 de fevereiro de 1921e

delegadó fiscal no Piauhy
Ti. 21-liemetto-vos, para os devidos fins, 03

dez inclusos titules daclaratorios das pensões
de montepio (rim competem á D. Pbilomena
Fonseca Lima e a seus filhos 'Osmar, Nonza,
Po:mien, Lucas, Evangelista, Francisca, Bar-
nariino, Jiibery. Filomena e Iracema, na
qualidade de viuve e filhes do guarda de
nade dos portos do Estado do Pieuby Fe-
ndem Coelho Lima, do accerdo com o pro-
cesso que se acha annoxo ao oficio da Dire-
cto-ia Geral da Contabilidade do Ministerio
da Justiça e Negocies Interiores n. 165, de
30 de outubro de 1920.

Fica concedi do a essa delegacia, por conta
da verba 5° «Inactivos, perisionistas, etc. a)
Moatepio etc. Notas concessões»- do orça-
mento de 1920, rio Ministerio da Fazenda,'
o creia° de 38 i 3158, sendo 3775775, para.
o pagamento da pensão da viuve e filhos,
durante todo o anuo de 1920, e 35382, para
o pagamento da penseo de menor Osmar,.
de 1 do janeiro a 24 de fevereiro de 1920,
em que atlingiu â inainritade, e, por conta
da verba 31' «Exercisios fiudoss- do refe-
rido orçamento o medito de 1 :e195354, para
orcorrer ao paramento das mesmas pensões.
no período decorrido de 14 de março do 1916
a 31 de dezembro de 1919, e do quantitativo
de 200$, destinado ás despesas do funeral
oc luto, devendo esse pagamento ser effe-S
ctuado mediante guia que se averbará na
respectiva folha.

- Sr. director geral de Contabilidade do
Ministerio da Viaaeo e Obras Publicas:

N. 67 - Attendendo-vos ao que stdicitots
D. Maria da Conceição Oliveira, filha do finada
contribuinte do montepio Manoel Fernandes
dor Oliveira, estudante, de estação de ía clame
,,tla Estrada de Ferro Central do Brasil, em 7.	 .
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zillicelmento do 24 do dezembro do. 1920, re-
inettido a esta directoria pela Collectoria 'Fee

,eleral de Parahyba, do Sul, com o offireo nu-
mero 146, de 27 do mesmo roez,:peço-vos
providenciada para que o mesmo titelo onde
a reqtaareateetigura como menor seja apos-
:filiado com o-nome do Maria da .Conceição
ejlitodra, que hoje usa por ter completado a
maiorIdade, gado o allodido titulo, depois de
preenelfida essa formalidade, restituido a esta
diresseeria para os devidos fins.

d- Sr. dalegado fiscal no Espirito Santo:
N. 7—Rentette-vos as inclusas taballas do

dist?ibuiçieso de creditas, das despezas que
torrem por essa delegacia, por conta das
verbas 3e «Serviço de Povoamento» e Pee «Em-
pregados addidosoe do orçamento -de 1921, do
Alinisterio • da Agricultura, Indústria e Com-
inarem, nas importam tis respectivamenta de
2e:550e e 3:000$, visto o Tribunal do Contas
ter registrado ao mesmas, conforme comina-
nieou a esta directoria em officio às. 65e e
601, de i0,e 16 de março corrente.

5 .. . director geral de Contabilidade Publica
do '1' ossouro Nacional:

N. 1—lemettoovos, para os devido3 fins, as
duas irr000 as tabailas de distribuição dos credio
tosque r sarn por conta das verbas Veee 16e
do osçanio t de 1921 cio elinistorio da Viação
e que ficam a disposição da Toesouraria da
Inspectores. Ferie sal de Portos, Bios e Ca-
naes, nas inipo• tancias rolo:alisamento do
616:280$ e 1ffie:12:$700, visto lesem sido as

• resmas registradas pelo Tribunal dó -coniao.,
conforme commuineação feita a esta directo-
ah pelos officias no. 493 e 612, dose. e 23 do
co r-nta .	 •
5-Er. d bolso') fi cal no .Pará'

N. 21—Fica coo:elida a osga , delegacia por
t era da .verba 26t—elagistradoa em • dispo-
nibiedade—do orçamento de 1921. chi Mi-
nisterio da Juatiça, o credito de 2:400$, para
attander, ao pagamento do ordenado que
compete, no corrente exercido, ao ¡ais: de
direito em dioponibilidaiee Napolelio
da Silva, coufr)r111C tiniielt011 o mesmo minis-
terio mu aviso n. 708. de 16 da janeiro do
do corrente anuo. Fica assim, canina-narro
me' telegraunna a. 513, de 25 alo correlato
Meg.

— Sr. &alegado fiscal em S. Paulo:
N. 70--Remetto-vo4 as inclusas ta.bellas de dis-

tribuição do creditos, para despeno gim cor-
rem por essa clolegacia por contadas verbas

oSarviço do Povoamentou 19 a »E pregados
addidosa e 25a eScraiçe doalgodsioNd o orças.
nieno do 1921, do reinistorio da Agricultura,
Industria e Commereio., nas . impartancias re-
epectivameate de 34.5.:16e$,15:0e05 e 45:700$
visto o Tribunal de Contas ter registrado as
171e9111a9,. conforme, eeminunicou a esta dura-

„ctoria, em officeo u, 554 e 601, de 10 e le de
março corrente.	 •

	

—Sr: iropactor do Seguros:	 •
N. 121—Tomando cm cousideraeão o quase-

licitastes, em vossos officios ns.0c 101. do 23
e 26 do marçoilitda levo ao vosso conhecimento
para os devidos eus, que resolvi mandar abonar
aos /emocionarias 'dessa inspectoria o que fiam-
'ram nos referidos offielos a gratificaçiioeatt'aor-
dinaria crastda pelo decreto n. 3.930, de 2
de janeiro de 1920, por isso que lhes assiste
esse direito, ex-vi das iustracçiies baixadas a
respeito polo Exulo. Sr. Presidente da Relia-
blica.

Sr. agente da estaçeo • da Estrada .de
Ferro Central do Brasil:
• N.69—Itequisito-vos duas passagens do te
classe, Ha e •volta, entro esta eataçao e re de
Juparaott, para o ,escriptutrario "esta dire-
ctoria Antonio Eustorgio tia -Oliveira Filho
Sei tilasouroiro Elysie UaSt0A, une MU ale era
eblect§de serviço de :pagai/atedia,.

_	 nirectoria Geral do couta33iii,4,11.4
Publica

-'
EXPEDIENTE DO $lt, ,b1RECTOn

Dia 4 de abril dc1921

Sr. delegado ,fiscal no Espirito Santo:
N,, 9 — Em soloção do pedido constante de

vosso officio it. 6, de 19 do janeiro ultimo,
autorizo-vós, de accerdo com o despacho do
$r• ministro da Fazenda. de 30 de março ,pro-
ximo findo, a elevar a 4$. a partir do moz de
fevereiro ultimo, a diaria do 3$ que actual-
mente percebo o servente do Caixa Etemomica,
anneoa a assa delegacia, correndo a de.opeza
por conta do fundo destinado ao custeio da
mesma caixa. •

Requerimento 'despachado
Dia 2 de abril de 1921

D. Olga Paranhos Carneiro, vinva, e inve.n.
ta.riante do espolio do Dr. Oetaido Carneiro,

'pedindo entrega do deposito feito por seu
finado marido, na qualidade de encorporador
da Companhia Industrial Ypiranga. —.Satis-
faça a exigancia dos pareceres.

o

• Recebedoria do Districto Federal
EXPEDIENTE- DO SR. DIRECTOR

Dia de abril de 021•
(Stlicioa expedidos: '
N. 55 — A' Directoria da, Dermeza, tratis-

mittindo o processe de conta da, A. A. do
Queiroz. na ilussertailcia ale 911$800.

N. 53 --Idem, a mita na importancia de
100e relativa ao auxilio de aluguei do casa
do porteiro desta receeoioria.

N. Ile — A' Directoria da Receita, resti-
tuindo o requerimento de José da nes&
'Peseira Juirior.

N. 115 — Idem o processo contra as firmas
'tensa & Irmão e Mourão & Comp.

N. I6 — A' Directoria ele Contabilidade,
troto imitando o balanço do receita e desaeza,
desta recobeeoria, do mez de-janeiro ultimo,
exercido de 020.

N. 39e —A' Procuradoria 'Garai da-Fazenda
Publica, transmittindo o requerimento de•
Antonio leoa:aqui° Coelho.

N. 395 — Ila osestendo II relação enviada
pela Inspectoria cie Engenharia Sanitaria.com
-o officio it. 18 R, de 18 de março findo.

N. 115 — Ao Dr. chefe 4e Policia do Dis-
tecto Fedesal„ Togando seia reo-tituido O pro-
cesso que tern, por base o auto ri. -87, pela
delegacia do 43' Districte Policial.

Requerimentos despachados
1)1'. Joaquim Pirita Portalla o— llestitua-se

a - quantia de 51$, escripturando-sa a despesa
como receita a anaullar.

Maria Brun.—,Anuultern-se as dividas rafe.
vidas na infoamaçao, do acceeto com o r8...
Tecer, e neste sentido. Officie-se á Procura-
olaria. Geral da, Fazenda Publica s fazendo -se a
.attroseação, nesta repartição, proposta .quanto
ao livro do 48' distriete e relativo ao exer-
esicio.de

Podre Abi	 2` subdireetoria
para informar.

Pires Cunha llestitua-se, de
acctirdo com o parecer, a quantia do 90e, es-
cripturando-se a despesa sob o titulo «Receita
a ai-similar».

Companhia de Se,,gu roa Amos nu min case .—
De,aceersto caiu o paeceer, sendo o imposto
individual, não leni logar o que requer.

()atavio Ferreira Nova] .—De as:cerdo com ó
parecer, reduza-so no oxoralo , corrente para
2:010e o 'valor leCativo do estaeeleeime.utoo
substituindo-se a respeativa cedidas) ale divida

•O juntando-so ao fracasso a godas' xaneel-
lada.	 •

Selesinger & Comp.—domo .11-3 a multa da
;191? a -cada U.RI dos se:tratariam. (emanto a lua-

Jilisaçeo, soja a;.da ultima. estampilha; com-a
mor caramlio.

'aga ae: Alradesaclo.o.- Agdarde-oe solução de
Éo identico sebo/O-tendo a cotieideração sti-

p . rior o Mn que MO roquerentas Dyonisio Al-
ves elartins,e SebaáLião sR. Silva Botelho. como
faz efirto o despacho publicado no Diari.

.0fileiat de 23 de março findo. Fica,. cera-
tanto, feita a matricula.

João Pedro Lopes. 00ldem idem.;

13LPÓSTO DE SELLO

•.Clansulas isentas
•0,Sr. director; RO tomar conhecimento do

requerimeato do 'Alotta & Sanem em que pes
filam a averbação da sello na segunda Vis da
contracto sociat. que firmaram, deu o segniato
despacho quanto á duvida sobre sollo que fisi
levantada .-0 salto no caso, deve ter por hasta
'o funda do capital nos termos do n. 19, do
art.- 13 do regulamento do sello. A clausula
4.̀ , pela-qual um dos socios transfere a so-
ciedade , que -está se constituindo os direitosdo
arrendamento do proprio armazson em que
vae funccionar, registra apenas uma condis
ção emadente do paceo que está •sendo can-
cluido.'S1 o que essa clausula traduz sobre-
viesse mais tarde ou logo em seguida á consti-
tuirão da sociedade; em acto . á parte, ê ir:-
conteste que- se justificava a cobra nça do salto
quanto ao que significa a dita clausula. ?Ia
especie ae deve encarar que o art. 18 do CO-
digo Civil dispo .que a •existencia legal daa
pessoas .juridicaa do direto privado começa
cone a • oiscripção dos contractos no registro
proprio. Esse oaquisito falta, como se ser, na
eco-exacto em ipeuroi e dali deve ser coo-
siderado ainda prematuro o polar acquisitive
da sociedade. Faça-se-, pois, a avesrlação- e
subme l ta-se om seguida este •deapactio 4.6

'a poravação superior.
. flocebedoria, 4 de março 'do 1921, Lufe .
Brinifto

ESPEDIENTE DO -1.JUDA-NTE- DO Sn. DIREr'

Dia 4dc abril staaleief-
01110iO3 expedidos:
N. 472 -- le Colioctoria de Juiz de Fera...

'llestitoeitio o processo do infcacção eatitrit 4
'Eleynaldo el. -C. de Araoão.

N. 113 -o 1 Collectoria de Ballo Rorizonte.
— Idem idem, contra J. M. Pacheco.

N. 17e — Idem idem, contra 1. M.
checo.

N.,17¥	 Colleeforia de Valença.— Idem •
idear. contra Soares Cunha & Comp.

N. 176 — Idem Ulmo, contra P. •Phabeirlis
dr 'Comp.

N. 'II/	 Collectoria Villa ,Nppornueenadoa,
iderii idem, contra Julio Lima &.Comp:

Requerimentos' despachados-
Ceeniiio Ilodrigetes Ilibas.— A' ee sub-a-

-reatoria para informar.
Dorniueos Tamanqueira.— Transfira-se..
J. Parricio ser Comp.— laussonho á firma trelà,

,querente é a desé Pereira, Patricio, a 'cada*
um, a multa de , 50e0e0, anininuo •na firula:da
lei. '	 •

Balbina Martins Gariteiro e ,outroso Ina•
natm-Seas transforencias.

¡Commissào liquidante da S. Armas Geram'.
—Diga. contei os impostos, cuja .cerliderre :ruo
luar.	 •

CESP.1010.1 DA ¡VI SLIS-DIRECTOALI	 -

.1.)i4 4. -de abril de -gleí
Aibilso Gonçalves dos Santos.—Satiofaça 4

Margarida oCaudida. Juate	 sulgina,1
:ideei/mento de fiz. 2 noa.

Jose 'Urina Ferroira .1unicir.--Complote
,•sallo cio ,dounmentoAe As. 2, I; selle .f) della. 34'

- • e o;
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k=.1 , EWENTE DO sn. »muna 0iled;
ISda 4 de abril de 102.1

s oram expedidos 03 seguintes °eidos:
N. 311— Ao Sr. directos do gabinete do

Ninisterio da Fazenda rostituindgai aviso do
>Batotaria das Itelaçõe; Exteriores, que acom-
panhou Q officio n. 34.

N. 312 — Ao Sr. director geral da Repar-
tição dos Correios, romettendo a rotação dos
preços dos trabalhos requisitados no otneio
as. 1.138.	 -

N. .313— Ao Se. superintendente do Sarau
viço de Sementeiras, prestando informar",
setwe Dono Offle ai.

Na. 314 c 320— Ao Sr. director da Despesa
Publica do Thesouro Nacional, rearettendo
contas do Cb. Lourilleux & Comp.

'
 Birano

.& Camp a Villas /Mas & Com
'

p. Borlido Maia
eli Comp., Francisco Leal & Comp., Rocha
Couto & Comp. e Bifauo St Comp.

Requerimentos despachadoS
.slvaro Fernandes Machado.—Indorerido;
Armando Bernardas de Souza.— Sim, em

termos.
- Antenor A. V. Soares.—Hem, idem.
f

Ministerio da Viação fi
Obras Publicas

alinisterio da Viação e Obras Publicas —
Inspectoria Federal das Estradas — Gabinete
— Para-Maranbso —Conoessão Linde-S. Rosa
— N. 223/S — Rio de Janeiro, 21 do março
de 1921.

Esmo. Sr. Dr. iiisé Pires do Rio, M. D.
ministro da Viação e Obras laeblicas — Na
pedalo junta, que teaiso a honra de de-
voivor a V. Ex., os migai/sairás cidis Çeaato
Brasilianos Santa Rosa e G4ll1orLnó Liada,
•oncessionarias do aproveit esto da força
hydraulica do rio Gurtipy, rfj uerQm a con-
cessão do uma Otaada de ferro de bitola de
um metro, que «partindo da cidade de Bra-
gança no Pará, tome mais ou inanes o rumo
geral do sudoeste, atravesse o rio Gurupy e
grande extensão do Estado do alawilsao, ate
encontrar com a Estrada de Fegifi S. Luiz
a Caxias, em COS. ou .em minto mais convea
adente no valia do Itapecura». A estrada
seria de tracção elecfrica eni todo Mi em
parto fanaste ultimo evo, a paias restante •
seria de trace a vapor. O privilegio de ou&
seria, no minha°, do faa atinas; seriam ado-
ptadas clausulas ás que acompanhasup decreto
n. 862

'
 de 16 de oatubro de 1890; com ex

pepçãodo que respeita á garantia de juros a
obrigações della derivadas, pois a estrada se-
ria construida setp essa garantia e por Gansa
exclusiva dos concesslonarios ou empraza que
organizassem; o Governo Federal se esforça-
ria por obter dos Estados do Pará e Maranhão
a casulo gratuita, aos coucessioparjos, doa
terrenos devolatoe necearlos mi leito da es-

• asada e dependenelas e o uso gratuito das ma-
deiras, pedras e outros raateriaes encontrados
nesses terrenos; etc., etc. Cessado o privile-

• gio, a estrada continuaria a pertencer aos
. ,eonee.ssionarios, revertendo ao dorainio da

Unia° decorrido o prazo de 99 annos, inclu-
sive o do privilegio. O Governo Federal está
autorizado, na lei da despeza para o corronte
mono, a fazer a pedida coneeasão aos reque-
rentes, mas a mesma lei o, 4.242 de 2 de ja-

butis) de 1912 autoriza o Governo a despena
r der, peia. verba orçamentaria, ata 400 contas
'-de;én no reconheeimento geral de uma es-
' Irada na mesma divecçao, a ligar-se, não de-
' terminadamente em Bragança, como pedem

,Àfg r.tigueregtsy, que talvez ao seja o melhor,

mas no ponto mais conveniente da Estrada da
Ferro de Bragança. Esta estrada deve ser
destinada, no plano geral de viação. a
completar a ligaçao -a S. Salvador — Be-
tam da Pará, tino ostá sendo emprehenclida
parcialmente com a construcçao da Estrada
de Ferro Petrolina a Thorezina. Não convém,
portanto; sujeitalea aos limites techuicos do
decreto n. etig, cem° pedem os regam:ates,
O que são: -- raia minium -- 100 metros ft
declividadó maxiiba 3 %. Taee limites são
muito rads sapas na parte da grande liga-
aão já em:toirada ou a executar. Por ultimo
direi que a formula—usem anus para a União»
não basta só por si, como a muitos se afigura,
para acouselhar concessões desta natureza,
cuja exploraçao ataases regiões quasi despo-
voadas assegura a previsão de uns deficit In-
evitassA do trafego. por dilatados armas. Dado
quo que os concessionarioa conseguissem 'le-
vantar o capita/ nocessario ma praças oxtran-
galras, --junto ás quaee seria talvez uma
presumpção de exito o proprio facto da con-
aessão pelo Covonia, construida parte da
estrada ou mesmo toda afia, a falta de renda
que permitisse o pagamento de juros o amor-
tisação arearia uma situação insustentavet
para.os concessiona rios. Ecoas° estradas de fer-
ro de caracter geral é serviço publica, doente
03 governos se nã,o podem desinteressar, não
tardaria o dia em que as pressões políticas le-
variam a Guião a assumir todos camas, cuja
privação teria sido o motivo .determinante da
concessão. E que Oto é assim, prova-o a 0035a
historia ferro-viam.

Isto posto, o meupareeer é que V. Ur
mando os peticionarias aguardarem oppartu-
nidade, emquanto o Governo proceder ao re-
conhecimento da estrada Maranhão-Pará,
que por alie deve ser leito prévlamente o com
todas as cautelas, domo tire a honra de pra-
per a V. Ex. co meu oficio a. 177/5, de 2 do
corrente, em que salientei o facto de ser o
nordeste do Maranhao habitado por selvicolas
arredios do convivia dos civilizados, cujas vi-
das nos conflictos inevitaveis, ¡são padeciam
humanamente ser entregues a concessionarios
preoccupados exclusivamente com o oxito com-
marcial de suas etnprezas. Feito o reconheci-
monto, reconhecida a opportunidade o o custo
da construcçaio e assegurada a passagem paul-
Oca dos exploradora; bom o respeito devido á
vida dos noSSOS patrícios, antas) será tempo
de resolver sobre o pedido da concessão o 03
termos em que possa ser outorgada.

E' o que me parece.
Sande o fratoriii(140e.—J. Whano de Usas,

Inspector.
saaras

Directoria Geral de Contabilidade

Segunda senae
Yermo de desiste.ncia da cone-asaria pare

o arrazarbento do morro de Santo An-
:aonio, e atterro da área do mar, desde
ai praia de Salda Luzia até o ()adejeis
da Gloria, que•faa	 Vi91».Panhia An"dustrial auta F.0.0

• '19
, Aos1 dias do mez de niaisaõ de 1921,

presentes nesta Sedretaria 'de Estado, os
senhores dantpr dOs'a Pires do Rio. mi-

dos Negocias da Viação
s, por parte do Governo

estados Uhjdos 'do Brasil,
hia industriV Santa Fé, re-

oa .stkia directores, os se-

panhia Ia
nos tertit4s
senhor

dltad

1920, já deferido, desiste, sem direito OR
qualquer indemnização ou reclamaçãos
das Concessões dadas por effeito dos dea
cretoa no. 10.407, de 19 de outubro doi
1889; 470, de 11. de ;galho de 1890S
3.296, de 23 de maio de 1899, e 3.571,
de 23 de janeira do 1900, para o arra-
samento do morro do Santo Antonio à
aterro da porção de mar comprehendidal
entre a praia de Santa Luzia e a ponta
do Outeiro da Gloria, desde que a mesa
una Companhia Industrial Santa Fés
continue autorizada a effectuar as
obras do embellezamento do morro da
Santo Antonio, nos termos do contracta
assignado a 14 de fevereiro de 1921a
com a Prefeitura do Distdicto Federal;
resalvados á referida companhia os sena
direitos do propriedade e de venda ant
utilização dos terrenos resultantes dai
embeHezarnento, á medida que forem
sendo feitos esses melhoramentos o do
ncaórdo corri o referido contracto assi-
gaado com a Prefeitura Municipal, dal
teor seguinte:
Cópia — Termo do .contracto ajustadtW

entre a Prefeitura do Districto Fe-
'Oral e a Companhia Industrial Santa
Ira, para o embellezamento do morra
de Santo Antonio.
Aos 14 dias do mei de fevereiro da

armo de 1921, presente na Prefeitura
do District° Federal o respectivo pre-
feito doutor Carlos Casar de Oliveira
Sampaio e a Companhia Industrial Sana
ta Fé, que neste acto será designada
pela palavra Companhia, representada
pelos seus directores, senhor doutos-
Theodomiro Carneiro Santiago, Isaltina
Ribeiro Caldas Bastos o • Arthur Jos$
Gomes Barbosa, pela mesma foi ditot
que adquiriu por compra a concas:oda
para o arrazamento do morro de Santoi
Antonio e aterro da parado de mar com-
prehendido entre a praia de Santa Lu-
zia e a ponta do Outeiro da Gloria. con-
forme o decreto n. 10.407, de 19 do
outubro de 1889 e outros do Governai.
Federal, convencionou-se entre as par-
tes c,ontractaiates o. methoramentctdi
referido morro e respectivo embellezaa
mento sob as seguintes clausulas:	 s

Primeira — A Companhia Industria
Santa rd desiste, ind opeudentemente dei
qualquer indemnização da concessibd
para o arrasamento do morro de Sant.ci
Antonio e consequente aterro da porç
do mar comprehendida anta/3 a praia-dd Luzia o a ponta do Outeiro da:
Gloria, conforme o decreto n. 10.407;
de 19 de outubro de 1889; 476, de 11 de
junho de 1890; 3.296, de 22 de inalo dei
1899 e 3.571, de 23 de janeiro -de 1900s
reservando-se unicamente -as vantagend
constantes da claissula 28, designada(
pelos numeras terceiro o quarto do -da-,
ereto ti.- 10.407, supra citado, que sãO
os seguintes: terceiro, a concessão dast
pennas do anneia de agua neceaaariod
aos serviços e obras que tiver do exe-
cutar, limitado aos meãs de que o Goa
vento • dispuzer; quarto, a permissão dei
assentar trilhos provisorios que facili-
tem a rensoção do aterro e a conduoalint
de pedras e outros materiaes..

Segunde a- A Companhia Indlietriall
Santa Fé desistirá independente der
qualquer indemnização . erri favor Sfol.
Governo Federal, dos terrenos onde se;
achava situada as enfermarias da Bria
gula Polícia/ e sutis dependermitas..
gasag laa.3 »lesmas condições, á 44?efeithrid

nitro de a. a
e Obras Pis
Federal
e a Com
presentad
libares Tjpôbftiro Carneiro Santiago;
lalsino Rlbblro Caldas Bastos, e Arthur
José Gome Ba.rbgsa, pela mesma Com-

Fe, foi dito que
imeato dirigido ao

, inato e Obras Pu-
.ale j	a. alaartsMisril rig

tkAJ
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Pires 'IN MCI,. •	 Theodomiro Corneirii
Santiago.,	 Isaltino Ribeiro Caldas
Rastos.- • , ArlItur José Gomes Barbosa.

José Ferreira de Araujo. • 	 Agosti-
kho Orn.ellas de Salga. 	 Noaeir Afiz.
iheiros Fernandes-	 •

	

.	 .
•Confam.. ,— A. a'nellaS de Souza, r,á

farficial. Visto.	 B.	 • - Otar,?do
. .1*(i'zut.'()02ariles, director da sução,

a	
•

Directoria beral do Expediente r,
• Segunda secção

terrenos necesSarios oarruttimentd
'além de uma área de 4.2•11m. quadradas'
Pa parte central da explanada, que Se
l'ae fazer, no alto do morro, área esta.
'destinada á construcção de pavilhões em,
'que devem ser installados as instrumen-
tos do actu•al observatorio astronomia() da'
tEscola Polytechnica. Estes pavilhões
•serão construidos -Por conta da compa-
nbia, mediante pia:UM° que a mesma
!organizar e fim approvado pela referida
'Oscola., Cedera ainda á Prefeitura, na
encosta que dá para .a rua do Lavradio
Uma área de até quatro mil metros,
quadrados, destinada a remover, a juizo
do senhor doutor prefeito, quaescnier.
obstaculos que accaso possam surgir
'oxecução das obras., •
• Terceira — A Prefeitura bbriga-se
independente de qualqiier indemnização
•ai dentro do prazo • de 30 dias, -a contar

•da -data de hoje: a) realizar as desa.pro--,
vriações que se fizerem precisas ás
obras de arruamento, correndo as despe-
as por conta da companhia, a quem f

:carão pertencendo as sobras cie terrenos
materiaes resultantes dessas desalmo-

Priações, salvo a Preferencia • legal a
que tema direito os desapropriados;
3)) promover lotgo que as ruas estejam
abertas as installações de acua, esgotos,
iÃlz electrica • e gaz; e) conseguir da
pompanhia Ferro Carril Carioca ou de
outra s fórma sem exigir qualquer in-
demnização: t o. a in,stallação de urna
Olha de bondes até o ponto mais alto
da morro de Santo Antonio, cujo tra-
a'ego deverá fazer-se de conformidade -
com o- floramo e condições que a Pre-

. itura approvar; 20, .as -medidas e obras
'que da -mesma depender á realização do
projecto do embelleztimento; (1) a en.-
tragar á Companhia . Industrial Santa
Fé, dentro do prazo de 30 dias, a con-
'lar desta data as construct:ries perten-
Oantes á Escola Polytechnica, existentes
lia área do morro de Santo Antonio;
e) conseguir do Governo Federal. ceder
.ti Companhia Industrial .Santa Fé. du-
kante a execução das obras a inStallação

•;4..,Io plano inclinado, com os respectivos
accessorios existentes entre a rua Eva-
'vista • da Veiga e as Enfermarias da
Brigada Policial r, bem ', como' conseguia
ainda tio • mesmo CoVerno a demblição
'do vellío pradio que serviu de enferma-
iria da Maaiiiha; o pavilhão' bacterioro-
llogieci daBrikáda Policial e a faixa de
tèl‘reno soniprehendida entre a Impren-
isa Nacioatil e a linha de bondes. de San-

Thereza e a . faixa do canto das ruas
t'.3ana-dor tantas e Evaristb da • Veiga até

ruà, 'onde passa a Drilla de bondes da
alCompluallia Ferro Carril , Cariosa, em
tfrentóa ão nospital da Brigada Poliéial,
'necssal'ias ao alargamento e' abertura.
'de ruas que irão dar access() ao referido
'ancero; f) remover, einfim,• todo e qual-
mar embaraço extra-judicial que possa ,
surgir á execução da planta approvada,
1)04? como consentir que a • companhia
O:traia de urna de suas pedreiras a pe-
di.a necessaria á factura das -Oras, gra-
1titamente., •
' Quarta	 'As hbos terão executadas
!cie accôrdo Com a plánta organizada pela -
'companhia approvada pelo senhor
'doutor prefeito e annexa a este termo/
'alvas modificações de - detalhes que Se
tip.Igarem convenientes.. Estias obras • se-
'ião executadas independente do licença .
da Prefeitura .0 isentas do pagamento

quaesquer amei um e ti tos a '1'errnina

das as-installações dó aguas:, • 'esgotos,
lui -electriea e gaz a gila Se' reefre á
clausula 3, a companhia executará • por.
sua conta o Primeiro Calçamento- a ma-
cadamliettiminoso das ruas abertas .no'
morro, de accõado com g planta Supra
çitada., ' .	 •

Quinta a-, 'A Companhia: 'obriga-se ã
iniciar as obras dentro do prazo maxi-
um de 30 dias, a contar da data' em que
a• Prefeitura lhe eommunicar estarem
satisfeitas as exigenclas da clausula
continuando-as o terminando-as no
prazo estipulado' na clanSua seguinte,.
salvo motivo de forçai - maior justificado_
perante -o senhor doutor prefeito:-

Sexta — -Si a companhia • não '• dér
cumprimento 'ás obrigações . eatipuladas,
na clausula 5, incorrerá • na . pena. de
caducidade deste' contrado, indepen-
dente de interpellação j udicial; incor-
rerá ainda na pena de caducidade si- até.
31 de julho do anno de -192 não ficar
terminado „todo o serviço de aembelle-
zamento cioe que . $e trata ,po,. preSeIlte.contracto.,

&Lima — A• Prefeitura concordará em"(ditei. do Governo Federal a caducidade
da concessão e obriga-se a 'obter •que
terrenos -do morro de 'Santo Antonio fi-
quem pelo mesnio• Governo Federal
considerados em plena -propriedade da
companhia á medida -*que forem sendo
executadas as obras de embellezamento.
approvadas pela Prefeitura e que mon-

I' • presente Ir couces-
sionaria não, terminar as obras de ern-
hellezamento a que se refere este Co?,
traeto no prazo indicado , na clusula
a Prefeitura procederá .a -terminara.°
dos trabalhos, cabeado-lhe então apre-
priedade dos terreno§ que _por ella
rem beneficiados. 	 • .

Oitava — Ficarão de . henhuni 'arredo
ás clausulas 1' e 2- . Si a Prefeitura não
dér cumprimento ás -obrigações con-
stantes da clausula • 3am .	-- -

Nona --a Para . o effeito do pagamento
do sello proporcional, o presente con-
tracto terá o- valer de 500:000$000.
por assim terem juste e contractado
obrigain-se ao fiel cumpaimento do
presente que assignam Com as duas
testemunhas e eu Mario Ferreira Godi-
nho, segundo official desta directoria
que escrevi.. Pageu de imposto de ex.-
pediente a quantia de . 2ã00$ pelo ta-
lão n. 30.421, da Sub-Directoria de
Rendas Mnnicipaes. Directoria Geral .1,3
Obras e Viação, em. 14 de fevereiro de
4021.,	 Carlos Cesar de Oliveira Sant-
paiom	 Theodomiro CerjlefrO ' San.
tia.go.	 Isaltrao Ribeiro Caldas Bastos.

Arthur -José Gomes •-Barbosa . Teste-
munhas: Illtmoel Joaquim. da Costa
Marques.. f•—• Carlos Pereira do -Sti For-
lana . illario Ferreira Godinho, se-
gundo official. Estavam- saltadas e in-
utilizadas dez estampilhas federaes no
valor de 1 :004$200.- Por assim have-
rem accordado, mandou•0 -senhor mi-
nistro. lavrar este termo' que,. depois do
lido e por toaria achado conforme,- asSf-
gna, com os 'supra Maridos' directores
da Companhia Indnstijial Santa • Fé; com
aa • testemunhas os tercei-aos officiaes
José Ferreira 'do .- Araujo . e Agostinho
()imanas íle Souza 'e . cummigo • Moacir
Malheiros Ferriandas Silva.- que o'asara-
vi, Secretaria- dó'Eatado Estado 	 Negoctios da
Vuação • e Obras Publicas.ne Rio de • Ja-

et4	 de 'plano de. • 1921...a.;

Por portarias de 2 do corrente, foram coa-
'cedidas as seguintes licenças, -para trata-
mento de satialea'	 ,

• Na Repartiçã.o , de Aguas e Obras Publicas:
• Seis 'nozes, ao guarda-fio da Estrada dt:
Ferro Rio d'Ouro Ilonorio José Dias.

Na Inspectoria Federal de Portos, Rios e

C aneaSimexes, ao desenhista de i a classe Carlos
Alberto Moiirão..

Na- Estrada de Ferro Central do Rio Grande
do Norte:	 .	 •

Dousannota- ao agente de- 3" classe Anisio
Furtado de Menezes (tilcc.)..

Na Directoria Geral dos Correios:
Seis inezes, ao praticauta de . . agencia .Jos5

Jerge de Castro.	 a-	 - .	 •	 , •
Dous meses

'
 á auxiliar de agencia Dolophià

dos Santos Oliveira.. ,
Na Repartiçaõ Geral dos' Telographos:
'fres ITICZES, ao telagraphista de 3' classe

João Alca.utara. da Cunha.
Tres luzes, ao telegraphista cio . 5" . classe
.1) "
Tres meios, ao telografaista de 4' classe

Antonio Bento Gonçalves.
Ti-es meses, ao tele n. raphista de fikciasse

Adalborto de Oliveira Canalha.	 .
Na Estrada de Ferro Central do Brasil:

.Trea-mezes, prorog,a0 o,. ao conduetor cie
trem cle-3" classe- Zoroasito Ferreira. de Amb-
1:170.	 • • \.	 •	

.

Dousanezes, 4-iroregaalo. ao 'praticante de:
telegrapho: effectivo Orcates -de Carvalho'
Vasq	 ,

Vinte dias-, prorogação, ao concertador da
4' classe 'José Ferreira- de Almeida-.
• Um mez, ao graxeiro, "effectivo . José Virai

gilio dos Santos.
' Um mez, ao Conservador - de linhas Jortic¡
Estevão Gomes de Almeida.-

Vinte dias, prorozação, ao guarda-freio de
l a classe, Candido Vallim. • - •

Onze mexes, prorogaçã.o, áo operario de
classe Arthur Corréa de Mello., •

lim. ruez, prorogação, ao praticante de inaii
chinista Antonio Silva. a

Seis meses, ao amanuense Noé . de Soura
Abalo.	

.

• Expediente de 2 de abril de 111

Autorizou-se a Repartição Geral •dos
graplios • a Considerar como ofliciaes a:3 tele.,
grammas que forem' apresentados em objecte .
de serviço publico, por canta do Mialsterio da
Agricultura;

Pelo • engenheiro Hermes de Barros
incumbido de installar a estação de cultura.-

. de trigo na cidade de • Ponta Grossa --Estadd
do Parauá (officio n. 332);-

Aos inspectores tiscaes cio imposto. cl e .con;
sumo ó collectores de rendas federaes t cor-
rendo as desp ,zas por conta 'do MinisterM da.
Faaenda (officio	 333);	 •	 .

Peloa Inflacionados da Directoria de.Justita
.(16 Iklinisterio da Justiça, por conta do--qual.
.correrão as despezas (otaicio . n.	 a..

.—.Communicon-ae: 	 .
A' Repartição Geral dós- Telegraphos, tine i

ptikle a :nes= repartiçlo • fazer, deuted trik
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'quadro operario, e de accórdo com o regula-
'Mento, o preenchimento das vagas existentes
aio mesmo ((Officio n. 331):

A' Directoria Geral doa Correios que, á
eista da declaracad do proaidente do Supremo
:Tribunal Federal', a Revista do Supremo Tri-•
banal Federat tem o caracter do correapon-
-delicia aliciai da União, o, como tal, deve
transitar som salto, nos termos do art. 33 da
Rd ri. 4.23a, de 31 do dezembro .ds 1920
(aviso n.

— Solinitaraneae .providencias ao ministro
da Fazenda no sentido de serem deapanados
livres de diraPoi e taxas, na Alfandega de
Parnahyba, diversos matoriaes destinadas a
Estrada de Ferro Central do Piauhy (aviso
ta Ia).

req1?)'irncnis despachado',
Venancia Joaqiiina Alves da Silva, aposen-

tada por decre`o de 20 de março de 1921, no
cargo de agente do Correio de Ilealengo.---
Anresonte certicitto cio tempo •do.serviço pu-
beco, passado de recatai() com a circular nn-
Onero IS,- de 25 do janeiro de I89%, do Minis-.
terio da ,Pazenda, estralada dos livros de
ponto das folhas de pagamento, devendo al-
cançar a data da axecução do decreto que a
Spose.ntoo

Prove si està quita do pagamento de sei-
los de ameaço e impostos sobre. vencimen-
tos e até quando contribuiu para o mona
CM.

Nossas eerlieõas deverão sèr indicados os
empregos exercidos, sobre Os quaes uso houve
cobrança do respectivo seio e a rasgo por
que deixou elia de ser effectuada, ou si eram
Isentos de taes impostos.

Fernando José das Santos, pedindo seis
203 de licença.— Submetta-se a inspecção de
mude, de accanalo com o art. 47 do regula-
mento approvado pelo derreto». 14.663, do 1

fevereiro-do corrente anuo,
504é da Silvo Guimarães, pedindo ao Se-

nhor Presidente da Republica, prorogação de
licença.— Indeferido.

Terceira secara°
IiEDIDNTE DO SR. MINISTRO

	 -

Dia 4 de abril de 1921
ministro da Justiça e Negados !Me-

tkres:
»BeSpondendo . ao aviso n. 68, da 46 do ja-

neiro ultimo da Directoria Geral do EX130-
diante do Departamento Nacional de &ando
Publica, relativo a cessão do predio actual-
"ante occnpado pelo engenheiro chefe da;
obrai do porto de Cabedello, tenho a honra
de paãsar ás vossas mãos cópia das informa-
...lies que sobre o assumplo inc foram presta-'
das pela Inspectoria Federal de Portos, Rios
Canaes (aviso n. 83/E/3).

— Sr. ministro daFazerida: •
Havendo urgencia na remodelação do ser-

viço do cone pastasse fazendo-o executar de
accórdo com o decreto n. 12.314, de 17 de
janeiro do 1917, e tendo em vista ser osso
serviço um dos objectivos da reforma postal,
rogo-vos as nece-sarias providencias no sen-
tido de serem rostituidas a este ministerio as
instrricçfies organizadas pela Directoria Geral
dos Correios o qno foram rernettidas a esse
niinisterio, para sarem approvadas na parte
relativa aos serviços aduaneiros, com o meu
aliso n. 541, de 16 de setembro de 1919 (avisos. 84/11/3).

— Sr. ministro da Gne:Ta:
Restituindo-vos os documentos que acom-

panharam o vosso oficio n. 3, de 6 de janeiro.
ultimo, ao qual- respondo, tenho a honra de
passar ás vossa mana, por cópia, as informa-
sões que sobre a construccão e consorvacão

dos desvio das Estradas de Ferro- Soroeabana
o S. Pateo Ilailway Company, foram presta-
das a este miniaterio pela Inspectoria. Federal
das Estradas (aviso n. 85/Ea3).

— Sr. inspecasr federal das Estradas:
De awórdo com o que propuzestes em officio

n. 245/S, de 28 de março proairao passado.
doclaro•vos, para os develoa fins, que resalvi
deferir a requerimento da Companhia Estrada
do Ferro de \lel:orla a Minas, datado de 10
do mesmo mez, polindo autorização para em-
pregar no serviço da linha de Victoria a lia-
bira unia locomotiva por ella adquirida do
fabracanto Ratdwin, liando, assim, a refe-
rida companhia obrigada a apresentar á re-
spectiva fiscalização, doutro do prazo de 30
(trinta) dias, a contar daquelle em que fôr
publicada a presente cc.:min-to, os desenhos
e especificações da locomotit a. bem como os
documento; relativos ao casto da imanta.

As deipozas com a sua acquideio. dep ois do
verificadas em tomada de contas, serão, como
pede a corananbia, levadas á conte do custeio
da linha acima citada (aviso n. 0/E/3).

-Min solução ao vossa oficio n. 228/3, de 21
de março -ultimo, declaro 	

'
.vna para 03 flue

convenientes, que fica approvado o acto dessa
repartição, cedendo á Inspectaria. Federal da
Portos. ílios e Canaes as columnas metallicas
que sobraram da construe.çio da ponto do
atracação da Eatrada de Ferro Central do Rio
Grande do Norte e bem assim 10 pequenos
carros o uma locomotiva do manobra a serem

. aproveitados nas obras do porto de Natal (avisa
n. 50/E/3).

ji•-nR

114.XPEDIDNTE Do •1311. DIRECTOã agnAt;

Dia 4 de abril de 1021

Sr. inspector federal das Estradas:
Para os devidos fins, vos dovotvo, devida.-

mente rahricadas, as duas vias enviadas com
o vosso oficio n. 208/3, de 11 de março pio-
uma passado, do projecto e orçamento de um
muro de arrimo a ser construido no ramal
ferreo de Itrussanã, os gudes foram appro-
vados pelo decreto n. 14.735, do 21 do mesmo
mez, publicado no Diario Official de 2 do cor-
rente (oficio n. 481E/3).

—Sr. director geral dos Telographos:
Com referencia ao vosso oficio. n. 317, de

21 de fevereiro proximo findo, communico-vos,
de ordem do Sr. ministro, que não se torna.
mais nece,ssaria a instatinto de um par tele-
pbonico e respectivo apparelho na reddnncia
temperaria do Sr. inspector Federal de Nave-
Raça°, mit Petropalis, visto como esse fana-
ctonario a dispensou, por ter de regressar a
esta Capital. em breves dias (oficio n. 35,1)3.

—Sr. director gera/ dos Correios.
Em resposta ao vosso oficio n. 6, de 23 de

março ultimo, pedindo rwtituição das lustra-
cçtes. organizadas nessa directoria geral para
o serviço dr Mie posta= e para aqui envia-
das com o oficio n. 38, de 30 de agosto de
1919, com o fim de serem submettidas a asa.
provação do Sr. Ministro dorazenda, communi-
co-vos, de ordem do Sr. ministro, que, nesta
data, foram pedidas ao dito ministerio as no-
cessarias providencias afim de sor satisfeito o
vosso pedido, visto para ali terem sido rernet-
fidas as mesmas instrucçÕes,com o aviso nu-
mero 5 1k1, de 16 de setembro do alludirloanno
e, até a presente data, não terem sido de-
volvidas (-aviso n, 34/E/3).

• s?

Dir.-Sb/Má Geral doe Coffefos	 I

'Por portarias de 2 13o corrente, foi conce-
dido um meu de licença a D. Carolina de
Mello o Souza A .7drade, ajudante do Correio
da praia-Vermelha, nesta Capital, com orde-
nado, rara tratamento de sande.

• Perytterimentos despachada
Dia 2 do abril do 1921

Hera Gretmosiike, pedindo indeninizaaão
polo extravio do registrado ri. 1.370, com o
vaiar declarado de 203, o procedente de Aqui-
dauana, Estado do Matto Grosso.— Indemni-
ze-se.

Dia 4
Laia Paulino Dutra, marinheiro das Ian.

&das desta directoria, pelin . lo mandar cer-
tificar qual o seu comportamento e quair
Seus vencimentos nosta repartição.— Cer-
tifiqueasa.

José Ferreira da Costa. servonto de 1° classe
desta directoria, pedindo ser nomeado es-
tafeta interno da mesma deectoria.— Inde-
ferido.

D. Maria Magdalena Fo.rreira, agente do
Cot. ..cio de Piquete, no Estado de S. Paulo,
pedindo angmento do vencimentos. —Aguar.!e
opportunidado.

Joaquim Nunes, pedindo a sua notneaçIo
para o lo;,_.;ar do condiictor de malas no trecho
de Barra Mansa a Anatas, no Estado do Rio
de Janeiro.— Aguarde opnortunifiado.

José Martins de Oliveira Nunes, ostafata
interno desta directoria, pedindo soja avor- •
bado em" seus assentamentos o tempo de
serviço prestado pelo requerente como agente
do Correio do Descoberto, nollatado de Minas,
no norioda do 4910 a 1913.— Deferido.

Eduardo Rodrigues do Araujo e Palro Ga-
lhanone de Oliveira, pedindo certidao.— Cer-
aifique-se.

Laar:ndo Solo da Costa, pedindo um logar
na directoria.— Provada a edade. annoto-se.

Waldemar Monteiro da Moita, Gustavo Fet-
topald Coiro o Ilumberto Teixeira, pedindo
um legar na directoria.— Annota-so.

Joaquim Gonçalves Quintanilba, praticante
do 1 a classe, diaectoria, pedindo inscripçao no
concurso de 2' ontrancia.— Deferido.

Topa, de Mendança, pedindo sua nome:iole,
para o cargo do auxiliar do praticante.— Nao
tendo concurso, indeferido.

Aristobulo de Sá Oliveira, pedindo restlj
tuição de documentos.— Sim, meliante re-
cibo.

Antonio Augusto Tassara do Pa riria, pra
tirante de 1.8 classe, directoria, paclinclo soja
considerado valido o concurso prestado nos.
Correios de Minas Gomes, quando amanuense
dá Administração dos Correios daquelie Es-
tado.— Indeferido.

Estrada' de Ferro Centfal do Brasil •

. Por portaria do Sr. Dr. director, datada do
1 do co?rente, foram promovidos, na 2° di-
visão, a encaaregado de cabina, o cabineiro
do ('classe Enrico José Fernandes Gnimaraes;
a cabineiro do ia clamo, o de 2' Alfredo Mos;
a cabineiro de 2* classe, o do 3° Manoel No-
gueira, todos por merecimento; e nomeado
cabineiro de 34 classe, o auxiliar de cabine
Luiz Cindi'.

Estrada de Ferro Oeste de Minas
Pela Directoria da Esteada foram' . cotiCt.

didas as seguintes licanças:
De um meu, com 2/3 dos vencimentos, ao

auxiliar Pliaio Campos, para tratar de sua
saudo;

De um soes com 2/3 da dimane ao traba-
lhador da 4a ,divisio Antonio Silva;

De um maz, cem 2/3 da (liaria, ao traba-,
lhador da 4, divisão 'Antonio Nonos; .

De 15 dias, com 2/3 da diaria, ao foguista
Doaiderio Bolognani:

De 15 dias, com 213 da diaria, ao ajus'ador
Manoel Simões.

Do um .mez, corn 2/3 da diaria,	 aprendia
da 34 divisar) Manoel Monteiro de Sá Filho;



Ministerio da Agricultura, Industria

e Commercio

.
Typo 41•

' Typo 5  .	 -
-TyPo O 	
Typo 7 	

,• Typo . 8 	
i TYP0 9 	

,Alfafa, por kilo:
Nacional, $420 a.. $460.,
Mirangeira, $400.

Arroz. por GO kilos .
Brilhado de 1% .47$ a 483000.•
Brilhado de 2, 42$ a 443000-
Especial, 433 a 4511000.
Superior. 38$ a 403:000,
Bom, 32$ a» 343000.
Regular, 25$ a 39000. • •

Bajad8 do Norte, 25$ a 28$0on -
Meirarroz, 20$ a 223000., -

Branco do Norte,. 30.3 a 32$000.

OFFIC14L.	 ".»Abril do 4921 657i`ilerg-reiNi.- 5•

De 15 dias com 213 da diaria, ao torneiro • • OS'IlleSt1103, 1: 380$00.
Luiz Goani; .	 M. E. Marvin; 700s0o0:„

Do um roca, com 2/3 da diana , ao concer-
• tador da 3 divisão, Houorato Brasileiro ;

De um moi, com 2/3 403 vencimentos, ao
roachinista Prospero Pereira Barbosa.;

De	 mez;com 2/3 da diaria, ao -ajustador
José. Francisco Bahiano;

De 23 dias com 2/3 da diaria, ao (Alojai
do 21 casso João Canavez;

Do 10 dias, com 2/3 da diaria, ao pedreiro
• José Martins;

Do Jun rima, com 2/3 da diaria, ao Caba
ihador João Biana. •

Oficio ri, 136, de 10 do março de 1021:
Severino Firmo Junior, 31:121$600.
Oficio n. 166, do 21 de março do 1901: -
Humberto Saboia & Comp.;19393504.,"

- Os mesmos, 1:9398500. i • .	 •

OS ITIOSITI03;1:930$500:fj
OS mesmos, 1:90400. ," •

Os mesmos, 1:9993:*004
" Os mesmos,' 1 :0903500.. .

Os mesmos, '1:9998300.! .
Os mesmos, 1:0093500.; •
'Os mesmos, 110915500.1
Os mesmos, 1 :9993500.j

' Os mesmos, 1:0933 03.!
Os mesmos, 1:09 )ssoa.!

- 03 mesmas 1:0993;100.
Oficio n. 169, de 23 do março de 102.i;

• Ilime & Comp., 157:8505125.
Oficio n. 1.70, de 23 de março da 1921f
Manoel Nicol43 Junior, 2: i2o$920.

- Conoto Gaimarães, 1: s7503 .
llopkins, Causar & llopkias, 164030.

Ileritterimentos despachados
Washington do Sá e Silva.-Admitta-so,.
Alcides Soares» llorta.-Aguardo opportuni-

da
Cicero Mendes.-Accnito,
Jose Rios. -Ao Iraleao. Attenda-se. • •
Jos:5 Gaspar de Ab:-en e Manoel Soares. -

De accordo com o parecer da Locomoção, In-
da ferido.

Ernesto José Vianna.-- Concedo .15 dias,
na fórum da lei.

Clemente Fiorentino Bapt:sta. 	 Defe-
rido.

José	 Lopes.	 Deferido, na Virmo "da
lei.	 -

Sylvino Cintra .--Junta attestado medico.
, Germano Ziviani.-Boferido. .

Francisco Veleao..--:-Deferido.
Antonio Proèdpio da Silva. - Não Ode ser

attoodida. •
Jolo Martins Druunnond. - Concedo seis,

• dias, com um torço, de accórdO com a lei.
José Pedro Alvo).,- Concedo, na férula da

loi,	 • .

Jes& Amaral. - Requeira ao - -Sr. ininistr^
da Viação. • 	

-Francisco Nopomuceno.- Deferido, na forma
•da lei.

Homen Ntmes.-Concedo, com dons te:•ços."
Aniiibal Looncio Gomos. -Permitto a ousou"

eia, som vencimentos. •
• Adriano Estavas. -=• Deforido na fôrma da

• lei.	 •
Antonio d'a Matta. - Ao trafego, autorizo:.
José Caldeira Franco. - Ao trafego, au-;,

toriso.
•Firmiuo Rodrignas. - Deferido, na férma

da lei.
\Voltado Satyro. - Deferido, na Viana

- da lei:
iolo José &ob ..' ing	 Admitta-se.»

•"Firmino do Sacramento. -"A' locomoção t; •
para attender, de accérdo com o pare3er.

Antonio /tomos. - Aguarde, opportuni-;

José da Silva. • O pagamenlo já foi atro-
enlodo.
. Isaac do, Paula Moura. - Tendo alcio

•nerado por talim graves. apuradas em pro-
cesso, iodarei-ido. - •

lionarato Brasiteiro e .kfitonio dos Beis: -
A' vista da informação, arahive-se. 	 • • ,

Augusto Goiié.-Deferido, na fárma da lei.
Leonardo -Villela.-Deferido, nos termos da

proposta do Trafego.
Armando Cruz Galvão.-Não ha vaga.
João de 13.2t13.-Não jia vaga.
Francisco Maximiano do Carmo.-DereridN•

na fôrma ala lei.
João Trancoso.--Concedo 22 dias; com dons

terços.
Ariindo Saraiva. - Deferilo, na..,férnia

da . lei. •
• Jona,s do Esoirito Santo.-NãO lia vaga.
• José Theodoro,da Silva.-Acceito. •

1 João Salomão.-Concedo Ces dias, na-Ide-
m da lei. •	 •	 •
„Germano Baptista do . Souza. - Aguarde

opportunidade.	 • ••
Manoel Pereira.-Admitta-so.

•Dante Anclrade:-Jun'o attestado medico.
Antonio Fernandos Mello.--acceito.

- Antenor Guimarães.-Admitta-se.

Expediente de 31 de março de 1921

/k.' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacion
em Minas Garoas, foram requisitados os se-,
oguintes pagamentos:

Oficio u. 147, de 17 do março do int
Ilime Sz Comp., 2:2i28300.
Oficio n. 151, do 18 do março de 1021::

• Lobato & Penna, 800$000. 	 .
Companhia Dias Cardoso, 1:7303000.
A mesma, 1:780300 ). •
A mesma, 1:7603000.
Officio 1.1. 153, de 18 do março de 19.51:
Fonseca, Almeida & Comp . ,• 8503000.

Viegas, Faleira Comp., 4303000.
Alargues Couto ,O Comp., 1:024000.. - -
Os mesmos, 8253000.	 -
Antonio Alves & Co:np., 1:0383000: -
Oficio n. 138, de IO do março clO 1021:
Manoel Lopas, 233000.
Feleix Lombardi, 331030.
Oficio ri. 167, do 2t do março do 1021:
Manoel Nicolan Junior, 43:750:3000.
Ao Thosouro Nacional foram requisitados os

segiaintes pagamentos:
Oficio ti. -111, da 16 do março de 1921:
Dias Garcia, & Comp:. 13:4283700. -
Oficio n. 142; de 16 do março:
Rocha Couto &Comp., .6:10030'30.
M. Almeida & Coam; 2:70030a0.
Marques Conto & Comp., 1:4433000:

' Oficiou. 146 do 17 de março -de 192l. f
Castro d'Allneida & Comp.; 1:339$000.
Os mesmos 1:3803000.

•. 
a T 128100 ã 123500

118500 a 123000
3	 : 11$100 a 113500

4.03600 a' 118009
103100 a 10$5M
93600 a 103000

1 2 do sertão 	 •	 258500 a 273000
le sorte 	 .	 233300 a 25$000

;Mediano	 .	 	 .4-	 213500 a 23$000
_	 .

Asnearrs
.	 Vigorarom	 'os scgtainles_ preços 	 por kilo:

i Bisánco	 crysta, 	 	 $820 a $900
r;,2!	 jacto 	 	 $740 a. $760

:sorte 	 -	  	 - 	 	 $850 a $860.
I N.:	 RiPare110  -	  :,	 • $720 a ,.$720
,allascavinho e ,	 	 $600 -a' $680 -
14\lascavo  .	 '.:'	 4	 • -a. 	 	 $160 a $570-

----. • 	 •,r  ...... :_sar
Caré

`n

. Serviço de Inforhiat'satárg

• BOLETIM DE CDTAÇUS

Vercado do RIO,,de • 2S de . fe vereiro a 5 de março de 1921
lElernentos fornecidos pela Junta dos Corretores, , quantia

preços nesta Capital),
Algodão

Ttegularam os seguintes preços por 10 kilos:.

étn .laram "os seguintes preços -Pôr arroba:	 -
.	 .	 	  --124709 á -133'200_	 .

• . Aguas mineraes; por caixa:
Caxambú, 84$500 a 353500,	.
Lamibary, 30$ a 328000. - -
Salutaris, 32$ a 34$000. •-.

• Carnbuquira, 28$ a 30$000.,
S. Lourenço, 28$ a 303000.

Aguardente, por pipa com .480' litros:
, De Paraty (sem sello), 200$ a 2103000.
De Angra <sem salto), 1903 a 190$000.

• De Campos (sem seno); 170$ à 180$000.
• Alcool, por pipa com 480 litros:

• De 40 gráos (sem salto), . 250$ a• 20030-01),
De '38 grãos (sem sei/o), 220$ a 2309000.
De 36 grãos - (sem sello), 190$ a 2003000.,
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• Sanga, 11$ a IC$000.
Ilacalhão, por caixa.:*

inarra, •cáiimi, • 150 .$ ã 160000.
Diversas marras, meia caixa, 70$ a 80000.

El il tina:
Gaspe, n5,1)

,	 Americano. Itali •fax. não ha,
exe1in, 1206 a 1258000.

Banha, por kilo:.
De Port o Aleire

:irálas com 20 kilos, 18950 a 26000.
•Latas com dou. 	 18950 a 2000.8
./4a1as com um ki/o, 1$000 a .18950.

Ir

Do Rio da Prata:
iDe 1' qualidade, nominal.
!De 21 qualidade, nominal.
De 3' qualidae, nominal.

Americana:
13arricas ou saccos, nominal:

Feijão, por 60 kilos:
Preto, superior, 26$ a 27$000„
.Preto, regular, 20$	 228000-
De ares (do Porto Alegre), 30$ á 22$011u.
Manteiga, 38$ a 40$000.•
Enxofre (66 kilos), 30$ a 32$000‘.
'Branco, 14$ a 16$000.
Amendoim, 36$ zi‘ -38$000,;'
Fradinho, 18S a 23$000.: t
Mu/atinho, 20$ a 22090.	 •
44 outras, procedencias, ,14$	 20$000.

•- Fumo::
Em corda, por •ki10.1,..

Especial, 3$ a MN,' '-
Bom, 2$ a 2$500.
'Baixo, 1$ a 1$500.-

Do Rio Grande; Por. ia:alo$:
•Amarello P, 25$ a * 21$000.	 .

iiareIIo 2*, 2gs. a, 25C0o...	 •

.	 Da Laguna: .
• .Latas com 20 kilos, 1$850 A 1$900k,'

Itajahy:	 •
- Latas am 20 kilos, 1$900 a 2$050o.

. Latas com 10 kilos. 1$90 a 26000.-
£:tias com dous kilos, 1$950. a 1$0504.

Mineira e Paulista:
com 20 Mios. IMA a 2,8000.

liatas C6111 dous	 1$950	 2$090.

Ilatrilás, por
Nacional:

•tdincira e • Paulista. 6480 .-
Rio Grande, não ha,

• J:;strangeira, não lia.
Breu, por 280 libras:

Americano, claro, nominal
lAmericano, escuro, nomina)

Cimento, por barrica:,
;Marca Dova, 3&$&00.

Bacalhão, por caixa:
Marca Atlas, 3S$ a .44$000„,
Marca Plicenix, não	 ••
Oulras marcas, 366 a • 388000..

Farinha de trigo, por 35 kilos:
DOs moinhos nacionaes, 58.260 a 0500,

Farinha de mandioca; por.45
Do Porto Alegre: .	 •

EsPecial, 13$ a 134+200,
Fina, 12$599 a 12$800.
Entretina, 118500 a 116800.,
Peneirada, 10$500 a 10$800.;
t,Irossa, 9$500 a 9$800„, .

De Laguana.:'
Peneirada., 10$500 	 10$800,,,
‘i.rossa, 9$500 a 96800.

Farinha de trigo, por saceo. Ou] 44 kflOgIN
Do Moinho Flurninense:.-

De 1' qualidade, 4-1$ a 41$500e,
i De 21 qualid•ade, 11.0$ a 40$500„;
Pa 3' qualidade, não ha.

Do Moinho Inglez (R. 'F. M.1't
'De 1a qualidade, 41$ a 41$500.1.
;De 21 qualidade, 4 :01$ a 4ü$500.; •

3' qualidade, 39$ a ..39$500..

Commum 1 1, 23$ a 24$000,,
sçommuni 2, 21$ a 23$000,

Bahia, por 15 kilos:.
Especial, 40$ a 45$000..
Superior, 288 a 328000,
Bom. 20$ a 2.28000.

Kerozene, •nor caixa:
iAmericano - Diversas iniv1eas; 20 :„., a 2titA00.•Ladrilhos, por milheiro.;
Nacionaes, 78 a •158000.

Por nietro nuadrado:
De- Ceramica, 218. a 266000
Et, (1'angoirw3, :38$ a Immo,

Manteiga, por kilo:
De Minas e Estado do ílio, 25:>200 a 2$700..
:Santa Catliarina , Latas de cinco eIQ kilo's, tonkijÁ

Por libra:
Estrangeiras - diversas marcas, tão lia.

Milho, por 02 kilos:
Amarello, 128500 a 128000.
:Branco, 15$ a 15$500.
Mesclado, 11$ à 11$500 •
PO Rio da Prata, não -ha.

Oleo, por kilo, bruto:
Em barril, 28W0 a 28800.
Em lata,2600 a 28800..

aciona,, 16200 a 16100..
Por litro:

Estrangeiro, 2$500 a 28800.
Estrangeiro, 2;600 a 25.s00..
-Polvilho, por kilo:
Do-Minas, Rio e S. Paulo, $36b.
De Porto Alegre, 8200.
Pe Santa Calharina, $1360,.

Pinho, por pé:
Americano, 8100.

Por duzia coincidira:
De rezina. 320$000.,
Spruee, 2$000„
kor	 :

Do Paraná:
j.1 4 ilualidade, $900,
t• qualidade, $820,
4.4 qualidade, MO.:

Madeira 'de lei, ' pt,r meiro CIAPIC0.1.
cedro, 280000..
Peroba branca, 2506000.
Çutras qualidades, 160 a 00$.0109,,,
• Pliospboros por lata:
Marca Olho. 72$ a .736000m
Brilhante, 728000.
Marca . Ypiranga, de madeira, 60$ ã 704.5ÇO00.
garea, Ypiranga, de cera, 83$ a 84$000:

Sal, por sacro. com 60 kilos:
• Do Norte:
(rosso, 9$ a 9$500.,-
00ido, nominal.

De Cabo Frio •
"nGrossé, 8$ a 7$000;
¡Moldo, nominal..
• Sebo, por kilo.:
Do Rio Grande e froritkira, 1$ a 1$200.
IN Matadouro e Xarqueadas, 0.150.	142bo.,,
,pa Rio da Prata, 1$250.

Telhas; por milheiro,*
Francesas, 1:400 a 1$500..
tïacionaes, 550$ a 600$000,

abueinho, por kilo:
Comino/ri, 18250 a 2$000.

tne Enineiro, 1$350- a .2$20!)„
Vinho por barril:

ipo Rio 'Grande, 85$ .a 0500(.„
Estrungeiro::

;Virgem, 650$000, •
Verde, 900$000. .
&ollares, 1:000$000.

Karquer por kilo
Do Rio ida Prata:

Tatos e Mantas, não lia..
Mantas, 2$ a 2$600.

• Do Rio Grande do Sul;
Patos e Mantas, não lia.r
3larras, não ha.

•Da Matto Grosso , PaloS e nuotas. $71E., I MG_ \.1.•
NjuR.á,1319. 	 1q,•Wiajecaf-DfleNi
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Differentes praças da Republica de 21 de fevereirO
Ke. março do 1921.,	

Alfafa •
1.1 .o1otas !.-". Preço por arroba, 28800:

Algodão

41 -or arroba: erido e setão 1* sorte, sem compradores; matla
d a sorte, 25$ a 36$, mediano 30$ a 31$000.	 •	 •

Parahyba - Stock 2.138 fardos e 4.007 saco. Preços

Stock 20.'000) saciem.; PreÇa por kila,;
.j.$300,	

Arroz_	 •

Maranhão	 Stock 2.000 saccos._ Preço por 6.9 kilos,
•,Q5

•
$000. •

Relotas	 Preços por GO kilos . : 25$ a 36$,300,„,
• Assucar

33a1'ia	 Preço por .kilo, $700e.
Batata ingleza

Pelotas	 Preço por arroba, 2$50Q.:
Banha

Pelotas	 Preço pro kilo, 1$600,,à•
Borracha

'Amazones	 Cora04): Pica, 18700, esrnambY,- $700,
sernamin,, caucho, ;13300., Mercado re,gularmente mo:vá-iene
ttado	

Cujo	
Pr.Gos PaP, ap.'.0)3a, .8$ -aBahia	 Sfo.ck 38,125 sacos._

,108000,•	
Café

Santos - Entradas 115.719 saecas t .:Efrkbar que. 19.0411,
,âtoe,k 3.008.677.:	 .

Caroço de algodão
Parabyba	 'Stock 2.000 ,saccoa._ SenI -e.otaçãO.;

COco babassú•
Maranhão ,-.- Prego por kilo, $110.,:,

Couros	 •	 .

Maranhão - Preçospor kilo:: salàado. -.1.8200, e

▪

 s

▪

 pichadaS
;1$600, do veado 28600. -

Pelotas - Preço por - kilo seco, 28100. •.
Parahyba - Stock 3.691. Preços por kilo:: SUCO ea/sa.

do, 1$300, flor sal, 18300, es.pichados, 18500,
Farinha de mandioca	 •

Maranhão	 Sio	 5.0005.000 saccas. ._ 1):reço. por 60 kilos,
,12$000.,	 .„

IFeijdo
Pelotas	 Preto, por 60 kilus, 11$000.1

Fumo

rabiai	 Existencia 0.280 fardos. Preço por arroba,
40$000.,	 -	 -

Gergelin
Cdaranlião	 Stock 600 sacas, Preto por GO kilos •.n00

Relolas	 Preço Por arroba, 508.b09....
- Guaraná

'Amazonas	 Preço por kilo, 98000..]
•Mamona

'Parahyba	 Stock 1.001 saecos	 Po1 _arroba,
aw,ao a 1$500.
• Inlaranbão.	 •.S.lock 1..000. ..sacc.as.tréco..	 .10.1o_94:
,14$000.	

Piassava
33ahia	 Existencia 5..820 11101.110.	 areeo.	 .1113l110,

:Pirarucii
Amazonas	 Preço por kilo, 0000, .

Toucinho

getqtas	 Rreço por kilo, 15_300.1-
largue	 -

Pelotas	 tççq. P AlIoáar

:(Çlementoa fornecidos pela Junta dos Corretores., nuanto
preços nesta Capital)

Mercado do Rio, de a 12 do março de 1921

Algodão
Rag u/aram os seguintes preços pór 10 ki/aSf	 •i a VO sertã:.	 	 ,	 258500 a 268033l • sorte .. 	 	 23$500 a 245000Mediano a:	 .. .	 .	 • MOO a 228000

Assucar
Vigoram tiS segúiul,ea pregos por 'kilo:"

Branco crystal 	 .	 • 	 j	 8820. ?SUOjacto	 :.4;	 . .....	 •, .	 .	 $660 a $720sorna 	 .
• C. amarello	 -$840 a $8GO

$700.a $723:Mascavinho	 53580 a 6660
$580:

128;00s
a /2$1x)ff
a 118500
a 118000
a 108500
a 10060
a 9$,;00

Mawavo	 .	 _.;	 .	 ..	 . .. . _ .. .... 	 .$110 a
• • _Café	 ,

Regularam Os seguintes preços por arlrobã't,
Typo :3  '	 -	 128000Typo 4  •	 '118100
-1"Ypo	 ••n.'4••	 ...........	 • 7:7:7R:á :e '	 108800Typo 6	 •	 -	 • 'e -":" 10.' Ai* •- 	 403300•
Typo...... ..	 ..... .... . .	 '98800Typo 8  •	 •	 - 	 98300
Typo	 . . ....	 88800

•Aguas mineraes, por caixa:.
- ..eaxambú, 348500 a 358E00. 1 • -

Lambary, 308 a 328000.
Salutraris. 328 a 348000.
CarnbuqUira, 28$ a -30t0-00.:

Lourenço, 28$ a 308000.:
N .	 'Aguardente, por pipa COM '480 titroSji..

• Sem sello:	 .	 .
.Paraty, 200$ a 210$000A

De Angra, 180$ a 1908000.-
De Campos. 170$ a 1808(100A "
130 Pernambuco, não lia.7

Atcool, nor ,pipa com 180 lif20S:-.

	

Sem- se116:'	 .•	 • • .	 • - •
• De .10 grãos 250$ a 2068000.,

• Da 38 gráoí, 250$ a 2608000.!
• De 36 grdos, 1.905 a 200$000.)

Alfafa, por
• Nacional. $120 a 460.;
Estrangeira, 40O •

• Arroz, por 60 kilos7
Brilhado de 1 1, 46$ -a 4780a„
lirilhado de 2°, ,1-08 a 428000.
Especial, o3$ a 458000. •	 .
Superior, 36$ a -38$000.0.
Bom. 32$ a 34$000..• •
•legular, 25$ a 308000.:
Branco do Norte, 30$ A 321,00k
Rajado do Norte, 25$ a 288000.;
Meio arroz, 20$ a 228000.- •

14$ a 168000.-
-Bacathão, por taixa::

-	 Diversas maráas:
Caixa,. 1508 a 1608000.
Me ia caixa, 75$ a $0.$000,

	

Viu tina:	 •Caspe. não	 .
!Americano --, flatifax. nãO
Pexitin t 120$ a A25$000.;	 •

13anha,• por kito:' .

	

•lb Porto Alegre-: 	 '•
Latas com 20 kilos, 14850 -á t$0a0.1
Latas com dons kilo% 4-$900 , a 18950,
Latas com, um kilo, 1$900	 1$950z.

Da Launa:
Latas com 20 kj,k4s, -1$850 à $19094) •

Do ItaiahY:
Latas com 20 kilps; 1$90 a 2sQrso.,

-Latas com 10 kilés, 18900 à 4.(10..2.f
De fiOUS kilos, 1$950 a 2$0.50A

Mineira e paulista:"
Latas comia ;20 kilo= "2 a no..
Latas-com dous

• iam.; RA}
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Nacional:'
Mineira e paulista, $460.
Rio Grande, por caixa,
nstrangeira, por kilo, $6204

Breu, por 280 libras
Aniericano:

¡Claro, 83$ a 85;000,
Escuro. nominal.

Cimento, por barrica-a
Marca tDovar, 3'70000
Marca Atlas, :num-
Marca Phenix, não ha..
Outras marcas, 35$ 3 37$00o..

Farello de trigo, por 35 kilos:
Doa Moinhos Nacionaes, 5$200. a MOO..

Farinha de mandioca,: por 45. kitosal
Porto Alegre:

Especial; 13$ a 13$200
Fins, 128500 a 120300..
Entrefina, 11$500 a Ii$808.
Peneirada, 108500 a 10$800..
Grossa, 98500 a 9$800.

Da Laguna: -
Peneirada, 108500 a 108800.
5.rossa, 98500 a 98800.

Fatinha de trigo, por' aacta . çagi 44 kibla
Moinho Fluminense:

1" qualidade, 41$500 a 41$70114
2' qualidade, 400500 'a 40$708.

!3' qualidade, não ha.'
Moinho Inglez • (It. F. M.

la qualidade, 41$500 a 410700..
2' qualidade, 40$500 a 4Q$700-.,
.8' qualidade, 398500 a 39$7013.

Rio da Prata:
qualidade, nominal.,

2' qualidade, nominal.
3' qualidade, nominal..

Americana:
barricas ou nacos, nomiaat.

Feijão, por 80 kiloa;
Preto:

Superior, 26$ á 278000.,
Regular, 20$ a 220000.,

De côres: •
De Porto Alegre, 30$ a USOU.
Manteiga, 348 a 35$000-..
Enxofre, 66 kilos,'"30$.a 2260013,.
Branco, 14* a 160000.*
'Amendoim, 30$ a 32$008,.
Fradinho, 48$ a 230000..
Mulatintio, 20$ a 228000.
De Outras procedencias, t_4# a ze18$0.

Filmo, por kilo•
Em corda:

Rspecial, 28800 a 3$00#.,
Bom, 2a a 28200.
baixo, 1$ a 18200.

Do Rio Grande, por ir, kiloaZ
Amarello:

primeira, 24$ a 27$00ft.,
Seguhda, 21e a 23800a.

comroum:
Primeira, não ha.
Segunda, pão ha.,

Da ffahia:
pspecial, 400 a 458009.,
Superior,• 28# a 3280011.
bom, 20$ a 228000.

Kerozene, por catre.
!Americano, diversas marcas, L'af' %IML,

Ladrilhos, por milheiro;
Nacionaes, 7$ a 15$00a.

par metro quadridn
Do ceramira, 24$ a 208000,
Estrangeiros, 38$ a 4:000,...

Manteiaa, por kilo:
De Minas e Estado , do Riia, erma ene,

De Santa Cai harina:
talas de cinco e IQ bios, nomii/atd.

Estrangeiras, per librai,
Diversas marcas, não ha-

Milho, por 62. k.ilo."
'AMarello, 1 20600) a taiM.Branco. 15$ 1585aW

Mesclado, 11* a tunotr.
po Rio da Prata, não ha„

Oleo, por kilo, bruto;
De linhaça:

Em barril, 28600 a 28800.
Em lata, 2$600 a 28800.

De caroço de algodãe:
Por litro:

Nacional, 18200 a 1$400.
Estrangeiro, 20600 a 2$8011„

Polvilho, por kilo:
De Minas, Rio e S. Paulo, $360.
De Podo Alegre, $380.
De Surta Catharina, $360,„

Pinho, por pé:
Ainericanõ, $800.

Por duzia cottçoeiras;
De rezina, 3200000.,

Por pé:
.Spruce, 28000.,

Do Paraná:
1', qualidade, $900.
2% qualidade, $830.,
3' qualidade, $760.

Madeira de lei, por metro cti4iC8 t'.
Cedro, 200$ a 2808000.
Peroba branca, 180$ a 2503000.
Outras qualidades, 160$ a 190$000„

Manganez, 1.000 kilos :
De Minas Geraes, de teor inetallico e além de 4è	 nas

tvagona da Estrada de Ferro Centra' In Brasil, no Claes "doporto, não ha.	 -
Phosphoros, por lata:

Marca Olho, 72$ a 738000.
Marca Brphante,' 72$000.
Marca lipirang,a, de madeira, 70$ a 718008.
Marca Ypiranga, de cêra, 84# a MOO*.

Sal, por sacco com GO kilos:
Do Norte, grosso, 9$ a 9$500.
Do Norte, moída, nominal.
De Cabo Frio, grosso, 6$ a 7$001.
De Cabo Frio, moido, nominal.

Sebo, por kilo:
Do.Rio Grande e fronteira, 1$008.
Oa Matadouro e Xarqueadas, nonsiaa:.

Telhas, por milheiro:
Francezas, 1 :4110$ a 1 :5006000.
Naoinnaes, 550$ a 600M4..

Toucinho, por kilo:
Joraminn, 18250 a 2$000.
De Fumeiro, 18350 a 2$2$0.

Vinho, por barril:
Do Rio Grande, 856 a 9680041.

Por pipa:
Estrangeiro, virgem, 850141108
Estrangeiro, verde, 9008000.
Estrangeiro, Collares, 1 :00031181.

Xarque, por kilo:
Do Rio da Prata - Patos e ititaillaa, não ba.
Do Rio da Prata -- Mantas, 2$ a 23640.
Do Rio Grande do Sul - Patow e manta*,
Do Rio Grande cio Sul - Mantas, não ha.

-Da Malta Grosso - Patos e Mantas. l$700 • Meto.
Dia interior da Minas, Rio e $. Paula, 080E3 e 26360.

•IMMINNYM

•1[I'Ditatitati PitAÇAD DA REPUBLICA no3 A a Dg Mana aft.4.0t1
Altair

Pelotas- - Preço por arroba,•330all.
Algodã*

Parabyba - Stock 3.818 fardos e 4.16/ saeces. Cota-
eljea: seridó, 248; sertão P" áorte, 23$: mediano, 18#; culta
V sorte, 18# a 200; mediano, 12$ a ta$009

Arroz
1 e101aa 	 EsPeelial por 60 kilas, ess a 408000

Asanoar
!iarahyba	 Weços por arroba: eryStat 10$, kat% ¡fil.',

Batata inglesa
retalia 5.•••• Prego par 30 Itiloa. 3$514d •

O.Banha
Pelotas	 Preço per kga, .fiPine,c

.	 , • -•
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Zorraeha •

7£1ria-ibbE§	 Côtãçtio: 'fina, 1$650; "S"ãrilainli'y; ORSiiI; 'Ser-
là-atoby caucho, 1$p50.,

Cari
Santoá — Entraram 155.269. Foram embarendes 208.540.

Existeacia, 2.955.106., Vendas, 139.000. , Preço 88000., -

È	 Couros	 •
Tiarahyb'a	 'Steck 200. Preços ÏÕi5 lilãTSe-RU Sãlkadçi,

3$800; espichados, •,1$100.
Pelotas	 Preço por-kile, Seccd„ '2$400• .; •

!Feijão

Peletag	'Preço por 05 kilo	 r:éRi , especial, .16$000._;
•

e
e	

)r-e	
•i e

•, ee. •	 -
• PeldlaS ?se 1ço per arroba ., '508000.:

.	 •	 Mamona 
Para1i134: -T-i--, Stock, 88.414sialechoos., Previ por arroba, 1$000-

• 'u,
Peletg -_-_--:-.- Preçn fie-f 60 kiIog,. :10$500:1

Pelles

	

.	 .
.-	 .'aIi.yhã. ,7-----. Stock, 9.100, PreçOS por Unidade : , ..,e cabra

30700, do carneiro, 2§.100.	 .
•Toucinho

f. remo ,. PreçO Por kilo, 18400., -
Xarque	 •

r 'relolaï ,=-,..- Preçe põr arroba, 31$200,

•

init bes.clielinkter Ilaftung, eessionarias dci
Hans Christian Petersen (deposito n. 18.316):

Dia 31
eConfetil gelatinosos», do Ida M. Dube e Emi-

lio Bietinann (deposito n. 18.317).
«Aperfeiçoamentos relativos a vidraças a

caixilios ventiladores», do J. Stone & Com-
pany Limited, ces.aionarios de Ernest 'tVilliam
Cotter e Ernest Trang'aton (deposite n. 18.318).

«Aperfeiçoamentos relativos a banheiras»,
de José Seapin (deposito n. 18.319).

«Aperfeiçoa.raentos na processo para a de-
conaposiçao 'e refinação do petroleo e um ap-
parelho para esle fim», da Universal OH Pro-

. ducts Company, cessionaria. de Harry Phineas
Berlim e Gustav Egloff (deposito n. 18.320).
• «Um processo para aquecer previamente e

purificar a asma de alimentaçto de locomoti-
vas», do professor Johann Strompf (deposito
n. 18.321).

•

TRIBUNAL DE COINITM
EXPEDIENTE Do srt. NnNtStao PRESIDENTZ

Db TRIBUNSIJ
Dias 3-1 a 4 de março e abril de 1921

-Officies:
...Sr. ministro da Justiça e Negocies Interio-
res:

N. 778 — Cabe-me Communicar a V. Ex..
para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o' aviso desse. ministerio nu-
mero 1.039, de 12 de março proximo findo,
com as cópias o inclusos documentos referen-
tes aos contractos celebrados entre o Corpo
de Bombeiros e Adão Gaspar & Comp. o ou--
trós, paraefornecimentoa, no corrente afino,
de diversos artigos áquella repartição, resol-
veu, em sessão do Camaras Reunidas de 28
do já citado mez de março proximo findo, or-
denar o registro doa referidos contractos. com
exclusão do que foi celebrado com a firma
Lute Ferrando & Comp., Limitada, por não
constar do processo que a mesma esteja legal-
mente organizada.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha..
elevada estima e distincte consideração. •

N. 780 -- Cabe-me cornmunicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tiebunal,
tendo presentes os avisos n. 263, de 12 de
murça proxiino findo, desse ministerio, com a
cópia e ileltesos doeumentos referentes ao
contracto eelebra .lo pelo Departarneeto Na-
cional de Salde Publica com a firma Souza
Baptista & Comp., para fornecimentos de di-
verses artigos, no corrente anno, áquella re-
partição, resolveu, em sessão de Casearas Re-
unidas, de , 28 do já citado mez de março pro-
ximo findo, recusar registro ao alludidõ con-
tracto, poreião haver indieação dos artigos á
fornecer no termo de contracto.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distinta considerado.

N. 792. — Cabe-me Communicar a V. Ex:
para os fins convenientes, que este 'Pribunal,
tendo presente o aviso n. 274, do 19 do
neiro ultimo, desse ministerio, consultando
sobre a abertura do credite especial de
3:870$000, para, de aceórdo com o decreto
n. 4.121, de 3 de setembro de 1920, occorrer
ás clespezas a effectuar, em 1921, com a edite.
cação dos filhos do Dr. Astolpho Dutra, foi da
parecer, em sessão das Camaras Reunidas de
'28 de março proximo lindo, -á vista •das de-
clarações contidas ,no aviso n. 34, de 5 do
mesmo mez de março, do.Ministerio dos Nego-
cios da Fazenda, que o alludido Credito pôde
ser legalmente aberto.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distineta consideração.

N. 704 — Cabe-me comiltunicar 'a V. Ex.;
para os fins convenientes, que este .Tribunal;
tendo presentes os' avisos desse miniaterio nu-
meras 43 c 44, de 7 de janeiro ultimo, relativâ
ás distribuições, ao Thesouro Nacional, doa
°recheias de 14:0585000 e 5:4178422, votados
nas diversas verbas do art. 2°da lei n. 4.242,
de 5 do citado !Dez do janeiro, para despezaa
com o consumo de agua e. taxa de esgoto eni•
repartições dependentes desse ministerio, re-
uivei; em sessfie .do Calderas Reunidas de 28
de março proximo finio, ordenar o registro
das referidas distribuições. 	 -

Reitero a V.' Ex. os protestos de minha dee
veda estima e distineta consideração.

N. 793 — Para que este tribunal possa de.
liberar sobre o aviso n. • 14, de 6 do janeiró
ultimo, do Departamento 'Nacional de Saudo
Publica, relativo ao pagamento á Casa Pratt
e Standard Ofi Company of Brasil, da quantia
de 2:4268, provenierte de fornecimentos
feitos, em novembro do anuo passa-lo, á Dire-
ctoria de Saneamento e Prophylaxia Rural;
rogo a V. Ex. se digne de informar ao mesmo
tribunal si para o alludido fornecimento houve
a urgencia de que trata o art., 160, da lei
n. 3.454, de G de janeiro de191.8. 	 .

Reitero a V. Ex. os protestos do minha
elevada estima ,e distineta consideração. •

N. 797 — Cabe-me commuidear V. -Exj,
para os fins convenientes, que este tribuna!,
tendo presente o aviso desse ministerio nu
moro 888, de 2. deste, ame, pedindo que, peIa
consignação «Pensões a artistas premiados na
Exposição() Geral, etc.» da verba 34, do artigo
2° do lei n. 4.242, de 5.de janeiro ultimo*,
seja paga no -  .Nacional a Leopoldo
Campos, que o bteve o. premio d3 viagem na
27° Exposição Geral da Escola Nacional de
Bellas Artes, -a quantia del :1805900, ouro,
sendo 5005, ouro, de ajuda da custo, e Ma
6805930, tambem ouro, correspondente á,
pensão do primeiro trimasco do 'corrente
anno, resolveu, em sessito da ita Camarasjo
23 de março proximo findo, recusar registre,
á despema de que se trata,' ppr	 haver.siOp, •
préviamente emr.elhada parte da Mesma .4
importancia de 680$900, ouro.	 •

Reitero a V. Ex. .os protestonslepOnlia!
elevada COMWR 'adieta considerk$0,1

' Directoria Geral	 AeticulturW
Svsunda seceão

Por portaria de 31 de março foram suspen-;
sos do (mordei° de sons cargos, de aeciárdo
coai o art. 79 do Regulamento approvado
peio decreto n, 11.436, do 13 de janeiro
de 1915, combinado com o art. 142 do Re-

.gularnento approvado pelo decreto n.41.4:50,
,de 27 de janeiro .de 1945 o em virtude de
'faltas apuradas em inquerito administrativo;

Por 60 dias o pharmacoutico do Serviço do
;Industrie Pastoril coronel Aprigio Bello do
'Paula Araujo;

Por 30 dias o servente do Serviço de In-
dustrie PastorirLeoncio Antonio Carlos da
Silva.

—Por outra da mesma data, e de acetirdo
com o disposto nos arts. 15 e 38 do de-_
ereto n. 14.663 de 1 de fevereiro cie 1921
foram concedidos quatro 1110703,9 de licença
para tratar do interesses ao escripturario
da Superintendencia do Serviço de Semen-
teiras Nicolau Rodrigues dos Santos França
Leite, a contar da mesma .. data.

liequerimeaito despachado
Wele Sr. ministro:

, Maria Adia Monteiro de Hartos, escrevente,
dactylographa, do Serviço de Inspecçie de In-
specçãe e Fomento Agricolas pedindo troe-
eacz3s do licença, em prorogação.—Deferido.

Directoria Geral de Industria O
Cominarei°

Primeira secçá'o
Dia 30. de março de 192.1 	 .

Foram depositados nesta secção relatorlos-
e outras peças concernentes ás seguintes in-

. veneres :
«Um novo mocesso de pintura em relevo

nobre vidro, porcelana e supportes cerarnicos,
vitrificada a fogo», de Carvelho & Queiroz,
Limitada (deposito n. 18.310).

'eiJni processo economico e h'ygienico Para a
fabricação de cigarros, denominado eSystema
Worms», de Fernando aVorms (deposito nu-

'
mero 18.311)--

«Um indicador da excesso de velocidade
destinado -  tiscalizaeIo das velocidades do
vehiculos m geral. especialmente antomoveis,
denominado ((Paulista», de Stefeno Souciny
(deposito o. 18.312)
• elidi metholo cie synchroniza.r apparelhos a
unia grande distancia, de Magro Ilerniod Pe-
tersen (deposito n. 18.313);

«Urna pasta classificador ou archivo para
papeis, denominado «Nomes», de Ruy. do
Amaral  Camargo (deposito n. 18.311).

«Aperfeiçoamento nos systemas para a trens-
laliSSãO da . escripta e semelhantes, em fac si-
4mi1e, de Alague Herinoi ,Petersee (deposfto
'st. 18.315).

«Um processo para -fabrico de prediletos,
¡denteado albumina (de Erich. v., Boetim Be-.	
gAIII .% POSSehl risen WS Stahl Jeselbsehaft
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r. '798— Cabe-ma coannunIcar a V. Ex.
para os fins convenientes, que este tribunal,
tendo presente o aviso-desse ministerio n. 012,
de t1 de Moerei .° eterno, relativo ao adeaso
tomento de NO ao escrivão da Collectoria
Federal de Nietheroy Estanislau Augusto do
Figneiredo e Mello, para occorrer ás despesas
cern a remessa d3 material aos rnuniciplos do
Estado do Rio de Janeiro para as seereaes elei-
toraes, resolveu, cru se,ssão de amaras Reu-
nidas de 21 de março proxitno findo, recusar
registro ao alludido adeantamento, porque já
tendo eido feitas as eleições de 20 co feve-
reiro cessou a vazão de ser do pedido ede en-
trega do quantitativo cuja applioação deecria
ter logar anteriormente, no •pagamento
despesas com a remessa de material para as
ditas eleiçads.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e distincta consideração.

•— Sr. ministro da Fazenda:	 •
7G7 Cabe-me commtaticar a V. Ex.

para os fins convenientes, que este tribunal,
tendo do novo presente o incluso processo de
concessao de montepio militar a D. Rosa
Vieira de Almeida, viuve do contra-mestre
de i a classe do Corpo de Sub-officiaes da Ar-

ada Manoel Barbosa do Almeida, resolveu,
em SCS310 de Comeras Reunidas de 21 do
corrente me; manter a decisão proferida e:n
seasão do 30 de julho do atino passado, per
tão ler Sido feita a prova por meio de justifi•
Cação legai, processada perante a autóridode
Competente.
• Reitero a V. Ex. os protestes do minha
elevada estima o distinta coesiloraoão.
• N. 772 — Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o Incluso processo de pega-
Alento, .per exercícios findos, da quantia de

proveniente de pensões de montepio
e melo-soldo dos menores Fernando Antonio
e Manoel Luiz, filhos do 1° tenente da Arma-
da Carlos Telles Itud,ge, resolveu, em sessão
de le cantara de 28 do mez passado, recusar
registro á despeza de que se trata, por ter
eido ordenada em importancia maior do que a
devida, que é de 0:210$000.

Reitero a V. Ex. Os protestos de minha ele-
vada estima o distinta consideração.

N. 773 — Cabe-me communicar a V. Ex.';
para os fins convenientes, que este Tribunal,
lendo presente o incluso processo de contes-
:dee do aposentadoria do amanuense da Admi-
nistração dos Correio; do S. Paulo, Artemiro
do Oliveira, Guimar3.es, resolveu, em sessão
do Cantaras Retinidas de 28 de março Imanto
lindo, julgar ilegal a referida concessão por
ter sido fixado vencimmito de innetisidado em
importando maior do que a devida, visto he-

i' sido apurado o tempo de serviço até l ir do
novembro de 1920 quando deveria ser até irr
de março do mesmo atino.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima e clistincte consideração.

N..781 — Cabe-me COMMU0icar a V. Ex.,
para o; fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o aviso desse Ministerio n. 41,
de 15 de março menina findo, com a côpia
do decreto n. 14.008, de 3 de janeiro ultimo,
que abre o credito de 41:4913413. destinado
a attender ás restituições de direitos indevi-
damente pagas pela Inten ',ceda Municipal do
Porto Alegre, pela importação" de autorizes
para o sertiço de agua e esgottos, resolveu,
ene sessão de Comeras Reunidas de 28 do
citado mor de março, or.ienar o registro do
referido Credito.

Reitero a V. E. os protestos do mialia elo-
vadd.estima o distincta consideraçào.
• N. 782 — nego a V. Ex. se digne provi-
danciar afim do que, á couta da sub -consgna-
Ur) «Gratificacocs aos funcionados encerro-
gedos do-serviço de tomada de contas fóra da
Capital Federai», da consignaçao «Gratifica-
çaes regultrasontarese. do pessool da verba 7"

do orçamento deste ministerio para o enlea-
do do 1921, Ele*a paga, no Thesouro Nacional,
aõ 2° escripturario Rodolphe Remedo, *a im-
portando de 900S, previamente empenhada.
proveniente de gratifienoo que Pie compota
na Nena do art. 05 do regulamento appro-
vado pelp decreto n. de 12 de no-
vembro de. 1919, por ter estado em corombsio
nos Estados do elaranhão e Pará, no pedalo
de 1-de janeiro a 31 de março do corrente
anno.

Reitero a V. E. 03 protestos de minha ele-
vada estima o distinta consideraçao.

N. 783 — Tendo. verificado ser de urgente
neceSsidade continuar-se o serviço de traus-
ferencla dos livros, talões e demais papeis do
antigo arei:tiro do Tribunal pzra. o Cartorio
novo o proseguir-se na regular catalogação
do todos 03 documentos, o não dispondo esto
Tribunal de recursos para attender ás despe-
Cs que se tornarem precisa com taes
ços, solicito a V. Ex. se digno providenciar

• afim de quo, á conta da veraa ii0bied», do
orçamento desse ministerio para o vigente
exereicio de 1021, seja destacada e distribui.
da ao Theaouro Necional, á disposlçào do
mesmo Tribunal, a quantia do 8:000$, para
attender ás despezas com o alludido serviço.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima o distinta consideração.

N. 70a — Cabe-me communicar. a V. Ex.;
para os fies convenientes, que esto Tribunal,
tendo presente o incluso processo do paga-
mento. a Silva Santos ei Comp., da Importano
,cia do 997$1.00, proveniente de concertos
sexecutados cm dependencias de latrimonio
Nacional, 00 anuo passado, resolveu, em ses-
olo da lo.Catnara do 28 de março proximo

' findo, recusar registro á despesa do , que se
trata, por nã,o ter sido feito previamente o
respectivo empenho.

Reitero a -V . Ex. 03 protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

.-Sr.• 	 ministro da Guerra:
N. 779—Cabe-me cerume: gear-vos, para os

fins conveotentes, que este Tribunal, tendo
presente o vosso aviso n. 80, de 41 de•feve-
reiro ultimo, coro as tabelas do distribuirão
geral dee needitos das verbas P a 13°, 16.1-e
Sa l , dó orçamento desse mil-liste: para o
vigente exeseicO) de 1921. resolveu, cm ses-
são do Cantaras Reunidas do • 28 de março
proximo findo, oreenar o registro das reta-
idas tabelas, com esclnsáo da'11)mnd:tecia
de 280e0988, cuja distribuieito á. Contabili-
dade desse 00013!Cri0 não pede ter lugar em
vista do disposto na art. 173, da lei numero
3.451, de Ode janeiro do 1918.

N. 790—Cabe-me commisnicar-vos, para
os fins convenientes que este Tribunal, tendo
presente o officio ti. 320, de 16 de Março
prosamo findo, da Directoria Geral de Conta-
bilidade dedo noinisterio, com os inclusos
documentos reto mitos ao contracto celebra /o
CArMa Leis Macedo o outros, para o forneci-
mento de aniseis de expedieate ao Aramai
de Guerra do 11.e• de Janeiro, durante o cor-
rente anuo, resolveu, em sessão de Cantaras
Reunidas de 28 do citado mez cie março pro-
alui° findo, ordenar o registro do referido
contracto. -

N. 793—Cabe-me communicar-vos, para os
fins onnvenientes, que este Tribunal, tendo
presente o If0.330 aviso ri. 122, de 3 do moa

.paseado, com • tabela da distribaição doa
credito; á Directoria Geral do Cantabilidatie
da Guerra e Delegacias do Ti:tesouro Na-
cional nos Estado. sedes de regiõese circum-
scrasçams militares, relativas á ' verba 14a
«Obras Militares», do orçamento dessa minis- •
talo para cemente exerricio de 19:21e - resol-
veu, em sessào da Coroaras Retinidas de 28
de março proxlmo finde, ordenai' o registro
'da referida taltella,

—Sr. ministro da Viação o Obras Pu-
blicas:
• N. 768—Cabe-mo comunicar-vos, para.
os fins convenientes, que (teto tribunal, tendo
presente o vosso aviso is. 88, de 16 deito
mez, solicitando providencias afim de que
na tabela de distribuição de credites rela-
tivos á verba G', n. V, a que se refere o
art. 81 da. vigente lei de Despesa, seja re-
ctificada a . parcela de 492:370$ da conste
gnaçâo de. • 718:000a, « Outros Serviços
((Aquisição do material. .rodante, monta-
gem de uma (aduas etc.», visto como dei-

. xou de ser destacada da referida parcela
rira ser distribuida ao Thesouro Nacional,
a importancia de 93:000$, destinada ao pa-
gamento do pessoal empregado nos serviços
n que aludo a mesma parcela, conformo
determina o paragrapiso unico do art. 117
da referi-la lei. resolveu, em sessão de a-
maras Reunidas ele 28 do corrente MC3, or-
denar o reeistro da operação solicitada.

N. 770-- Cabo-me commuidear-vos, para
es fins conveniente, que este tribunal, teu-
ao presente o,voss.o aviso n. 67, de '7 deste
me; com a nova tabelia de distribuição dos
credites da verba 6s, n. 111 ( Estrada da
Ferro Noroeste do Brasil ), do orçamento
desse ministerio pare o vigente exoreicio
de 1921, em substituição a nue acomponhom
o aviso desse ministerio ti. 40, dedla do ja-
neiro ultimo. resolveu, em sessao dc Cantaras
reunidas de 21 do corrente ;n ye, ordenar o
Registro da distribuiçao de 1.710:0005 e re-

- cusar registro quanto ás demais agora fel-
ta, por já haver eido regis t rada a distri-
buiçao, em sessão de 25 de fevereiro pro-
ximo findo, não sendo parmittida a altera.
çito no correi . do ~cicio.

N. '774-Cabe-mo communicar-vos, para
os fins convenientes, que este tribunal, tendo
presente o vosso aviso n. 80, de 15 do moo
passado, cem a cópia do entreato celebrado
entre a Repartição Geral dos Te) 'graphos
e a Prefeitura Municipal cie Cabeceiras, no
Estado da Parahyba do Norte, para o ar-
rendamento do predio em que funciona a
estação telegrapbiea . daquela localidade',
resolveu,- em sessão de Camaras Reunidas
de 28 de março proximo findo, ordenar ot
rezistro do referido centrado.	 .,

N. 77a—Cabeerno communicar-vos, para
o fins convenie,ntes, que este tribunal, ten-
do presente o vosso aviso 'n. 82, de E; da
março proximo findo, com a cópia do con-
tracto celebrado entre a Estrada do Ferro
Noroeste do Itrasil o Berlido Mala- d: Comp.,
para o forne.cluiento de brecas, limas e man-
dris, durante o corrente atino, resolveu,
cm sessão de Cate:iras !lenidas do 28 do mel
passado, reensar reeatro ao aludido con-
tracto por ter 511) aithiat-'n O fornecimento
de 25 limas triangulares bastardas de 6" pelo
preço de $795, cala uma, em deseceórdo
com a proposta coa) offercee o preço do reissnn.

N. 776—Caleeme communicar-vos, para
os fins convenientes, que esle tribenal, ten-
do presentes os vossos avisos os. 81, 83, 84
e 91, do ia c 17 de março pot:situo findo,
com as cópias-dos contractcs• celebrados en-
tre as Estradas de Ferro Noroeste e Central
do Brasil e as firmas Cedido Meia Et: Comp.
e outros, Francisco az Thontaz, Id. Almeida
(5: Comp. e outros e lime ar Comp. e (entres,
para forneeinientos, no corrente anuo. do
diversos materiaes tiquellas estradas, resol-
veu, em sessao de Cansaras Reunidas de 28
do !tez passado. ordenar o registro Os re-
feridos contractos.
• —Sr. ministro da Agricultura, Industrio
Cornmercio:

-N. 771--Cabe-me comtnunicar-vos, para os
fins convenientes, que este . Tribunal. tenda •
presente o vosso aviso n. 804, do 1 deste
mei petflnde eus, ao Thesodro Nacional seja• •

_
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Indemnizado da quantia de-19$ o encarregado
de despachos desse rninisterio, Joaquim Sil-
Voei° da Costa. proveniente de despoza etre-
enloda pol° mesmo em ,proVeito da Directo-
ria Geral de Estatistica, no armo passado, de
accordo 'com o incluso documento, rosolveu,
em sessão de Primeira Camara do 23 do cor-

'-rente inez, recusar registro á operaoseo de que _
se trata, por impropriedade de classificaoão

subeconsignação «Para. °ocorrer, eto.».‘da
eOns:gnação-e-Dirictoria, etc-., do Material da
Verba 93edo orçamento de 1920.	 -

N. 777—Cabe-mo communicar-vos, para os
fins • convenientes, que este Tribunal, tendo
preá:enes _os °Meios na. 1.77, 178 o 17; de

•C. o 14 de março po fin‘lo, da Directoria Ge-
tal do Contabilidade desse ministeoeo, com as
cópias dos contractos celebrados com os en-
genheiros Eugenio Bourdot Dutra e :Josó Fer-
reira de Andrade, para servirem, respecti-
vamente, de geologo e geologo-ajudanto dos
serviços do sondagens de carváo de pedra c
.petroleo em divorsos Estados; com o enge-
nheiro agronomo João Grochowelsei, para
servir do instrutor agrieola; e com Jeimuyruo
Guedes Fernandos propridario checara
da Coneeição, em gylvestre Ferraz, no Estado
do Minas Geraes, para elevação do numero
de menores mantido no Patronato Agricola;
de accOtdo com o contracto de 1 de julho de
4919, resolveu. em sessão de Comeras ileani-
das de 28 do já citado mez de março, ordenar
o registros dos referidos contractes.

N. 791 — Cabe-me communiear-voe, pora
co fins convenientes, que este Tribunal. tendo
presente o vosso aviso n. 608, cle.1 do mez
passado, 'relativo ao pagamento • da inclusa
conta de M. R. Paiva diComp., na impor-
tancia de 5355200, proveniente de forneci-
mentoe feitos no anuo passado, em proveito da
Secretaria de Estado desse ministerio,reeolvem,
em Sessão de 28 de março proximo lindo:
recusar registro á despeza de que se trata,
por impropriedade de classificação na sido-
consignação «Artigoe de expediente», do Ma-
terial da verba 1 0 , do orçamento desse mi-
nisterio • para o exercido de 1920.	 •
- -e- Sr. Dr. 'gomei° Francisco de Oliveira:.

• N. 789 -- Sciente pelo 'vosso oficio il. 19,
de li do corrente mez, de haverdes nessa
data assumido te exercicio do cargo de enge-
nheiro chefe do 30 District° da Inspectoria.
Federal das Estradas; cabe-me agradoeer-vOe
a gentileza da cornmenicação.

xPEDIENTE DO SR. ,DIRECTOI1 ÉrCRETARk3
Do TRIBUNAL

• •
Dia SI a 4 de marco e abril de 1921

0111C103 g• •

.Sr. Dr. procurador geral da. razenda Pu4
Mica

N. '783 — ,Communico-vos. para os fins
convenientes

'
 que este Tribunal, por despacao

de Segunda Camara, em sessio de 20 de
nearço ultimo, julgou idonea e suilloiente
fiança prestada por José Nogueira .elello, no
valor de U05; constituide pala caderneta
da Caixa Como-mica n. 511.701, para garantia
da responsabilidade do sua mulher, Dolores
Meyrelles do Mello, • no togar do agente do.
Correio do São João de elerIty, no Estado do'
TN de Janeiro, de accordo com o incluso pro-
voSSO.

Sr. -director da Deopoze Publica.
.N. • 70O—Transmietindo-vos a inclose .copia

da nova tabella de disieibuioão geral dos cre-
ditos de verba 6', n. III, do orrarneoto do
Ministorio da Vieção e Obres Pubiiims, para o
vigente exercido de 1921, e em substimimeo,
da que- acompanhou o .aviscedaquolle
rio n. 16, da 2e de janeiro ultimo, cabe-rue-
ommunicarevos, para 4IQ fins convenientes,

que esto Tribunal, em sessão de Camaras Req-
pidas de 21 do corrente, proferido no aviso

if. 67, de Tdesto me, ordenou o registro ào,
referida- tabella.

N. 187—De confordidade conieo- despacho
do Sr. ministro presidente, exarado no pro-
cesso ora que J036 Stori Sobrinho, ex-continuo
da Delegacia Fiscal do Thesouro 'Nacional no
Estado do Paraná, pede para continuar a con-
tribuir para o montepio, cabe-me devolver-
vos incluso, e mencionado processo, visto ter
sido o mesmo remettido por equivoco a este
Tribunal.	 •
'• N. 788—De ebnformidade com ci despechd
do Sr. ministro presidente, exarado no pro-i
cesso reletivo á entrega, ao thesoureiro
Caixa da Amortização, da etianiia do reis
15:700$, para °ocorrer aepagamento de juros
do 2' semestre de 1020, vencidos pelas apoli-
CC3 emittidas durante.° luz de dezembro ul-
timo- , cabe-me devolver-vos incluso, o ,alludido
processo, por ter sido ce mesmo enviado .por
equivoco a este Tribunal. . 	 .

•—eee. administrador dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro:

N. 781 — Em comprimento do despacho do
Sr. ministro presidente, vos devolvo o incluem
proceíSo d3 tomada de contas de Pompeo
Caneppa, ex-agente do Correio do S. Pedro e
S. Paulo, nesse Estado, no periodo de.
joelho de 18e5 a 2e de janeiro de 1917, afim
de ser feita a devida correcção noa exercicios
de 1914 e 1915, visto nas contas de caixa
geral, apparecerem sollos commemorativoe no
valor de 23$500, quando as contas especiatis
de --soltos não accusam a entrada desses
mesmos senos; urgindo, pois, que sojanvorga-
nizades as contas correntes de senos, rela-
tivas /603 exereici2s acima mencionados, 'reose
'Condo o recebimento dos mesmos.

—Sr. engenheiro-chefe do 3° districto 'da
Inspectoria Federal das Estradas: -

N. 78e—Solicito as Vo esas providencias no
sentido do me sor informado; si 'a commissão
encarregada da tomada de contas, relativa ao
primeiro semestre do 1920, das Estradas de
Ferro Central de Macahé o prolongamento da
Barão de Ara,ruama, reunida . no escriptorio
central da The Leopoldina Railway Company.
Limited, já terminou o serviço de que estava
encarregada ou ainda continua, no alludilo
.serviço.

—Sr. representante da Companhia Telee'.
phonicao

•N. 780—Solieito as vossas providencias no
sentido de ser retirado o apparelho teleploo-
:deo —Nictheroy 1470— existente no predio
praia de learahy n. 411 e installado outro no
pro.lio á rua da Matriz n. 00 ., em Botafogo,
nesta Capital, actual resideocia do auditor
deste tribunal Dr. Antonio dos Passos Mi-
randa.

Para fazer o empenho da respectiva despeza,
.torna-se preciso que mandeis a indicaçã.o da
iniportanoia relativa ao referido serviço até o
tini do corrente anuo.	 ••

DIARIO DOS TEIMES
Suprem d Tribunál.PeTei

101 sessio, em 4 de abri/ de 1921

PreSidcncia do, Sr. ministro Iterminio
1.2sp iNto . Santo. Procurador Geral da lte-

- pv.Wica, o' Sr. ministro A. Pires e .Albd-.
(pugne.

	

.	 .
12 .horas e meia, abriu -se a. sessão,

achando-se presentes os Sra.. ministros An-
dre Cavalcante, Guimarães Natal, Leoni Ramos,
Muniz Barreto, Viveiros de Castro, liennene-

	

gildo de .13arree e ['odre dos Santos. . • 	 _
Deixaram do comparecer OS 'Srs. ministros

Pedro Lesse, Godofredo .Cunha, Pedro Mi-
biclii, Sebastião de Lacerda e Edmundo Lins,

com 'cansa justificada; -e o Sr. onitsietroload
Mendes, que se encontra em goso de licoi*.ji

,	 • Foi lida approvada a acta da sessão antee
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.
• O Si'. presidente submetia ao Egregio Tree
hunal o requerimento do Si'. • ministro Pedro
Mihiellj imdindo dente mexes do licenoa paro,
tratamento de saiudo, sendo a mesma conof'
dida unanimemente.

ur;Gnmno

Ilabetts-corpus
•

- 6..701 — Minas Genes — Relator; o Sei,
ministro eltiniz Barreto; paeiente, Sébaetião
Pereira Santiago Filho. — Negou-se a ordem
pedida, unaninieniente.

N. G.707 — Districto" Federal — Ilela tor: o
Sr. ministro Guimarães Natal; paciente, Au-
gesto Tortoglia. — Não se conheceu do pedi-
do por idoneidade do meio empregado, una-
nimemente.	 •

N. 6.710 — Bahia — Relaeor, o Sr. minis-
tro Leni Ramos; paciente, Agripino Nazaseth.
-L Não se conheceu do pedido por ser origi-
nario, • unanimemente.

N. 6.711 — Rio do Janeiro — Relator, o Sr.
ministro Olimiz Barreto; recorrente ex.officio,
o Juizo Fo lerei; recorrido, o paciente Odetto
de Oliveira. — Negou-se provimento ao re-
curso, unanimemente.

.N. 6.701-- District° Federal —Relator,
•o. ministro Ilerineneg,ildo de Barros, recor-
rentes, os pacientes' Joaquim Francisco Mo-
reira e ontro; recorrida.' a a. Camara' dá
Corte de Appellação. —Negou-sd`,pro.iimento
ao recurso, unanimemente.

N. 6.717 —S, Paulo Relator. o Sr. Mi-mi-
 liermenegildo de Barros; recorrente

ex-oficio, o Juizo Federal; recorrido, o paciento
Giocondo -Peng°. bou-so provimento' ae
recurso, unanimemente.

N. 6.718 --S. Paulo — Delator,' o Sr. mi-
nistro Pedro dos-Santo-s; recorrente e:e-oficie,
o Juizo Federal; recorrido, o paciento Pedro
Francisco Lima. — Negou-se provimento ao
recurso, unanememente.

N. 0.72— S. Paulo Ilelabr, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; recorrente cx-offieo,
o Juizo Feieral; recorrido, o . paciente Do-
mingos Vieira de Miranda. — Negou-se provi-
mento ao recurso, unanimemente.

Tiveram decisaoidentioa á do Itabeas corp',
n. 6.720, os seguintes recursos ex-oficio;

N. 6.72:3 — S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro; paciento Otto Mo-

reira Porto.
N, 6.741 — S. Paulo — Relator, o Sr.

ministro' Leoid Ramos; paciente, Benjamin
Maseari.

N.6.723 — S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Leoni Ramos; recorrente ex-officio, o
Juizo Federal; recorrido, o paciente João An-
tonio de Souza. — Negou-se provimento- ao

• recurso, unanimemente.
N. '6.74 — Espirito Santo — Relator, o

Sr. ministro Oluniz Derreto; recorrente 'ex-
officio, o Juizo Federai; recorrido, o pacieoto
Se,bastieo Teixeira de Oliveira.—Negou-se pro-
vimento ao recurso, unonimemente.'

N. 0.732 — Espirito Santo Relator, o
Sr. ministro Leoni liamos; recorrente ex-

' o//leio, o • Juizo Federal; recorrido, o paciebte
Avides Vieira do Fraga.—Deu-se provimonth
ao recurso, unanimemente.

N. 0.738 — S. Paulo — Relator, • 0 gr. mi-
nistro Guimarães Natal; recorrente ex-oficio;
o Juizo Federal; recorrido, o paciente Manoel

• Doodore Pinheiro.—Negou-se provimento ao.
recurso, contra o voto do Sr. ministro Leeni
Ramos.

N. 6.7;i1 — S. Paulo — Relator, o Sr. -Mi=
nistro Munis Barreto; recorrente •cx-officio;
o Juizo Federal; recorrido, o . paciente, ele
fredo Pangaro,—Negou-se provimento ao ro. 1
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PauloHelator, o Sr. Mi.:

niat,0 Vi1eito:d6":44técuecotrente er-officio
ii Juízo Pederal;'recorrioro, o 1i/ciente Olyn-
tisb Madureira.egh ,-se provimento ao re-

una nimeMente.
N. 6.734 - Bio de Janeiro - Relator, o

ISr. ministro Vínico de Castro; recorrente
5r-officto, o Juizo Federai; recorrido, o pa-
elente Cyril David MarIssy.-Negou•se provi-
nicuto ao reeurst» contra o *roto do Sr.iniiiis-.
tro Leoni Raio'.
. Tiveram decisslé ideritica á do iiabees -carpis
'n. 6.734 os soantes recUrsos ex-officio

•N. 6.726 - - F.Oirilo Santo ---: Relater,en
$t. ministro Herinenegliclo de Barros; pa-
a'jnte lu/pipile Gatti ; .

. 6.727 - S. Paulo.- Relator, o Sr. ni-
sto Pedro dos Santos; paciente - José Au-

gusto Lapa
N. 6,735 - Rio de Janeiro ..- Relator, o

Se. ministro Ifermenegildo de Barros; va-
riante Angelino Correa Dias.

N. 6.736-Rio de. Janeiro-Relator, o Sr.
ministro Pedro dos Santos; paciente, Dcrval
Pacheco da Rosa.

N. 6.77-S. Paulo-Aelator, o Sr. minis.
mo Guiares Natal; paciente, José da Silva
campos.	 .

N. 6..750-Bahia-Relator, o Sr. ministro
Leoni Ramos; paciente, Antonio Ferreira da.
Silva.

Z. 6.753 .-:-Parahyba-Relator, o Sr. minis-
tro Dermenegildo de Barros; paciente, Ma-
noel Pauline Alves.. .

N. 6.759-Bahia-Relator; o Sr. ministro
Leoni Ramos; paciente, Orlando Cálmoo- de
Almeida.

N. 6.761-4)istrictofederal-Relator, o Sr;
ininistroViveiros de Castro; paciente, Antonio
de Avaliar Vieira. 	 .

N. 6.769-S. .Paulo-Relator, o Sr. minis.
tro Munia Barreto; paciente, Gaudencio Mapa
gins.

N. 6.771=-Espirito Santo-Relator, o Sr.]
ministro Hermenegildo de Barros; paciente,
'Officio Corrêa de Toledo.	 •

N. 6.760-S- - Paulo-Re/ator, o Sr. minis,
tro %mie Barreto; recorrente et-officio, o
'Juire Federal: recorrido; o.paciente Nicolau
,Laino.- Negou-se provimento 40 recurso,
'unanimemente.	 -

N. 6.163-S. Paulo-Relator, o Sr. minis-
tro Pedro dos Santos; recorrente ex-officio. o
guizo Federal; recorrido, o paciente Abratião
nifiaidi.-.Negou-se provimento ao recurso,.
unanimemente.

N. 6.765-S. Paulo-Re/ater, o Sr. minis-
tilo Lediii Mantos; recorrente ar-officio, o Juizo
Federal; reerirrldo, o paciente Brando de
'Oliveira . França.-;- Negou-si provimento ao
Tacuru(); ufnahisnounente.
. N. 6.779=-Espirito Santo-Relator, o Sr..
apjnistro V4y9iros de Castro; recorrente ex..--
officio. o Juno Federal; recorrido, o paciente

1J24 Fffie.ip.ris. Silva.-, Deu-se provimenta
Tecrso ptilia cassar a ordem, unanime-,	 -.agente.	 -n 	 -1	 Appellações eiveis -

N, 3.31--Par4- Delator, o Sr. ministro
Hérzuene"glido de Barros; revisores, os Sés.

'idstros André Cavalcanti e Guimarães NO-
; apPel ate, a Companhia de Seguros AI-S,

lança: ap eilskdó, De . Lagotellerie & Compa-
nhia, -., egoh-sse provimento á appellaCão-
paniamente.
IN. 3.N 2-Cearás-Relator, O S. ministro

iç.lIgniarães Natal; r.exisores, os Srs. ministras
1Wmoilegildo de Barros e Pedro dos Santos;
appelltpte, o Dr. José Pontes Medeiros; ap-
peilados, h. Csttler Pamplotia Carneiro dos
Saotos,s4us Ilibes o outros. -Negou.se  provi-
=Sito á uniellação, Unauipiemerite.
i.... bricergP-se o stOslo às 15 horas e insia„,-.,
aãoesacrelarta. Edmundo da Veiga.

iDesprezqrant-se pbr fmprocedentes 03
embargos, confirmando-se o accórdão

• embargado, cuja ementa é.a . seguinte:.
:lutos juizes federaes das diversas se-

• . eçães, e não aos do Districio Federa!
_unicamente, cumpre processar e jul.-
• ar as caugds dg inititiade de potentes
• de inven.Qtei •

N. 1.741 (Embargosr. Vistos -0 ree
-lotados estes eutos de appellaello civel,
em grão de embargos

'
 em que é mbar-

gante Germano Rolzknecht e embargado,
Ma

O Supremo Tribunal Federal, consi-
derando quie improcedentes são os em-
bargos de fls. 184, despreza os ditos em-
barcos, e confirma o accórdão de falhas
17e a 179v. por seus fundamentos..
Custas, pelo embargante.

Supremo Tribunal Federai, 14 de ja-
neiro de 1920. - André Cavalcanti, V.
P. - Pedro Lesse, relator. - Viveiros
de castro. - Hermenegildo de Barros);

Pedro dos Santos. - Leoni Ramos.,
--- E. Lins. - Pedro Mibielli. - G.;
Natal. Godofredo Cunha.• Fui pre,
Bente, A. Pires e Albuquerque,:

(*) O accdrdão embargado, de 24 de
agosto de 1917. foi publicado no -Diurio
Official de 4 de dezembro de 1917. em
ML da g., do T

A1'PELLAÇÃo

ilejeila?"-se os embargos para confir.,,
mar o accórdão embargado, cuja

' ementa é a seguinte: cA prescripedo
‘de um anno estabelecido no art. 13 da

a. 224 de 20 de novembro de 1894,
applica-se ~tente d acção "summaria

•especial e não d acção °Minaria, Que
• •tainbein é melo habil vara se obter o
reconhecimento de direitos lesados
por actos ou decis6es de autoridades
•-arlinitiatrativ48
Não se confunde cgin a vitaliciedade e

eafj nutums,,, em vir-
, tUde da qual o empregado rétte ser de-,
In. atido por casos pfefixados eni . lei e

•,nreclionfe proeesso httministrativa.
1P01- a imposição da rele-fila pena,

•Ihnvisido justct causa, apure.la cdmi-
ni.stratitiamente, ainda que o empre-
'gado seja absolpide em processo
crime:

N. 22 236 (Embargos). Relatados e
discutidos os presentes autos, entre par-
les, como ernbargante Olyntlio José de
Castro, e embargado a União Federa!,
accerdão em rejeitar es embargos de fo-
lilás 137, para confirmar, como confir-
mam. por seus fundairientos, o aceér-
dão de fls. 132 v.-136 ,(*), Cilstas -pelo
embaggante.

Supremo TribunalFederal, 12;. de
maio de 1920.	 g.- go Espirito Santo,
P.	 Sóbástido de Lacerda, relator.. -
.Viveiros fie empo. — •Elermew.egildo
'gorros..	 Pedro- Pedro
Lessa..	 Leoni pgm,Q,s ,-- João Men-
des. - Pedrá dos Santos.	 G. Natal..

Godofredo Cunha, vencido".	 E.,
Lins. - TIÚ presente, 4,eives e Albu,,
querque,	 -

( a ) O aceórdão mhbargado. do 24 de
novembro de 1915, foi publicado no Dia-
rio Otficial. de 9 de junho de 191,6_,_=

tia	 dp

IlejeitaM-Se énibarglii de Mateilid
e .jd devidaráente apreciada' na &Cai'sido do julgamento da honei/dede.
E' a seguinte a emenQa da accGrdãO
embargedo: A reSponsabilidade eiviP

do Estado pelo damno causado por seig:
empregados ou propostos, ja assentado
na doutrina c no jurisprad-ncia, é er---
pressa e regulada actualinento pela le#
n,. 2.681, de 1912.

fr N. 2.575 (Embargos). Visroã, re4
'alados e discutidos estes autos de ap"
pellacão civil, -sobre embargos, em que
bão reciprocamente einbargantes • e .ena-,
bar-gados Theolonio Ciuza Lopes 0 a
;União Federal:

Accórdam em rejeitar ambos os em-
bargos. que versam sobre meteria ve"
lha e já devidamente examinada na oc-
casião do julgamento da appellaeão, e
confirmar o accórdão do fls. 156
Custas proporcionalmente.

Supremo Tribunal Federal, 30 de jum
libo de 1920. - 11. do Espirito Santo;
P. - Viveiros . de Castro, relator. - Se-
bastião de Lacerda. - Hermenegildo do
Barros: Leoa! Ramos. - João Men-
des, - Pedro dos Santos. - Godofredo
Cunha.	 E. Lins. -	 present%
A, Pires ç Anu querque_d	-

.(") O asecórdLio embargado, de 6 ali
junho de 1917, foi publicado no Mario
Official. de 17 de julho de 1919, „-es Y
da S. do T..,

ÂMELLAÇXO CIVISI1

Rejeitam-se embargos de Mataria já ar"
• gado, apreciada e repellida pela sen..

tença de primeira instancia e pelo ar-.
•Med.do •embargado. A ementa deste il.
a seguinte: 40s magistrados do antigo
sieginien, postos em disponibilidade ens
virtude do art. 6° das Disposições
Transitarias da Constituição Federa,
rala são equiparados aos juizes federaes

• não terna direito aos ordetuldoS que,
Percebiam aõ tempo em qtte foi pro.n •

mitigada a mesma Constituição,

• N. 2.592 . (embargos).-Vistos,' etpoN
tos e relatados estes autos de embargos
- ardhargantes bgehareis - Pédro dsã
Cunha Pecirosa e outros juizes em dia130-4
nibilida,de, embargado a União • Federai

Oppestm;ap atcórdão de fls. 91 rV : -n4
resolvem rejeital-ae, attenta a manifesta
imprecedencie de sua meteria, já aliem.
gada, apreciada e reçellida nela senteneai
de primeira instancia e pelo aceórdão4
embargado ("), que assim confirmara
por seus jurídicos fundamentos; pagar
as custas pelos embargantes.
•Supremo Tribunal Federal, 13 de ju4

lho de 1920. - H. do Espirito Santo, Pd
- G. Natal, relator. Hermenegildo dei
Barrof. -±-Sebastião de Lacerda. -- Pe-§
dro dos Santos. - Pedro Lesse. -. Jogo}
Mendes.	 Leoni Ramos. - Pedro Mi-

- Viveiros de Castro. - Fui m-
oeu/e. A. Pires ,e Albuquerque. - È'bg
voto vencedor o do Sr. ministro Dl--
mundo Lins. - O sub-secretarle, gem
mundo da Veiga,

• (*) O accordão embargado, de 16
novembro de 1916, foi publicado na
Diario fficial 'de 15 da Maio de 1-917. pe.*

da 8. do T;
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subStituição do processo summarid
pelo ordinario 210.0 affeeta a ordem do'
juizo, fiem prejudica os litigantes.-

-- Manda-se restituir .a imPortancia de
• direitos sobre tecidos de- juta, co-

rada én't èXcesso pela União.

N., 2 •.249.-_ - Relatados e discutidos
Cstes autos da . appellação_ civel entro
partes, como appellantes: a União Fe-
deral, e appellados Alves Vieira & Com-

, panhia, aceorclain em negar. porvimento
.• g mesma appellação. para confirmar, por
•seus fundamentos, a sentença de folhas,
05-68.. Custas peia appellante. •

- Supremo Tribunal Federal, 28 de ju-
lho de 1920. - El. do Espirito Santo, P.

Sebastião de Lacerda, relator.-
Pedro Lesse. - Hermenegildo de Bar-
ros. - Pedro dos Santos. - Viveiros de

,Castro.	 E. Lins. - Leoni
G. Natal. - João Mendes. - Fui pre-
sente, A. Pires e; Albuquerque„ .

ciai Prescreve no -ae-e ;de- Um ahno e
essa presérieção liberatoria não está
apenas ligada ao'processo- estabelecido
no citado art. 13 da lei n.. 221, mas tam-
bém ao direito substantivo em ai; •de
meritis: que- aos autores fenece • -justa
cansa, apara accionarem a Fazenda -Fe-
deral; que. no libello de fls. 2 a fls, 5 -
não se atinge siquer a existencia de qual,
quer prejuizo oriunda do pretenso - ex-.
cesso _na cobrança dos impostos aduailei-e
ros; que realmente nenhum prejuizo sof-•
freiam os autores, pois, Como é sabido,
os negociantes aO revenderem os produ-
dos adquiridos incluem sempre no •ree
spectivo preço a importancia despendida
orno o . pagamento dos impostos, de modo
que, dada a existencia de excesso na.-coe
branca, nenhuma .diminuição soffre:o
p.atrimonio • do vendedor, mas sim , o do
comprador, que, .cm ultima analyse,. é d.
mico prejudicado; que; nestas condiçõee,
deve ser julgada nulla, prescripta ou im-
procedente a causa. - -

Replicada por negação, foi a • causa
Posta em prova, tomando-se, o -depoirnene
to de Antonio Ignacio Alves, socio da fir-
ma autora, arrazoando afinal as partes,
os autorea a fls. 38 e a ré a fls...42. O
que- tudo visto/e devidamente pondera-
das as razões de uma e outra parte:

Considerando que a siMatituição do
processe summario pelo ordinario - -não
affeeta a Ordem do juizo, e menos pre-
judica aos litigantes pois, nesta são
guardadas mais amplas formalidadts:. e
solemnidade,s (Pimenta Bueno, -Proc.
Civ., n. 167);	 •	 •

Considerando, assim, que não procedem
as. adegadas nullidades do. proCesso • e
prescripção anima;	 .

Considerando que a certidão de fls. 11
Mostra' que os autores despacharam na
altandega desta, cidade pela nota 3.526,
de setembro de 1897, dez fardos de' ca-
nhamaço liso de fio de juta, tenda•page
de direitos de consumo e armazenagem
cinco contos quatrocentos e. quinze mil
tresentoã e noventa reis (5e415$390),
não tendo sido feito' o abatimento -de
trinta por cento sobre a referida impor-
tancia;	 „.

Considerando que esse , abatimento' era
•devido aos autores em face da lei n. 265,
de 24 de dezembro de -1894, que definiu
a especie, determinando as quotas de di-
reitos . por mercadorias importadas, ex-
cluindo toda a duvida ou obscuridade a

•circular, n. O, de 19 de março' de .1895,
delineando o modo de se executar a re-
ferida lei n. 265, in voeiras: eNa classe
17. .. os tecidos e artefactos .de juta s6
estão ,sujeitos a trinta por cento quando
forem de luxo out pila-afasia, com° sejam
alcatifas, tapetes ou Galres tecidos gros-
sos Semelhantes, em que só é empregada
a , juta, bordados ou enfeitados», resul-
tando 'datil a isendie dessa sobretaxa aos
tecidos de juta, não sendo de luxe' -ou
'phantaeda;

Considerando que o tecido importado
é considerado pelo certificado do Labo-
reteria 'National dedanalyses canhamaço
de fio de juta,' que não é objecto de luxo
ou phantasia, como se vê peio despacho
respectivo e. portanto. isento do paga-
mento dás 30 % cobrados pela alfandega.
E assim' já havia opinado o Conselho de
Fazenda, - ernittindo parecer para 'que se
désse provimento ao recurso por outros
interposto, da decisão 'da alfandega sobre
o abatimento de 30 VO nos direitos de
canhamaço de fio de juta e que são os

• que falia • a nota n. 65 da Tarifa cai
-vigor durante o armo de 1890, nota re-
Pyoduziela sob . n. 04 da -Tarifa. cate- Yie

gorava dieranto	 arnI6da '1981 Ri*

-Considerapdo que asa leis lenãr-TiCiit,ffe
rias para Os''annos de 1896. b 1897.de
fls., "359, de 30 de dezembro- de 1895,
428, 'de 10 de dezembro' db 1896, ex-
cluem da sobretaxa addiciohal de 30 015
os tecidos de juta que não se acharerey
incididas na Classe 178 da citada lei nu-
mero 265, de 24 -de dezembro do 1894;
explicada pela referida' circular de 19',
de março de -1895; - determinando ex-
pressamente na menciouáda lei n. 428,
de 1896, qub a cobrança dos 30 CIO se
fizesse, segundo o disposto e nos termas'

as. 265, de 1894,- e 359, de-1895;
Considerando qüe; tratando-se . da de-

negação . da execução ele uma 'lei, os . au-
tores muito legitimamente pedem 'que .
Seja elle executada para o passado, re-
stáluindo-se-lhes o dinheiro que sem
razão lhes 'foi percebido;,

. • Considerando que o' . que é Contra . a
lei é acto nullo (Ord., Liv. -1°, Tit, 50,
parag. Ir?) o o que é nullo- jamais pôde
aproveitar a quem chega o acto; 	 -

'Considerando que não procede a . al-
legação de não terem os autores sof-
frido prejuizo algum com o. excesso de
imposto pago, porque esto imputou-se
no preço. dos prediletos,. porquanto,-
se trata de indemnização de perdae e
darnnos, mas tão somente de restituição
de taxa aduaneira .indevidamente paga;

Considerando que e- nzutatis, mutan-
dis - em casos semelhantes ao actual,
sinão. Identicos, o Egregio Supremo
Tribunal Federal deu ganho cie causa
aos autoras que então pleiteavam o seu
direito (Accordão n. 9o8, .de.-6 de ;de-
zembro de 1905, e n., 1.182, -de. ,27 de
bril de 1907), por estes motivos • é o
mais que dos autos consta, julgo pra-

. cedente a acção para condemnar a ré
a restituir e a pagar aos autores o que
indevidamente lhes cobrou na impor-
temia dos direitos exigidos,- juros da
mora; desde a contestação da • lide e,
nas custas, .como tudo, for apuradoana
execução. Intime-se e publique-se.,

- District() _Federal, 1 de junho de 1908..-
-- lleltri lltte 'traz Pinto . Coelho

APPELLAÇÃO met
Demissão de agente . do Correio.
.presaram-se 'os embargos porque •Ri
tendo sido reintegrado o embargado,
tomado posse do cargo e o exercida
ha mais . de um afino, com:Ma
tegração reconheceu a 'embaruanXe
illegabdade e injustiça do arta .l'ae
demittiu. Intetligencia do • decreto nu-
mero 7.03, arts. 505. e 427.
N. 2.800. - (Embargos) • Vistos,

eQlatados o discutidos os_ presentes au-
tos- de appellação civel em que é em-
bargante a‘União Federal e eiebargtala
José Sobral Bittencourt:

Considerando que o embargado já foi
reintiegrado, tomou posse do cargo, e o
exerce ha mais de' um anuo; que com
a raintegração reconheceu a eiAbar-
gente a illegalidade e injustiça do acto
que o demittiú: que não tendo a.Uniiiio
:11W:ilide na reintegração 'o pagamento
das vencimentos pedidos na acçãor-não
pócle esta ser considerada eXtineta, ao,
menos nesta parte: • .

.accordam rejeitar oe embargos, para
que subsista o accórdão embargado .(0);
pagas as, custas pele . embargante.	 _ .

Supremo Tribunal Federal- 7' - da
agosto de 1920. -- godofredõ ' Caahai
relator. •••- -Leen/. fossos. «- Viveiros' de,
Uas	 João 31endes.	 Sebo. Mo -ido'

brA1110 aFFICgAli	 --/kEstg Ée /NI -19)71 11

•

Sentença de Dr. ',juiz federal da Seguácia
Vara do District° Federal

Vistos e examinados estes autos; etc.
e Allegam 03 autores Alves Vieira e

• companhia, suceessoree de Alves Cam-
pai) e Companhia, na presente acção
ordinaria, uns, tendo importado pela ai-
Sandega desta cidade, durante o ultimo

. semestre de 1897, diversas partidas do
canhamaço de fio de juta, pagaram ,os
direitos integraes sobre esta mercado-
ria, quando se lhes devia ter feito o
abatimento de 30 % selim elle, conforme
ordenou alei D. 265, de 24 de dezembro
de 1894, explicada pela • circular nu-
mero 9, de 19 de março de 1895. repetida.
nas leis ns. 359. de 30 de dezembro' de
1895, e .428, de 10 de dezembro de 1896,
que orçaram a receita para .489.6 e

•1897 e ratificada pela tarifa •approvaaa
pelo. decreto ri. 2a61, de- 20 de maio de,
IBM nota 65, revista pelo decreto nu-
mera 2.496,-de março de 1897, nota 64;

Que, pagando esse excesso de direitos,
O fizeram confiando- que o. Poder Exe-
cutivo, logo que tivesse sciencia desse
facto, attentatorio de uma expressa dis-
posição legal, ordenasse a competente
restituição, o que não acontecendo,
aguardavam cites autores a decisão' de
orn 'recurso, tarribern sobre excesso- de di-
reitos, interposto por Chr. flechshert
& Eetella Comp., Edevard
akelmivoth & Comp., que foi indeferido,
subsistindo, assim, o acto do inspector cia
.alfandega, pelo qual, contra leis erpres-
sas. do Thesouro, cobrou dos importado-
res taxa excessiva e illegal;

Que, esgotado o. meio administrativo.
• .i.teern os autores com a presente - acção
dorclinaria, pela qual pedem que seja a

ré,, União Federal, contlemnada a lhes re-
istituir e pagar o 4111e indevidamente co-
brou, por não ter sido feito o abatimen-
to de 30 % na importancia dos direitos
exigidos e effectivamente pagos, juros da
nora e custas.

Contestando a acerto, atina a ré-União
Tederal: preliminarmente, que nulle é
todo o processado pela impropriedade do
enrijo empregado - a acção ordinaria
proposta pelos autores - quando a. unica
aceito competente para o caso ectual 4 a.
'alem-toaria espeeial do art. 13 da lei nu-
rdero .-221, de 1391, e demais estão pre-
iseriptoe oe unppostos 'direitos dos • auto-
Re3) Porquanto, a accf.cie - summar iaespe-

elemento n. 6 á fls., 16);
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• Lacerda. (..w4Pedro dós SaidoS..-:-. Pedra
• Palro Lessa,. vencido, cie ác-
• •Wirclo com o voto de lis» 89 'v. a 91e •:•4
• G. Notai. Bermenegildo de Barros,

'vencido. Nomeado agente do Correio de
Campos a 16 de dezeinbro de 19c , 9, o
embargado José Sobral Bittencourt as-
sumiu o exercicio a 25 do mesmo .incz

• foi demitlido a 20 de junho de 1e13.
Ao tempo em que foi ,norneado, vigo-

rava. o regulamento dos Correios ae)pro-;
. sucio pelo decreto ne 7.653, de it de

novembro de 1909, • que contém as se.-
guintes disposições:.

"Art., 503. Wire dos casos de 'conde--
ninarão judicial de .que trata o n.- 1 de
art. 497 eu de solicitação sua por -es-
'eripto. nenhum empregado postal será
demittido do seu' cargo effeetivo Sral
ser ouvido em processo administrativo

stegular.
• , § 1.0 .Ao aecusado :Serão tlermittidoS
todos os meios legues de defesa, e para
apresentação desta ser-lhe-ha concedido
'o prazos de dez dias, contados da data
do encerramento do inquerito, do qual
sie lhe dará vista ou cópia authenlica
'das peças e documentos da accusaçãos
Conforme requerer.

• § 2.0 Exceptuam-se • desta regra el
-empregados que estiverem no. peeiedo
'do noviciado de treâ armos a que se

••refere o art. 432.. e 'bs que exercerem:
,ieargos de Livre escolha dO,Governo

•-• 'de commissão, hem como os que forem
'de confiança de outros. funecionarios,
corno sejam fieis e auxiliares do The-
"p.ouro, uma vez proposta a sua ,demissi
são.,"	 4

Com relação, especialmente, abs agefi-
tes do Correio, p decreto de .1909 ainda

-dispõe no art. 388: 'Os agentes e aju-
dantes de primeira e segunda classe,
'tine contarem mais 'de dez armes de ser-
!nviço . postal, 'sem penalidades disciplina-
ges, só poderão ser dispensados depois

••r,de processo 'regulai' nó qual serão ou-• ,	 ••
Pei, Conseguinte, rty3. Os 'agentes de

7.orreie cie primeira e .segunda classes
(serão demittidos depois . de processo
igular, observadas as seguintes condi.
kóes: Contarem mais de dez annos
ssérvi, ;o postal e não. .terera- soffr,ido pe.

'aias• disciplinares.
Os agentes de terceira ê quarta eitiS-i

:f.iPS ecrã() exeluidos da garantia do ar.
stigo 388 e da do art. 505, § 20.-
reeseliia es cuba 'os para restabelecer o
•1primeiro accórdee, que julgou a acçãci
jimprocedente.	 presente, Munis
trfarrelo.	 •L Presideficia de Sr. Ministra 11. do Es.
iisirito Santo, tendo sido voto Vencedor
sta do Sr.. ministro Edmundo Lins. —
tlub-seereta.rio, Edmuntf da y.cigp

•
O aeckdão. embargado, de 10 de

i;uttibre de 1917. j& foi publicado no
ht)iario Official de 1 . de março de 1918.

04 5, DO T.
ste- "ÃPPELL-Á.reici .asift;

ÁgeSPire7sabi--sc' "embargoS de »toleria' já
apreciada _pela sentença de primeira
instancia .re pelo accdrclão embargado..

•
.1* onontet .clesté é a seguinte:. "Inter-

'
•
'\pretação do art. 42 do•decretó Sinieere
•,k4.680, de 41 de dezembro . de 4002. A

- • exPresSilo cern viftor›, empregada
•• `neste artigo, .?'estringe a. equipas' tk?-ão
• -Vios fünccionorins da Imprensa IS'aces-

'-se rsínt aes dc anal categoria do. .7.*Iir.sou-
• iro Nacional.",

N. 2.873.	 -(Embarges)' -- Vistos,
'txpostos Telatadep estes autos de cin.,

bargos' ambergantes jose Silvei-
ra Piller Filho e outros .empregados dá
Imprensa Nacional, embargada a União
Federal, 'oppostos ao accósslão de te:-
lha 132 v, ("):

Resolvem rejeital-óg, útteptii • im2
procedeneia de sua materia já apreciada
ee julgada pela sentenea de primeira in-
stancia. é pelo accórdão embargado, que
n confirmou, e . que mandam subsista;
pagas as custas pelos embargantes.

• Supremo Tribunal Federal, 21*
agosto de 192,0.-	 Andr(:, Cavalcanti, V.
P. — G. Natal, rolator.	 Hermenegildo:
de Barros. fn Pedro dos Santos. — Pe-
dro Lesse.	 Viveiros de. Castro.
Leoni Ramos. João Mendes, — Se-
bastião de Lacerda. — Fui presente, 4,
E. 1res e Albuquerque,

Foi Voto vencedor õ cio Sr. ruirii;tire
Edmundo Lins. p sub-secrelario, Ed.
Inundo da Ve.igg, •

!( a ) ^ O aCcÓrdãe *embargado. de 1° dn
setembro de 1917, foi públicado 'no
Diario Oiticica de 26_ de bril dé 1918,,

,IS. DA S. DO

• Skoe411.4eRo cistle •

PréSci.ipção .gninquennal dO direita
que algum possa ter contra a • Pa-
-zencla Nacional, refere-se a todo e
'que/soner direito, não sendo licito
distinguir entre direito .palrjum;j4 g
de ordem moral.

N. 2.875. .s.s. VislOS, relatados 'd dia-
leutidos estes autos do Estado do Pa.
'irmã, entre o juiz federal, a União e Je-
suinei da Silva Pereira Ribas, como ap-

- ,Pellantes, e comp appellados os mesmos.
• Jesuino da Silva Pereira Ribas propoz
acção ordinaria contra a União, para o
fim de ser declarado nullo o acto que,ci
exonerou do cargo de thesoureiro dos
Correios, na administração do Paraná, é
condemnada a União A lhe pagar Os ven-
*cimentos que deixou de receber, alént
da indemnização do damno moral re-
Sultante da demissão a bem do serviçCi
publido e como trallidor á Republica..

• • O juiz federal deeprezeu a allegaçãti
'de prescripção qutáqUennal do direita
do autor, por ter-variado a anterior ju-
-risprudencia do Supremo Tribunal, de,
aceôrdo com a qual costumava julgar. -

Conhecen0 dp merecimento do pe-
dido, julgou prócedente a acção para
conderanar 'a ré a pagar ao autor os
vencimentos do . cargo, desde a data da
ilemissão até ecr reintegrado, 'conforme.•se liquidar.	 s *•
.1 Dali asappellacliea	 efficial	 .da

— assim Com a 'do autor sobre a par-
te da sentença, que não mandou 'inde-
mnizar o -daruno moral resultante das

-licitas com que fera -demittido.
O Supremo Tribunal Federal deu pró-

Ã,irnento ás appetlações cx-officio e da
ré. para migar Preseridato Q direito de
autor, mija appellgção ficou prejudi-
cada.	 . • ,,
• 'Ao acci5rdãO qu ssitn julgou foram
appostos embargos, que rejeitam, por-
que a' prescripção quinquennal, confor-
me decidiu o acet)rdão embargado (•)-,•refere-se a todo ,k, qualquer direito - ano
alguem aUegu,u ter censo credor da Fa-
zenda • NeciOnal s''(decreto ne 857s de
1851; élei 1.937. de 28 de ágasto-de
ipos), não seodOlicita, perianto, a diss

tincção• entre pedicici de pagamento pe-
sumario e &ilide de regaração tio of-
fensa a direito pessoal, para se coricluie
que aquelle prescreve cru cince annos o
este em trinta., custas pele autor ens-
Dergunte.

Supreme Tribunal Federal. 2f fid
'agosto de 1921. — André Cavalcanti.
P.	 Hernrencoildo de Barros, i'Mator.,

Viveiros (k Castro. 	 Pedro
Sebastião de Lacerda, vencido. —

7oãoMendes, vencido.. — Pedro • dok
Santo .S.	 Godofredo Cunha. 1.-1 Leoui
Ramos., Vencido., G. Natal. Pedrif
Lessa, vencido. A prescripção de cinco'
annos para as dividas da Fazenda Pu-
blica só é applieavel aos caso:, cru que
se tratar exclusivamente de direitos pa-
triinoniaes, cie. vantagens eeenornicas, de.
dividas, Um individuo que é exonerada
de um carga publico, 'Ilegalmente, in-
justamente, não pede sómente o paga-
mento de uma certa quantia. Quer Iam.
bem uma repararão de ordem moral.,

• Isso é evidente. "Sendo assim, a regra
da prescripsão de cinco rumos é inap-
plicavel á especie, como - tenho .expli-
cacto longamente em muitos .accórilãos.
-- Fui presente, 4. p; .es e Albuquce..
que.	 -

Foi Votei Vencide o do Sr. Ministedi
Edmundo Lins..

'(*) O aceÓrdão embar -gadei é de 25. dd
agosto de 1917.. 	 — .N. DA 5. DO	 .	 .

-	 • ãpp,ELL•çAo eiva;

Restaurou-Se ó aceórclão de fls. 483 Ies
cuja ementa é a seguinte: Em exe-
cutivo fiscal consiàera-se. paga •a di-
vida accionado, desde que o devedor,
'Dor não everer e fisco receber a int—.
portancia respectiva, o tenha consi-
gnado no Deposito Public .° Nacional?
;tom, citação dos istereSsac• os, porque
Vai disposto importa a c:voneracão e,.

..remissão 'das °brigar:0es pcssodes e
07105 '1;i:(1eS,' COMO preceilúa o art. 417,
§ 3' do dcerelo n. 3.081, de, 4838,

• N. 1.728 -e-i ..(Embargos)' 'Vistos, ré-g
'atados e diseutidee estes autás de ap-
pellaçâo civel,.obre ehibargos. em que
qoapfelláiV.pes ** era pmhargantes,
rio • Si fino, (lírios Vaicencelles d Al-
rneicW PraU enttisâ. gee apPellada, ora
emb.-á-1'44a,- União 1713-titr;á1, e,

Cowsiderkulo, que o . direito de ApPel-d.
lar eles in5eueembargantes. está, ex.!.
preãSarnente cobSagrada pelo, lei;

Cons.ideraado que - está provado noa
autos ter sio legalmente depositada a
quarifia, sobre, a qual correu oexi.Ccutive
fiscal:	 •

rAccordam receber os embargos de fo.s
lbas 207 e 223 e, reformando o accór-,
dão de (fls. 198, restaurar o aceórdão sks
ris. 183 y. (*) Custas pela embargads.

&tareai() Tribunal Federal. 4 de si'-
'lembro de 1920.—Anctoé. Cavalcanti, V. P.

•s--Viceiros th Castro, relator.—Ileentene.
pildo dé Barros. — Pedro Mibielli.
Pedro Lesia.	 Pedro dos Santos,
João Mêálês. , Q. Natal.	 Leoni Ba.4
?nos.	

•
.

.For Voto vencedor o do Sr. ministra
sEdroundo Lins. — 0 sub-secretario,
'situado da	 •

• "(*)* O accórdão 'restaurado, cie 7 da-
abril de 19.15, foi publicado no Diarit,
071icial, de 22 do julnu do mesmo. annos

N. t 5, do
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AnpELLM;ÃO

•. Nas eeinsas eiveis, anteriores ao Coda4
• go Civil, a lias contestação tinha por,
• elfeito . peepetuar "a acção ent :Paia° e

81. De acetirdo com o art. 335 do decretei
n. 2.230, de 10 de fevereiro de 1696,

- os carteiros, perceberão, além de setes
,veneinicntos,, vota gratificação
eionalvaativa ao tempo de 307'2;1.0 dos

Caere/os, que será considerado, para
• lodos os effeilos, cOMO parte integran-
• .te dos seus z,encimentos, g saber, mais

• :de 23 a.117103 de	 1).013
cento.

111. A essa gratificação addicio.nal
clireito os carteiros ove se aposenta...d
o'cm n .vigcncia daquelle •isposfliv'o.

• lala 2.261. "a- Vistos, relatados e dis-,
entidos estes autos de appellação
•desate dialdeto, entro Desiderlo Pinto

achackA, como appellante„e. corno ap-.
peitada, a União Federal, verifica-se que
aquelle propoz, contra cata, a 'presente
Acção ordinaria, allegando ter sido-alio,

•atolado a 28 de dezembro do 1915(fle. 2);
aio togar do carteiro de primeira classe

-da Administração dos Correios desta Ca..
pital„mas apenas com a gratificação ad,
clieional de cinco por centoi-Maando
adia direito á ale trinta por cento, ex-vi
alo art. 335 do decreto n 2.230, de 1896,
visto contar mais de vinte e chico . an-
tos de serviço postal.

A rá contestou por negação, e, tenda
a causa seguido o respectivo eureo.
'sentença de fie. 31 julgou a acção ima
procedente. •

Desta sentença . o autor appellou oga
portirnamente, e, tendo os autos subido
a este instancia, Picaram em maos do ada
Votado do appellantc, para arreazoaleos.
do outubro de 1912, a 5 de julho • de.
1920, eomo o• mesmo o reconhece a fo-
lhas 53.	 •

I; A' vista disso, pede o .Sr.." Ministre
Procurador Geral se declare a prescria,

•:_pção do direito do autor, attento o
decurso .do-quinquennio.
- Isto" poSto, coneiderando que se traia
de• uma causa'civei . anterior ao novo eck-
digo Civil, e, portanto, de accardo com O
direito então vigente. doeis da Riscou-

• eestação •ficou a acção perpetuada
Juizo, não preaárevendo, •portanto,
prazo de um quinquennio; .• • • 	 •
.• considerando que, á espeele. se opa
plica o art. 335 do decreto "o. 2.230, de

.10 de fevereiro de 1890, "de ace:Ordo com
cejo dispoaltivo, «os • carteiros percebe-
"atio. além de seus vencimentos, uma graa
ttficação addicionaa relativa ao. teenpo
de "servira postal, que será considerado,
paro todos os effeitos, como parte dos
mesmos venelmnotas, a saber... mais
do vinte e cinco annos de Ser s.- ifp, 'trinta
por centoa;

Censiderando" . que o autór tinha mais
"de vinte e cinco annos de serviiço, (Man,
do se aposeatou. como se vê pela•certi,
dão de fls. 56 v.; apresentada nesta 111-.
43tancia; ,	 .	 .	 •

Considerando ipre 'a autor foi anospiaa
• lado a 28 de dezembro de 1905 . (fls. 7).,

já, portanto, na vigenda do ed. '335 tio
llecreto n. 2.230, de 1 , de fevereiro. do

896;
• iAccorda ó Supremo Tribunal Federal:,

• ."‘ 1°, pelo voto de , desempate, desprezar.
• a prejudicial da pescaipeão;.2°, de ame,»

.3:Átis, dag provimento -‘t .appeilaV.,; o "à)at'a

ótdeur a acção •procedent,
custas pela . appellada.	 •

Supremo Tribunal Federal, 1.É de . sea
Lembro de 1920,	 André Cavalcanti,
V I'	 I ir e. relator. — Pedro dos
&idos, vencido.. — iconi ltanws. —tka
João'Nentips.. Hermenegildo de Bar-
cos

' 
vencido. Na preliminar a_ O Oireito

antcrior ao • Coaligo Civil, não admittia a
perpetuação da acção. Carlos ..de Carvaa
lho o consolidou no art. 085, no sentido
de que a nrescripção interrompida co,
meça a correr de novo a -partir do acto
da interrupção. E" ditou em abono do

•texto consolidado o gata ãísp. dú Codieat
Commercial.•

2 a, reprod zindo a disposição do art. 59
Q art. V do dei:reto - n. 3.081, parte

dó reg. 7, dá; á citação os effeitos que
produzia a litiscontestacão, quaee o. de
tornar a cousa litigiosa, induzir litisa

" Pendencia, prevenir a juvisalicçãO, ina
terromper a prescripção, tendo, porém,
omittido exactamente o da perpetuação.
da .acção, do antigo direito processual,
que nesta parte não pôde -deixar_ de eer
tido como derogado.

E o Codigo Civil, estabelacendo no ar-2
tigo 173, que ta preseripção interrom,
pida. recomeça la correr da data do acto
que a interrompeu; ou do último do proa
eesso para ai intetrompejra parece at,
testar que a melhor doutrina não é a
dos que sustentavam a perpetuação 'da
_acção, mas a,dOs que eram contrarias a

• Julguei, .por- isso, preseripto o direito
'do autor,, pelo decurso de mais de eine()
anuas, durante os quaes a' causa esteve
paralyzada em poder do seu advogadei.;
• De lizeritis. O: autor foi aposentado
c-Oni a gratifjcação de 5 lã, a 28 de de,
zanaga de 1905, quando vigorava o de-
areie 2.230, de 10 de fevereiro ,de 1896.
" O art. "335 desse decrete dispõe quo
os carteiros perceberão, além do e sone
vencimentos, urna gratificação. aíddicio-
nal, relativa ao -tempo de serviço postal.
a qual' será considerada, para todos os

.e.ffcitos, Corno parte dos .mesmos .venci-
mentos,- a ealier: mais de. 25 anilas, 

•

•

Pretende o autor que, tendo Mais de
25 anila; de serviço, devia ser apesen,

• lado - com' essa gratificação addicional.do
30 To, auna vez que na expressão para
todos os' "effeitos catão .garapreliendidos

• os da aposentadoria.
•. Teria, talvez, Sazão, si ó art. a228 do,

mesmo "decreto 2.230, de 1896, não es-
tabelecesse que Os empregados: postaes
só poderão ser aposentados nos termos
do-decreto legislativo Ra 1J7, de 	 de
Movembro -de 1892., 	 •

'O art., - 5°- desse „decreto determina
;que Q funecinnario.qUe c011tar mais do
trinta annds de effOtetivo ,seaviço, tem
direito ao alespe1a.ivo ordenado e ,n.ais
5 To de gratificação, per aaaa
.ceder &laqueai& tempo....

De modo que temos, em resumo,
seguinte: o decreto çie 1892-concedia ao
funecionario dc mai's do trinta annos
;gratificação de 5 c/o.

O decreto de 1896 -"Concedeu ao func,
.éionario de mais "de vinte e zinco an-
elos a aratificação de 30 '1/4; mas "eSsa
Mesmo decreto preacreveal que elle só
poderia " •ser aposentado nos terams
decreto anterior de 1892,-eia goin a gra4
lificaeão de 5 Vo.	 •

ror	 0.a-lad2 1145U:dl/

-Abril de 4021	 • 663

de 1806 deolara que a grati fiea010 ser.(4
considerada; para todos os effeitos,1
tomo parte dos vencimento! é inetubila
Lavei que nesses elícitos (Airão come)
prehendidos todo e os que se poesain
imaginar, 'menos o • da aposentadoeiaa
porque o "decrete expressameate a ki„,..;

Si o proprio texto do art. 428 nriÃ
UnduziSSe s a essa conclusão . alai estaria;
para autorizal-a o art. 2°, da lei n. 191e
dr3 11 de novembro de- 1893: eSã'o marta;
tidas aos • empregados do Correio as'
ventagene peeuniarias de que aduela,
mente • gosam com relação, ao service
postal, menos a que se' refere á gratifi,
cação e ás condições e favores especiae3
nos casos de aposentadoria».

'A prova ainda de que a aposentadoria,'
não estava comprehendida- naquelles "elas;
feitos a que se refere o decreto do 1890.a.
é que, quando o legislador quis signifi-
car o contrario, isto é, que na expreSSãO$

- iodos os effeitos se inaniam os da apo-
sentadoria, alie " o declarou expressa o
claramente no .art. 379 do decreto nu-

-mero 7.653, de 11 do novembro dei:
1909. :" «Os empregados do quadro da Di-
rectora Geral. das adminietraeões e
sub-adrninistraaões perceberão, além'
dos seus vencimentos. ,uma gratificação'
addieional relativa ao tempo de effe-'

• etivo exercido no cargo, que será. con--;
.siderada para todos os effeitos,
sitie os da apose.ntailoria, como parte;

•Jetegearate doa 'me'smes" •vancimentos,
aaber: ... mais do trinta anuas, 40 .	 .

•• O acereseimo inclusive "i5s da apOseg,
•i-itloviti seria inutil, si esta já estivesse

comprehendida nas palavras para todos'
effeitos. 4•

' Finalinent& iienliubea consideraçã6.6ã1
"oppõe a que a lei determine que o fuucal
eionario em actividade perceba determaZ
nada sTatificação, mas que esta Ilãd
será computada, integralmente ou erra.
parte, com ou sem condições, no caso tia"

-aposentadoria:'
Ainda ha' pouco o Tribunal assim • 'ai

mia appellaçãon. 3.017, do Estadd
do Rio.
• -O app el adá João. Joaquim Gonealve1

. Percebia, na actividade, urna gratifica;
aão, que lhe foi descontada nos vende,
mentos 'de aposentado.

Accionou a fazenda estadual, inaV
Perdeu - a" acção, por ter considerado u.

Tribunal que a lei negava' ao funceio-
nario aposentado a gratificação a quO

•alie se julgava com direito.
Foi legal.portanto„ O• acto de fls. 7,,

'que aposentou o autor com a gratifica-
ção de 5 VO. 	 Pedro ',essa. Já " emi

longo voto, o em "accórdão, demonstrei
que a perpetuação da acção (materiai

•oyidentemente de 'direito civil, e não do
venceu°. pelos. seus . bem conhecidos 'da
feitos sobre os direitos da Propriedada-
a das obrigações) •existiu no nosso' di-

reito civil até .ser extineta pelo Codiget•
Civil. No commercio -já tinha sido ilhoa

•
lida pelo' Codigo. Cornmercial, -mas. isto

 irao • influía na . direito civil, cem° exa-
clissimainentaa auccedeu na Franca, _se,
amido notam 'Jon Caca et Renault. Não;

• repizarei: o 'que fel amplamente
nadó...- • G. 'Vidal, vencido, pelas razões:
já' em feitos analogos longanieute
postas (Manto á não aigericia dos diepoy
sitivos legaes, que eetabeleciam a -pear
petugção (1:1 . w:0o	 Fui pfea;
mita,	 EfreS.e ..40a. otteeque.	 •	 •

pagas .fdê
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kAttsizteni -as deoetos -do Poder Ex.el
4\eutivo, tkiie fiivoirdm as -vencimentos

Vos carteiras ele d ." é 2' clagqe, embor
5

a
' ' em obsereaticia da lei 2.050 de igt"

que autorizgu a et-Acoplo desses ven..
'cimentas a 3:690$ e 3:Atms, desde -queape referi4o8 ,&-eretos foram: subtnet-t

-tidos á Apreciação :do Congresso Na4
dona e este es approvou, determi.
n‘indo que elles eestivuassent em 01-4
nue, em quanto sato fossem revogado.

lN. 2.538. ,-- VVisto, relatados e dis-
à

,
didos estes autos do Estado da P=a-

beba do Norte, era que são aPeoliallik-2
o juiz ex.-officio e a União Federal e
appel/ados Virgilio RegesiPP0 de Melina
tara blesar e outros. '

Os appellados, carteiros de primeira
é Begunda classe da Atnireistração doe
Correios da Parwhyba do Norte, allegam
que os seus e-min:tentos estão sendo .pa-i
gos, á razão de 2:000$ e 1 :200$, minuete.
mente, de ae,ctirdo com as tabellas an-4
mexas aos decretos 7.653, de 11 de neet
venebro de 1909, e 9.0'80, de .3 de no-
vembro de 4911, quando é certo que a
lei 2.050, de 31 de dezembro . ele 1903,
art. 16, n. XVI, [Cinca 8, elevou os wen-,
cementes annuaes dos carteiros de ia o
24 classe a 3:6004 e 3:000$, respectiva.-
mente.

Pedem que as tabellas *eludidas eee
earn aunei/adias, na parte referente dw
carteiros, e os seus vencimentos Page*
de conformidade com a citada lei sue
mero 2.050, de 1908.*

A sentença de primeira instancia jul-
gou a acção procedente, porque os de-
eretos expedidos pelo Poder Executivo,
em novembro de 1909 e 1911, não deram
fiel execução á lei de dezembro de 1900.

O Sr. Ministro Procurador Geral emite.
tiu o parecer de fl. 65-contrario a 1383(1è
pretenção.

Effectivamente, a citada lei n. 2.050,
de 31 de dezembro de 1908, autorizou o
Poder Executivo a reorganizar os Cor-
reios da Republica, expedindo para esse
fim o necessario regulamento, de *Neer-.
do, entre ontras, com as seguintes ba-e
sei:

A classificação das administrareles,
aub-administrações e agencias' será re-
vista de accerdo com as exigencias do
desenvolvimento Postal; as despesas de-
correntes da reforma não •xcederão á
importancia de 2.900:90011; os 'Venci

-mentos annuaes -dos carteiros de l' •
24 classe ficam elevados .a 3:e00$ •
3:oap.s, eespectivamente; as reformas
eutorezadas entrarão provisoriamente
em inemoeiata execução, até qUe sabre
ellas se neonuncie o Congresso Nacional,
ao qual sertão submettidaa, na primeira
sessab legislativa (art. 16, n. XVI cit).;

Usendo da autorização concedida, o
Governo expediu e decreto .453, de
de reevembro de 1909, em que não equi-
parou os veachnentos dos carteiros em
todo o terrdorio da Republica, tomo se
eee da tabella annexa ao citado decreto,

oduzide -na que acompanha to de-
• de Vete.

neesea deus decretas, porém, foram
*Aprovados pelo art. 64 da lei 2.719, de
pe de dezembro de 1914 que deter-Me!
111011 expressamente que ellees continuas-4
sem- em irior, eram/ente nae fossem re-
wyai1es. db modo que por essa fárnia
de pparecou o defeit• arguido ao teto
id•o oder Exentetivo o igual fiem sanado
Vale lei 'posterior que osubetitnin:

Accordara, 'por esse motivo, -dar prove-,

mente 4 . 3PRelleeão rara reformar n
sentenoe appollada es jukear a acção iene
Procedente.

Custai, pelos autores anpelladot
Rio de Janeiro, 4 de setembro MI

1920. — -André Cavalcanti, P.—Her-
erdesegitelo de Barros, relator. — Pedro
Lesse. Leoni Ramos. Viveiros de
Castro. ,-- Iodo Mendes, it., a. Natal. t.,-d
Pedro dos Santos.

Fui presente, A. Pires e Albuquerque.
Foi voto vencedor o do Sr. ministro

'Edmundo Lins. — Q oub-secretario,
Edmundo da Veiga,

APPELLAÇÃO CAIU;

:listincção entre promoção, COM,ILiSSa0
Graduação, factos entre os gumes lia
radical differença.

"ouco importa que diversas praças te-
Mam sido comenissionadas em épocas
diversas, pois si forem promovidas em
Rim mesmo decreto, a antiguidade se-
rá contada desde então dessa data, fa-
zendo-se o confronto estatuide ene lei
e indo-se mesimo tí sorte, no caso de
identidade de condições.
'A antiguidade, para o accesso,conta-se
da data do decrete que conferiu opos-
to e está claro que só pôde ser e uia
tim,o ,que o official obteve.

Os actos de bravura, OSSift1 cossideradost
pelo comniandante em chefe das for:g'
Vt8 em operações, deo direito a pro-
moção, que será feita pelo. mestra
pdmIniandante em chefe.

el. 2.995 (embargos). e.- Vistos e re-
latados estes autos de appellação civel,
em que é apPellante D. Eulina-Furtado
Pereira do Lago, viuve e herdeira ha-
bilitada do 1* tenente reformado do
Exercito José Firmo do Lago e appel-,
leda a União Federal;

Accordaan negar provimento á appeee
limão, para confirmar, como confirmam,
por seus euridicos fundamentos, a sen-
tença appellada.

Supremo Tribunal Federal, 10 de se--
Ui:abro de 1919. — André Cavalcanti,
V. P. — Lecrni Ramos, relator para o
accordam. — Viveiros de-Castro. — E.
Luis, vencido, de acceedo com o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha, que proferiu
longo e bem fundamentado voto. — Pe-
dro Lassa.	 Bermenegildo de Barros.
— G. Natal. Pedro Mibielli. — Go-
dofredo Cunha, vencido de accbrdo com
as razões expostas na sessão do julga-
mento, não iliklidaa pelo acto:dão' , que
se limitou a confirmar a sentença de 1"
instancia por seus fundamentos. -- Fui
Presente, A, Piret e Albuquerque,

Sentença do juiz seccional substituto d_	 a
l a Vara do District@ Federai

Vistos e examinados estes autos.:
. Pede o autor José Firmo Pereira de
Lago pele presente acção ordinaria, que,
declarada Judicialmente a insubsistene
ma dos actos admiaistrativos, do Minis-.
terio doa Negocies .da Geena, de 4 de se-i
tembro de 1910 e 4 de junho de 1912,
que desconheceram e lesaram os eena
-direitos, a ainda declarada judicialmen-
te a insubsistencia do decreto do Poder
Executivo de 4 de setembro de 1913, que
o reformou compulsoriamente, nos ter-
mos do decreto a, 1e3 A, de 30 de ja-
neiro de 1890, sob e fundamento de ter
attingido a idede limite, de 48 amos,
para o posto da primeiro tenente, em 34
To agosto de 1913, por nascido em 31 de

agosto de 1855. seja a ré União Federar
condeinnada a assegurar-lhe todos os
direitos e vantagens lesmes que lho com-
petem, na data do decreto de reforma. e
todos de que tenha sido prevede, por et-
feito .009EIS reforma, correspondentes
effectividade da funcção de official do
Exercito, além da indemaizeçáo- da dif-
!crença ene.e vencimentos percebidos e
á perceber, ate o definitivo julgamente
tia causa, juros da mura e custas.

-Fundamentando o podido, allega o au-
tor que, appeicadas que ebe fossem, co-
mo deviam ser, as.leis n. 350, do 9 de
dezembro de 1895, n. 981, de 7 de ja-
e.eiro de 1903 e n. 1.836. de 30 de de-i
acudire de 1907, teria sido promovido
eor antiguidade no posto de primeiro
tenente, dado indevidamente a outro„ em
ii de dezembro de 1903, e ao de capi-
tão, nimbem por antiguidade, em 2 de
junho ou em 15 de outubro do 1910, e
assim não podia ser -reformado peta
compulsoria, uma vez que a idade limi-
te desse ultimo posto é a de 52 aniles..
Contestada a causa por negação, arra-
zoaram afinal as partes, sustentando o
Dr.. procurador da Republica a legitimi-
dade do acto impugnado, porque, quan-
do o autor foi confirmado no Post e do
alteras, regulaea a especie o art. 18 do
regulemento de 1851, expedido para a
execução da lei n. 585, de 6 de setembro
de 1850 e approvado pelo decreto nue
mero 772, de 31 de março de 1851; que
nessa conformidade, elle e os demitiu,
tnie um sumo antes haviam sido com-.
anissionados, por não haver no Exercito
posto anterior áquelle, tiveram a sua
classificação feita de accôrdo com a
tempo de serviço e deste modo publica-
da no Mario Official, adquirindo desta
arte cada um direito ao legar . que lhe
fera dado occupar na escala hierarchi-
ea. Que nenhuma das leis. assim colme
nenhum dos documentos que o autor ci-
ta e apresenta, suffraga o direito que
diz ter, e que nessa conformidade não
tendo havido injusta falta de aPplicaeão
de lei, com prejuízo de direitos do aue
tor, a esto fenece motivo para reclameo
a annullação de actos conformes a (11.
:eito.

O que tudo vieto e bem ponderadas at
razões de uma e outra parte: -

Considerando que entre promoçãe.
commissão e graduação existe radical
differenea, pois: a) a promoção dá des-
de logo o caracter de vitaliciedade a,*
agraciado que não inala pede ser des-
pojado do posto que obteve; b) a gear,
dilação, segundo as disimen5es vigentese
eimporta em promoção*, dando ao gra.
duado o direito de toldar antigujdade
do poete, quando confirmato, desde a
data da gradua0o, que não mais lhe
poderá ser tirada; c) quanto á promoçãse
porem, e o proprio termo o exprime par-

'feitamente, 6 uma situação de caracter
provieorio, motivada ror causas quaes-
quer, podendo ser retirada a qualquer
bom, e ao rcrendesiebauo não dá suie•
as bc iras passageiras, (memento no us•
da. divieas;	 •

Considerando que, assim sendo, Poilef
importa que tenham sido diversas pra-
ças cominessionadaa ten épocas dieersaa,
puis que, se forem promovidas em una
anesmo decreto, a antiguidade será con-
tada desde enteo dessa data, fazendo-se
o confronto tetatuido em lei, e indo-se
mesmo 'á sorte (conforme á lei), no ca.-
se de identidade de condiOes;

Considerando que a lei de 31 de mar'
cp de 1851, up a que cogita da antigul-
nade Ponce Umes), 'declara no art. ikg
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lide -elle com a feita á embargante pelo
:-governo local; cuja acção assim tolhe:
• Accordarn rejeitar os embargos, cone,
'firmando assim e accórdão embarega-f
,do (*),-pagas as custas pela embargante,

Supremo Tribunal. -Federal,. 11 de. se-
tembro de 1920. — André , Cavalcanti,
N. P. — G. Natal, relator. — Leoni Ra.

— Sebastião deLacerclo.
Megildo de Barros. A autora embargou °
•àccórdão, .allegando que requereu o in-
terdicto para emprehender em terrenos
da sua posse as obras relativas ao apro-
veitamento de quédas do . rio Itapanhátie
tendo invocado exclusivamente a posse
nos immoveis onde as obras deviam ser,
executadas.,

Xpreciande ã questão no terreno erre
que a autora a collocou, rejeito os em-
bargos, porque a autora não provou a
posse nein nas obras que deviam ser
executadas, porque taes obras ainda ne.',"O
existiam, nem nos terrenos elll que el-.
lae deviam ver- levantadas. De facto, a
ré offereceu prova testemunhal, não o
tendo feito a autora, •e esta no- seu de-'
poimento a fls. 85, confessou ainda que
não possue nenhuma concessão para
transmissão de energia electrica da ci-
dade de Santos para a de S. Paulo e que
não tem nenhuma obra para utilização
da cachoeira de Itapanliáu, nem qual-
quer obra hydraulica em S. Paulo para
aproveitamento de energia electrica.
!Viveiros de Castro. — Pedro Mibielli.
litti4tiz Barreto. — Pedro Lesse. — Pe-
dro dos Santos. — Godofredo Cunha.
'João Mendes. — Fui presente, A. Pires
e Albuquerque.

•••

r) . o accorclatii 'embargado -, de 29)
de maio de 1915, foi publicado no Dia-'
rio 'Official de 8 de agosto do mesmo
anuo. — N. da S. cio

:°3ENTENÇA ESTIUNGETRÃ

Rejeitaram-se-os embargos pela int0d-a.
cectenCia da , sua meteria já 'apreciada

- e repellida pelo accordão embargado,
cuja emenda é a seguinte: • •

'.Não é contraria d ordem Publica nd
• Brasil a. sentença proferida em acção

deinvestigação' de. paternidade, pro-
cessada em paiz estrangeiro e entre
estrangeiros, attentas as razões que.
dictarant outroi'a ao legislador brasi-
leiro 'a prohibição de tal investigação -
'e que elle proprio reconheceu •insu.b-,
sistentes, admittindo-a no •art, 363 do.

•Codigo Civil.

" N. 7.17 '(embargos)'.- e-a• Vistos, . ere
'Postos e relatados 'estes autos de embar-
gos, embargante a senhora Condessa
d'Eu; embargada, D. Maria- Celestina
Alves . Machado, oppostos ao .accordam
de fls. 247, que homologou para os de-
vidos effeitos a sentença da Justiça de
Portugal ale fls.. 5 a 141 v., reconliecen-
'do á embargada a qualidade de filha il-.
legitima de Manoel Joaquim Alves Ma-
chado

'Resolvem rejeital-os, attenta a irre:
proeedencia da sua meteria já aprecia-
da e repellida pelo accórdã,'o embarga-
do (*), que assim. confirmam por seus
juridicos fundamentos, pagas as custas
pela enabargante. •

• Supremo• Tribunal Federal, 25, de ou-
tubro de 191'e. — H. do Espirito Santo,
P. — G: Natal, relator. — E. Lins. ----,
André Cavalcanti. — Viveiros de Cas-4
tro:	 Hermenegildo de Barros. — Pe-
dro L-essa.	 Sebastião: de Lacer.k.

eá antiguidade para o acceeso, conta-se
ela data do decreto que conferiu o posto,.
'e está claro que só pôde ser o ultime.
que o official obteve, pois, o anterior;
já serviu para o acceesse á esse ultimo;

Considerando que Contar a antiguidwe
de da data da commissão pelo facto de.
Constar de sua fé de officio . ou do do-e
eumentos outros, que praticou actos de
bravura, tanto vale conferir a peomoção
por este principio; mas;	 -	 •

Considerando que esi actos íI braVfee
ra, assim considerados . pelo comman-i
danie em Chefe das forças em operação,
dão direito á promoção que será feita
pelomesmo commandante em clrefew,
faltam nos autos estas condições, pois
'que, a citação das alludidas bravuras
não motivou nem ao menos o reconheci-.
mento por parte do conunandante em'
chefe que não elogiou o autor por taes
bravuras;
' Considerando 'que a -ordem do dia 565;
citada pelo autor e junta por cópia, não
é mais que um elogio collectivo; -

Considerando, em consequencia, ftlã
'as leis citadas pelo autór não leem ap-
plicação no seu caso; isto posto, c, con-
siderando que não st tendo verificado
as hypotheses feitas pelo autor, não ó-
de ser outra a sua antiguidade, sina a
do decreto que o promoveu ao primeiro
posto, do qual decorrem as promoções
subsequentes, sendo uma delias a do
posto em que • foi regularmente refer.e
mado;

Por estes motivos e o mais dos autoa,
julgo o autor carece•dor de acção e o
eondemno nas custas. Intime-se e pu-e
blique-se.	 -

District.° Federal, 12 de dezembro de
.1914.	 Henrique Vaz Pinto Coelho.

.e‘PPELLA('O CIVET;

Não é cuMulativa da União, dos Estados
c dos municipios competencia para
a concessão de favores para a explo-
ração de energia eléctrica; competen-:
eia expressa no § V' do art. 35 da Con-
stituição Federal, porque, é esse pra-,
prio dispositivo que -restringe a com•
petencia da União, estabelecendo 91d
sua parte final que .não deve ala
'exercel-a, desde que a sua acção
'porte tolher a dos governos loccres.

E consta do accordão embargad-o: ‘Parki.
• a concessão do mandado prohibitorio

'é indispensavel a prova da existencia
*de um direito liquido e incontestavel
-a ser protegido por esse interdicto». ;--

•" N. 2.173 . (embargos)". — Vistes è
/atados estes autos de embargos — em-.
ilearga,nte, a Companhia Brasileira de
Energia Electricae embargada, The São
'Paulo Tramway Light and Power 	 op-4
postos ao accordão de fls. 2 1e1 v e	 .

Considerando que a embargante no-'
nliuma prava deu da posse, em que •pre.e
tendia ser inanutenida; e que não pra-,
cede a allegação de competencia cumu-
lativa da União e dos Estados e munici-•
pios para as concessões de que see trata
nos autos, comp .etencia expressa no § 2'
ICTO art. 35 da Constituição, porque é es-.
o proprio dispositivo que restringe a

•competencia da União, estabelecendo na
sua parte final que não deve esta exer-
•eel-a desde que sua acção importe to-'
lher a dos governos loCcies; - •	 .

Considerando que', dada n. extensád
tple dá a embargante á concessão do Ge-

erno, Vedora!, sem duvida passivo!

Pedro Mibielli. — Godoirdo Cunha. reet,-

Fm presente, A. Pires e Albuquerque.
Foi voto vencedor o do Sr. ministrdr:

João Mendes,

•:(e) O accordani embargado', ile 29 da
'agosto de 1917, foi publicado no Maria
•!Official de 14 dejaneiro de 19117., ,--- N.
da r S. do T:	 • -.	 .	 ..

..-	 '-- -	 •	 itt-vrá:Xd -druSiiieare

Não cabe, ifõ 'Crimede ettentado cid,
-. pudor de que se trate o procedimento,
il• officiat da justiça.

. - N.: - '2.231 ,-e Vistos, relatadae ti ilis ,
"eutidos estes autos de revisão crime;
em que é peticionario Anizio Derze, da
•erritorio do - Acre, condemnado - como
incurso no art.. 266 do Codigo Pena/
'(attentado ao pudor) : accordam dar .
provimento para annullar o processo ..
ab-initio,• vista que não cabia no casa
e 'procedimento official da justiçam

Custas na fôrma da lei.	 .
•Supremo  Tribunal Federal, 23 do 'off-.

tubro de 1920.. — André Cavalcanti, V,.
P.. — João Atendes, relator. — Pedro:,
Lesse. --- Sebastião de Lacerda.
dro dos, Santos. --.- Muniz Barreto. --a.
Hermenegildo de• Barros, vencido. Em,
primeira -instancia o réo foi condemna-
do nos ares.. 266; 268, 196 e 300. do Co-, .
digo Penal.:	 ,

Em gráo de appellação, ii Tribunal.
do Acre copdemnou o .réo apenas no.-
ext.. 266, modificado pelo art.. 1° da lei
n. 2.992, de 25 de setembro do 1915, .
que reduziu a pena, que era de um .a
seis annos de prisão cellular, á de una,
a tres annos. .

À sentença de primeira instancia e ?C
acedida° co Tribunal do Acre conside-
raram justificada a intervenção do Mi-,-
nisterio Publico, porque da viole.ncia
carnal resultou alteração grave da saude '
da offendida, como se Niè, não só das
declarações desta, como do auto de cor-.
po . de delicie e dos depoimentos .da 2a
e 3* testemunhas: Effectivamente, ainda
que se prescinda das declarações da, of-
fendida, o proprio facto em si, por isso'.
mesmo que não é natural, já constituo
uma violencia e podia trazer alteração'
grave na saude da offendida.

Deu-se realmente •o facto e
Parece não haver duvida à respeite-,.

porque o proprio . turco, o offensor,•
confessa • que se serviu da victima, a,.
convite deita (fls. 23 v.) a
, Que a copula não foi • natural, ki toree
po de delicto o confirma, pois atI esta' á
existencia de erosões e dilatações do es-' .
fincler anal. E si assim não fosse, si'
não se tratasse de uma depravação mo-.
ral, mal de um coito habitual em mu-
lher casada, esta não ficaria prostrada.
após o facto, como o presenciaram tes-

•temunhas. •	 .	 .
* Basta em -Sutter b- depoimento dó • imã;
destas, que é Manoel Luiz Pereira '(1e4'
lha, 43), em cuja companhia moraVe a!•,.!
casal.

Elle diz qu-e,. lie' dia' Seguinte a-45 1.6.1
facto denunciado, a mulher • de Feitesal
conservou-se deitada e gemendo, tende
sabido então que a. mesma. se achava
incommodada, porque, além dos .gemi-.
dos, vira uma filha menor do casal prá-e
parando uin chá para. sua. mãe; Wpois .
da chegada de Gong.',..w.soube ÇXItg,0..,4d,

• , 	 ".
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caso em suas particularidades. Gonçalo
chegou douo dias depois do aconteci-
mento e nesse mesmo dia verificou-se
o aborto provocado pela violencia. Ha
outras testemunhas que viram a. Ofen-
dida sempre deitada em uma rade o ge.
knendo. Allega-so que a victima, tem-
pos depois, em uma justificação pro-
movida pelo réo, depoz que nunca fi-
zera declarações que o pudessem como
prometter.

E' certo; mas a offendida fez a retra.
laço como cila, mesmo o declarou,
quando já se adiava separada do ma-
rido, talvez já corrompida pelo proprio
justificante, seu offensor.

ESSe depoimento posterior não pécle
invalidar a prova resultante do auto de
corpo de delicio e da imputação feita ao
réo pela offendida não só ao marido
desta, corno a outras pessoas que a re-
produziram em juizo.

O processo,' pois, não é nullo, por não
'caber no caso o procedimento officio/
da justiça, que está justificado, pelo ar-
ligo 274. alínea 2' dó Codigo PenaL —
Vereiros dc Castro. — Pedro • Mibiclii,
vencido. Godofreclo Cunho. — Fui
presente, A. Pires c Albuquerque.

~et
• Supremo Tribunal Militar

ÁCTA DA SEE9ÃO JUDICIARIA DO SUPREMO
TRIBUNAL MILITAR. DE 4 DB. ABRIL DE
1921

,Presidencitt do Sr. 'Marechal -Caretano de
Paria

A's 12 horas, presentes os Srs. minis-
tros almirantes Kiappe Ilubirn o Barro!
Barreto, marechal Julio Almeida, gene-
ral Manoel Orrofre Munis. Ribeiro e Drs
Vicente Noiva, João Pessoa. Cardoso, dé
Castro, Barbosa Lima e Bulcão Vianno,
orocurador goral da Justiça Militar, foi
liberta a sessão..

Lida . e sem debate apProvada a acta
+ta sessão anterior, despachado o expos.
silente sobre a mesa, o Sr. marechal pre-
oidente ccmmunicou .ao tribunal, que
em doia de 4 do corrente concedeu 30
dias do licença, para tratamento de
sande. ao Sr. Dr., ministro. Enéas de
Arrochellas Gaivão e que havia convi -
dado a continuar funceionando em sub-
stituição daquelle ministro o auditor
Dr. Mario A. Cardoso de Castro. .

Em segunda foram relatados os prós
casos na fórma, abaixo : •

Estado dó Rio Grande do Sul — Afio
pellação n. 110 — Relator, o Sr. minis-
tro • moradia' Julio Almeida; -appellan-
te.• o Conselho de Guerra; appellado,
josé Alves dos 'Santos, soldado do 70 re-
gimento de infantaria, accusado do cri-
me de desercrio. --. O Tribunal annulloti
o processo.:

Estado do Rio Grancla • do SuT	 Safio
eitaça° n. 111 Relator, o Sr. minis-

iro marearia{ Julio Almeida: appellan-
ie. o Conselho de Guerra; appellado.
factacitio de Albuquerque, soldado do 8°
egimento de infantaria,accusado do cri-

me de insubmissão.	 O . tribunal ass-
imilou o processo..

Estado do Rio Grande dê Sul o-s
iSellação n. 1.192 v.	 Relator o Sr.,
ministro Vicente Noiva; appéllante, o
f,onsellio de Guerra; alppellado, Caalo's
!'Arnold, soldado do 9° regimento de in-
aantaria, accusado do crime de deserção.

0. tribunal aoriullou .o processo.	 o
ao A SéSSii0 foi encerrada As 15 horaji.,

•

g.DITAES

Juizo Federal da Segunda Vara
pe intimaçao 'dos consignatarfos da ear--

ya . do vapor nacional «Macapá>', com
O praro dr 78 horas, passado a reque,9
rimento da Unido Federal
O doutor Octavio Kely, juiz federal da

2" Vara do District° Federai,. ele.:
Faço saber aos que o presente edital

Co intimação dos consignatarios da car-
ga do vapor Macapá, com o prazo de 48
horas, virem ou -della conhecimento ti--
verem e. interessar possa que, por esto
juizo e cartorio do escrivão que este
subscrevo, se processam uns autos do
regulação-de avaria grossa em que é
FDpplicante a União Federal e dos (Maca
•constam a petição o relação que seguem;
Petição: Exmo. Sr. Dr. juiz federa/ da
2' Vara. A União, nos autos da regulação
de avaria grossa do vapor Macapá, re-
quer nos termos do officio c. documente
juntos as intimações por edital para que
os consignatarios da carga daquello va-
por venham retirar at4 suas mercadorias
no prazo ,  48 horas, sob pena do serem
os mesMs vendidas em leilão para ga-
rantia da quota de avaria grossa, nos ter-
mos do lei.' P. D. C. Federal, 29 março

•1921.' — Alvaro S. L. Pereira, 2° pro-
curador. Despacho: Sim. D. Federai.
29-3-21. — O. Kelly. Relação descri-
minada dos-volumes da carga do Vapor
Macapá: Marca — quantidade — es.pecie

numero; — A R & C, 'uma caixa nu-
moro 30.093; A II, duas caixas ns. 75 e
76: A 11, uma caixa n. 77.78; A S C, uma
caixa n. 312; A L, uma , caixa n. 1; A T,
oito sucos som numero; Ti 13 Ia, uma
Caixa n. 16; C D C, toes caixas ns. 2O0
a 298; F L, uma caixa n. 295; F A C.C,
duas eaixao ns. 5 e G; G C, quatro enca-
pados es. 3, 3 bis, 5 o 6; G S C, 15 menos
sem numero: 11 & I, uma caixa nume-
to 149.922; L, um engradada n. 3.302;
J RFC Recife, uma caixa n. 2; R C, um
fardo n. 21; .R C, um fardo n. 226; 5 C
C, uma caixa-p. 313; Sem marca ou RPC,
um sacco sem numero; 5 N L, uma caixa
n. 210, e W D, urna caixa D. 243. Em.
virtude do que mandou o juiz passar "-ia
presente edital, do qual se extra/airão
copias que serão publicadas pela im-
prensa e affixados no togar do- costuma.
Dado e passado nesta cidade do Rio de.
Janeiro, aos quatro de março do 1921.-
Ê eu. Pedro' de Sá, escrivão que subscre-
va. , Getavio Kelly.

luirá dó Direito • da SegündS
,- de Orphãos

De praça, com o prazo de 20 dias, para
venda e arrematação do mimo rei sito ia rua

- Manoel Vietorino n. 252, Engenho de Den-
tro, pertencente ao espolio da finada Calha-
rins Amacio Fernandes, na fôrma abaixo

• O Dr. Eurioo Torres Cruz, juiz da aa Vara
de Orphaos e Ausentes da cidade da Rio de
Janeiro. etc.:
• Faz saber a todos 'quanto o presente edital
virem ou deito conhecimento tiverem, que no
dia 5 de abril de 191)1, no Foram, á rua dos
Invalidos n. 152, logo após á audiencia que
terá legar ás 13 horas, peio porteiro dos au-
ditorios desto juizo será submettido a publico
prégão de venda e arrematação, o immovet
abaixo indicado, descripto o avaliado pela se-
guinte Rirmo! Precito terreo, á rua Manoel
Victorino n. 252. Engenho de Dentro, tem
o feitio de e:dal, está recuado do alinha-
mento da rua na distancia do 5a,60, tem á;
fronte duas iaasel/as e uma porta; o preclara

medo de frente' ta°,50 por 6'2 ,20 de compri-
mento co corpo principal que tem duas salas
o dous quartos forrados e assoalhados, tem
puehado que mede 2%10 de largura por 2a,281
de comp:imento, com cozinha cimentada o
telha vi, em seguimento quintal que me-
do 24%40 de comptirnento, assim o terra-
no em que está construido o preclio me-
do na totalidade alm ,00 do. lasura 'por
38a ,40 do comprimento é fechado por
cerca do arame; o predio é de construcção
antiga, de frontal do taolo, os portaes são
de madeira, suas divisões do estuque, é co-
berto com telhas francezas. O 'minorei acima
deteripto so-á vendido com base no preços
do 3:0003000 ares contos de réis), de ao-
eA5rd) com a orlaria apresentada pela pre-
tendente Maria Augusta Pessoa. E quem
pretender arrematar-o deverá comparecer
no referido Jogar, no dia o hora acima . des-
ignados, onde o supracitado porteiro, o
submetterá a publico pregão do venda e
arrematação entregando o ramo a quem
mais dar acima da referida offerta do rias
3:000$000 Ores contos de réis), advertin-
do...o) aos intere zsados de que o laudendo, se
for devido, correrá. por conta do arrema-
tante e do que o pigmento deverá ser
falto á vista ou mediante a apresentação da
-fiador irloneo, por tios dias, na forma da
lei. E para que a noticia chague ao canheci-
monto dp todos foram passados esto o mais
dons de igual teor que serão publicados no
Diario Officiol o no Jornal do Comptercio,
e affixado nó legar publico do costume peio
referido porteiro que, do o haver, feito la-
vrará a competente cedi ião para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 9 do março do 1921.
E eu, José Caetano Machado, escrivão, o
subscrevo. Eurico T rrez Cruz. — Confere.
Pelo oserivão, Ostrak/ Machado, . escrevente

	

juramentado.	 (1.359)-
gs-o-s

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel•

Falleucia de	 COMI)
AVISO AOS CIUMOREs

_O escrivão Dartlett Jamo cerimonie.% aos
credores da fallencia do Sinai ar Comp.
que se acham em cartorio, durante calco dias
as relações o documentos apresentados pelos
syndicos, para serem examinados pelos inte-
ressados, apresentando as suas impugnações,
do aocardo com os §§ 5° e G° do art. 83 da lei
n. 2.021, do 17 de dezembro de 19 18, os
quaes são do teôr seguinte: § h°. — Durante
osso prazo de cinco dias, os credites inciuidoo
naquollas relações poderão ser impugnados.
quanto á sua legitimidade, importamos ou
classidearao; § 6°.—A impugnação será diri-
aida ao juiz por moio do requednien i..o instrui-
do COM documentos, justificacaos ou outras
provas. Rio de Janeiro, 31 do maroo de 1921.
O escrivão iigOrino, ME da Silva Lisboa.

(1.821).

Juizo "p Direito da Primeira Vara
Civel

*éititi;;Z:" aó:f erctlotrU 'de maclian
• Loureiro & Comp., para seiencia
• proposta de concordata que os mes-

mas limes fazem, c, bem assim, para se
• rettnirena, sob pena dc. revelia, na fdr-

'ma abaixo
O Da. Flaminia Barbosa SIO Rezende,

jdiz de direito da 1' Vara Girei do Dis-
trict° Federal, 'etc. :

Faz saber que por este juizó ê carteim.
rio do escrivão que este subscreve, oè
processam os autos de concordata em
que saio otip.plicantes Machado Loureird

ntgl quaea itc qi dirigid4.	 .



deanza~aa-aaaa...
uma paina°. Pedilidd ã -ebrWtà-cação	 hijzo 'ffe Direito ;da:•Primeira Varli
ses credores para sé reunirem e delibe. 	 •	 —

'afim de pagar por saldo de seus credites Uoncordatã	 Liiiz dó Mirandã
30 Te, no prazo de. seis mezes, da data	

_ _	 .
• ;AVISO AOS COEDoRES.

passou o presente edital, pelo feda 	 AI 'escrivão Bartlelt Jarnes. 'communi-.
qual citam-se Os credores de Machadd "C'a aos credores da concordata de Luiz de
Loureiro Comp., para sciencia da: Miranda Jordão, que a assembléa sfoi
proposta supra, bem assim ficam con- adiada para " o dia 5 ,do corrente, Os 13'
Vacados para se reunirem na sala: das 'horas. 'Rio de Janeiro, 2 de abril . . de
audiencias deste juizo, no dia 7 de abril. 1921, a-- O escriVão. interino, José dz

1,islrja.:2proximo futuro,. ás 13 horas, nd- l'ornyzi Silvá	 _(1.830);
á rua Menezes Vieira n., 152, afim ,de
ÚSSistirem á leitura do relatorio d	 uiz de Direito da: geguiga,

Civel
rarom sobre a proposta que lhes fazem;	 •

-da homologação. Em virtude do que se; .

Civel
documentos, para serem ou não appro- 	 .,,
vades, sol) • pena de revelia.: Seientes de De citado, com. o prazo de de:,' • dias na fdr'.,:

' ma , abaixoque foram nomeadoã commiSSarios . os;

commissarios e discutirem sobre' esses !

. srêP4'.ja.'. 101.ra- i 	'MARIO •OFFICIAD •	 iríbri1 de 1921	 6685

-	 tente e de camo o disso assigno. Eu, Manoel•
De cit(ção aos credores de Domingos Leite Pestana Al • es, esereventente juramentado,
- Pereira Vez, para se reunirem no dia 8 de o escrevi.. E eu, Josa eludido de Barros,

abril do corrente anuo. ás -14 horas, no escrivão, O subsérevi. — Antonio Pauline) da

• Forum, á rua Menezes Vieira 22. 150 , afita Silva. Confere. --- Jose •Candido d 3 Banros,
de se nomearem dons administradores e um- escrivã°.	 (1..707)

. 1Vaz. que commerciara sob sua firma indivi- 	 • ,	
•	 Civeleões do fallecido Domin3os Leite Pereira

-do que se passou o presente edital, paio tear 	 a
com o art. 71 da lei n. 2.02a, do 1003. E Linia,'socio commanditario e criador, (1w/ida-de qual se citam m credores de D . L . Pareira

Na?. ou Domingos Leite Pereira Vaz, para	 Para constar passaram-se este c outros de mente instruido, o depois de preenchidas a$
ao reunirem no dia 8 de abril proximo faturo, igual Côa que serão ailixa.dos e publicados pela fiarmalidades legam, foi declarada aberta a

ás-14 horas, no Forum, 
á rua Menezes Vieira imprensa. Dado e passado 'nesta Capital Fe- fallencia dos negociantes J. Tavares-de Souza

n. :K.2, afim de nomearem d ais administra-
- deral aos 18 de março de 1921. E eu, José &Comp.,sendo o un:co socio solidado José Pau•,

dore e - um fiscal para arrecadar, adniinistrar C-a
i- -. ndilo do Barros subscravi . —Antonio ,:Patt- , liai) Ta vares de Souza, estabelocidos 'ai ua Neva,
's 

a ee liquidar a hnran	 satisfazer todas as lin° da Sity-l• Confere. L.- José , Candado de travessa da Universidade,- com cemmercio e
. e _ 	.
•obrigações do fallecido Domingos Leite Pereira Barros. - (1.733)	 aonstrucçõos de madeiras, por sentença deste

Vaz, que conunerciava sob a firam D. L. Pea." --„„ . 	 •	 Juiza. de 23 de março de 1921, ás 14 horas,

-reira Vaz, á rua da Miscricordia n. 78. 'Ea 	 J11420 de Direi 1......~4
	 ,

to da Segunda Vara .. -fixando o seu termo-para Os cúbitos /apeado
...

para constar, se passaram este o outros .de --- 	 .	 Civel	 .	 il. de fevereiro do 1921. Foi- nomeado syn-_
igual teôr, que serão publicados e affixadas	 " Fallenciá do. Dourado • & Comp.: 	

d:co o credor José Martins da Concelçao, re-*

na forma da lai. Dado n passado nesta cidade 	 .	 i sidento á avenida Salvador de Sá n. 18, li-

do Rio do Janeiro, aos 30 de março de 1921: 	 •	 •	 'AVISO AOS INTERESSADOS	 , cuido os credores da dita firma fallidaamti-

.,, Eu, Jcisé da Silva Lisbaa, escrivão interino, o - Do • pildicaetio de sen.tençae i l ,clarog,

	

_11 e £ t	
ficados pelo presente para, dentro do prazo

subscrevi.—Auto Portes. Está conformo.- O
de 15 dm, apresentarem ao syndieo a decla-

abei . ta a fallencia do negociante Dou-
escriitão interino, José da Silva LisMa.	 - i•i• acida & comp ., a rua Bco." de s: Fewe •raaão de :teus creeitos, acampanhada • dos res-

-	 :; si. 18, • mui (tirana abaixo. 	 ,	
pe.:tivos titidos; e, outrositn, ficam os referi-,• • --,r,	 .

Intzp de Direito dá • Primeirã V24 ••	 •

	

—	 ._ _	
.. -dos credores convocados para a primeira es -t

-O Dr. "António Paulino da Silva, juiz sem	 rá, rbléa da presente fallencia que Seeali-
Civel	 .: de -direito da 24 Vara eivai desta Capi	 zada, no dia 22 de abril proximo futuro do

ealleacia de Sinai.- Si Companhia - •	 'tal Federal, afta	 1021, ás 13 horas, na sala das .auclienciasa no
• - Faz saber aos que O Presente edital' For-uni destacidade, á rua dos 'Invali toa

AVISO :,k0S CREDORES	 Virem,- qUe - a requerimen to de A. , Mar- n. 152, tudo nos termos dos arts. 17. 18,:80
. . O. escrivão Bartlott James communica aos chezini & - Comp., devidamente instrui-, e 82 e seus §g da lei n. 2.024, do 17 de das;

. credore,s da falleneia de Sinai & Comp.,- que ...do, e depois de preenchidas as formall-a, zembro de-1908. Dado e passado pasta cidade

.- a .assemtna foi adiada para o -dia 8 de abril iladà legaes, foi dedlarada aberta a ft-a-, do Rio de Janeiro, aos 25 do Março de1921.

.. proximo faturo, ás 13 horas. Rio de Janeiro, lenda - do negociante Dourado .S.5 Comp., In, Antonio 110110 de Paula Araujo em-ri-
•.• 26 d,e março do 1921. r--, Pelo aescriVila intata ,por se*no, deste : juizo de 4 de , abril vão loteria°. o escrevi.--Abetard.0 B""de

al119, MO Lm::: Nascimento Costa;	 de. 1921; Ag 11...lioras,• fixando o sCu • term.! Carualho.

O De . Auto ForteS; juiz de direito da Prig 	 O Dr. 'Antonio -Paulino da Silva, juiz da,
moira Vara Civel do District° Federal, etc.: direito da 2 4 Vara Civel do Diatricto Federal:

Faz, saber que, tendo Custodio José Barbosa, Faz saber aos que o presente edital virem
credor dp'Domingos Leite Pereira Vaz, regue- como por-parte, de Paulo- Torres de Carvalho,
rido fosse decretada a liquidação da casa "ex-syndico da-fallencia de A. F. Brito San-
`commorcial do 'mesmo,- em virtude '-do seu cies, foi raquerida a-sua prestação da contas
fallecimento,' sem deixar herdeiros presentes, ' com acitação, coai o prazo de 10 dias, aos
foi a inuma, por sentença deste Juizo, Cedia- intordsaados, para 'dentro daquelle . prazo
rada dissolvida, 0, em liquidação; Em - virtude apresentarem as impugna:0es que entenderam

-,	 , • - a	 anlos d^ conf =idade

•
de D. L. Pereira Va.:: á rua da MiscÁ De cdaçue ." o Prazo de 10 4las, na Pau'

ricordia n. 78.	 •	
abaixo

. fiscal, ------------ ar,.administrar e liqui-
dar a herança e sati gfazer todas as obriga-.	 Juizo de Direito da 'Segunda Varg

credores Dr. Pedro Pontual de Petro- O Dr. Antonio Panlino da Silva, juiz -dà
lima Banco Balo Belga e Banco Hollan- direito tia 2,4 Vara eivai do District° Fé-
dez da America do Sul. E para cangai', deral, ate.:
s) passaram este e outros de igual teor,	 Faz saber aos que • o presente -e'dital virem
qud serão publicados e affixados na como por parte de Bernardo • Amaral Sava-
'Marna da lei. Dado - e passado nesta el- get, ex-syndieo da fallencia de J. P.a.,:eiro
:lade. clo Rio do .Taneiro, aos 23 de marçO• Comp., foi requerida a SIA prestação .de
de 1921. Eu, JUsé da Silva Lisbôa, es- contas com a citação com o prazo de dez
crivão interino, o subscrevi.. -- Pland. - dias, aos interessados, para, dentro daquelle

• Ttio Barbosa. de Rezende... Es,tá, conforme. prazo apresentem as impugnações que eu-
- O escrivão interino, José da Silva •tenderoru, sob as contas que aproseataram,
Lisboa,	 • '0 , 682a	 , de conformidade cora o art. 71 da lei-nu.

	

,	 mero 2.021, 'de 1908. E, para constar, 	 .pas's

Juizo :de Direito da: Primeira' Varã saram-se este e -outros .de 	 teór, que

Civel	
-- serão publicados e affixados -no logar corape-

(1

me Para' os afeitos lesmes de 40 dias finai.
Maiores a 25 de fevereiro, data 'do riria
meiro protesto. Foram nomeados ayndia
cos 'os credores A. Marchazini - Comp.
residentes á avenida Rio Branco n. 47;
'3° andar, ficando, os credorest da ditt
'firma fal lida notificados pelo. presente
para, dentro do prazo de 20 dias, anrea,
sentaremao . syndico a declaração N.':o sewi
creditas-, • aeompanhada , do9 respechitVos.

`titules; é oulrosim, ficam os -referidos
credores convocados para a primeira

“issembhia da presente' !anemia, tine seri;
`realizada no dia 2 de maio de 1921, ás
114 borlas, na sala Tias audiWcias, no
'Foram desta -cidade, rua dos Invalia
doa n. 152, tudo nos. termos 'rios, ar-
tigos 17, 18, 80 e 82 e seus paragrapina
da lei n; 2.02-1, de 17 de dezembro de
1908. Dado e passado nesta cidade. Rin
de Janeiro, aos 21 de abril de 1921.
Eu,. José 'Ganindo de Barros, escrivão, e
subscrevi.	 2,ntonio' Paulino da Silve.
Confere.	 i0Sé	 dc Baeros, es-
cri vão,	 •	 • (1 .853;:

a-aatia .	 .
Juizo "ae Direito da. gegunda VArg'

Civel
Fallencia de Mon'teiro da ertit'a ,ConaP.,

:amo Aos rarrariasstiriog
'•	 "	 •O major Barros, communica a doma

Erme,lincla Monteiro da Cruz, soeia sóli-
daria da firma Monteiro da Cruz & Co)n-
Panhia, para cumprir o que se releve
no art. 38, da lei n. 2.024, de 1008, sob

napena de s	 revelia.	 O escrivão, José
Candido de Barres..	 (1.850)J

•
Juizo de. Direito da Terceira Vara

• Civel	 • •	 •

Falloneia, de J.' Tavares de Souza
AVISO Aos C;REDOTES	 .	 •

De publicação da sentença que declarou aberta
a fallencia dos ne3ociantes J. .•Tavares de
Souza s, comi): , estabelecidos á rua Nora

. n. e, travessada' Universida ge, com coam-
- 213CPCb de construcções _e madeiras, na fórmo
abaixo	 •

'O Dr: Abelardo Bueno do Carvalho, juiz
-em exercicio da 34 Vara Civel desta Capital
Veçie:a/y etc.:

Faz saber aos ' , Tia o presente edital virem
que a requerimento de João Antonio Vieira
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Juizo de Direito .da Terceira Vara,
.	 Qivel.

tauencia de Albino de Scinza
• Aviso. Aos ieíTiteessAtaie

De 'Ordem do Dr. ' juiz, avia() aos in-
teressados nesta fallencia que u requeri-
mento do syndico, foi adiada para o dia
te de abril de 1ne1, ás . 13 horas, no Fo-
rum, a assemblea que deveria realizar-
se hoje. Rio, 31 de março de tel. —
Pelo fscr ã o , João Baptista Itello, es-
crevente juramentado.	 (1.788),

luizo de Direito da Terceira Vara
Civ.

	

-	 -
De 1' praça, com o prazo de vinte dias

O Dr. " . Abelardo Bueno de Carvalho,
juiz em exereicio da 3' Vara eive!, neste
Oistricto Federal, etc.:	 •	 •

Faço saber aos que este edital ge 14
praça, com o prazo de 20 dias virem, ou
deite conhecimento tenham, que findo o
dito prazo, no dia 28 do coerente, logo
após atídiencia deste juizo, que será ás
13 horas o porteiro dos auditorios Joãe
Nunes dOs Reis, á porta do Foram, á rue
dos Invalidosi n. 152, trará a publico
pregão de venda e arrematação para ser
arrematado por aquelle que maior lanço
offerecei . sobre sua aviliação, o inumo-
n et abaixo mencionado, penhorado no
executivo hypothecario que -Manoel An-

- fonio da Costa move a Pedro Serqueira
de Alambary Luz e .sua mulher dona
Maria Cardoso de • Alambary Luz, e
vae á praça para 'solução do dito exe-
cutivo, a saber: Predio de sobrado, silo
á placa de Itanhanga n. 31, antigo 3,
ilha de Paquetá, freguezia de S. Bom
Jesus do Mente, edifieado :no alinha-
mento com terreno ao lado esquerdo, di-
vidido por baldrame e pilastras de ti-
jolos cem gradil de madeira e portão de
ferro, tendo na -fachada tree pequenos
mezzaninos; no primeiro pavimento tece
janedas e no sobrado igual disposição,
iodas de peitoril, portadas de madeira,
platibanda e ocberto com telhas fran-
rezas. Entrada ao lado com a vazante
ladrilhada, abrigada por alpendre e sus-,
fentado por columnas de tina:Mira em
cuja face tem o predio no primeiro Pae
\emente Ires portas e no sobrado cinco
janellas, conelstindo as divisões em
eommodos para familia, forrados s asso-
alhados e dependencias ladrilhadas. O
predie mede de frente 6m,90 por 9m,40
Je fluidos e puxado com 3m,20 de com-

. nemento por 3m,65 de largura, medindo
o terreno pertencente ao predio 17m.60
de frente por 34m,90 de -fundos, tendo o
terreno nos fundos grandes pedras na-
enraes, achando-se dividido de quem
de direito, parte com zinco, parte com
tela de arame o parte aberto- em com-
(num com. o confrontante. A constru-
ção é solida de pedra, cal e tojele com

madeiras de Riga, em bom estado de
conservação, avaliado o predio com o
terreno em 20:0008000. Assim convido
e todos os peretendentes a comparece.
cem no referido dia, hora e togar para
se realizar a venda pela tárma acama
dita.: E para que chegues noticia a to-,
go, mandei passar este e mais doas de
Wual teor que serão publicados pela

rlea e affizado na Pirem da lei.pPre4

tiNnio MIJO de Silva Araujo, escrivão

o e passado 'nesta cidade do Rio de
eiro, aos 2 de abril de 1921. E eu,

tgeripo, Ó crevi. e-e Abelardo Buéne
ao	 valho. Rio, 2 de abril de 1921. --e

_Mia da Siltla Araujo, escrivão.
(1.8541E

Direitov. daí .ónilita Varaca	 .

nilencia de Fictedão
, •ÃVISO AOS CREDORES.	 .

O escrivão, coronel" harioe'communiea
aos credores da follencia de Victorino
Gomes que •acham-se . em cartorio, ais-
rente cinco dias as relações e documen-
tos apresentados pelos syndicos, -para
serem examinados pelos Xnteressados,
apresentando suas impugnações, cie ac-
ciado com os 'paragraphos 5° e G° do ar-
tigo" 89 da lei -n. 2.024, de 17 de de-
eembro de 1908, os quaee são do teor
eeguinte: § 5.° Durante esse prazo de
anta dias, os credites incluidos neguei-
la.e . relações poderão ser keipugnadoa",
einanta a sua legitimidade, importancia
Tio classificação; § 6.° A impugnação
'será dirigida ao juiz por meio de ree
suerineinto instruido cem documentos,
justificações ou Outras provas. Rio de
'Janeiro, 1 de abril de 1921. — O eecin-
'ião interino, A..!voro Cunha. . (1.825)

Juizo de Direito da Quinta Vara
civel

Fallencia de Nunes Guimarães & Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão, coronel Dano communica
aos credores da fendida de Nunes Gui-
marães & Comp., que se acham em car-
todo, durante cinco dias as relações e.
documentos apresentados pelos -syndi-
cos, para serem examinados pelos inte-
•essados, apresentxindo suas impugna-
ções, de accrdo com Os §§ 5° e 6R do ar-
tigo 83 da lei n; 2.024 de 17 de de-
zembro de 1908, os quas são do teer se-
guinte: § 6°, durante esse prazo de
cince dias, 03 eredites incluidos neguei-
las relaçóes poderão ser impugnados,
quanto- a sua legitimidade, importancia

. classificação; § 6°, a impugnação
será dirigida ao juiz por meio de re-
querimento instruido com documentos,
justificaçõe,s ou outras provas. Rio de
Janeiro, 2 de abrir-de 1921.. eer.O escri-
e'reo interind, Alvaro Cunha,

(1.845),
—

Juizo de Direito da Sexta Vara.	 .
Civel

Do terceira 'praça, •com o prazo de soilõ
-dias e abatimento de 20 %, para ven-
da e arrematação da propriedade de-
tioninada (Montanha», situada no
.districto e comarca de "Sabard, Estado

• de Minas Geraes, penhorada a Ama-
deu Gonella e sua mulher em autos
de executivo hypothecario que lhee
move Thomas Mure Kentish:
O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz

de direito da Sexta Vara Civel do Dis-
ttricto . Federal, etc.:

Faz saber aos que .o presente edital
'virem, em como no dia 15 do corrente
mez, ás 13 horas, á rua dos Invalides
ti. 152, o porteiro dos auditorios trará
a_publico pregão de venda e arremata-
çao a quem , mais dér e maior lanço of-
ferecer acima da quanta de 96e000$,
preço por quanto vae á terceira, já com'
o abatimento legal de .20 To, a proprie-
¡Jade abao descripta h avaliada. O ira-
movei denominado Montanha, situado'

- no -districto e comarca do Saberá, que se
•compõe das antigas propriedades deno-
minadas Aleeriin ou Olhos d'Agua, Ma-

"guiné de Baixo, Capão das Flores, de
propriedade de Amadeu Gonella e sua
mulher D, Maria amena, dividindo

xita •lado, com b mat o. da ,1L 1%-
e	 asapertencente a bete	

.4e
l

ilido : José Pinto e •seguindo da •
"matto 104 onde acaba o mesma mgf
dahl .sempre beirando os Matiols até .011
:teixos das cernias datei ao alto onde tarit
;uma porteira e um vallo, seguindo por
este a beirada do matto da Fugida e por
este extremar cem ãntonio José Ribei-
ro, em um assento ondeiem uma por-
leira denominada Porteira do Alto,
desta descendo pelo corrego que vate
para o Maquine, propriedade perten-
cente ao referido Antonio Josó Ribeiro,
e subindo corrego acima até a sua nas-
cente e desta a um espigão que divide
as aguces do Canca e Sitio da Cruz, per-
tencente a Antonio Raymurttio Ferreira,
e dali beirando os maitos ao Sitio da
Cruz até o marco n. um (1), dividindo
'porei Herculano Ferreira Dias, dalii ao
marco n. 2 (dons), e deste margeando
a estrada nova da Lapa n antiga do
Conca até uma grete no alto da serra
Cordilheira da Piedade, onde está o
marco ri. 5 (cinco), dividindo com O.
dito Herculano' Ferreira Dias, e deste
marco serra adiante sempre em aguas
'V erten te s, dividindo com a Fazenda dce
-non-me° ate+ a estrada nova da Lapa que
vae, Cuyabó e. por esta abaixo até o
matto da Cangiea, onde teve o seu prin-
ojpio. lendo dentro deste perimetro
uma casa cobert:a de telhas para mora-
dia, assoalhada,- em complete ruiria ate
lado da estrada, que sendo vistos e exa-
minados pelos louvados declaram da-
rem o valor de- 120:0008000. E- quem
dita propriedade quilzer arrematar de-
verá comparecer no lugar, dia e hora
acima designados, onde o porteiro
trará a publico pregão de venda e arre-
piatação a quem mais der e maior lanço
pfferecer acima da quantia de 96:000$e
preço por quanto vae a terceira praça,
já com o abatimento legal de 20 ceie, e
na 1:dama do art. 14. § 1°, do decreto'
n. 169 A, de 19 de janeiro de 1890;
advertindo ao arrematante o' dispisto 11(1
ant. 550, § 2°. do-Rag. n. 737, de 1850,
(dinheiro. á Vista .01.1 fiador por tres

. dias) . E para constar passou-se este
mais deus de iggual têor que serão pue.
blindes e offixados na fórma da lei.
Dado e passado nesta Cidade do Rio de
%limeira nos 4 de abril de 1921. E eu,
João de Souza Pinto Junior. eseT'ivart
subscrevi. — Casario da Silva Pereira(
PRiino,tot daa bril de 1921.—João de Sone%

(1.858).e

mito	 Terceira Preteria Criminal
O Dr. Almirio de Campos, juiz da 314

'Preteria Criminai do Districto Federale

. etc.:Faz saber a todos que • o presente edi-
tal com o prazo de 10 dias virem, ou
delle noticia tiverem, que o Dr. proe
motor publico adjunto denunciou Ana
tonio de Assis; como incurso nas penas
do art. 303 do Codigo Penal. E coma
não tenha sido possivei intimal-o pes-
soalmente, pelo presente cita e Chama
a comparecer neste juizo TIO dia 10 de
-abril d.o corrente anno, ás 12 horas, afim
de assistir ao surnmario do processo e
ac,ompanhal-o em todos os seus termo
até final sentença. sob pena de revelia.,
E para que chegue ao conhecimento da
todos e do dito accusado, mandou pise
sar ó presente edital, que "será affixadee
no legar do costume e publicado na
Diario Official. Outrosim, faz -  saa
ber que as audiencias do juiz são dia-.
rias e leem :Jogar á praça da Republica
numero 24. Dado e passado nesta Caps-

. tal Federal, em 1 de abril de 1921. Eur,
Rodolpeano Vieira, escrevente ànra-•
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assentado, O escrevi, ,. é eti, Pedro cem . réis; sapolio nacional, um, duzen- proporcionalmente, pelos : fornecederiN

.	 ,
.Thompson de. Barres.--;-Aintiro de Com,- : tos e noventa- réis; . tijolo inglez de - de accôrdo com as leis vigentes, note se.vos ,.
-.
	 ',	 .	 • 	 .	 , arear, sim, oitocentos réis; vassouras de guintes locaes: na secretaria do Hospital
	 ...s .palha de cinco fios, luzias, dezeseis.mil - Militar de Juiz de . Fóra .ou na Sala dcl. , réis; vassoura do piassava Cattete; du- • conselho de administração do reforlq

.. TERMOS DE CONTRACTOS sia,. dezeseis mil reis; alcool a quarenta -. hospital.. ,	 •	 •,	 's	 -	 '	 .	 .	 .

	

grãos, litro, . mil quinhentos- e oitenta 	 v,

	

	 Nona —. Os fiegocianni gigriatari5. - réis; phosphoro, maço, seiscentos e no-. .	 _

deste "termo de contracto" que não eu-s venta réis; kerozene, caixa, trinta e ein-s• Miuisterio da Guerra	 &arem, 'com qualquer genero ou artigo-.	 ,	 . .: co mil réis;,alhos, kilo, cinco mil e 01-e 'dentro do prazo improro avel	 .,
.	 Hospital Militar de Juiz de Fórz; -	 e nu a o, incorrerão na muita de deZ

	

sti 1 d ` •	 "	 'g	que fer.tocentott réis; e carne secca, especial,'
•isilo, dons mil- róis. • Com Falei & Frei- . p'or - cento no 'valor total dos objectosTermo de contracto 	 !tas o seguinte: café ' moido -especial, : não entregues;. . si,porém, o excesso dck

.Aos deze,sete dias do mez de março 'de. ' kilo, mil quatrocentos_ e cincoenta réis; prazo for maior de quinze dias, deverão%
OLMO de mil novecentos e vinte e um, farinha de trigo, kilo, mil cento e em- - pagar maiá a' multa.de vinte por cento,'

g
neste Hospital Militar de ' Juiz de Fóra, coonta réis, e pão de farinha de tri go,- ficando' entendido que, ..s' nii qualquer, compareceram os , negociantes Guedes. - kilo, mil e oitenta reis.' - 	 - • ,	 - • :. desses casos, a multa será imposta -sent

- .BSetee & • Companhia .e 'Falei I& Frei- ' ' -• Segunda — Todos ô`s generos e artl- .. recurso algum, salvo caso • do forca
tas, afim de a gaignarem o presente gos • constantes do presente contracto Se- .- maior, provado, perante o'ministro; e bg
termo de contracto para fornecimen- - Vão de superior- qualidade, clevndo ser. que não tiverem entrado com os generos
to de generos alimenticios e outros - entregues neste hospital, Correndo a ou artigos quinze ,dias depois de expi-

rado aquelle ultimo prazo, além do na--artigos . abaixo '• menKonados, durante 'despeza - da entrega : pôr conta dos se- ` pamento dos vinte' por cento --ima anu-s) anno de mil novecentos e vinte é -labores negociantes acima citados. 	 didos terão o seu contracto rescinélidos

	

2 um, • de accôrdo com as propostas apre- - Terceira — O prazo - para, entrega.trega	 Decima — São considerados casos dd' ssntadas á coneurroncia, publica reali-i dos generos é artigos pedidos ' será de 'força maior, para o effeito da'p	 clausulasad	 (la aos dezoito dias b ez de derem- Vinte e quatro 'horas, o maximo, 'e de anterior: fallencias, incendias, naufra-•bro de mil novecentos e vinte, pelo Coas -doze' horas- o minimo-, a contar da 'data • gaos, retardamento de viagens,' greves,sielho de Administração deste Hospital 'das entregas dos pedidos, extrahidos pe- revoluções . e guerra; 'não podendo abso-Militar da Juiz de Fóra, e approvada pelo lo almoxarifado deste hospital,a os re- lutamente comprehender • em • toes o se--senhor ministro da Guerra, em despacho - spectivos - fornecedores, , podendo o _ allu- .tardamento de entregas por effeites dfde sete de março do corrente anuo e sra- 'dicio prazo ser rjuizo da di- regeição de- generos e artigos, nem 'eus'.
S	 Ge	

á tre Phospital,° °ua ,Ze sjlei .nados os senões apontados pela Primeira 'rectoria deque os tra circumstancias feira 'deites.ub-Directoria .da Directoria.

	

Geral dá . 'contraetantls• justifiquem essa necessi- 	 ,Undecima --Os • • fornecedores stld-contabilidade da Guerra, em • seu parecer dade.	 obrigados a apresentar os documentes -•'minero .quinhentos e vinte e seis, de pri-	 ,
comprobatorios da. allegaeão de força411eirO de março do corrente mino e Ia- - . Quarta — Cada uma - das firmas com- . maior, afim de -ser resolaido o caso pejoassado em °hedionda ás ordens do senhor .3.116reian Guedes Bastos -& Companhia e Governos entrando préviamento com:tenente-coronel doutor Armando de Ca- _Falei & Freitas, fica obrigada a exhibir • respectiva multa. 	 .laaans, director. deste Hospital Miiitar de no acto da assignatura deste termo o 	 -	 .	 -

Juiz de Fóra, sob as seguintes clausulas: ,reeibo da caução de um conto de réis e , Duodeelma -- Os' contractantes bati,
. 'Primeisa s-- Com Cluedoe, Bastos &, cMMIMillõ-s mil réis, respectivamente, obrigados a fornecer pelosmesmos pres.-

-Companhia, o seguinte: agua de Ga- .feita Peste Hospital Militar, como ga- ços a qualquer funceionario civil ou mi- -
- xarrihn, garrafa, oitocentos • Féis; agua da fantia da fiel- execução deste termo •de litar deste ministerio o desta localidade,
Nichy, garrafa. deus mil o cem réis; contracto, cauções 'avaliadas em dez' por •os artigos constà.ntes. _deste contracto,

- ameixas passadas, kilo, note min' e qui- -cento ,sobre o s-alor dos. fornecimentos- -desde que o pagamento seja effectuadC•
ashentos réis: araruta, kilo, mil e durma- , de ' anno findo, feitos pelos alludidos .ne- a dinheiro á . vista e directamente - pela-
tos réis; arroz nacional, kilo, setecentos gociantes; só 'podendo ,essa à cauções ser funccionario. p, pára clareza e constai*,
e noventa réis; assuar branco refinado, levantadas . depois de terminados os 'mandou o Sr. tenente-coronel Dr. di,-

rector deste Hospital Militar de 'Juiz 'cln •••kilo, oitocentos réis:' aveia comprimida, compromissos contractuaes. Em relação „„
-kilo, dous mil e quatrocentos reis; azeite. ..ás cauções feitas anteriormente á con- .e .ora, lavrar . o presente termo, que as.:

signa com os respectivos contraetantes.doce hespanhol, litro, - seis-mil e nove- curreneia para garantir a assignatura E	

conselho de administra).de secretario do e

eu Ivo José de Mello e Souza *primei-entes réis; baealháo especial, kilo, dous deste urine de cantractos	
g

só poderão as ro te	 'tenente cirurgião dentista, servindsmil e seiscentos réis; banha nacional' mesmas .ser restituicias depois de assi . -
pura, kilo, dons mil e tressentos réis: ba :- .gnado pela firma contractanto e appro- cão, o subscrevo. ' 	 Ivo José de Mono 4
talas iriglezás, kilo. quinhentos e triinta vado pelo senhor ministro da Guerra. Souza: primeiro tenente secretario.'' Á' .
róis: eanella em pó, kilo. Cinco mil e oi- . ' Quinta. -- O presente  termo de con- data: ' Hospital Militar de Juiz de Fórastoesidos rsts; ,essagsea, kno, ss.t.soeneo tracto' só entrará em execução depois' de dezesete de março de mil novecentos • C

,réis; cevackinha, kilo, mil .oitocentos rés; . aPnrovado pelo , senhor ministroIt-a vinte o um, e assignatura — Doutor Ar4
--chá preto ou verde da India, especial, guerra, conforme as disposições con- mando de Calasans, .tenente-coronel dl-
kilo, cleze.sebe mil e quinhentos reis; stantes do aviso numero cento e vinte o sector,' estavam escriptas sobre duas es-

	

Omelete em pó, kilo, quatro mil réis;-- quatro, de seis- de junho de mil nove- tampilhas no -valor total de dois mil é 	 -
'ervilhas, kilo, dons mil e tresentos réis; centos e onze, o registrado pelo Tribunal quinhentos réis, sendo parte no Papel é
j'arinha de mandioca, kilo, tresentos - e de Contas. • parte sobre as ditas estampilhas. Se-
eincoonta réig; feijão preto novo, kilo, - Sexta — paina' cuMprimento• 'do ar-, guem-se aá assignaturas •de:Guedean
•iminhéntos g trinta Véis; gelo, kilo, dia- tigo cento e trinta o um da lei numero Bastos & Companhia e Falei & Freitaa,,s

estampilhas. • Conferestentos rêtss goiabada, kilo, dons m1 e deus mil novecentos :e vinte e quatro, logo abaixo das ' 
Ivo José de Mello e Souza, primeiro te-duzentos réis; maizena, kilo, - tres mil s de. cinco de janeiro de mil novecentos-Sóis; manteiga; kilo, digo, manteiga mi- e squinze, declara-se que este termo de nente dentista, secretario do Conselhos,
Os negociantes contraetantes fizeram ã'feira, Mio, cinco mil e quatrocentos • contracto é feito de accôrdo com a. au- caução de que trata a "clausula'quarta'róis; manmellada, kilo,. dous mil e du- torização contida no número tres do ' 	 •
deste contracto.-tentos réltn massa de tomate, kilo; qua- artigo vinte e sete do regulamento ap- 	 . Hospital Militar, erQ

tro	 Juiz de Fóra, 80	 março 'de M

	

mil e oitocentos réis; anatte em f 0- provado pelo decreto. numero doze ril 	 •	 . de -	 a,
Cirurgião dentista Ivo José de Mellolha, kito, 'mil setecentos e cincoenta réis; setecentos e sessenta e oito, de 'vinte o 	 aSouza, 1° tenente secretario do Cense-petit-notis nacional, lata, deus mil e (lu- . sete de dezembro de mil novecentos e

	

.	 lho.Yentos réls digo, dons mil e quinhentos dezesete. 	 . . 	 •
réis; queijo mineiro, kilo, dons mil , e •' • 	 Cópia — Em additamento -- Fica Mos.
duzentos réis; sal Efundo para coSinha, • Setima —. As despezas com acquisi- dificada a clausula setirna na parte milções dos genros e demais artigos eon- .isilo, cen to e noventa réis; lapIloca, Mio,' 	 que - se. refere á verba por que correras"
loil duzentos réts,• talharim, , kilo,. dons stantes deste contracto, correrão á con- as despezas, fieando assum 'redigida: `14.ta da verba "Nona", sub-consignações -Mil e 'setecentos. réis; toucinho, kilo, mil 	 despeza correrá, á conta das verbas oitasI

orto Àdinkno, garrafa, cinco mil réis; praças de pret", do orçamento .do armo.'
vinte

	

	 "Serviço de -Sande" e sub-consignaç

?Soldos e gratificações" . e "Etapas de va, novas e; decima quinta, sendo esta un

ão -
• tinaatryoeacearinttoé: gréniseiv

-vinagre
 . ,-	 Uma . classificada pela consiga. •
veiii nt

 noventa 
	 branco, o litro,

trdoo de- mil novecentos -e vne e um.
,

Oitava — Os Pagamentos serão effe-
inho . do Iloptó Moscatel, garrafa,' Cinco

	

	 '	 •.- pagamentos	 -	 dezeseis".• Hospital Militar de Juiz 'dd -etuados á vista'  das competentes contas
?AI réts, papel hygienian pacote, sels-s 	Féra,' 30 de março de 1921. —, Dr.. , Atoé rn tres vlas -Segada -a-primeira via,

 ré/s;, suba° 'especial kilo mil 4 --.,- 	.- -- * - . - .. --, .. . .. 	 — - -	 iiid0 VO: • Caldsans s tenente-C-manei ,:xlial

	

,,	 ,



boto, Presjdentds a-s Gtadeé, RasidrÃ
CoraP.	 Falei & Freitas. rian Code-

fte. Ivo 'José de Mello e Sousa, 1° tenen-
fire dentista, secretario do conselho.

P Declara-se que foram feitas ás cedia
.tbes de que trata a clausula quarta.

RÉ/IDAS PUBLICAS
Rebabedoria dabistrioto Tedefita

Ilinda arrecadada em 1 e 2
de abril de 1921. . . 	 604:955267a

kteatia arrecadada.E3m.ide
-abril de 1921,.. 	 'dar	 233:6493665

138:605/1337

	

1/521 ¡Roa perlado de 1920a7	 351:4821;525

	

1)ifferença para mais. as.dla 	 $37:122$81.2

Illfandtitat do Rio 1U /Madre
tris os atam na 1921

tenda arrecadada em ft de
abril:

Em ouroda.s..a.az 	 	 -
Em papel.•artaa..-a.;(**ZiW

Totaldr 	 -r	 -
Renda arrecadada de 1 a %

do corrente 	
A Em igual perlado de 1920...

	

Pitança it Maior em 1921: 	 347:397049

	 •

14O1'IGIA.1110

130:5995725
• 107: 304234

. 626:04211855
. 278a645$206
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O Sr. Presidente da Republica rece-
beu, por motivo das Providencias to-
amadas em relação á crise do c,afé, os se-.tuintes telegrammas:

aRibeirão Preto - Aqui do maior cena
firo cafeeiro do Brasil. onde me acho em

rv
iagen3 idatrunão, peço venia para eu-

'iar a V. Ex. , sinceras felicitações pelo
testo patriotico grande estadieta, resol-
vendo a defesa do café e nó-meando o
conde Esiciliano para executar medida
talvadora, que já no inicio angmentou de
tema de ~entoa mil contos ó valor da
exportação de dea milhões de saccas da
Iproduceoão brasileira. Affectuosas saudita
eões. - Francisco Ferreira Rcaros, pre-
aidente da Sociedade Paulista da Agri-
&afitara .a

atSão Paulo a-, A Camara Italiana de
Commercio, que acompanha com o mais
Zaivo interesse o desenvolvimento .auspi-
_Cioso da vida economias ,paulista, pede
licença para felicitar V. giz. Pela oPa
portam intervenaão no mercado de
Café,, augurando seja alia o inicio de um
'Melhoramento das condições do nosso
estado e do Brasil inteiro., aas Fa9/1:81-a
ipresidente.»

sSantos Queira V. Ex. ácceitar
nossas vivas ft imitame Pelo amparo
nue está dando á produção do pais, as..
pecialmente ao café, que representa a
:Melhor parte da exportação e da ria
•nueza nacional. Respeitosas saudações.)
aaa Pela Associação Comrnercial:
Pnrir0 Ribeiro, presidente. aa A Baccarat,
ta ecretãrio
ft- Santos -i Permitia V. Exa gruo elal
Meu. nome e no das eraprezas que
frijo, felicite vivamente V. Ex. - pela
Nabal e patriotica attitade do Governo,
.intervindo effieltzinente na defesa cia
lossa produção. Saudações respeitsseng.

Roberto Sin1,011.Sen.a:

• aS. Paute commisslie do Centro
ao Defesa do Café, reunida na Sociedade
Rural Brasileira, tomando conhecimento
das primeiras providencias tomadas Por
V. Ex., para intervir no mercado de
café, agradece profundamente a acção
patriotica do governo de V. Ex., no
sentido de amparar a riqueza nacional,
representada no nosso principal produ-
isto de exportação, já cruelmente sacrifi-
cado em dous terços; da safra actual, eu-
tregne sem defesa nem resistencia es-
peculação dos baixistas. Attenclosas
saudações: - A commissão: Anterdo
Carlos da Silva Telles. Dr. José de
Paula Leite de Barros. aa A. A. Menelect
Berge4	 Valentérn da Silveira Lopes.

Dr. Gabriel Ribeiro dos Sastos.
Dr. Alfredo Pujo'. G..., ('.taro I.iberato de
Macedo. lodo da Cunha Bueno. •••••4

Candido Lacerda. r Antenor Lora Canfm
pos. -- Carlos Leoncio de MagalMes. o-g
- Rodrigo Dinis Junqueira. - Joaquim
Bento Alues de Lirri. Rodrigo La-
cerda Soares. ) c--# (Jhriatiano
thefer.»

- No Palacia Rio Negro foram hon.
iern recebidos em audiencias, pelo .Cir
Presidente da Republica, os Srs. depu-
tados Antonic Nogueira, Dr. J. Ma
Whitaker, presidente do Banco do Bra-
sil; Dr. João Luiz Alves, secretario das
Finanças do Estado de Minas Geraes;
Ifoaquim Mariano Alves de Castro Ju-
nior, Manoel Joaquim de Menezes Amo-
rim e senhora Sully de Souza. •

Na Primeira Pagadoria do Thesoaro Na-
cional seatto pagas hoje, 5 de abra, as se,
gnintes folhas do quarto dia, util: Imprensa
Nacional - Escola Polytechnica - Policia (ia

parte)-Inapectoria Federal das Estradas.
Nota - Q que deixarem de receber no dia

proprio sé serão attendidos do 20° ao 22° dia

• No C.ollegio Militar do Rio de Janeiro eleva
compareoer boje, 5 do corrente, áa 10 horas
da manhã, afim de prestar °Sipa de Historia
Geral do 54 anno, o alucino n. 1'75.

•1

4) superintendente do Abastecimento rece-
beu a seguinte communicação: 	 -

«mano Moreira. residente 6. roa Campo
das Flores, 23 (Jacarépagula, no District°.
Federai, inscripto sob n. 442 letra M tia. 19
do livro 2° do Registro de Lavradores, Cria-
dores o Prolissionaes de Matarias C.onnexas
do Ministerio da Agricultura, vem pedia" a
V. Ex. inseripçdo nessa superintendencia
para poder our dos favores para poder con-
correr ás feiras-livres com os productos de sua
propriedade.

Felicitando V. Ex. pela creaçao do taes
feiras, faço votos para Que V. Ex. tenha
coragem para vences a luta com o interino-
diano, que absorve o trabalho rude do la-
vrador e a vantagem do consumidor.»

A incripção gratuita continua aberta, na
34 divisão da superintendencia, á rua 1° de
março, 42 (andar terreo) das 10 as 15.

Aos directores dos Saraive de inspecção a
Fomento Agricolas e de Industria Pastoril,
aos superintendentes dos serviam de A/godão
e Sementeiras e aos directores dos Aprendiza-
dos Agrieolas, °Saciou o superintendente do
Abastecimento, pedindo a oollaboraeão dos
respectivos funccionarios, nos Estados, para
a propaganda e organização de syndicatos
proibi:acames e sociedades cooperativas, e des-
envolvimento das feiras livres no Districto
Federal.

Identica providencia %I solicitada 1. Socie-
dade Nacional de Agricultara e ás Sociedades
do Agricultura existentes nos Estados de São
Paulo, Paraná. Minas Geram e :Rio de Ja!
cairo:

Na 34 divisão da Superintendencia do Abas-.7
tecimeoto, sita á rua Primeiro de Março nal
mero 42 (andar terreo), encontrarão os jatara
assados os esclarecimentos de que; porsrentust,
na, venham a precisar.

Até 11 mea vingente, SirpedintendortZ,
eia do Abastecimento receberá propostas para
o ibrnecimento, mediante pagamento á vista!!
de 4.500 reaos de arame farpado, de diversmi,
qualidades.

Esse material será distribuido, pelo presjia
da ousio, aos lavradores e criadores, por
termedie do Serviço de Inspecção o Fomenta
Agricolak.

Os editaes estão sendo publicados ao Viarti;
Officiala obtendo os interessados maiores eme,
cluacimentos na 34 divisão daqualla superitai
(ondeada, á rua Primeiro de Março n. 411
(andar termo), do tola ta horas.

Sapudo os dados colligidos pela Superinterie,
deusa do Abastecimento, foram as segninteA
as entradas dos principaes generais, no Olaria'
de Federal, no moa de março ultimo, com/
confronto com as estradas no mesmo moz 454,

armo passado: algodão em pluma, 12.690 o
14.668 fardos; arroz, 51.419 e 28.058 sai:cosa
amuem, 67.367 o 48.386 sucos; azeite de olie
seira, 459 e3.477 caixas; bacalhau, 299.38T
o L062.699 kilosa banha, 1-.984.922 01
1.398.556 kilos;batatas,2.881.406 e 2084,903
alies: carnes congeladas, 3 .982 • 800 a
1.044.000 kilos; carne do porco aalgadaSs
356.214. e 1.68.665 kilos; carne gema o aarques
26.120 e 21:013 fardos; carylo vegetá)",
2.583.921 e 1.716.141 tios; cebolas, 375:544
e 381.795 kilos; farinha do matetioca, 73.032.
e 39.787 saccos; farinha de anillio. 8:784 a,
1.5.839 kilos; farinha de trigo, 1.713 e 687.
sacros; feijão, 117.132 e 148.729 suecos; gae
solina, 58.225 e 44.041 caixas; kerozenes
43.919 e 29.250 caixas; leiter condensado/
1.000 e 80 caixas; lenha, 3.888.185 e 42.671,
saccos; peixes conservados, 75.781 o 169.44-
kilos; sabão. 43.600 e 23.280 tilos; 54,
6.388.374 o 8.042.834 kilos; sebo, 905.330 ki.

-los e 610.998 kilos; Capioa, 88 e 54; saccos;
touciabo, 234.994 e 252.437 kilos; trigi enk
grão, 18810.060 o (2.372.099 latos; polvilho;
78.911 o 126.534 kilos. '

Dos numeres acima verifica-Re qagt no ineb
proximo findo, houve maiores entradas dt;
que no mez correspoudenta do dane passado.
relativamente a quasi ledos os artigos ,consil

O secretaria aa Legação da Anomalia
esteve na Ilha das Flores, a muito do direi(
dor do Serviço de Povoamento, tendo hona
tem manifestado passoaimante aguei% chora
de serviço o maior oontetitamento, por havee
mmontrado seus patriclos bastante satisfeitoa
e bem agasalhados, não obstante 'a enoralse
quantidade de Judia:duos, que se acham
recolhidos,.

~da,

Encerra-se no proximo dia novo do Cor::
rente. ás 14 horas, a eonourrencia aberta
pela Directoria do Serviço do Povoamento.,
para o toeneeitoonto, até V de junho vindoa--
ro, de pão, carne verde'e generos alimentei
cios á Hospedaria de Immigrantes da Ilha daas
Flores e ao Patronato Agricola *Vencealár(
Braas, no Estado de Pernambuco.

No dia ti do corrente, teresiaará o prazo
para o recebimento na mesma directoria de'
propostas para o fornecimento de farratneasi
tas e materiaes, destinados ás oficinas do feia
reino, capinteiro a solleiro dos diversos Pa.?
tronstos Agricolas.

1~/Mq

Na Hospedaria de Immtgranzes da 1Th
das Piares existem alojadas 1.412 oessoas
sendo a sua maior parte de nacionalidade alaj

ma.
Essas h:imigrantes, Apenas, aguardam

le
conferencia da bagagem, pela akifandeg4
pare que possam tomar diffarantes de.41114/
no interior do pala.

derados.
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,
Ã.);rtoria de Isieteoroleg:a o Astronomia - Sacção de Meteorologia e Pilysica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo em tOd4

Bras ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 3 de abril-de 1921
Zona nono - Tempo tlpm na Bahia e incerto nos demais Estados. Choveu esta manhã em Sobral, Larangeiras, Ehéos e em alguns

po li i,r de Pisrnaknbuco. Ctiovei hontem em S. Bento. Sobral, Recto, Aracaiú, Ondina e S. Bento das Lages. Zona centro - Tempo, em
gorai, bom. Não foi registrada nenhuma precipitação durante as vinte e quatro horas. Não. recebemos despachos dos Estados de Goyar e
Alado Groo. A temperatura manteve-se estarei. Zona sul -Tempo, em geral, bom. Choveo hontern em Piquete, Taubaté, S. Paulo i)
Santos. Ctuivisooli em Faxina. Vk temperatura subiu ligeiramente. A maior temperatura de hontem

'

 33.2, em S. Jauuario (Districto Fedoral);
z', menor,14.e, em Barbacena (Minas Geraes). Previsão do tempo para o Districto Federal e Nictheroy: Tempo bom, ainda sujeito á,

.. eebulosIdado (I). Temperatura estarei ou ligeira ascensão (1). Tentos normaes (1). 1) muito provarei. 2) provarei). 3 algumas probabili.
dáel e z . Nota - Serviço telegraphico: nacional, regular urugnayo, bom; argentino, regular. «O actuai typo de tempo favorece a formação

-de tscroariam.
„e , , vaços ineteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenvvich (9 horas no Rio do Janeiro) no dia 3 do abril de i 2!

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)
.••nnn•••n•-••••••••••

Observações do dia 01.)semaçdes da vespora

1ta.eõea ..E
Temperatura

do ar Ventos	 e

Estado do
mar

Estado
do tempo o

phenomenos di-
versos

Temperatura
do ar

os Estado do tempo
o phenomonos

diversos0 -à
c".

o

ã'	 5
I.-: E E'

S

Dirooção

o-ts
o

g'	 "1o	 ,.«u...	 e..1
i

0
e

1	 e
a

L.do  Marsinhae(X).
nana do Cutia (X)..
1:,.rlal.eza
Qui ,-.eramobEin (X)...
Niiiid (X) 	
i' arai) y1.4.14,	
liceire; .. 	
l'ã ., de Assacar (X)..
Anteaj,‘ 	  	

Jauna' a.
14ciio llorixeute (X) 	

	 .9 • •

I} 11511 (X). • • I, • • •
l'it-Pn117

Sai:	 LUZili (X). • .•• •
f:11 .‘ al á '.X.)„ 	
(,;.,;•••iinba (X). 	
Vicieria	 	

Glan..;

Pni
Rezende, 	

Frio 	
1-1%euezctpoli5 	
:não, 	
	 g. •

Curii.yba h

'ldLi;IuO a114 	
t.„,.,,, 	
VesrioA erre 	
Cr, ..;,avana

	

.1iri ,s (X) 	
Gnilrapnava 	

760.8 23.0	 - NE 3 10 Chão. M. c, (manha.) 31.0 25.0 58.0 C. r.

61.1 28.0	 0.2 E 2 5 Tranquillo. B. 28.7 25.1 2.8
60.4 28.0	 - E 3 6 Vagas; B. (E- manhã.) 30.0 21.0 0.5 C. r. pm.
59.3 24.0	 - SE 2 3	 _ B. 28.0 19.0 I. am. pm.
58.0 28.0 •	 E 4 O	 - B. 32.0 16.0

61.5 .24.3	 -1.5 Calma O 5	 - B. (nt.o. mau.. 19.0
60.5 25,0	 - NE 2 O	 - B. (b.o,	 mau.) 31.0 18.0 pm.

--
62.0 2;;-. O	 1.1 Calma O 6 Tranquilo. B. (b. nianhã.) 30.0 23.0
61.5 25.0	 -1.0 N 4 O	 - B. (b. o. mau.) 32.0 22.0
01.0 23.0	 3.0 Calma O O	 - B. 27.0 15.0
6 23.0	 1.0 NE 1 2- 	 - 13. (b.tri . o.m. 27.0
61.0 23.0	 0.0 - - _ B. (b.n. o. III. 31.0 19.0
61.0 27.0	 0.0 SW 1 O Vagas. B. n. manhã. 32.0 22.0 V. am. pro.
62.0 20.0	 -1.0 N 1 2 Chão. B.	 b. manhã. 11.5
G2.7 2 5 1 10	

.
I. 31.0 18.5 1.0 C. t. prn.

27.0	 0.0 SE 4 6	 - B. (i. manhã. 22.0 19.0 3.0
63.0 25.0	 2.0 Calma O 6	 - I. (1.	 manhã. 28.0 f8.0
62.3 •	 21.0	 2.0 NE 1 O	 - B. (nt.o.rnan. 27.0 16.0
02.2 24.0	 2.0

18.0	 -2.0

N

•	 Calma

1

O

0	 -

10

B. (b. manhã.,

13. (b. manhã.)

25.0

28.0

20.0

17.0
39.0 20.0	 2.0 SE 2 O B. (o. manhã.) 29.0 15.0 I. am.
5J.8 18.0	 1.0 5 6 R. 21.0 10.0

' n 10.01	 0.0 E	 1 3J 4 13. (0. manhã.) 26.0 16.0

••nn••n•• P.1

Obsrvacúesmccorolul,ieas realizi,diis em al guns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida iro dia 3 ás 7 horas e as
?rato.riv, f wani	 2 ás. 21 lioras.

••n ••nnn

E g:: Temperaturas Temperaturas
Postes rá E

o
extremas Postos m	 extremas- I--

Maxima	 Minima
_.=	 Maxim .	 fklinima

••••••

0.e 33.0 21.8 Cascadura (II. N. S. das Dores... 0.0 33.0 22.0
Engenho dt) ()antro 	

.....	 	  	
0.0
0.0

31•5
32.7

20.9
2.1

Tijuca.	 (Collegio Baptista).- .....
Jacarepagua (A. Bombeiros Volant.)

0.0 34.2 21.0
--

S.	 a 	 0. 33.2 21.3 Nitheroy . 	 -0.0 34.4 21.0
Dangé 	

- 00 Não voin te/egramma.
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PARTE COMERCIAL
o	 _ 

Camara Syndleal
Iroso OrVICT,11. Do canoro r imane ?arramem

Praças	 90 d/v
Sobro Londres 	  8 5V31
Sobre Pariz 	 	 5 k91
Sobre Hamburgo.... 	 	 —
Sobre }Latia
Sobre Portugal 	
Slbre. Nova York 	
Libra estorlina em moeda

•Sobro Buenos Aires (poso
pa PM ) . • •• 	

SOUTO )31101103 Aires (pesa
ouro) . 	

Sobre Montovidéo (peso
ouro). 	

Sobro lieepanim. (pesetas)
Sobre Suiesa (francos) 	
Sobre Beleica (francos) 	
Sobre itolianda ((brim) 	
Sobre •lapso (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobro Noruega 	
Sobre Suecia 	 .. 	
Sobre Palestina o Syria 	
Sobro Calla,da 	

Moedas
tiras (pap el)  -
Francos (papel) 	
Pesetas (papel) 	
Esewlos (papel 	
Apolicee iiiiiformizadas do 5 eS,

a-Mudas . 	 	 8405000
Apolires uniformizadas de 1:0008,

5 0 / 	  8198000
Apolissaa diversas emissões de 3 °/,,

subidas nem 	
A pol ices diversas emissões do

1:000S, 5 %. nom 	
A poliees diversas emissões de 1:0000

5 %, port (1017) 	
Apolices diversas emissões do

1:0005, 5 %, port. (1920) 	
Apolleca do Emprestimo Municipal

de 1906, port 	
Apoliees do Emprestimo Muni-

cipal de (914, nom 	
Apolices da Prefeitura de Petropo-

lis do 200$. 7 %, port 	
Apolees do Estado do Espirito San-

to de 1:0003.6 %, nom 	
Apolicos rio Estado do Rio de

janeiro de 1005, 4 %, port 	
Banco do Brasil 	
Companhia Confiança Industrial 	
Companhia Docas de Santo . , nom 	
Debentures da Companhia Docas de

Santos 	
• Vendas aprazo

500 Companhia Cessionaria das
Docas do Porto da Bahia,
c/50 Sio, v/o 	 	 605000
Secrotaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, .1 do abril do 4921. — A. Simonsen,
syndico.

PATENTES DE IRMO
IV. 11.606—Memorial descriptivo da .mvençao

de «Aperfeiçoamentos em bolas ancoradas»,
»ara rine pretende privilegio a Companhia
_Brasileira Casaecumulator (A. G. A.), esta-
belecido nesta Cidade do Rb de Janeiro.
Refere-se esta	 ancoradas,ancoradas,

tanto a bola para amarração de naviosmorno
a bolas para libardes e outros signaes, eu Para
balisagetn, e tem por objecto uma consfru-
cção cio bola efilciento e que sahirá mais ba:-

ra-fa" do qu simias actuosas das memias di-
mensões.

Uma boia segundo a invenção Ode sor de
„fôrma espherica, eylindriea, couica, reetan-

pyramidal ou da urna combloaeão de
duas ou roais destas fôrmas. Si a bola for cy-
lindrims, a argola ou tomei para as amarras
estará situado em moa das cabecas do c,ylin-
dro. A carocteristica essencial de uma bola
segundo a invenção coneie te em ser feita de
madeira chapeada do metal riu a protege o a
torna completamente estanque.

Uma bola de madeira segundo a invenoão
pôde sor construída por muitos e diversos
modos e pólio ser reforçada interiormente
com elementos metallicos de reforço de qual-
quer natureza que se achar convenisisto para
que a boia resista aos esforços a que tiver do
ser submettida.

No desenho junto ostà representada em se-
cção vertical uma boia•ene que está incorpo-
rada a invenção.

A bola representada é de fôrma conica
dupla, isto é, de dous cones ligados una ao
outro pelas suas bases. O cone superior A é
completo, o tem altura cerca d2 quatro vezes
maior do que o cone inferior ff

' 
que é trun-

cado. O cone superior é lormado d,e aduelas
do madeira i pregadas em um csqueleto de
madeira que cerorrebende pernas de ma-
deira 2 dispostas em plano vertical e fixadas
nos seus extremos superiores em um cubo do
madeira 3; nos seus extremos inferiores cru
um aro de madeira O, composto de segmentos
(como se vO em planta fragmentaria na parto
inferior do desenho). O esqueleto tamboan
conmrehende um aro de madeira 5 no qual
as pernas 3 estão fixadas a meio. •

O cone inferior B da bola compõe-se de
aduelas 6, fixadas em um esqueleto de ma-
deira, que se compõe do dons aros de ma-
dera 7, 8, respectivamente, na base da bola
e ligados um ao outro, e de um aro de ma-
deira 9 ligado ao aro 4 do cone superior A.
O arco duplo 7, 8, está ligado ao aro 9 por
pernas do madeira 10.

Um tampo do madeira 11 fixado no aro,
fecha a base da bola, o este tampo é refor-
çado por pranchas grossas 12.

Os ares de madtira 4, 5, 7, 8e 9 são mu-
nidos cada um do cruzetas perpendiculares,
em cujo cruzamento está situado o centro do
aro, sendo os aros furanelecentralmonte para
passagem de um vergalhã,o de ferro 13, que
tem partes rascadas para, porcas 14 por cujo
meio os aros estã.o fixados no vergalhar).
Os furos dos aros para o vergalhão são guar-
necidos do blocos do ferro furados 15 embu-
tidos nas ditas cruzetas. O vergalha° 12 tom-
bem passa por um furo no cubo 3, e este
cubo tambetn está fixado no eergalhão por
meio de duas porcas 16, 16, urna inferior no
interior da bola e outra superior no exterior
da bola, o que são aparafusadas em roscas no
vergalhão. O extremo inferior do vergalha°
passa por um furo no tampo 41, o no exterior
da bola é munido de um olhai 17 para argola
(não representada) para *as amarras da bola.

A bola de madeira, smaundo a invençãe, é
calafetada e forrada do chapa de metal que a
protegem o a tornam absolutamente es-
tanque.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

1°, uma bola não cylindrica., caracterizada
por ser o seu casco feito do madeira o ser for-
rada exteriormente com chapa de metal ;

2°, uma bola cylindrica, de madeira, for-
rada do metal exteriormente, o em que a ar-
gola ou armei para as amarras está situada
em uma das cabeças do cylindro •

3°, uma bóia de madeira forrada de chapa
de metal construida substancialmente como
se descreveu coma reOmencia- ao desenho.

Rio do Janeiro, 28 do agosto de 1020.—Por
procura mão, Leclerc d. C°.	 (1.808.)

N. 11.611—	 :t (ler •r Salso
n11 4'2 .z nota	 ismatiustimio earlt

que pele pri...,7»i,) Carlos Corindo, issïiisi, e. •
al, tic/MMiadO ) ) .'3t...i capital

A nova miStura pa-ax qual peço privilogio
do invenção é composta de poodnetos
extrahidos dos schistoe petrolifeNB ou do pe-
tenleo o de alcooe s Como o arco•i amylico, bis-
thylico e othylico, .in proferencia cato
Esta mistura é destinada a servir como com-
bustivel illioninaitto nas latam14.e geralmena
to usada; com alio,o1 ou em leralquer outra;
que tornb2m se prestem para temia-mor utilida-
de aasim como de um modo geral para prodne-
ção de energia nos motores q , :r.; forem roile
%o:saliente& Até agora os productoa a que me
referi (alcool e produeMs leves do petroleo)
tOna sido empregados isoladamente como com-
bustiveis, porem a nova mistura que eu fór-a
mo com estes praluctos torna-se do emprego
econornicarneute vantaj)so. Assim eu desco-
bri que o alcool guistarado era proporções
convenientes com os produtos leves destila,
dos de petroleo fira desnaturado o com suas
propricsdadades illuininantes o do combustia
vai muito melhorado. O alcool assim desna-
turado adquiro una cheiro remignaiate e não
Ode ser rezeneriblo por meios physicos
chirnicos ecenornicamouto po.ssivele.

Reivindico como pontos caraeteristicos
minha invenção:

1°, uma nova mistura corulortivel empoe::
ta de produtos leves extrabidoa do petrolen
ou schistos petroliferos o os a/coes acima

particularmouto o alcool ethylioo.
20 , uma nova tniatura combustivel compose

ta de alcool etbylico o produotos destilladoa
do petroleo ou schistos potroliforrea ija prole*
ção de 5-35 %.

Rito de Janeiro, 30 do março de 021.—r1r;
loa Carmelo	 •	 (L.790)

2v, 3b!)110:i1at deeviptivri %IA
invençdo de aula processo operfei,..oti".
do de revestir out impregno; objeclosssi.
para que pmiciidem . Iirivilegio o D'h)
Ludwig Adrian Sanders e irrahno /14.
lius Sanders, domiciliados o primeiro
em Amsterdam e o scollndo. e,mt Sloted,
perto de Ainst•?h:'-dant,

Refere-se ta invenção 4 ima/Mação dee
unanovestimento euseeptivel trk) eolora.:4
ção e endureeinirot o, cai artigos Ou eni
reboco do cimento, concreta do earoaeoe
to, concreto armado, argamassa ele terra
calearea, pedra oatural ou tijolos e smai
meliantes, e consiato em mistura d.e,
areia, granito, marmoro ou ,meItlantd
com um fluido aquoso), por etromplo agua
ou uma solução metallica salina, o dee
pois tratar os artigos ou rebocos, loud
de pó de pedra ou semelhante feita da
dita mistura, depois de bem endurecia
da, com unia solução nie,taltiea salina taI
como sulfato, acotato, _Cbroniato, nitrae.
to, chloreto, metallicoa.,, o semelhantes
Com a applicação do processo soo-nado â
invenção podem-se obter innumeros nuta
tizes o csires na superfieio doa artlgoa °ti
rebocos, effectuando-eaSao mesmo lernp0
una endurecimento da ..SuPerficio. Alaan
disso o revestimento assim obtido ámoa
talliforo o forma-se muito' ,facilmenla
em cimento puro. Segundo o insolo:1a
oppljea-se o proc.in Sa a adiam+ ou re-
bocos que contonharn cimento mo tèrrã;
fealcarea. Embora os resultados eriiria
muito C..ifferontee„-Âfc,,...tua...,-,63

- uma ccdoração g um 	 eiatIrecsinientdo

••n••

••••
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4650000
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pelo qual se pôde levar, a effeito o pro-
cesso: 1" Exemplo:' Misturam-se cimen-
te Portlaud e agua ou 50 % do volume
de cimento Portland misturado , ecim li-
malha de ferro e agua, para - formar a
árgamassa neeessaria. Depois da appli-
cação desta argamassa, . por exemplo zie-
parede de mit reservatorio • de concedei
de cimento armado, a superficie da- ca- -
mada sufficientemente endurecida é Ira-.
tada com -urna solução de sulfato de • co-

2epplicandbege ,o processo a argamassa
de cimento ou de terra calearea, a Cer.
dó resvestimento é muito differente de-
vido á solução metallica salina • com que
se trata a argamassa depois de suffieien---
temente endurecida, mas resulta ,sem-
pre uma beliissima e suave icôr com mae
•tezes harmunicos e em muitos casos
obleni-se tambein um lusti-e metallico.
Per meio de esmalte vidrado ou verniz,
e etilindo, pódem-se realçar. as Ceres e •
obter-se 1.1131 brilho na superficie. •

Pelo processo segundo a invenção ap-
cliva -se aos artigos ou rebocos tratados
um fino nevestimento externo colorido,
e cru multem casos forma-se um reves--
.temenicemais excesso muito duro e den-
so, que, junto eom o -1-evestimento .ex-

eterno, torna -p revestimento_ imp.erietra-
--rei a fluidos taes corno agua, oleoe ben-
zine. e mesmo aoldó dm alguns casos.

• ec impregnação augmenta muito a-rests-
1.eneet dos artigos ou rebocos. 'Para se
ebter ume superrido lisa e dura, os ar-
tigos ou rebocos podem ser polidos de-
pois que o material estiver sufficiente-
monte -duro. e ,em seguida tratados .' com
solite s o metallica salina ou -outro com-.
poste metallieo. _	 .. -

A innveeão refere-se tarnbem mistu-
ra d4 urn cei mais nielaes ...pu minerios
Inetellicos oei ambos eni estado finamen-
te devidido, por exemplo limalha dé fer-
ro, nieta11io, areia de ferro titanico,
-com o cimento ou argamassa de terra
'ealearea a tratar pelo composto metalli-
co. Esta addição altera- • a coleração.
Quando se incorporam reductores na ar-.
.eaniassa, .póele-se obter urna metalliza-
eão • direeta da superficie quando,, por
-exeeiplo, se trate a argamassa com sul-
fato de cobre.' Quando .seejunta pó me-

• tallieo ou semelhante ao ciMento - ou ar-
gamassa de terra caléarea, aplica-se uma
caineda relativamente fina que adhere
ru•ito intienamente ao • material a que-6
zepelicada e pôde' pois ser usada para
revestir .pedia, pedra artificial, tijolos,
madeira, amianto, argamassa de cimento,

-, corieretie de eeme.nto, paredes,- soalhos,
teeloe, telhai:Me; granito e terraços, es-
culptura, • cantaria: artigos sanitarios,
ornainentoe de jardim, ornementos, or-
namentos db chaminé, telhas, azulejos,
.pedras para mesa, etc.'

E' claro que os artigos ou rebobos tra-
tados segunde o processo podem ser tra-
tudos ume segunda vez com a eolução
melailica ea4irfa ou pódem ser -galvani-
zados ou &meados de . qualquer modo
adequado. 7I maioria -dos casos no é
,neee,sasrib atar com graphite antes de
-ge lv izar	 .

• A inventa% refere-se 'lambem a um
processo ire alterar o aspecto e de prefe-
vencia tilintem a estruetura - dos reves-.
timentos elittdos pelo processo descripto.
Effectua-se eetta alteração pelo calor,
por exemplo : por meio de Urna chamina

, 410 Runsdn, A,. quedendo os artigos ou um
reboe() traeaelo cem solução metallica •
salina ou'pomposto metallico, altera-se

-minto senelvetrnente o aspecto dos ditos
•artigos ou reboco. • Pôde-se- applicar o.
equecinIento Immodiatamente depois do
tratamento, com solução' metallica salina
-eu einopoeto metallico ou qualquer tem-.
po depois- desse • tratamento. Obtem-se
unia alteeacãe muito notavel quando,

- voe .exemple, se 'usam compostos de co e-
bre para tratar os artigos ou reboco. O

• aquecimento dá um lustro metallico
• tineto ao dit° material. 'Pódem-Se fa-
zer desenhos ou riscos na superficie •
equrendo-ee epta na local.-

.;eisuemeee dtyerftos exemplos do R-todo:

N. 11.656 — Memorial descriptivo da ift-3-
- •verição de cume bombilha para tomae

líquidos em geral' e especialmente i12-4
fusões de herva malte», para que ,pre..

• tende , privilegio Eduardo Laborde, do-e
mieiliudo em AIentevidéo, Uruguay.

Mento, concreto de cimento, concreto aNt.
mado, árgarnassa de terra calearea,• 0.0
impregnar- os • ditos artigos ou rebocas:,

.que 'consiste em -misturar' o cimento'
concreto de - - cimento ou argamassa dO
terra calearea com um metal ou. minem
rIo metallico een estado finamente divi4
dedo ou com ambos, e tratar os-ditos are .
figos; mi rebocos depois de endurecimene
to sufficiente, com uma solução, metaliie
ca salina- e aquecer os artigos ou rebo

bre. Forma-se • então uni revestimento cos total ou parcialmente. • -
impenetravel á 'benzina e fluidos seme- _ -Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1917,T
Hiantes. .2° Exemplo: A argamassa obtida ,-saPor, procuração, Leclereli d. V°. (1,8081
do Modo desceipto 'no 1° exemplo...ou
urna cai-nada • de , argamassa de cimento é
ap,plicada a um soalho, parede, tecto Mi
semelhante de concreto e depois do en--.
durecimento- sufficiente tratada -can-
sulfato de zinco ou-de nickel, formando-'
se um revestimento muito duro e com
um bello colorido, 3° Exemplo: Urna te-
lha ou semelhante é feita de concreto de
cimento e .ern seguida uma camada de
cimento ou cimento misturado com lie -
malha do ferro,- por exemplo, é directa-
mente applicada a dita, telha ou seme-
lhante. Depois de bem endurecida é tra-
tada com uma solução metallica salina.
4° Exemplo: • Uma telha é feita de ci-
mento puro e depois de bem endurecida
tratada com uma suspensão de•sulfato'de
chumbo. Forma-se então um - revesti-
mento plumbifero que entra ate um cer-
to-ponto na telha 5° Exemplo:' Trata-se
a telha mencionada no 4° exemplo com
acetato .de chumbo, em vez dae sus:pen-
são de sulfato de chumbo. 6° Exemplo:
Expõe-se -uma pedra artificial ou telha
de cimento, sob pressão atneespherica ou-
outra, á acção de sulfato ferroso, for-
mando-se asSim uni revestimento muito -
duro.
• Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e- caracteres constitutivos da inven-
ção:	 _-•	 •

- 1°, urn processo de formar um revoa-
, timento -protectoe o susceptivel.de endu-
recimento em artigos ou em um reboco
de cimento, concreto de cimento, concre-
to-armado, argamassa .de terra calcarea,
pedra natural ou tijolos - e semelhantes
ou impregnar os ditos artigos ou .cama--.
das, que consiste em_ tratar os ditoS ar-,
tigos ou camada depois de sufficiente-
mente endurecidos com uma, solução me--
talica salina;
- 2°, um ,proceeso de formar uni reves-

timento protector e sesceptivel de endu-
recimento em artigos no rebocos de .ci-
mento, concreto de cimento, concreto ar-
mado, argamassa de terra calcarea, ou
impregnar os ditos artigos. ou rebocos,
que . consiste em misturar o cimento,
concreto de cimento • ou argamassa de
terra calearea com um Metal ou mina-
rio de nietal em estado _finamente divi-
dido ou com ambos, e tratar os ditos are
tigos ou rebocos depois de endurecimen=

, to suficiente- com uma solução metallica
-Salina:

.. 3°, um processo de formar um' ree
.Vestimento" protector e susceptivele do
endurecimento em artigos ou em um re-
bocode cimento, concreto 'de cimento, .
concreto armado,- argamassa de terra
oálcarea, -pedra natural ou tijolos e se-,
enelhantes, ou impregnar os ditos arti-
gos ou reboco, que consiste-em tratar os
-ditos artigos ou reboco . depois de endu-
recimento surficiente com uma soluçá.°
kIntallica salina e aquecer os artigos OU
camada total -ou. parcialmente; 	 •

4°, um processo. de 'formar. um reyes-
• -emento protector e -susceptiVe'l•cle enduei.

zec.imento. em , artigos ou rebocos 'de "ci..

Refere-se a invenção a um nova
modelo ele bombillie, .caracterizada por,
ter a sua tubulação o mesmo calibre orá
toda_a extensão e em cujo extremo ha,
uma série de perfurações muito peque-
nas que teem por fim que -as corrente
de agua se produzem em grandes velo- .
idades, fazendo estas velocidades com

que as partieulas da herva que quizerem
adherie sejam repellidas e não obstruam
os orifieios. •	 -

Construção --.A fig. 1 _é a bombilha
completa; fig. 2 o 'extreme perfurado
com a base planaeng. 3-o mesmo com 3
base convexa; ,fig. 4 a parte desmonta-
vel; fig. 5 o mesmo com pontas do aza; •
fig. 6 a pêra ou ceco;	 •

Fabricação — E' muito mais simples
do que as usuaes, porque se reduz a UM
simples c5linclros perfurado em uni dos
extremos (fig. ri. 1) cai yez do cylindro
terminado em um ceie° ou pêra. O ex-e
tremo perfurado póde ser plano (fig. '2) -
on convexo (fig. 3)-. Á fig-4 mostra 3
parte clesmontavel, e 'a fig. 5 o extrema
Perfurado com pontas de aza, que se po-
derão apelicar ou não aos lados para ••
lhe dar maior estabilidade, segundo o
emprego a se lhe dar.

Vantagens Devido á grande quan-
tidade de pequenos orificios, a agua con-
tida na hombiiha e • que não pôde ser
absorvida, ao descer, faz com que, na
passar pelos orificios, se-produzam cor-
rentes de agua com grandes velocidades,
repellindo toda - partieula de herva que
queira adherir á bombillia e obsteuir os
orifieios. Devido tambem á série de ori-
ficios é que o esforço para a absorpçao
o minimo,- pelo que não arrasta parte ah-
gume de herva e concorre para que go
uzem os pós finos,. os quaes dão decoe

.cções mais saborosas do que os grossos',
por isso que a agua quente -dissolve me-
lhor e mais rapidamente os principio
alimenticios e aromaticos das hervas noa'
pós finos do que nos grossos. Dado Cam-
bem. -a sua fornia- inteiramente cylindri-
oh, faz com que a remoção da herva

inconveniente 	 ueietiectue
se nota em todas as labmbilhas - conlieci-
dus. -Podendo ser -adaptada a-os pós

, lia unia grandeeconomia no consuel
Mo da hervae porque elleá dão mais refle
dimento de que os grossos.	 •

Ilygiene — -A sua forma recta sem are4.
gulos nem curvas não permitte que, se-
deposite meteria alguma e torna-se meã-,
hygieneca do que as conhecidas. ,

Em resumo, reivindico come pontos
caracteres constitutivos da invencão:

Um novo dispositivo ou bombillia para'
tomar liquiees em geral, especialmentd
infusão de breve matte, constituido ese
pecialineues eor um tubo eviindricor
"Ryalado ou dc outro fórma de um Mamei
calibre em, sua extensão. podellelo o sell
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coapo ar seccionado, amovivel nos • ex-
tremos, que tambem podem ser fixos ou
amoviveis, com uma série de perfura-
ções; bem como perfurações maiores ou
ranhuras horizontaes, perpendiculares ou
obliquas, para passagem do liquido.
para a iam da lhe dar maior inamobill-
dada, podendo • o dito dispositivo ou
bombinra trazer ou não collocadas no ex-
tremo perfurado uma, duas ou mais pana
tas de aza, que evitem oscillações; tudo
como se descreveu e de accórdo com os
desenhais.

Rio cie Janeiro, 18 do julho 4:1-6 1919.-a
Por procuração, Leclerc it C.	 (t'808)•

IV. 11.641 — Memórial descriptivo da N..
venço de «um apparetho para; r-af,"(!r
moscas», para que pretende privilegio

_Juan Ismael Dominouex, domiciliado
em Buenos Aires, RepubliU Amena
tina
A invanaão se refere a uni novo arpa-

relho para caçar moscas, consistindo sub-
stancialmente *em urna chapa ou disco,
provida de Uma série de pennas radiaess
que snenessivaniente passam por baixo de
uma tampa de-constrneção especial e que
fôrma a armadilha propriamente dita.
Entre as pennas deita-se xarope ou ou-
tra mataria *propria para attrahir mos-
cas e inciazil-as a pOustr na chapa, que
pela sua rotação vagarosa leva os inse-
ctos ao ponto em qua se acha a lampa:
Para que as moscas, {suando entram por
baixo, não se . espantem com a subita mu-
dana de luz, parte da tampa é feita rio
vidro. Par esta disposição, quando as
neloStas • nülarn algo andrrnal, já passaram
por baixo do vidro e são apanhadas entre
as 'pennas do disco, a supexficie deste e
a tampa. As moscas assim apanhadas,
são canduaidas pelo disco a urna aber-
tura em corarnualeação com o compar-
timento rellector para o qual passam es-
pontanaamente por estarola uni lagar es-

.curo o notarem lue no compartimento, e
tombem porque, são imaellidas por um
diapositivo que as não deixa demorar no
disco, antes fal-as voar. E' um appare-
lhe simples, aliciente - e hygienico.

Para maior clareza junto os desenhos
13.121 que: Sig. 1 representa !Ma 'perspe-
oliva do apparelho de aersardo tom a ia-.
venaão; fig. 2 elevação de urna secção
vertical central; fig. 3 vista da abertura
em communicaç'ão com o compartimento
collechor e do dispositivo .de forçar, as
nmeas a subir do disco. e voar para o
comps alimento; figs. 4 e 5 disposição
Modifiaada do dito -disposativa. Neasee
desenhos: 1 indica a caixa em que é
collooado o rnachinismo motor 2. Beat
maehini'sm dá um movimento garato-

. rio ao disco 3, provido na suparfiela Sus-
Perlar com orna serie de patinas raditted
4, que se projectam a urna altura conve-
niente. Acima do disco e cobrindo-a par-.
cialmente ha uma tampa '5, uma aecçã.o
da qual é feita de vidro, e dentro de unia
abertura provida em um doe; lados da
tampa ha um interceptador de maaaaaa
formado por uma série de paquenas cima
pa ou panam+ 7, suspensos livremente,
adaptadós a ser levantados pelas pennat3
4: mas que evitam que as moscas con-
tinuem a passar pelo disco e saiam da
armadilha por outra lado,

Como se vê das tis. 4 e 5, o disposi-
tiva interceptador pôde tamisem constar
de uma serio de pentes 8, em substituição
.4s pennas 4, e um pente fixo 9 que . sub-
fita° as chapas pequenas 7. Os pentes
moveis do disco podem ser inclinados de
enodo a evitar que os consoa sejam inai4erceptadoa	 ,palbaracen/ a l taqo„, tV

abertura da tampa 5 é coberta por uma
passagem 10, em fórma do moega, antes
da qual se dispat o compartimento 11,
provido de urna porta corredia 12, que
permitte fechar a communicação e im-
pede que as moscas se escapem quando
se retira o compartimento do apparalho.
O compartimento tem diversas aberturas
13, protegidas por um tecido de mesclas
finas. Estas aberturas toem por fim dar
uma certa luz ao compartimentaste modo
a induzir as moucas a se dirigirem para
elle. O fundo deste pôde ser plano ou ter
um receptaculo 14, adaptado a conter
agua ou outro fluido, de modo que as
moscas caiam 3 se accumuNem /acne. -

E o seguinte o funeeionamento: por
meio do machinismo 2 ou outro diapossi-
Mamo, o disco eira suavemente na direcção
da flecha da fig. 1. As moscas que pou-
sam na superfieie entras as pasmas-4, em
que se deitou xarope ou outra materia,
serão conduzidas para o togar em que
está a tampa de vidro 8, que, devido á
Luz que se deixa paËsttr, não afugentará
os insectos. Ao passarem a secção escura
que se segue ao vidro, as moscas as.pan-
tar-se-hão ooin a subita eacnridão, mas
não poderão escapar, pois estão eolhidas

•entre as parolas, a base do disco e a co-
berta. Continuando o giro, as moscas vi-
rão atraz da abertura provida na tampa,
onde notarão a luz oriunda do compara
timenio 11, o que as iduzirá a voar para
dentro do mesmo pela passagem 10. As'
moscas -poderão ser retiradas do cera-
partimento, sempre que for necossario.
As moscas que ainda permanecerem no
disco serão obrigadas a voar devido á
h.caão do interlerstado,r !formado polias
chapas 7, ou pelo penha 9, quando em
vez das palmas se adoptem os pentes 8.
E' obvio ene as dimensões e ns materiles
empregados vedem ser escolhidos corno
convier.

Em resumo, reivindico como pontes 'e
caracteres constitutivos da invenção:

Uni aparelho para Caçar moscas, cons-
tando substancialmente de uma chapa ou
disco rotativo, operado por qualquer
motor, tendo na superficie auparior-pen-
nas radiaes que se projectam á certa al-
tura e entre as quaes se deita uma ma-
taria dooe apropriada para attrahir mos-
cas, girando o disco em combinação com
uma tampa que tem uma secção trans-
parente e outra ,escura ou opaca e uma

•abertura com pannoaPendentos ou °atm
meio interceptado para forçar os inse-.
cios a sahlrem pela abertura e entrarem
ent um compartimento ooliector amovi-
vol, que se communica com o apparelho
por meio de uma passagem ,ena fôrma de
moega, ouasemelbante, toda corno se 4-
cravou em relação aos desenhos annexoa
e para o fim especificado.

Rio de Janeiro, 24 de julho, de 4919.--a
Por procuração, Leder° & Co. 	-

X1.808Y

ger,, 411.8.58	 Memorial deseriptivo
vendo de um elevador ou escada de
akatnizei para dragar, levantar e
transferir "truão solto, grãos,. treitteXie
ou matcrines semelhantes), para que
pretendem privilegio Francis Regia.
min While, Thatinas O'Setnivaa e
George Sizer, domieilindos em Seu-

- thenupton, no condado de Hampshire,
aglaterra.
Ttefere-se a Invenção e aperfeloott -

!Xis era elevadores, de alcatruzes para
dragar, levantar e transferir carvão sol-
Ui, grãos, mineras e materiaes semelhana,
teia, e mais especialmente para descar-
regar navio!, earvopiros, pataca e na.g

'rios semelhantes. Sag-ani l o a 110:3a ia-.
venção alcatruzes rigiuos adis asciliantes,
são articulados uns no °laxo para fora_
macem por si uniacorrente sem filia
que possue grarala rigidez com flexibilia
dada quando permitia que ases sejami
usados para dragar assim como para lea
vautar carvão solto o outras materiaet
pesados, o que não pôde ser feito saa
tisfactoriamente cem alcatruzes fixadas
a uma correia sem fim. As articulações
dos alastrarias entram cai moemos nai
roda motriz o constituem:uma na coa.;
flexão motriz que evita correia. Aléni:
disso os alcatruzes são construidos dei
modo que a parede trazeira e os laçlna
que se estendem para traz, de cada aia
catruz, constituem um vertedouro aia
qual os materiaes do alaatruz seguinte
na série, quando o ultimo alcatruz passai
sobra a roda superior da cacada, stiai
desaarregados da escada do alcatruzes.

Pôde-se empregar qualquer meto coaa
veniente para supportar a escada de aia
c,atruzes e para ajustal-a vertical e há:,
rizontalmente. Descrevemos abaixo uák. •
meio adequado para este fim.

Referindo-nos ao desenho : junte, quU
representa a nossa invenção: %fig. 1 é
nina • secção vertical central de uma/
parte de uma escada de' alcatruzes, o
mostra a roda superior da escada e o ex..
tremo superior de um vertadouro ena
que se descarregam os materiaes levan-
tados pela escada; a fig. 2 tuna plantai:
da escada de alcatruzes, e a fig. 3 uru
scherna em menor escala do elevador
completo em relaçãb a um batelão cai
descarga e um navio recebendo carvão.,

A escada de alcatruzes 4 conetituidã
por umas rodas superior ia inferior A.A:
supportadaa por uma arm-ão B de
qualquer tapo usual ou aclamaado, a unia
corrente sem fim de alenfruZes CO
montados nas ditas rodas. Ca da alcatruz
C é uma astruahira rigida forznada por
uma parede dianteira 1; ema parada
trazeira 2 e paredes lateraes. 4 3. As paa
radas 2, e 3,3, estendem-se além do proa
pelo receptaeulo do alcatruz, bom° se sT
em 4 e 5 respeetivamenta, e staain dissei
as paredes lateraes este/adem-se para'
traz alerta da, parede 2, fo rmando azas
8,8. Além disso cada ah:atraia é caii.-•
struido com uma isonnexão 7 em férnii
de articulação, ern cada extremo, da
corta que se podem articular diversos
alcatruzes um no outro :tini . pinos 8,8a
para formarem uma COtrPri to% sem fim)),
de alcatruzes. As azas 11,8 de cada alca-
truz são fixadas nos seus n ,o.r-fmos traa,zeiros somo se vis em 9.9. fig. 2, de
modo a se ajustarem,, entra as paredes
lateraes do aleatrui seguinte. A inelinaa.
dão das parecias dianteira p trazeira 1,24
é tal que, quando a corrente de alcatrua
zes é montada nas rodam A.A da eSc.i•-•
da, a face extrema da para ras trazeira da •
cada alcatruz fica ena linha com a face
interna do ale,atruz -seaninte quandoi
esses alcatrazes 'passam sobre a roda 112,3V4—se isso facilmente na fie. . 1. As ara
tioulaaaes dos alcatruzes 01 1 0 nd0 passaria

stl essabre a roda motriz A entuirrt an rec-i
WS transversaes 14 na fere 4a Ra roch£
o asseguram assim uma Ma	 • narriniMotriz que evita correia.	 ._

Referindo-nos á fig. S. T1 é Unia &ia]
lumna que Ode descansar aro uma paa
rede, de cáea, ou fluctuante'. E é uni'
braço, um de cujos extramns 6- pivotadoi
na. columna e de -ereferenMn aaristavals
por exemplo, aia uma cadeira I? da ditÁ
enlumna, e cujo antro ea taavno é supa
portado ajustavelmente por ratais Sal curei
passam em torno da uma Nnlin U. A ara
mação J3 da escada de :ile sa-aias é susa
pensa no extremo do brPr rl -R. O brap
g pôde ser Usado á armação da escad.



N. 11.659	 (Ifemorial descriptivo da
•.invenção de «aperfeiçoamentos. na

'transformação do anintoniaco syn-
thetico em producto transportavel,
e'liree,tamente utilizavel . para a agri-
:cultura com producção simullanea de
:carbonato de soda», para. que pretende

: privilegio a . :Société aL'Air
p`oczéte Anonyme -pour L Elude et
L'Exploitation dez Procédés Georges -
tlaude, estabelecido em Paris, França

•• 'A presente invenção tem por objecto
--certos aperfeiçoamentos" no 'processo de -
trangformação do ammoniaco synthea

. 'Mó - em -`-firódueto transportava!, dire-
ctamente utilizava' para a agricultura
com producção simultanea de •carbonato
de soda, tendo feito objecto • de um pe-

. dido de privilegio em 25 de agosto dó
1917.. Examinando-se a invenção em
questão,' nota-se que o cyclo reivindi-
cado é completamente. distincto do dos

- processos fio - garrar° Solvay. -Estes, além
" ammoniaco, sal marinho a o carvão,

tira da uma outra mataria, o calcará, o
seu acido carbonico, • ao passo - que se
perde definitivamente ta cal necessaraa
pára a regener-ação do ammoniaco, jun-
ta ao chloro do . sal marinho. 'O cyclo
reivindicado; • ao contrario, -esforça-se
por achar todos os seus recursos em
um minimo de matarias primas , a trans-
formar -  totalidade • destas 'ea]i -produa,
ctos utals. Estas materias primas sendo,.
o sal, • a agua, o carvão è o ar, visa-se
ald produzir com o carvão o acido- car-
bonico neceasario para preparar a soda,.
e os prodiletos obtidos, •carbonato de
soda e chloreto dc ammanio repre-c -
„tam, ao menos qualitativamente, a ' to-
- talidade dos elementos da mataria, pri- •
-ma posta em jogo. Têm-se utaa *mata-
ria prima de menoa, o calcario, obteem-
se deus productps úteis, o carbonato de

•soda e-o chlorato- de ammonia, em vez'
-de um só. Outro- ponto importante da
'invenção é que o chlareto de ammanio

•que se obtém deve ser utilizado tal qual
como adubo. Ora, tal não é' o caso ipso
facto. Em geral este chloreto de a:rnmoa,
ruo é dissolvido e misturado com os
carbonatos de 'soda e de ammoniaco e
crystailizações ou precipitaçõea frac-
cionadas não conseguem obtel-o bastante
isento de sal e de alcali para as nècessi-
dadas da agricultura; a - ;rinvenção . deve
considerar tambem este pauto de Vista
especial.

lia ainda outro' ponto de - vsita que
deve ser assignalado e que não o foi no
'pedidbdo, privilagio anterior:. na ; in-
dustria * da seda ,Solvay, o chloreto *de .
ammonio não tain de . ser conduzido sob
a forma solida, •oois o animoniaco é
cuperado directamente da dissolução. -

_O. fim aqui é, ao contrario, • retirar Jo
Chloreto do ammonio, assim como o -bi-
carbonato da soda, em farina solida,
Ora, é essencial evitar a eaaporaeão das •
Soluções, que seria muito dispendiosa.
Opera-se, em principio, -segundo o pro-
cesao	 indicado na patente allemã
Schreib u. 30.093, de 14 de junho de
1885. O processo descripto nesta pa--.
tente consister logo que se -effectua a
precipitação do , bicarbonato, -'cor satu-
rar as aguas-mães de sal, juntar-lhas -
ammoniaco, transformar este pelo acido
caabonico em carbonato ueutro - és- .

Precipita-sta rr quasi todo o chio-
reto de, r ammonioa Pacle=se então re- .•
dissolver ;sal	 soltIção, bicarbonatar, e

•assim por deante, a,do aorta que -urna
quantidade dada de ;liquido pode forne-
cer succes•sivamente, sem av•aporaçao,
quantidades muito grandes de bicarbo-
nato e de chloreto, em estado solido.

A presente invenção corápreliende
modificaeões deste processo 'devido aos
meios • especiaes postos e em jogo e• ao
fim .- especial em vista: Operando-se
primeiro como Sebreib. isto é, saturam-
do as aguas-mães ,pela sua •passagem
em uma massa de sal solido, • determi- •
naaseunia -precipitação . parcial do
chlorete de animanio sobre o ,sal eniprea
gado Além disso quando se da a car-.
bonatação ulterior, urna -parte do . sala
SC precipita com o ahloreto de animo-,
nio e o mancha. Para evitar este duplo a
inconveniente,- ti I presente • processo con-
siate em juntar • itts • agaaassiatles . ' dea uma.•

,..."-rOb.,44fta 5 •

e alcatriazielt no seu extro —et:IP-Mar
em um ponto • substancialmente

aixo do exteerno superior da armaçaa.
utro braço J pivata-do na columna traz

z.. bloco K ligado a urna parte inter-
-- anedia da armação • e que' - pad'e correr

•em urna fenda L no braço J. Uma cor-
tente ou cabo sem fim M. que passa em
;torno de pollae ai,,O 6 ligada no bloco K.
Movendo esta Corrente ou' cabo, pode-se
-ajustar, como Mas neeessario, a posição do
eAxtremo inferior da escada do aleatru--
zes. P 6 tém motor que l'ornece a força
-rara 111~ os alcatruzes, por meio de
-correntes motrizes Q,11.,S, para levantar
e abaixar 0 b-raQ0 E por meio de corren-
tes motrizes T;V., e para ajustar a posi-

, ção da escada de alcatruzes por meio da
-corrente ou cabo M. O motor está re-
presentado 'na base da columna, mas
Ode ser montado em qualquer parte

- adequada da proprie • colurnna. W -é uni
batelão do qual 68 teem de descarregar
rnateriaes o Y um navio a carregar'. 10
•-6 a paste saperia de um vertedouro
aupportado peta armação da escada da
alcatruzes o aberto no lado voltado para-
os alcatruzta na lado de descarga da
roda superior A. Neste vertedouro des-
-carregam-so Os mater•aes dos alcatra-a
'hes. 11,11 oão (thapas de guia lixadas no
,verladouro 0 12 é uma ,aaliencia, flexivel
do vertedoure. De preferencia ás rodas

• 'A,A teem flange em 13 para evitar . que
os alcatruzes se movam lateralmente nas

•rodas.
Em resumo, reivindicamos como - pon-

tas e caracterea constitutivos da inven•
ção: •

• la um e1evador ou escada de alcatru-
zes Rara dragar., levantar e. transferir

• carvãoa; olto, grãos. minado ou mate- .
riaes semelhantes, comprehendendo• uma
série do aleatrumes rigido.s não ()sentara-
tes. articulados um no outro 'para for-
marem urna corrente sem fim, ,sendo os
aloatruaes formados com lados que se
(atendem para traz, -do -sorte-que os di-
tos lados prolongados e a parede tra-
zeira de ;cada ale.atruz formem um ver-

. 1- admiro no- qual poderia; correr os mate-, •riaes descarregados do alcatruz seguinte •
na série quando este passa sobre a roda

•superior da escada de alcatruzes;
• 2' -limo escada de alcatruzes corno rei-
:vindicada ;em 1 em due h face externa

• da parede trateira. de cada. alcatruz fica
Unta linha com a face interna da. *ima
xede dianteira do alcatruz • seguinte,

aaquaudo essas atoatruzes passam sobre a t -
• roda superior clã cacada de alcatruzes;

3°, um elevador de -.-aleatruzeg tendo
--urna escada de* alcatruzes como se Tel.-
..vindicou em 1, cuja armaçãof 6 ligada
pura correr; peta° do seu extremo in-

• fe.rior, a um braço pivotado em uma co-
lumna que supporta aeseada-de nica- -
trines, e meios para ajustar a posição
da escada' de alcatruzes ao longo do- dito
braeo.

PdO	 -de Janeiro, 28 de a gosto do 1919.
asa Per próctra4o, Léclerc (t- C. •
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-0Veração precedente, em vez de um ex!
cesso de oluoretO de ,sodio, urna qUan-
tidade tal deste' corpo, que elle fica dis-
solvido- durante todas as operações O -

• guintes e não se mistura* portanto com
o chloreto de •a ,mmonio.• Junta-se em
seguida a quantidade de ammoniaco
necessaria que se jmonocarb-onata. Es-
fria-se a solução, segundo os maios
cujas particularidades -vão ser indicadas

• . e. o chloreto de ammonio precipita aa-
sim um grande estado de pureza Po-
de-se então redissolver chloreto de sa-
dio na solução, saturar de novo acido
carbonico, para precipitar a soda o re-.
'adir o mesmo cyclo de operações. -En-
tretanto" o chloreto de ammonio obtida
contem, mesmo depois de centrifugação,
_aguas-14-es alcalinas e esta .alcalinida-
de representa-ia um papel • nefasto
para a agricultura. Para se desemba-
raçar delia, conforme a presente inven-
ção, leva-se- o chloreto de ammonio
uma temperatura de cerca de 70% A .
esta temperatura, os carbonatos de soda

-das aguas-mães reagem sobre o. sal arn-
moniaco, dando carbonato de milmoniaa
co mie é eliminado pelo calor, ao mes-
mo tempo que o que já existia -nas ca-
tas 'aguas-inties, e o {iliterato de a ramo-
nio, perfeitamente neutro, não- Iconte„
mais de que 1 a 3%. de calarei-o °a ou —
d io, resultante da transformação ,do
carbonato e insufficiente para preaudi-
car a qualidade do producto.
- Depois de certo numero de precipi-
tações aRternadas ?de bicabornato. e ,do
chloreto de . animanio, todas as impure-
zas do sal se concentram nas aguas-
mães é especialmente os saes ma,aneaa.

- sianos.- Poder-se-hão eliminar as -Irn -
-purezas e repor o liquido eM estado da
servir por um procesao apropriado em
que se aonsidera que se trata aqui de
preparar - adubos. O magnesita por ex-
emplo, será precipitado em estado de
phospliato ammoniaco-rnagnesiano nos
liqualos ammoniacaes de onde se depo-
sita -o °literato de arnmnio; será achado
novamente com este.

Duas outras particularidadks , impor-
tantes resultam das condições especiaes _
da operação e são lambem reivinlica-
das. Quando se extra° o ammoniatio
,synthetico dos apparelhos -de produccãe
directamente sob a *finaria -	 ,.
que especialmente o caso quando se em
pregam para produzil-o as •hyperpres
sões	 a sua passagem do estado
quiclo para o estado gazoáoprodia
unia quantidade ,de frio, considerava
que se pada utilizar para esf e ' • t• a se -
'tição de bride se deposita o et-florete, cl •
ammonio. E' preciso,. pois, abster-se. de
enviar o ammoniaco liquido direeta-
mente ao banho em _que é carbonatale
pois que haveria simples neutralizaçáo
do frio Mn questão pelo calor de disso-
lução ou de reacção, que será elimina-
do muito mais racionalmente por uma
circulação dagua. Portanto o arillrid-
niaeo -é evaporado ao contacto da- solu-
ção de chloreto de ammonio a esfria:

tee es ammoniaco gazoso é enviado a
uma outra dorna onde se effela
sua dissolução na salmoura esfriada por
uma circulação dagua. Pode-se, si for
necessario, augmentar• as quantidades
de frio disponivel* utilizando o s'elaxa
com trabalho exterior do ammoniac,o. •

Uma , observação analo ga poderia see

- feita relativamente ao emprego do ma-
, do carbonicó destinado áaore,cipilaç:ãia
da soda, tanto que este acido car onica
é Produzido em estado solido ou liquida
pelo processo que deverá voltar em es-
tado . gazoso a unia serpentina ou syasa
:teta_ .1.41Mar_ , rgergialhadq	 jingsb.
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-tê ernprei-idia pr-- tro s.erá- --toan-lorça- centro-magnetomotriz muito.>
mantida dentro de limites predetermi-
nados, do que resultará um arco esta-.
vai. Mantida a voltagem conveniente
para manter a estabilidade do arco tem--
bem se obtem uma regulação absoluta
das condições thermicas. Tombem o dis-
positivo Ode ser munido de meios para
variar as condições thermicas.. O novo
tranaformador 4 simples e robusto, por-
teai', e construido por modo tal que não
tem partes moveis, nem entretemos, quer
fixos quer ajuetaveis. E' dotado de um
alto factor de potencia, de que 4. estrita
economia de operação. Alégfdiso pilde
ser usado por um operador imperito e
na operação de soldar ou cortar póde-se
usar o typo usual de electrodos, de car-
vão oq metal.

:No desenho junto: a fig. 1 representa
schematioamente o novo transformador
e as connexões electricas; a. fig. 2 é uma
planta da armadura da transformador; a
fig. 3 representa uma variante, para qual
o transformador pôde ser adaptado a
varias cargas; a fig. 4 é urna elevação
com uma parte era secção, que repre-
senta outra variante para esto fim; as fia
'miras 5 e • 6 ,são vistas schematicas do
tranformador com as connexões electri-
cas, representando duas c,onstrucç6es
para operaçãa multipla.

;Inas figa. 1 e 2, 10 indica uma cetra-
" tura composta do laminas de ferro que
fOçmam o circuito magnetico fechado,
com duas armaduras terrninaes 11 e 12
e uma armadura intermedia 13. O meta-
bro 10 é feito de aecôrdo com o modo
hem 'conhecido de fabricar armadura do
transformadores.. Em volta de urna parto • Piara que o transformador possa sere.

1
esfriar, para ser enviado ein nararada-lfaa

-zoso ao recipiente onde proveca a pre-
cipitação.. No caso de ser insufficiente
o acido carbonico solido ou liquido pro-
duzido -pelo processo, pôde-se, ficando
é claro, dentro da espbera da 111VP1140,
utilizar em parte o acido carbonico
produzido peui combustão da °ando dá
carbono do gaz de agua.

Em resumo, reivindicamos coma pon-
tos e eira-ciares oonstituLhos da inven-
ção:

Aperfeloaamentos no processe dei
transformação do aromoniace synthe-
tico em producto transportava', dixe-
ctamente utilizava' para a agricultura
com producção simultanea de carbonato
de soda, tendo feito objecto de um pe-
dido de privilegio em 25 de agosto dei
1917, *consistindo essencialmente estes
aperfeiçoamentos:

In em juntar ás aguas-mães de urna
operação precedente uma quantidade de
Chloreto de sodio tal que este chloreto
fique -dissolvido durante todas as ope-
rações seguintes e não se misture por-,
tanto corri o chloreto de ammonio, jur.-
-Ur em seguida a quantidade do animo-
niaco necessaria, depois a quantidade. de
acido carbonico uecessaria para trans-
formal-o em carbonato neutro, e ernflau
esfriar de modo anprecipitar o chloreto
de arnroonio puro;'

2°, em redissolvor chloreto dc sodio na
solução, aquecer si fôr necessario com
recuperação do frio, e enviar , urna cor-.
rente do acido carbonico de modo a pre.•
tipitar a soda;

3°, em repetir sobre as aguas-mães
as operações indicadas em 1, e 2 e assim
por deante;

4°, em levar o chloreto de ammonio
Obtido que contém ainda aguas-mães
Alcalinas, a urna temperatura de cerca
de 700 para destruir a sua alcalinidade;

5°, em utilizar a evaporação do ame
Moniaco para esfriar a solução-que deve-
depositar o chloreto de ammonio e mu

, enviar o ammoniaco assim vaporizado â
solução onde é absorvido, o calor produ-
zido por esta ultima reacção, sendo gim
minado por uma circulação dagna;

em utilizar de modo ana/ogo ao de
5 a evaporação da acido carbonico;

7°, em augmentat, si fôr necessario. as
quantidades de fino dica-cliveis, ulltii-
zando o relaxe com trabalho exterior che
ammoniaco e do. acido carbonico.

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 19'19.
na Por proouração, Leclerc .& b°.
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;11,660 Memorial descriptivo tta
-invenção de um metkodo e dispositi-

vo para regular correntes electrieask,
para Que pretende privilegio Charles
Boyd Waters,.domiciliada na cidade de
Nova York, Estados fluidos da Anler
ricam

ftefere-se a invenção a uni methodo
A una dispositivô para regular, correntes-
electricas, para uso de tampadas de arco
voltaico, Tornos electriooe, etc., porém,
anais particularmente para adaptar cor-
rentes alternativas a apparelhos electria
nos de soldar e °cortar, do epo de arco
;voltaico.

O objecto da Invenção confine em
um dispositivo autornativo de regulação
de- correntes, ou ~Brod:nadar, para uso
com um circuito de resistencia variavel.

orX meio deste Iranformador, çorren4
•

da armadura 11 está collocado en-
rolamento primadio 14 ligado a uma
fonte de corrente alternada 15 de vol-
tagem conveniente e mantida eubstan:-
cialmeate constante. Ta/libem em volta
.da armadura 11 está enrolado um enro-
lamento secundado 16, em *relação en-
ductiva com o enrolamento primado 14,
e que continua em volta da armadura (3-
formando nesta um enrolamento 47, e
dirige-so dáqui para a armadura 12, for-
mando um enrolamento /8. Conducto.•
ret3 19 Conduzem a corrente dos enrola-
mentos senundarios a um commutador
20, do- qual continuam até o apparelho
de soldar .21. Os enrolamentos 16, 17 e
18 estão em série, e são- taes que as for-
ças electromotrizes induzidas nellas pelo
fluxo produzido pelo enrolamento pri-
mado 14 são addic.ionadas umas as ou-
tras. O trajecto do fluxo está indicado
ma fig. 1 por flechas eanlinbas cheias.

A armadura intermedia 13 o o seu ene
rolamento 17 operam eonao um enrola-
mento ofmpensador e, una shunt magna-
tino, admitido como se descreve 'abaixo.

A corrente que passa pelo enrolamento
primado 14 faz circular um fluxo em
'volta das armaduras 11, 1.2 e 13. actuan-
do a ultima como shunit ou trajecto fe-
chado para a primeira. Quando o cir-
cuito secundado está fechado, a correu-

, te que passa pelos enrolamentos 16, 17 e
18, desenvolve uma força Centro-magna-1
tomotriz, indicada por flechas em lin
nhas Ppntuadas na fig. 1. A armadu-
ra 13 serve tambem para pôr em deri-
vação a mesma como no caso do fluxo
produzido pelo- enrolamento 14. O enron
lamento 17, além disto está designado
como tendo sufficientes espiras para im-
pedir que entre nelle uma quantidade
substancial do fluxo mencionado em ul-
timo logar.

Em operação, quando a corrente se-
blindaria é_ Iram a Obviamente,/ exer,n

pequena. Portanto, a armadura 13 põe,
em derivação uma proporção relativa*
mente grande do fluxo produzido pela
enrolamento primado 14. Disto resulta
a introducção 'de una grande incluam..
eia a carga leve, e urna reduoção corresa
pendente da corrente. Quando a cor..
rente augmenta em força, o enrolamento
17 exerce uma força cantro-magneto,
motriz muito pequena. Portanto, a ar-
madura 13 põe eu derivação urna pro-
porção relativamente grande do fluxo
produzidif pelo enrolamento primaria
14. Disto resulta a introduccão de uma
grande inductancia a carta leve, e uma
reducção correspondente' da corranten
Quando a corrente augnienta em forçaÂ
p enrolamenta 17 exerce uma força cone
tro-magnetomotriz maior, pelo que m5-i
mente uma parte do fluxo produzido pine
los enrolamentos primado e secundaria
será posto em derivação pela armadura
13. A área de secção da armadura ia (4
pequena em comparação com as áreas.
correspondentes das armaduras 14 e /2;
e 'portanto sorvo para limitar o effella
de shunt da arinadu 13, oue é opera-
da até ao ponto de saturação. Um •e-n

, crescimo ulterior da corrente secundaria
dará em resultado passar para a arma-
dura 13 rum fluxo na direcção oppobla iii-
produzida,normalmente nesta armadura'
pelo enrola.mento 17, do que resulta umr
inversão do potencial do enrolamento
17. Disto resulta ser mantido nos ele-.'
atroados 21 um arco esnavel e de grandet;
factor de potoncia, devido ao effeilo
Muni reduzido na carga restringida.-	 .

vir para °arguo diffecentee de correnteel
de soldar e cortar, a razão e numero dei
.espiras no enrolamento 16 para o curo-
monto 18 pôde ser variada, por exempla
por meio do derivações 25 e 26 desta
ultimo enrolamento, ligando-as prin
melramente através dê um commutadon
de pontos multiplos 27 (fig. 3).

Si não for inconveniente urna partft
movei, esta variação da carga da corn
rente de soldar. pôde lambem ser effee
ctu.ada por variação da inductancia
armadura 13, que então, como se vê nu
'fig. 4, é toa, contendo uma armadura
central 28 de arames ou semelhantes da
ferro coado. A posinão desta armadura
auxiliar e movei ,28 na . armai:lura ln
pdde ser variada por. meio de unia ala-, -
vauca 29 pivotada no membro .10, por,
cujo meio se pôde determinar a ilidira -
°tapeia da -dita armadura.

O transformador pôde lambem ser!,
adaptado para operação multipla,
formo se vá nas figs. 5 e O. Nta fig. rr
as duas armaduras terrninaes 11 e 12;
são empregadas como acima com uma
armadura compensadora intermedia, es.'
tando o enrolamento primado 14 na ar-.,
madura terminal 11. Nnsta armadura'
tambem está uma pluralidade de euron
lamentos gecundarios, por exempla oS
dons enrolamentos 30, 31. Estes enro-
lamentos dirigem-se para a em-actual
compensadora 13 onde formam os crime
lamentos 32 o. 33, e continuam para -g,
armadura terminal 12, onde formam oa
enrolamentos 34 e 35, que por meio doia
conductores 36-e 37 estão Ligados ao9.
commuladores respectivos 39, 38.

Na fig. • 6 uni enrolamento
40 está em uma armadura central 41,
42, 43 e 44 está enrolado em volta da er..,
madura 41, na armadura compensaorã
intermedia 46 o na armadura termina
Ma O outro jelga da enrolamento Ao.*



aranha para alcatifar a opera;t5;
Cão de desgastar, -por. movimento daa
peças que teem de ser desgastadas entra
as su.perficies abrasivas. -A fig.. 4 rea
presenta uma fôrma de espera Iimita'a'
dora ajustava!, que pôde ser usada
quando se desejar. A fig. 5 representa
uma variante do dispositivo para mover,
o disco mi aranha. A fig. 6 representa
o numero de peças acabadas postas em-
contiguidade para que possam ser me-
didas -  comparadas, para determinar
qualqer erro que haja nas cl1mens5e9
ou medida das peças reunidas, fiara se
poder assim determinar' facilmente Por,
meio de divisão o erro de cada peça..
como se . explicará abaixo.

No desenho, 2 indica um disco abrtlk
alvo inferior, e 1 um disco abrasivo su-
perior, que pôde ser approximado ou-
afastado do inferior, e que -‘5 impedidO
de oscillar . horizontalmente por gulas
adequados '3. Os guias 3 podem ser de
qualquer fôrma adequada . que permitta
o movimento livre do disco s-perior ems
relação ao inferior, para ,se ajustar por
si mesmo iás poisas cala teeni de ser des-
gastadas.

• •
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alindados 47, 48 e 49 está mofado na -tar peais a calibrar, de qualquer divisão
armadura 41, de uma segunda armadura ou subdivisão de ,comprimento, pelo
compensadora intermedia 50 e na arma- qual podem ;ser produzidas faces planas
dura do extremo opposto 51; e condUcto- parallelas e oppostas de dimensões de-
res 52 o 53 ligam os jogos respectivos terminadas, com altngrão de exa,ctidão.

,dos enrolamentos secundarios a commua
tadores correspondentes 54 e 55:

Em resumo, reivindico pomo pontos g
aractereS constitutivos da invenção:
1°, um dispositivo para regular a cor-

rente no enrolamento ou circuito secun-
dado do dons enrolamentos ou circuitos
em relação inductiva; que consiste em
fazer gerar magnetismo alternado por
meio da acção da corrente em cada um
ou em (Malquer dos ditos circuitos em
Uma armadura de ferrõ que tem um
shunt magnetico completo, e fazer" ge-
rar naste shunt uma força centro-mas
gnetomotriz, fazendo passar a correnta
do secundado em volta do shunt;

2°, um dispositivo segundo a reivina
;clicação 4, em que o surplamento é tal
que effectua automaticamente . uma di-
aninuição do potencial- na corrente ses,
cundaria quando esta correut, augmens
ter;

3°, no dispositivo reivindicado em f
meios para variar o de feito de shunt do
shunt magnetico proparcionalmentei â
corrente secundaria;

C, o arranjo -segundo a reivindicação.
5, que connprebende uni circuito magno-
tiaq fechado em que os dous enrolamen-
tos do corrente alternada estão collocados
em uma armadura conveniente do dis-
positivo, o em que o - shunt •completo maa
-netico é constitui& por uma armadu-
ra supplementar que tem um enrolamen-
to em série com um dos deus enrolamen•astos de corrente alternada;Pelo mathodo de desgastar aqui deas

5°, uni dispositivo segundo as relvai- "iPt6 -podem-se produzir superficieapeafeitamente planas ., Collocanclo e ope-
dicações 1 e 4, que tem armadura ter- rando deus discos abrasativos podem-se
minai e unia armadura,- interrnedia de produzir duas destas superficies planas
shunt de um enrolamento primado s i- na mesma peça . de material, exacta-
tuado em uma das ditas armaduras ter- mente parallelas uma á-outra, e' sapa-
minaes, um enrolamento eecundario nos- ' radas uma da outra por qualquer di-
ta armadura em relação inductiva comxo mensão dada ou predeterminada, com um
dito enrolamento primario, e enrolamen- alto grão de exactidão.

• tos secundados na dita armadura do
shunt e na outra armadura terminal, eu- 	 Pelo methodo icle dividir e subdivir_
tendo os enrolamentos secundarios em 'aqui descripto, qualquer unidade da
série um com o outro; 	 comprimento, como, por exemplo, a jar-

60, - nau dispositivo eagundo a reivin- 'da ou o metro, pode sor dividida em
alicação 5, que tem dous condlictores to- partes tão pequenas - quanto se duizer,
modos respectivamente do enrolamento corn grande exactidão. Isto compre.
secimdario na armadura do enrolanien- hende a producçã'o de unia fórma nova
to primario e do enrolamento na outra." e aperfeiçoada de peças calibradas, e to-
armadura, terminal, estando os ditos con- dós os objectos comprehendidos dentro
ductores ¡ligados, pai; exemplo a um aps ,da invenção são cemprehendidos peloa
parelho de soldar por arco voltaico;	 ,profissionaes, da arte a que a invenção

7°, uma variante do dispositivo acalma' se,, refere, pela seguinte descripçã'o:
do a reivindicação 5, em que uma das
armaduras terminaes tem uma plural!-
Jade do enrolamentos secundados que

	

	
idéa fundamental -da invenção .con-

sista em fazer um-grande numero de pe.4

Continuam em volta da armadura inter- yes do tamanho identico, pôr em . conti-
guidade todas as . peças ou um numero-

media e da outra armadura terminal., conveniente delias, medir o. tamanho to-Rio do Janeiro, -1 de outubro de 1!919e
Por procuração, Lecterc 	 tal e dividir o numero obtido, paia

C°.
0.809),

11.06/ saa Memorial descriptivõ kat
invençao de zaperfeiçoamrntos reta-

„ticos ii-arte de fazer, medir, dividir e
subdividir escalas ou peças calibradas»,
para que pretende privilegio Pratt
& Whitney Campa:ali, estabelecida na
cidade, condado e 'Estado de Nova
.York, Estados Unidos da America, ces-
..sionaria de William E. Hoke,
liado na mesma cidade

\ /A invenção tombem comprehende um
rnethodo de medir pelo qual a dimensão
ou, distahcia entre duas superficies pa-
rallelas Produzidas por meio da inven-
ção pôde ser medida, o a sua exactidão
verificada o determinada dentro de uma
fracção infinitesimal de uma unidade de
comprimento, por exemplo, 'dentro de
maia millionesima parte de uma P olia

-gada.
invenção Lambem comprehende um

methodo de medir pelo qual a dimensão
ou distancia entre duas superficies pa-
rallelas produzidas por 'meio da invena
ção pôde ser medida, e a sua exactidão
Verificada e deterininda dentro de suna
fixleção infinitesimal de uma unidade do
comprimento, Por exemplo, -dentro de
meia millionesima parte de unia-parte
pollegada:

A invenção ~bani comprehende sina
methodo de dividir e subdividir qual-
quer unidade de comprimento em partes
ou divisões tão pequenas como se dese-
jar, com grande exactidão.

.• Pelos metbedos segundo a invenção
podem-se produzir duas superficies -0Pa
postas, que são • praticamente plano,'
perfeitos, exactamente parallelas
outra, e separadas uma da outra por
uma dimensão determinada, tudo com
alto grão da exactidão e correeptio:

rificar o --taman.ho de cada peça. O erro
em cada peça pôde ser tão pequeno que
não possa ser verificado por qualquer•
meio conhecido, no entretanto, o erro
total em todas as peças postas em con-
tiguidade é tal que pôde ser medido faa
cilmento por meios ordinarios.

No desenho junto: A fig. 1 rePreSan-
ta o inethodo de desgastar as peças pa-
ra formar peças çalibradas. A fig. 2 é
uma planta que representa os sliscOa
a.brasativos, e unia parte do disco ou
aranhas para mover as peças para -

, calibres entro os discos desbastadóres. A
Refere-se esta invenção á arte de fa-, fig. 3 é uma secção vertical com partes

_ter, medir, dividir e subdividir escalas, .em elevação, e que mostra as posições
comprehende uni methodo do :desgas. relativas dos diacoS abrasativo,s, e do

1Cada um dos discos 1 e 2 tem de pre-
ferencia a fôrma de um anua e tis suas
superficies abrasivas estão voltadas uma
para a outra. Esperas limitadoras sob
a férula de arruelas ou botões 4, qua
funecionam para limitar o ..movimenta

_dos discos um para o outro, definem o
- determinam_ o limite da operação do

desgastar nas peças interpostas para -ca-s
libral-as, sendo evidente que 4i operação
de desgastar estas peças cessará, depois
que o peso completo do disco superior
fique supportado pelas -esperas 4. ,

Em vez de esperas limitadoras fixas
podem-se empregar esperas limitadoras
ajustavels, de preferencia sob a fúrrsits
de parafusos nierometicos lia, -com
grandes cabeças graduadas, e aparafu-
sados em furos em bossas no disco sa-
perior, sendo os parafusos adequados
entrar em contacto com bossas no (Use()
inferior, para deter o movimente do dis- -
co superior para o inferior. As pecas iç
calibrar que teem de ser desgastadas
são eollocadas entre_ os discns 1 e 2;
dentro de aberturas em um diste ou
aranha 5 de pequena espessura. O discd
ou aranha-5 tem um grande numero dei
aberturas perto de sua peripheria,
exemplo, 50 ou 100 aberturas, para Ou(
se.possa desbastar em uma uniea epera•
ção um grande numero de peças pars
calibres. • As aberturas são\ um poucd.
maiores do que . estas peças para o per-
mittir o movimento livre delias, dentro
de certos limites, durante a operação de
desgastar. Este disco . separa as peças
umas , das outras e as manteem -em Pna,
sição, pormittindo, porém, que girem e
se movam livremente. No extrema de
um eixo motor montado por modo ade-
quado está lixada urna manivela O que
tem uma connexão de rotagão com ara-
nha, para lho imprimir um movimen-s
to circular ou planetario, mas que não
faz girar o disco na manivella como
eixo. 0, arranjo é tal que a manivella
imprime movimento ás peças para ca-
libres compleatmente atravas das faces
dos discos abrasivos,_ para traz e para a
frente, a cada rotação completa da ma-
nivalla. A aranha é supportada a cerca
do meio da distancia entre os discos
abrasivos pela manivella a que está lis
gada ou por outros meios adequados.

Como será compaehendido facilmente)
pelos profissionaes, aos quaes sa dirige
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O golpe da manivela é de preferen-
cia porportionado em relação á largura
dos discos abrasivos por modo tal que as
ditas peças são movidas completamente
através da largura destes discos, e pro-
jectam-se um pouco além. das beiras
tanto no lado interno como no lado ex-
terno dos, anneis abrasivos. Deste moda
ostes anneis são impedidos de se des gas-
tarem designalmente, e tomar fdrma
e ene ava.

Na fig. 5 está representada outra
fama do dispositivo para mover o disco
ou aranha. Esta fôrma do disposibivo
consiste em um eixo rotativo s 7 montado
excentricamente em uma bucha " girato-
ria 8, Por qualquer modo adequado
põem-se o eixo em rotação, e ao mesmo
tempo põe-se em rotação a bucha 8. O
movimento das peças para calibres,
quando actuadas por esta fórma de dis-
positivo é segundo urna espade de espia
piral °fraudar, que faz a aranha mover-
se em roda entre os discos desbastado-,
res. Quando a obra que tem de ser dos-
as aia, e que consiste nas peças para

calibres, é collocada inicialmente entre
as superficies abrasivas, o peso do anual
superior descansa 'completamente caibre. O desgaste produz superfícies tão per-.
a obra, Ou peças para calibres, fera de feitamente planas, que todos os cali-
contacto com as esperas limitadoras. Re bres adherirão anis aos outros {arme-
peças para calibre são de espessuras 'mente, quando postos em contacto uns
desiguaes, e assim o peso do annel su- com os outros, com movimento de es-
perior descansa semente sobre algumas corregamento.
deites, ajustai-ido-se pôr si mesmo 98- Para medir, collocana-se uns sobae osgundo as diversas eítruoturas. A' medi- outros um numero de calibres conve-
da que o desgaste .progride, catas peças niegte, para, formar urna columna con-
São desgastadas até, que o peso do aunei tinua e praticamente inieiciça, C0010 se -superior descance por igual sobre todas vé na fig. O. Em seguida collocaaseas peças para calibres, depois do que o esta columna sobre uni bioco plano de
desgaste, continua uniformemente em supporta ao lado de uma medida de com-todas as peças. primento aferida. Em, seguida põe-se o

Quando o desgasto tem .chegado ao conjuncto á temperatura exacta a que a
oonto_que o annel superior descansa por medida foi aferida, 'de- preferencia 1, Jir
igual. em todas as peçae para calibr" submersão em um liquido á dita te-ipe-
creve-se mudar cada peça alternada, da raturaa até que a medida e" os calihres
abertura em que , foi tolloeada inicial- fiquem ciom a temperatura do liquide.:
mente, para a abertura diametralmente Os seus comprimentos podem ser cie' en-
opposta, para que as peças espessas fi- tão comparados por quaesquer meios
quem entremeadas com as peças dei- convenientes.
gadas.	 metbodo de fazer os calibres, e de

Este naethodo distribue as peças es- obter as dimensões desejadas dos cal-
passas e as delgadas por igual em volta bres que formam Uma collecção, é muito
de dous quadrantes oppostos no circulo simples, e ao mesmo tempo é provavel-
de aberturas, emquanto que as peças- do mente a methodo mais perfeito de di-
espessura média occupam os outros vialir e sub•--dividir qualquer medida do
doue quadrantes oppostos. Comprimento; e tambem é completa-

-mente indstendente de outros meias.
No demanda o auxilio de qualquer ou-
tro instrumento de medida, mas por
operações directas 'e. naturaes qualquer
medida de comprimento pôde ser divi-
dida e subdividida empartes tão peque-
nas quanto se possa imaginar, com fa-

Este methodta de distribuir . o 'erro cilidade e siMplicidade aes,-que a pos-
Uniformemente em volta do circulo com- sibilidada dg erro é excluida quasi com-
plete de aberturas dará em resultado pletamente.
uma espessura igual a todas as peças - Não olastante ser a jarda a unidade
Rara calibres, mesmo sem o. auxilio das" empregada em nmitos paizes todavia'
esperas tilattadaras, cuja funceio é Polegada é dê face?' a unidacio empre,
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gada para a maior parte dos fins meciaar
nicos. De ordiaario a polegada é diaba
dida dechnalmente, em decimas, centess
•simae, millesimas etc., e nas diversas
potencias do numero 2, como meios,*
quartos, oitavos, dezeSeis avos, trinta é,
dous avos, sessenta e quatro avos, etc..

Para exemplificar, o processo de dia
aidir a jarda é coxim se segue: fazem-se
trinta "b seis peças calibradas pelo modsi
acima descripto, por modo tal que os
comprimentos combinados do todas as
trinta e seis, quando postas em °watt.,
guidade, seja exactamente igual á jarda.:
Como cada jarda tem trinta e seis pala.
legadas, essas peças são pollegadas,
teem de ser divididas decinialmente.
primeira subdivisão .será portanto doei-
mos de polegada. Faz-se isto fazendo...
se um cento de peças, cujos comprimen-
tos combinados sejam iguaes a dez das
ditas peças de polegada já feitas. Coma
ha um cento de decanos de polegada;
nas dez polegadas, cada uma destas pc.,
ças será igual á um decimo de pole-
gada,. Chegar-Seahja ao mesmo reaul-
lado ai se fizessem- noventa peças, cujos
comprimentes combinados fossem iguaes
a nove polegadas: oitenta cujos com-
primentos combinados fossem iguaes
oito pollegadas, ou dez cujo comprimais.
to combinado 'fosse igual a uma pole-
gada. Vê-se, portanto que se pôde se--
lactar qualquer numero coirveniente
Para comparação com calibres feitos ou
derivados • préviamente da -jarda-padrão.
Todavia, deve-se entender que se podem
pôr em contiguidade ~ente peças ca-
libradas feitas no mesmo lote para com-.
oração: e que seria prainclicial á axa-
°tida° misturar peças ;calibradas feitas

varies lotes, pois que este systerna
de dividir baseia-se na theoria que to-
das as peças feitas em um -lote 'saci
identicas em tamanho, porém, não so
segue ,que differe-fites lotes sejam iden-
ticos em tamanhos. Tambem quanta
maior fór o numero de pecas calibrada
em um lote.-tanto maior será a exacti.
dão da medida.

Tendo-se derivado calibres de pole-
gada e de decimo de pollegada, da jar-
aa-padrão, pade-se, por combinação
destes calibres de pollegada e de decimo
de iSállegada, produzir qualquer tama-
nho desejado, até ao terceiro algarismo
decimal, sem o auxilio de : quaesquer
outros meios de dividir. Por exempla
faz-se um cento de calibres çujos coma •
primeitos gombinados sejam • iguaes
quatorze peelts de pollegada e- nove pe-
ças do deciznos de 'polegada, ou uma
columna de 14,9 pollegadas de altura.,
Mudando-se a virgula duas casas para
a esquerda, obtem-se 0,149 pollegadaa,
que é o tamanho destes calibres, isto é.
são calibres para 149 minemos de
polegada.

Para trabalho . muito exacto é veres
rivel unia udica série do aberturas, poa
rém como muitas partes -  maemusa
não demandam exactidão absoluta, pd-i
dera ser conveniente haver mais séries,
por exemplo tres ou quatro, para au-.•
gmentar a capacidade da machina sem.
a'ugmentar muito o seu tamanho. E'.
evidente que seria conveniente produ-
zir quatrocentas _peças no mesmo tampa;
que se levaria a fazer cem e com a Ineené
ma maebina. Porém, semente as Peças,
feitas em uma série de furas seriana
postas em contiguidade para medir, ai,
para se aorrigir' o seu erro era conforo,
midade.

Supponha-se que setem de med(e
PO Maio de uma medida-padrão umr,
craiito Ge peão de qualquer tamanhq,
déflejado. • §i Ô erro . em cada . uma (kW

esta espablficaeao, o 1:01,1;118n/O dali -Pesa- allnPedir anã -a-e- Sía 	 'deagailada além
. as para calibres é segundo uma especie da dimensão desejada.
adoba, ou espiral, e esta acção faz que , • Porém, si o desgaste fôr cpntinuado

a aranha opere ou gire gradualmente sem transposição ou . .ctistribUição fias
entre os discos desbastadores. Deste peças 'como acima se descreveu, as es"-
modo um. movimento circular continua Paras limitadoras farão que todas ai
de abrasão g tambem um movimenta peças sejam reduzidas a espessura iden-,	 -
Peaeesslena l, é communicado ás peças • tica, com faces planas, paralelas, op.-
para calibre, conduzindo-as completa- Postas, e com a mesma dimensão das es-
Mente em valas -do anual abrasivo, mais-- Deras limitadoras.
ou menos uma vez em cada cinco ou Tambena se as superfícies desgasta-
Seis revoluções, mais ou menos, da ma- deras nãoforem perfeitamente planas, o
nivela. Deste modo- todas as peças paa desgaste continuará até que o peso do
ra calibres passam suc,cessivamente eu- annel abrasivo superior seja supportado
Co todas as partes das duas superfícies dompletamente pelas esperas 4, no caso
adjacentes dos discos abrasivos, de serem empregadas estas esperas. E

como todas as peças para calibres são
Movidas repetidas vezes • entre e contra
cada parte das superficies desbastado-
ras, o-desbaste continuará até que teclas
as peças - fiquem de espessura identica e
com faces oppostas Paralelas.

E' • conveniente haver temperatura
igual em todas as partas dos anneis
abrasivos e nas peças para calibres du-
rante o desgaste, comquanto não seja
necessario manter a temperatura em
quãlquer ponto fixo. Para inantér todas
as partes a igual temperatura, o alarma
relho pôde ser mergulhado -am um li-
quido,_ por exemplo, agua. oleo, oleo de
alcatra°. De 'preferencia faz-se isto col-
locando uma bacia de liquido em posi-
ção de ficar nella mergulhado o appare-
lho desgastador.
'O equipamento para operar o dispo-

sitivo é simples, e como os detalhes do
machinismo operativo não fazem parte
da presente invenção, não está repre-
Sentado. Uma machina manaria de fu-
rar( munida ale um supporta para os
anneis, e de uma rnanivella em conne-
xão com a garra, constaue um equipa-
mento satisfactorio. 	 •

Depois de distribuidas as peças por
, este -modo e de recomeçar o desgaste, o
desgaste continua até que o annel supe-
rior descanse nr igual sobre todas as
peças e então abde-se repetir a mesma
distribuição.	 .

_
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alvas são perfeitamente planas, todas as
peças que constituem a obra serão des-
gastadas a identico tamanho e com fa-
ces planas parallelas. Todavia, o tama-
nho será um pouco mais delgado quo as-
esperas, devido a•que o desgaste conti-
nuará até deixar de haver pressão da
superficio abrasiva superior sobre a
obra. No entretanto as esperas conti-,
nuaraa a supportar o peso total do an-
nel abrasivo superior sem sarem redua
zidaa em tamanho, pois que não ha mosq
vimento entre .elles e os anneis.

Portanto, o resultado de imperfeaa
aões nas superficies abrasivas, esperas;
ajustes, etc., .6 produzir maior ou mea
nor differonça de tamanho antro as es-
peras e a obra sem affectar o , tamanho
olentico ou a exactidão da obra. São qsa
tas as condicaies que existem nesta' raa-s
china, • e que permittem produzir su-
pedidas planas parallelaa de dimensões
identicas com grande exactidão. Po-
dem-se produzir resultados similares,
Collocando-se troe ou mais peças re-
ctangulares préviamenlo desgastadas
para ficarem planas, em jarri lado era' -
uma série sobro uma chrpa, ao lado
uma das outras com as suas faces pla-
na:' "voltadas para baixo, e desgastando
as suas .suparficies superiores, até fica-
iam perfeitamente planas; o em seguida
fazer girar uma sim outra não em 180°,
e ao mesmo tempo transferil-as para
uma posição correspondente no outro
extremo da série; e tornar a deagasfar
as suas superficies superiores até fica-
rem perfeitamente planas, o repetir esta
°rumam diversas vazes, pade-se final-
incute reduzil-a a tamanho identico, e
com faces planas parallelas oppoataa;
com grande exactidão.

Deve-ee entender que por esta me-
(bodo nem aô se podem fazer calikrea
corQo peças pequenas de machinas.

O inethodo preferido de produzir pc-
tas caliaradas exactas é usar as esperas
de aupporto para impedir de dasgastar
delgado demais, porém na proximidade
da dimensão final.

Cas calibres são removidos fim seguia'
da para meaição, conservando-se a sua
sequencia. As esperas do supporta saci
re.mõvidas, calibres collocados outra
vez em pasição relativa transposta,
como se descrevei, para continuar
desgaste. O mothodo 'preferido de des-
gastar partes de maehinas que deman-
dam menos exactidão, é substituir os
parafusas por esperas do supporta. As
partes são removidas para serem me-
didas e si se achar que estão dentro dos
limites tolerados, São consideradas como
acabadas, e o erro verificado na medida
é . compenaado ajustando-se os parafusoa
antes de começar a desgastar outro lota.
Por est a meai obtem-se produccao pra.

Alcamente continua dentro da toleranela
desejada.

Em resuma, reivindictimo's cama pana
tos e caracteres constitutivos da -invana
cão:

t u, o mediado do reduzir uma sér ie de
peças aimi larea a dimensões ideakiaas
que consiste cai collocar as diversas pia%
ças em um grupo definido entre as alq
coa oppostaa planas de dons discos abra-
sivos, mantidos contra qualquer moi-
mento relativo conaideravel, e produzir
movimento entro as peças e os discos

- abrasivoi por modo tal que cada parte
das superficies de cada peça entre em
contacto com a superficie do disco abra-
sivo correspondente com que está em
contacto a superficie de qualquer outra
Pe0a;

o mettiodo de reduzir urna série
de peças similares a dimensões; identi-
oas, que consisto em collocar as diversas

tem peças fôr de millesimo de pollega-
da, o erro total será do um decimo de
pollegada, que pôde ser visto a distaria
eia a olho na. Em seguida, si o erro de
cada peça fôr sarnento dez millesimos
do pollegada, o que do facto é um grão
muito perfeito de trabalho mecanico, o
erro total será um centesimo do pollea
gada, que se pôde ver facilmente muito
do perto a olho nal. Si. o erro de cada
peça fôr uma centesimai miljeainga, o
que está muito proximo de trabalho de
grande exactidão mathernatica, todavia
este erro muito diminuto produzirá um
erro total de um millesimo de pollega-
da, que pôde ser achado facilmente por
moio da ponta do dedo ou da unha, 'si
as duas superficies forem postas em
:Contiguidade.

Si o erro de cada peça fôr de unia
Inillionesima do pollegada, o erro total
será de uma decima millesima de pola
learacIN que pôde ser verificado colloa
'cando-se uma pequena regoa através e
Olhando-se a linha de luz por baixo, e
o assim a olho na e com uma reg.oa po-4
demos verificar o orro de cada peca
dentro de uma millionesima do pollea
nada.

Finalmente, fazendo-se escorregar
com um movimento giratorio uma peça
plana, o que é inn methodo.de verifica-
ção muito exacta dentro dos limites
muito estreitos, pôde-se verificar a
exactidão das peças calibradas, uma a
uma, dentro do uma fracção muito pe.,
queria do unia nüllionesima de pollega-i
da, o que é uma grandeza extraordina-
riamente pequena, tudo sem o auxilio
do qualquer instrumento de medida, e
sôniente pelo sentido da vista, do ta-
Co, etc.

O principio basica) sobre o -qual rea
pousa- a invenção, que formou as pha-
ses preliminares duo. conduziram esta
invenção, reduzida á sua fôrma mais
simples, a que se Ode principiar com
duas, superficies abrasivas e quatro pe-
ças de metal, tendo estas peças de sor
reduzidas a tamanho identico, usando-
se tres delias entre as duas superficies
abrasivas, para actuarem em esperas
limitadoras, durante que se passa a
quarta entro as duas superficies abra-
sivos adjacentes. Mudando . as peças
desbastando primeiro uma e em segui-
da outra, usando-se as outras troa como
esperas limitadoras, podem-se reduzir
todas, á espessura maxima de mais del-
gada, e ao mesmo tempo produzir su-
padreies planas paralielas de dimensão
identica em todas alias, excepto na mais
delgada. Esta operação presuppõe que
as duas suportadas abrasivas são per-
feitamente planas, condição que nunca
ao obtem na pratica. Si a imperfeição
'da superficie abrasiva consistir em uma
depressão, o- resultado será ainda pro-
datzir tamanha identico em todas as
'quatro peças; porém si a imperfeição
consiátir em uma salienoia nas superfi-
cios, o resultado será produzir uma peça
Mais delgada do que as outras tres usa.;
tias como esperas limitadoras, e estahn-
locar uma série interminavel de redu-
oções que nunca podem produzir tama-
nho identieo nas quatro peças. Porém
si se usarem as mesmas tres peçaa
como esperas limitadoras, o si passar
qualquer numero de outras peças entre
as mesmas partes das superficres abra-
sivas, estas outras pecas .serão reduzia
das a tamanho identico e com fama pla-
nas parallelas, mesmo quando as super-
/Mies abrasivas não forem perfeita-
mente planas, nem as troa esporas limiar
tadoras forem de igual tamanho.

Suppondo que as asperas--são do mesa
Ina tamanho, e que as superficiee abra-.

peças , em um grupo entre dons
abrasivos planos, á produzir niovimetaa
entre o conjunto de peças e os discos a
fazer que as peças girem cada uma
o seu eixo;

3°, o malhado, segundo a réivindiea-
cão 2, caracterizado pela producção
etrperficles termina:as planas parallalaa
nas peças, o pelo movimento goiratorai
Uns peças em torno de eixos perpendi-
culares aos discos abrasivos;

-o methodo de reduzir unia-eeria
peças similares a comprimentos
ticos e produzir faces terminaea planas
paral/elas nestas peças, que aonsiate em.
collocar as diversas peças em una serie
circular entre dous discos abrataavos pla-
nos, produzir movimento rotativo entre
a serie completa da peças os disco,:
abrasivos, em volta do centro da serie, o
produzir simultaneamente Movimento
giratorio das peças cada uma em volta aa
tun eixo perpendicular aos &seus;

5°, o methodo, segundo a reivinaica-
ção 4, em que o conjunto das peças . da
serie é movido em um caminho circular
em volta de uru centro que não coincide
com o centro da serie;

G°, o methodo do reduzir unni sada do
peças similares a tamanhos idenlicoa,
que consiste em coliocar as diversas pe-
cas em uni grupo entre dona discos abra-
aios planos, provar urna aranha para
produzir movimento entro o conjunto da
peças da serie O os aiscoa em um cami-
nho circular, e p armittir a acção das pe-
ças para automaticamente produz'ir moa
vimento rotativo_ da conjunto da sara,
ein torno de uni eiza eutral;

r, o in-eiliodo, sogundo a reivindicaeid
i, caracterizado por pormittir que os it.is„
cos abrasivos se ajustem por si mesmo.
eillliarallelisma da aaeardo com a espo-
sura das pecas;

ga o medi ado da reduzir uma saria
peças similares a tamanhos identicoa, ima
consiste em collocar as diversas povoa
em tuma serie aircular entro dgiis dissass
abrasiva .planns, per»iittir que..estea
aos se ajustam automaticamente por
meemos em paralletismo do aceõrda som
as espessuras das peças, produzir movi-
%mato rotativo ontr ri conjunto das pa-
oas das aerica e os discos abrasivos
torno do oentao la si-rio, o mdver o
junto das peças da sino em um caiiii-
nbo circular em torno de uru centro 1111,‘
não coincide com o centro da is iria;
• 9°, o methodo, segundo a reltrindieai.)
8, caracterizado pela prodnacrio de su,
perladas terminara ' ,lanas e paruni.t;
nas peças;

10, o inethoda. vgdndo a reivindicacar•
1, em que a movinieli ta de.approximaaão
doa discos abrasivas é limitado definida-
mente em posiçiies predeterminada; -

!I, o ri-1(4110de do reduzir urna serie da
objectas ou pecas Maiilarcia a tainanta).
identicoe, que eonsiale em collamr os dl-
vetam; objectos ou pacas em um grupa
defirado entra cama discos abrasiCos.•
peémittir que Is discos se ajustem ela
parallelismo por si mesmo, do aceordo
com as espès suras- dos objectos ou p'-
cais, produzir movinumtó entre os 0134c,
etos ou peçoe o os discos para efectuar
o desgaste, mudar (le lagar alguns oba:-
atos ou peças para distribuir variaçú's
em espessura e ropctir o desgaste e rt3
mudanças altero:utilmente atá se obterei»
espessuras identica.s: •

12, o methódn, segundo a 1101/indica-
.QÀO 11, caracterizado pelo ~MO. da
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discos &una e pela producção dr super-
fi5ies teensinaes planas e parallelas nas
poças;

13, o methodo, segundo a reivindicação-
1, caractedizado pels mudança symetriça

das peça.;
14, o teathodo, segundo a reivindicação

11, caraoterizado pelo emprego de discos
planos, pela collocação das peçan em
uma serie circular, e pela transposição
das peçaii no sentido 'diametral;

15, o mathodn, segundo a.reivindieação
14, caraeterirado pela transposição das
peças no metido das cordas' do cirrítito;

16, o mettiodo, segunda a reivindica-
o 12, caracterizado pela eollocação e

inovimanto relativo' das peças segundo a
reivindicaoão 5;

11, o anethodo de fazer-urna série de
larvas similares com tamanhos identicos

..determ1nados, que consista em silba•
;aleitar as peça s em uma operação ruiu,
erora pela qiial são reduzidas a tama-
nhos identicos maiores do que o tam-a-
libo prodoterminado. interromper a ope-
ra:à° redactora e collocar todas as peças
ou ' uma sé •• ie reettlinea. comparar 6-

-comprimento total da série dás peças
voo') uma medi a., padrão conhecida, com
compeimento i r.olnl á somma dos 4anna-
ubos identiross oredeterminados e obser-
var O exces.So toronr a subroel ter Os blo-
(aos a oneracão reductora, -e repeti?
tern:ida:monte a Qaaseiparaçailo e a cedu-
rijão até nue, o comprimes-do total tia sé-
rir seja airadamente igual RO da medi-
da-padrão;

IS, o- methodo de fazer lima série do
pecas Similares com superficies lerrni-a
nacs plan8 .3 parallelas, e com compri-
nixdos identicos predeterminados que
tiiinsisle em subrnetter as peças a uma
oPi a i'•ação raductora pela qual são forma-
dfi, nas pecas superficies planas parai-
!ckls oppostas e comprimentos iclentieos
mr.lores . do que comprimento predeter-
minado, ' interromper a operação reciu-
i-oica e collocar - as peças conjuntamente
"tit nma série rectilinea, comparar o
comprimento total da. série de peças com
a medidã-padrão conhecida com compri-
mento igual á sorama dos comprimentos
itlenticos predeterminados, e observar O
excesso, tornar a submetter as peças à
operação reductora, e repetir aternada,
itiwate a Comparação e a reducção •até
qiie o Comprimento total da série seja

-ivual ao da medida-padrão;
i a, o methodo segundo a reivindica...

ção 17 em que a dita operação reducto-
ro a feita segundo a reivindicação H;

20, o mefbodo- -de fazer -ruma série de
p ecas similares com superficies terrabs
mies plaaas parallelas e cora rompei-.
mentos •Ideuticos predeterminadosque
consiste em fazer uma série preliminar
de peças pelo modo descripto na reivin-

t •ZMi0 18, e fazer a série desejada de
i g eças.peto modo descripto na reivindi-
carão 16, porém com - comprimentog
differentaai e usar algumas peças da sé.;
rie prelbninar como padrão de Medida;

21, uma machina de desgastar que
-compreheade em combinação, dons diz-
aos opostos que toem superfícies abrasi-
vas planas, urna aranha colloeada entre

discoa e que tem- aberturas para as
peças a desgastar, e Meios-para effeetuar
movimento de conjunto entre a aranha
5 os discos em um caminho circular,
ileixando estes meios a aranha livre para
girar em torno de uns eixo central sob
as. jcçã'o das ditas peças;

Ereachina de desgastar- segam.*
8 reivizteticacão 1 em 4110 a Uertil"

••••••••nn•••,./...,10•••n

ras da aranha estão dispostas em uma
série circular, e sendo a ri-menina movia
da de meios motores que tomam a ara-
uha no centro da série;

23, uma machina de desgastar que
comprehende em combinação, dous dis-
cos abrasivos oppostos e tendo superfi-
cies operativas planas e que estão mon-
tados para se ajustarem livremente em
parallelismo por ai mesmos, uma aranha
rotativa collocada entro os discos e que
tem aberturas para as peças a desgas-
tar,e meios para effectuar movimentos
do c. oujunto entro a aranha e os discos
em_ um caminho circular; 	 -

24, uma machina de desgastar' que
bomprehende em combinação, -dons dis-
aos abrasivos oppostos que teens super.,
:leias qperativas planas, uma aranha
eollocada entre os discos e que tem aber-
turas circulares para as peças e desgas-
tar, sendo a aranha rotativa em torno de
um eixo central, e meios para effectuar
movimento de conjunto entre a aranha e
os discos em um caminho circular;

25, uma machina de desgastar Atte
tem eni combinação, dons discos abrasi-
vos oppastos que te-em superficies opa-

• rativas planas e que são livres para se
ajustarem "III paralielismo por si mes-
mo, uma manha collocada entre os dis-
cos e que tem aberturas para as peças
a desgastar, meios . para _effectuar movi-
mento relativo de conjunto eiStr% a ara-
nha e os discos, e esperas para /imitar o
movimento relativo . de approximação
dos discos.
• Finalmente reclamamos os benefícios

da Convenção Internacional (promulga-
da pelos decretos Tis. 9.233, de 28 de ju-
nho de 1884, e 984, de 9 de janeiro de
1903), visto ter sido depositado o mes-
mo pedido de privilegio na Repartição
Official dos Estados Unidos da Ame-rica.
em 28 de junho de 1918, sob o mime-
m 242.482.

Rio de Janeiro, 10 às outubro de 1919:
e.'Por procuração, Leder+, tÇ C°. (1.808)'

N. 44 .662 — Memorial descriptivo da
invenção dê "um combustor . para
oleoa, para (Ne pretende privilegio
Antonio Luiz Machado, domiciliado em
Pelotas, Estado do Rio Grande do

Refore-se esta invenção a combusto•
res -para oleo,, e especialmente a com-
bustoree do typo que 'vaporiza o oleo
-por moio do calor produzido durante -a
combustão. Uni dos objectos da inven-
ção consiste em um eombustor de oleo
adaptado especialmente para queimar
kerosene. Uma das caraeteristicas da
Invenção consiste no emprego de meios
para se poderem limpar as diversas
passagens formadas no membro combus-
tor, quando estiverem obstruidas. Outra
caraderistica consiste em unia fórma
especial de um concentrador e do una
dispersor da ohamma.
- Com os abjectos principaes ~lana
Mencionados e outros por fim, a inven-
ção refere-se a um certo arranjo das
partes do combustor, um exemplo do
qual está descripto abaixo, e represen-
tado nos desenhos juntos, em que: a fi-
gura 1 representa uma secção longitu-
dinal do cornbustor; a fig. 2 é urna plan-
ta do membro combustor e a fig. 3 urna
senão vertical Vela Unha 3-3 (lb :fi-
gura 1.

O eombustor oomprehende urna unica
teça de fundição com tubos vertida% 4;

formados integralmente cora um concluso
cto de alimentação 5, no qual está for-.
risada integralmente unia bossa roscada
6. A esta bossa esta ligado um tubo
rnadtador 6 paraconduzir kerosene ao
outro oleo do conibustor. Os tubos ver-,
ticaes 4 são dobrados para baixo e
gairs-,se um ao outro como se vê em
7 no desenho. Um bico combnajor 8 está:
aparafusado em um furo .forrado na
lunação -dos tubos 4 e 7. O bico é mira
rido de-um pequeno orifício adaptado a
enaittir combustIvel vaporizado para
aupportar a combustão na parte sause-I
rior do combustor. Os diversos tubos
deseriptos são formados em uma unical
peça de fundição. O extremo aberto do,-
condueto de alimentação 6 munido do
uma rolha amovível 9 e a parede sua
perior do combustor é munida de ro.a
lhas amoviveis para dar aceesso aos tua
bos 4 e 7. Estas rolhas Orlem ser re-:
movidas em- intervallos para a inserção (16
um arame flexivel, para facilitar a resf
moção de sujidade depositada no coma
bustor.

Na parte superior do combustor esta
formado um membro 12 que opera como
dispersor da chamam, ste membro conw
Siste em 9inaa peça de fôrma conioa
redondada cujo vertico está dirigido para
baixo para o bico --cornbustor. O diz-'
persor da chanima tern um furo centra)
munido de uma rolha amovivel it. Esta
rolha 11 pôde ser ré-movida para listro-.
duzir através do dito furo um.phosphos.
ro ou outro dispositivo de ignição, para
aceender o gaz ou oleo vaporizado qua
sae do 'bico 8 ou pôde ser removida
para se obter accesào ao bico 8 para
remover e limpar..Depois disto torna-
se a collocar a rolha no seu logar para
Que _ o dispersor apresente uma face
continua danadora á chamrna dirigida
para cima. O dispersor da chamma será:
de preferencia formado integralmente
coro a parte- superior do membro com-,
bultosr, pelo que ficará reforçada a
COnstru,cção deste membro.

No membro combustor está formado
ou fixado um flange 13 situado sun
pouco abaixo do dispersor da ohammaa
Um ooncentrador da phamma 14 con•
sista em um aro cylindrico cujo topei
tom fórma do funil como se vê em 15a
O concentrador da chamma está inserido
dentro do flange 13 e é assim manUdo
rigidamente em posiçã5 no membro cousa
bustor. Este concentrador da champu'
póde ser removido para limpeza quando
fór necessario. O diarnetro interno do
concentrador da chamma é um pouca
maior do que o diametro d disperseis
da chamma, pelo que fica formada uma
abertura annullar entre o 'concentrador .
e -o dispersor. A chamma forma-se arei
volta das partes superiores do membro
eornbustor aireçtamente contra a fase
Interior do dispersar com fórrna conicas
Deste modo todas as partes e tubos dos,
oombustor são aquecidas e vaporizam oi
oleo contido nos tubos do combustor
Para sahir do bico -do combustor o cdeO
tem de-percorrer uni grande comprimais.*
to linear dos tubos aquecidos, .quei
actuam muito efficazmente para de..
compor e tornar volatil o oleo para fora
mar um gaz quando sabe do -bico Cornai
bustar. A cliamma entra em- contacta
com a face inferior do membro disparas
sor e é deflecti& para o exterior. O
concentrador da charama cofina a 'abam-a
ira am uma direcção vertical. A charlas
ma, alorfanto. passa através da aberttba
ra annullar formada entre o concentra-a
Igor e o dioPmter, antognkb



A Companhia Chimica Ithadia Brasileira;
Industrial, estabelecida em S. Remando, afta
Paulo, apresenta a marca supra, que consist'
na palavra caracterist i ca idlhoféinea, anta.
aspas. Esta marca, que parle variar ene typÀ
'ceras e dimensees, servo para disterigrair mi
proiucto pharmacentiro, da fabricação e coto
mareio da depwiiante.

Sobre uma estamplba federa) de valor
690 réis: S. Promardo, 10 do fevereiro dr
1921.— aCompanhia Chiinia Rbala Brasi-
leira» . — Director-gerente, li. Farosejand
Director-technice, Feti.r Faloonis.

Certifico que a presente marca fel 'apresei).
ta,ia nesta reparticio ás 11 horas de dia I do
março de 1021 . .— b.secutario inteiiiio, .10o
Gomas tle Castro.

Registrada no livro lompetonto e arehi-
vada sob o n. 5.033, pnr despacho de_lenta
Commercial em sessão de haja. Secreta-ria da
Junta Commercial do Estado de 8. Paulo, 9
de março de 1921	 O secratvid interino:
lido Cromes de Castro. 	 •	

4
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'do fogo ou de chamma acima do com-
estot. OOM a pastagem da chamma
pela abertura annular fórmada entrã o
'dispare* o corIcentrador, estabelece-se

•uma tiragem de ar debaixo para cima
sme se mistura intimamente com o gim
que são do bico combustor, e fórma as-§

uma mistura combustivel efficiente.,
Uma caracteristica espeoial da inven-

ção consista em mie o concentrador e
o dispersor estão espaçados de modo a
apresentar uma ohamma imnular
Cicia para cima. A borda superior afum-,
1ada do concentraclor faz que a chamma
,SJI alargue um pouco, o que produz um
'Minei perfeito de chamma azul.

Em regime, reivindico, como pcmtos
earnteres constitutivos da invenção:
1°, ui:h combustor de oleo cena tubos

.'Verticaes e tubos dirigidos para baixo
+ligados uns aos outros e um bico com-,
tustor ligado aos tubos ':frigidos pari(
baixo, e rolhas de limpeza e um concen.i
trador da chamma;

2°, um combustor de 'oleo com tubos
fflertioaes o tubos dirigidos para 'mini
ligados uns aos outros- o um bico com-,
bustor ligado aos tubos dirigidos para
Vill10, e rolhas de limpeza e um coa.
YOntrador da chamma e uma rolha amo-,
.ffivel para dar access° ao dito combustor
liara accendel-o;

3b, um combustor de oleo que come
'ffirehende um membro combustor que
tomnprehendo tubos paralelos espaçados

t
gados no extremo inferior a um con-i
ater, alimentado e ligados nos extre-,

Imos superiores a um membro dispersor;
tin bico combustor ligado aos tubos;
:uma rolha inserida no dispersor por
'cima do dito cembustor, um concentra-
'dor da chamma cuja parto superior teu(
:fôrma afunilada para espalhar a chama
/na;

4°, um combustor de oleo que e011/4
,Drehende um membro oombustor consti-,
ltiido por tubos paralelos espaçados li-
gados a um condncto do alimentação,
um flange ligado ao membro combustor,
um concentrador eylindrico da chamma
sinaportado pelo flange, o um dispersor
'da chamma • disposto centralmente deu-
'Aro do concentrador da chamma e um
tico combirstor disposto abaixo do dia-.
laersor;

5°, um membro combustor que com-,
rehende tubos do combustivel; um bicó

!tombustor ligado a estes tubos; um dia-,
Ipersor da chamma que consiste em um
'membro de fórma conica montado noa
tubos e que tem um furo munido de tinia

!rolha amo-vivei parTi— dar access() ao
;Eco combustor, e um concentrador da
!chamma que consiste em um membro
bylindrico aberto em cada extremo e

i ‘ijo extremo superior tem a fUrna de
fanil.
') Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 19200
kisa Por procuração, Leder° & C°.

(1.808))

J, MARCAS REGISTRADAS
N. 1%.07.0

A Companhia Uni:laica Rhodia Braaileira, -

tulo, apresenta a marca supra que consiste
duetrIal, estabelecido, em S. Bernardo, São •

,em uma etiqueta de forma rectangular, na
'qual se ara, na parte superior as palavras
características ntança Porfinne'Rodo», sendo
çacresta ultima acha-se entro aspas. Abaixo

íXbi-il (l' . 19,21	 6699
----

Sobre uma estampilha federal do valor de
8500. 8. Bernardo, 10 de revertam de 1921.
--eCompanhia Cbimica Rhodia gtrasileira».
Director-gerente, 11. Funaejonti,..-Director
technico, Feliz Fulconis. 	 •

Certifico que a presente marca foi apreseta
tadaeiesta repartição ás 11 horas do dia 1 da
março de 1921.— O secretario interino, João
Gomes de Castro.

Registrada no livro competente o archivada
sob n. 5.084, por despacho da Junta Com-
marcial em sessão do hoje. Secretaria da
Junta Commercial do Estado de S. Paulo, a
de março de 1921. — O secretario interino,
João Gomes de Castro.

O primeiro exemplar desta marca pagou n
° solo federa/ de accórdo com a lei a.
de 23 de dezembro do 19[9. Searetrra da
Junta Commercial do Estado de S. Paulo, 9
de Março de 1921. -- O secretarto interino,
João Gomes de Castro.

Visto. —O oficial da Jnnta Commerciat.
Francisco P. Teixeira.	 '(1.eit)

N. Z3 .019Z

• aSCUROPORMEa -
A. Companhia ChidiC3 Rhodia Brasileira,

industrial, estabelecida em São Bernardo,-São
Paulo, apresenta a marca supra que consiste
na' palavra caracteristica aSeurolorMea entre
aspas. Esta marca, que pôde variar Mo typos,
obres o dimensões, serve para distinguir uni
prodacto pharmaroutica, da fabricas-AG o amai- •
mareio da depositante (sobro uma estampilha
federal do valor de .300 rais. S. Bernardo, la
de fevereiro do 1921.—Companata Chimica
Brasileira . Errar tor-eo reta te. (i. Fannejond.
—Director-ti:clinico, Mis Pulem:is.

Certifico que a In-escuto neirei foi apresen-
tada nesta repaaeçao ás 14 bares do dia 1 de
março do 1921.-0 sor:rataria, Iodo &ornes ri,'
Castro.

Registrada no livro competente e archivada
sob n. 5.082 por despachada Janta Commer-
ciai em sessão do hoje. Secretaria da Junta'
Comnaercial do Estado de.S. Paulo, 9 de tliav-
ço de 4921.-a-0 secretario interino, J4d0 C v -
mes de Castro. O primeiro exemplar desta
marca pagou o safio feaecal do acc.tnato com a
lei n. 3.966, de 25 de dezembro da 199. Se-
cretaria da Junta Cammorciaa iLe Estado de S:t(
Paulo, 9 de março de 1021.-0 se eratario ia.-
termo, . João Gomes de Castro. Visto, am_.
ciai da Janta Commencial, Frcncisce 13. Tei-
xeira.

(4,811)

_ PIAR113 07£1-CIAL

A Companhia Chimica Media Brasileira,
Industrial, estabelecida em S. Bernardo, Sio'
Paulo, apresenta a marca supra, que consiste
na palavra earacteristica «Scnrénaline» catre
aspas. Esta marca, que pôde variar em typos,
ateres e dimensões, sane para distinguir um
predileto pharmacentico da fabricação e com-
mareio da depositante.

Sobre ulua estampilha federal do vaiar de
5600. S. Sornando, 10 de fevereiro de 1321.
--c(Companhia C.taimica Rhodia Brunch
Director gerente. H. Fannejond. —Director..
teohnico, Petiz Alconis.

Certitic,o que a presente marca foi apresen-
tada nesta repartição ás 11 horas do dia de
março de 1921. — O secretario interino, João
Gomes de Castro.

Registrada no livro competente e arehivada
sob o n. 5.080, por despacho da Junta Com-
marcial em sessao de hoje. Secretaria da
Junta Commeroial do Estado de S. Paulo, 9
de março de 1920. — O secretario interino,
João Gomes de Castro.

O primeiro exemplar desta marca pagou o
safio federal de accôrdo com a lei n. 3.960,
de 25 de dezembro de 1919. Secretaria da
Junta Commercial do Estado do S. Pateio, 9
de março de 1921. — O secretario interino,
João Gomes de Castro.

Visto. — O oficial da Junta Couunercial.
Francisco P. Teixeira.	 (1.811.)

.N. .081

«RODO»

A. Companhia Chimica Ilhodia Brasileim;
Industrial estabelecida. em S. Bernardo, Saci
Paulo, apresenta a marca supra que e nstste
na palavra caractoristica «Rodo. entre tapas.
Esta marca, que pédo variar em typos, cetras
e dimensões, • servo para distinguir liquidas
perfumado, e em geral quaesquer perfumes o
substancias perfumadas e apparelhos destina-
dos a contei-os e a lançal-os, da fabricaçio e
commercio da depositante.

destas palavras e sobre um Aula° de phantasia.
va-se à figura, em meio corpo rie uma mulher
que se perfuma com um tubo co lança per-
fume o tendo sopa sua perua unia caixa
aberta, contendo diversos destes. Esta mareai

• que Ode variar em typos, abres e dimensões,
serve para disti liquides 'volateis perfu-
mados e appare ice destinados a contei-os
hinçal-os, da fabricaçfto e commercio da depo-
sitante.

Sobre uma estampilha federal do valor da
800 réls • S.-Bernardo, 10 de fevereiro de
1921.— Companhia Chimica Rhodia Brasi-
leira — Director pranto, Ti. Pannejond.....
O director-technico, Pelix Futconis.
• Certifico que a presente marca foi apresen
tacia nesta repartição ás 11 horas do dia 1 de
março do 192.1.-a Odoecretario interinoa.rodo
Gomes de Castro.

Registrada no livro competente e archivada
aeb n. 5.079 por despacho da Junta Com-
marcial em sessão de hoje.

Secretaria da Junta Carminercial do Estado
de S. Paulo, 9 de março de i921. O seerea
tino intorino, João Miaes de Castro.

O primeiro exemplar desta marca pagou o
seno federal de acciardo com a lei u. 3.966,
de 25 do dezembro do 1919.

Secretaria da Junta:Commercial do 'Estado
de S. Paulo, 9 de março de 1921.— O secrea
tarjo interino, João Gomes de Castro.

Visto. O ofilcial da Jnnta Comrnorciala
Francisco P. Teixeira.	 (1.841),

-
N. Z1.060

9CTIRENALINE



Certifico que a p : ante marca foi apraa
*sentada nesta Reparaer,go. ás 44 bilras do data.

de março de 1921.- O saeretbrio interina;
João Gomes de Castro.

Registrada no livro competente @ arobivada
sob o n. 5.089. por despaebo dit Junta Coe-
marcial em sessão de hoje. Secretaria da
Junta Commercial do Estada dg Sito Panlor 12
de março de 4921.- O secretario interino,
João Gomes de Castro.

O primeiro exemplar desta marça pagou
sadio federal de accbrdo com a lei e. 3.96G,
de 25 de dezembro de 1919.

Secretaria da Junta Commercial do Estado
de São Paulo, 9 demarço de 1921.--0 secre-
tario interino João Gomes de Castro.

Visto.- O oficial da Junta Commerciak
Francisoa P. Teixeira.

nnnn•

((NOVAIRDON0

A Companhia Chimica Rhodia Brasileira.
Industrial, estabelecia, em S.. Bernardo, São
Paulo, apresenta a marca supra, que consiste
na palavra caracteristica «Novamidon», entro

--aspas. Esta marca, que Ode variar em typos,
abres e dimensaes, serve para distinguir una
producto •pliarmacoutico, da fabricação
commercio da depositante. -

(Sobro-alma estampilha federal do valor do
600 réis): S. Bernardo, 40 de fevereiro de
1921.- «Companhia Cabuim Rhodia Brasi-
leira». Director-gerento, ELFamajond. Director- •
technico, Feliz Fulconis.	 •

Certifico que a presente marca foi apre-
sentada nesta repartição ás 41 horas do dia

- 1 de março de 1921.- O secrerario interino,
João Gomes de Castro.

Registrada no livro competente e archivada
sob n. 5.090, por despacho da Junta Com-.
meacial em sassão de hoje. Secretaria 'da
Junta Commercial do Estado" .do S. Paulo, 12
de. março do 1921.- O secretario interina,
João Gomes de Castro.

O primeiro exemplar desta marca pagou o
llo federal de accarde com a lei n. 3.966,

e 25 do dezembro do 1919.
Secretaria da Junta Cumfflorcial do Estado

de S. Paulo, 12 de março de Â 921 . O secre-
tario-interino, João Gomes de Castro.

Visto. O oficial da Junta Commercial.-a
Francisco P. Teixeira. 	 .841)

(4,841)

•
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na palavra caracterisakia affliodhae», entre
aspas. Esta marta, que pada variar em typos,
Ores e dimensões, serve para distinguir um
peoducto phampacentico, da fabricação e
edminercio da depositante.

Sobre uma estampilha federal do valor de
600 reis: S. Bernardo, 10 -de fevereiro de
1921.- «Companhia Chim:ca Rhodia Brasi-
leira».- Director-gerente, II. Fanatejond.-
Director-teohnico, Feliz &tamis.

Certifico que a presente marca foi apresen-
tada nesta rapai tição ás ti horas do dia 4 de

" março de 4921.- O secretario interino, João
Gomes de Castro.

Registrada no. livro competente o archi-
vada sob o n. 5.087 por despacho da Junta
Coa:mero/a/ em sessão de ho:e. Secretaria da
Junta Commorcial do Estado de S. Paulo, 12
de março de 1921.-0 secretario interino,
João Gama de Castro.

O primeiro exemplar desta marca pagou o
salto relevai de accardo com a lei n. 3.966,
do 25 de dezembro de 190. Secretaria da
Junta Commer. ial do Estado de S. Paulo, 42
de março de 4921.- O secretario interino,
João Gomes de Castro.

Visto.- O canelai da Junta Commercia/,
Francisco P. Teixeira.	 (4,841)

O primeiro exemplar desta marca pagou O
sello iodara/ de acatado com a lei ia. 3.968,

4e 26 de dezembro de 1919. Secreta-ia da
lunta Continertial do Estado de S. Paulo, £1
do março iie _1921.- O secretario interino,
João Gomes de Castro.

Visto.- O offirial da Junta Commercial,
çranciseP P, Teixeira.	 (1.841)

• N. 15.0194

«snuaocalNE«	 -
A Companhia Chimica Rhodia Brasileira,

indústria!, estabelecida em São Bernardo,
S. Paulo, apresenta a marca supra que
consiste na palavra . caracteristica «acuro-
aaine», entre asp is. Esta matas_ que pado
sariav In typos, obres e dimensfats, serve
para d souguir um produeto pharmaceutico,
aa fabricação e comEnercio da depositante
(sobro uma estampilha federal do variar do
600 réis. Sas • Bernardo, 10 de fevereiro de
4921.-44a ai.nbia Cidadoa Rhodia Brasi-
leira. -D re ato --gerente, II. Fannejond. Di..
rector-tciinlco, Feliz Fulconis.

Coralina qua a-presente marca foi apresen-
tada acera repartição ás 11 horas do. dia 1 da
março de 1921. O secretario interino, João
doma de Castro.

Registrada co -livro com petente e archa-.
vada suj o n. 5.084, par despacho da Junta •
Commere,a1 cio Estado do S. Paulo. 9 de
março de 4921.- O Secretario interino, João
Com s de Castro.

O primei o exemplar - desta tparca pa-
gou o sello federal de accardo com a lei
n. 3.966, de 25 de dezembro do 1919.
Secretaria da Junta Commercial do Estado de
S. Paulo, 9 de março de 1924.-0 sneretario
interino, João Gomes de Castro.

Vi t O oficial da Junta Commercial,
Francisco P. Teixeira.	 (1.841)

-N. N.OSO
«pyakaoiás»	 •

A Companhia Chimica Rhodia Brasileira,
Industial, estabelecida em S. Bernardo, São
Paulo, apresenta a marca supra, que consisto
na palavra caracteristica «Pyrazoline», entro
as ais. Esta marca, que pôde variar em typos,
c&res e dialensõeas, serve para distinguir um
produato pharmaceutleo, da fabricação e coni
mareio da depositante.

Sobro uma. estampilha federal do valor do
tia réis: S. Bernardo. 10 de fevereiro de
4 r.'. 21. Camas iaria Chirnica Rhodia Brasilotra.
-Di rector gerente, 11. Fannej . nd.-Director-
technice, Pelix Ftdconis.

Certifico que-s presente marca foi apresen-
tada nesta repartição ás 14 horas do dia 1 de
março de 19	 O secretario interino, João
•Gomes de. Ca.tro. 	.

Registrada no livro competente e archivada
soa, o n. 5.i . 86, por despacho da Junta Com-
marcial ron sessão de hoje. Secretaria da
Junta Commereinl do Estado de S.. PaMo. AZ
de março de 192 .- O secretario interino,
.1,- . ão Goma de Castro.

O primeiro exemplar desta marca pagou o
solto faie »1 dc aceórdo com a lei n. 3.9.i6, de
25 de dezcarn tio 1919.

• Secretaria da Amai, Commerciai do Estado
de S. Paulo, 12 de março de 1921.- O secre-
tario interino, João Gomes de Castro.

Visto.- O offi-lal da Junta Commorcial,
ancfsco I'. Teixeira. -

0••nn•••••

/NT. Z3.088
«mama

A Companhia Chitnica Bhodia Brasileira,
Industrial, estabelecida em S. Bernardo, São
Paulo, apresenta a marca supra' que consiste
na palavra eanacte:istica «Eelene»; antro
aspas». Esta marca que pôde variar em typos,
abres e dimensões, serve para distinguir
ehloroto de ethylo puro encerrado em reci-
pientes de vidro a de metal, e os proprios ro-
cipientes da fabricação e com meroto da
depositante.

Sobre uma estampilha federal do valor de
600 réis: São Bernardo, 10 do fevereiro de
1921.-Compauhia Chiadca Rhodia Brasileira.
-Director gerente, H. F4nnejond.-Director
technico. Feliz Ftdconis.

Certifico que a presente-Marca foi apresen-
tada nesta repartição asai horas do dia I de
março do 1920. - O secretario interino. João
Gomes de Castro. 	 .
• Registrada no livro competente e arehivada
sob n. 5.088, lar despacho da Junta Com-
marcial em sessao de hoje. Secretaria da
Junta Commercial do Estado de S. Paulo, 12
do mano de 1921. • O secretrrlo interino,
João Gomes de Castro.

O primeit o exemplar desta marca pagou o
saio federal de accardo com a lei n. 3.966,
de 25 de dezembro de 4919. Secretaria da
Junta Commercial do Estado de S. Paulo, 42
de Março de 4921. - O secretario interino,.
João Gomes de Castro.

Visto.. O oficial da Junta- Cousa:areia],
Francisco P. Teixeira. •	 (1.841)

. N. N.OSO
LANÇA PERFUMÉ «RODO»

A «Companhia Chimica Bhodia Brasileira»,
Industrial, estabelecida em. S. Bernardo,
São Paulo, apresenta a marca supra que con-
siste nas palavras curacteristicas «Lança Per:-
fume ela dos, sendo que'esta ultima se acha
entre aspas.. Esta marca, que Ode variar em
tapas, abres e dimensões, serve para distai-
suir aparelhos destinados a lançar liquidos
pee fumados, da fabricação e commercio da
depositante.

Sobre uma estampilha federal do valor de
$600: S. Bernardo, 10 de fevereiro de 1924.
-«Cocnpantila Chimica Rhodia Brasileira»-
Director-gerente, 11-. Fannejond; director.
technico, Paia Alentai

N. la1.001

A Companhia Chimica Rhodia
industrial, estabelecida em S. Bernardo, São
Paulo, apresenta a marca supra eu( consisto
em em uma etiqueta de fárma rectangular,
dividida em duas partes. Na primeira, que fica.
á esquerda vt-se sobre um fundo do fantasia
a figura, em meio corpo, do uma mulher que
se perfuma com um tubo de lança parttime
'e tendo sobre a perna uma caixa abarta, cota.
tendo diversos destes cubos. Na parte que fica

' á direita se veem as palavras caracteristieas
«Lança Perfume Rodo», sendo que esta- ultima,
se acha entre aspas. Acima desta vé-se o no-
me «Companhia Gbimica Media Brasjeiras,.
abaixo BA palavras «Fabrica em S. Bernardo,
S. Paulo» e ao lado destas va-se um pequeno
painel, no qual será colloeado o nome do per-
fume. Esta marra, que rade variar em typos,
adros e dimensões, serve Ora distinguir tubos
lança perfume com fechamento a parafuso.
ou com fecaamento automatico, da fabricação
e comtnercio da depositante.

(Sobre uma estampilha federal do valor da
600 reis): S. Bernardo, 10 de fevereiro de
nat.-Companhia Chimica Rhodia Brasileira:
director-gerente, II. Fannejond. Director.
technico, Feliz Fulconis.

(1.841)

X. 5.087
• uRHODINE» •

A. Companhia Chimica Rliodia Brasileira,
industrial, estabelecida em S. Bernardo, São
falda, apreseula a marca supra, que consistok
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Aktiebolaget estabelecida em Stidera
tanja, Sueeia, apresenta a marca supra TIO
onsisto na palavra «Baltic». Esta marca, que
Sóde variar em typos, abres e dimensões,
servo para distinguir separadores de liquidos,
da fabricação da depositante. A dita marca é
apresentada em ronovaçao do registro offe-

:atuado nesta junta sob n. 1.453. Rio de Ja-
neiro, 17 do março do 1921.- Por procura.-
0.4), Leeleid & Co. (sobro uma estampilha de
u00 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
moreial da Capital Federal, á; 13 horas n
minutos da dia 17 de março de 1021.

Re%istMa sob n. 7.577, por despacho da
Junta Coal/bordai em sessão do hoje. Pagou
rio primeiro exemplar 20$ do sello por estam&
pilhas. Rio do Japoiro, 21 de março de 1921.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado taztava
o earaftbo da Junta Commercial).	 (1.811)

N. ":-).N."7g1t
Taesebner, Chernisch-Pharmacetitisch

Prabrik, estabellatida on1 Berlim, Alletnanha,
ãpresenta a maaca sopra quo consiste na pa-
lavra «Pertussin». Esta marca, .que pôde va-
riar Mn typos, caras e dimensões, servo para
distinguir um preparado pbarmaceutico, da
fabricaçã.o da depositante. A dita marca é
4presentada em renovaaão do registro etre-
atuado nesta junta sob tt 1.208.-Rio do ba-
ilei" 17 do março de 1921.-Por procuração
Leclerc	 Co (sobre uma cstampilha do GCS3

Apraseptada na secretaria da Junta Com-
aféreial . fia Ca' pital Federal ás 13 horas o

minute dtt dia 17 dç março de 1021.
Regiateac13, sob o n. 7.578 por despacho da

Junta Commercial em sassto do bojo. Pagou
no primeiro eliermalar 20$ de salto por estam-

Rio de Jadeiro, 21 do março do 1921.
- Isidoro Cearipos, director. (Ao lado estava
b éarimbo da Junta Cornmercial.)

• (1.8I1)

N. 16.r.;o9
Abren de Souza di Comp., estabelecidas á

rua do Livramento ti. 172, com o eommercio
do manteiga, apresentam a marca acima
collada, constante de um rotulo com duas
eireumferencias concentricas, tendo no centro
na parto inferior uma faixa com a palavra
caractoristica «Rainbaa, o na parte superior
um busto de mulher, tendo na cabeça uma
coroa e cercada de varias bandeiras de phans
tasia. A referida marca que podara variar
em dimensbes, caras, typos do loteas, ser-
virá para distinguir a manteiga do sua fabri-
caco e nommereio. Estava uma estampilha
de 600 réis, inutilizadas patos dizeros: Rio de
Joaciro, 1 de outubro dó 1920. - Abreu de
Souza & Comp,

Apresentada na secretaria da Junta Coma
marcial da Capital Federal ás 14 horas e
5 minutos do dia 6 de dezembao de 1920.-.
Isidoío Camphs, director.

Registrada sob o n. 16.500 por despacho da
Junta Cottuntercial em sessão de hoje. Pagou
aio primeiro exemplar 20$ de setin por catam--
pilhas. Rio de Janeiro, 7 do março de 1921.--i
Isidoro Campos; director. (Ao lado estava
carimbo da Junta Commercial) 	 (1.852)

;

N. 10.N10	 -
Abran 11n Sauza ttz Comp., estabelecidos

rua da Livramento n. 172, com comthereio
de mãnteiga, apresentam a marca acima cola
'gala, consistente na palavra earacteristica
irDiamantina», entro aspas, que poderá variar
de caraS, dimensões, typos do lettras. o po-
derá ser usada em rotulos, etiquetas, notas,
facturas e sarro para distinguir a manteiga
de sua fabricaaao e cominarei°. Estava cor-
tada uma estampilha do 690 réis, inutilisada
pelos digeres: Rio do Janeiro, 1 de outubro
de 1020.	 Abreu de Souza Comp.

Aptesentiaa na seéretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 3
minutos do dia 6 do dezeinbro do 1020. 	 -

Registrada sob n. 1.6.510 par despacho
Janta Coanmercial em S03.53.0 de hoje. Pagou
no pilinêtrd nemplar 20$ de sello par estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 7 de marco. de
1021. - Isidoro entopem director. (An lado
estava o carimbo da Junta C m neacial.)

N. 10.Z3s1-11
The Gourock Sopesvork Export C'., United,

estabelecia, nesta cidade, ;1. rua Prjmeiro
março n. 119, apreso* a marca supra que
consisto Nn palavra «Chicago', di:posta sobro
um semi-circulo. Esta marca, que pód,) va-
riar cm typos, cores e dimep ,‘Oes, scrve para
distinguir lona de linho, de alf.rodão o de q uaos-
quer outras qualidades; encorados o barracas,
cabos em geral, redes e arikros para vysoar;
correntes de torro, moitões o cardonaes, sapa-
filhos, gatas. ancoras, ancoretas: crrlas do
qualquer naiureza e fio do vela do commercio
e importação da.dzpositante. A dita marca é
applicacia impresa directamentc sobro as
limas ou sobro as etiquetas, fardos. caixas,
envoltorios c amostras das mesmas e apre-
sentada em renovaçáo do registro elfetu
nesta Junta cm S do fevereiro do 100, sob
numero 4.:;4i. Rio do Janeiro, 1 de favereiro,
do 1021.- The Gouroch Itopmeorh Erport C'.,

it. A. Erookling, reprosantanto
(sobro uma estampilha do 600).

Apresentada na secretaria da Junta Coma:
marcial da Capital Federal ás ln hora ,. o 53
minutai do dia 1 de fevereiro do 1921.

Registraaa sob n. 16.341 por de-pacho da
Junta Cominareis', em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$ do selli por es-
tampilhas. fli do Janeiro, 21 do março
do 1921.- Isidoro Campos, dinector. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Comrriercial.)

EDITAES E AVISOS
• Tribunal do Jun'

O Dr. Alvaro Bittencourt &Word, juiz ,fo
Direito da 6 Vara Crimina/ e presidenta da
Tribunal da Jury.

Faz saber quo nesta data foram SOra.jol;
12 supplentes para completarem o nomorn
legal de 22 jurados' alue tem de ser ir na
sessão do Jury do corrente 0103, OS "WS de=
verão comparecer neste Tribunal, a rita.doi
Invalides n. 152, no dia 6 e seguintes, cujos
nomes silo 03 seguinte

Dr. José de Paiva Magalhães Cairei..
Gabriel Luiz Ferreira.
Artbur Durval da Costa Guimarães.
Armando Guedes do Mello.
Alberto Alvares GOMOS Barroso.
Dr. Joaqnim Egas Munia Barroto de Ararão;
Atirelio Frederico Pereira Lima.
Dr. Joao Baptista Randolpho Paias Juniarl
Jr. Aristides de Anila Ferreira.

•Leopoldo Capanema.
Oscar de Oliveira Nehrer-
Angusto Moreira de Lemosa
A todos os comes e a cada um de par -1-a

intima-se a comparecer no dia, Mn - e Wal
acima indicados, sob as penas naela'a
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, ew ;.
de abril de 1921. Eu, Tancredo Vasednefta
de Carvalho, escrivão, o escrevi.-Dr.
Bittenrovrt Relforl.

_ 

Alinisterio da Jnstiça e Négotios
Interiores

Departamento Nacional de &tudo Publtea
INSPECTODI• Dr. EtiGrNIIADII SAMTATz:\

De ordem do sr. dr. director geral e Ca
cardo com os ai-ta. 716,721 o 723 paracrin
nnico do regulamento approvado peio derreti
n. 14.354, do IS de setembro do commin
anuo, ficam intimados os proprietarins dos
predios abaixo mencionados a eomplet ir os
serviços. de esgotos dos referidos prcdio .; ja.s
ainda não se acham ligados á rede da Can-
panhia City Improvernents.

Iacorrerão em multa de 210S000 a :(1.1.):
os proprietarios que no prazo do ia dia: ti.t.)
houverem requerido a esta inspectora:. a.

z
.via licença para a naccução de tacs

Inspectoria do 17.14.,oenharia Sanitaria.
do novembro de 1920.- Donaingoa J. irs
Silva Cunha, inspector.

Relação dos predios a ua se refere o
tal acima:

Rua Tenenta Costa n. 61, antiga 7;
Rua Dr. Fabio Luz n. 5 antigo;
Rua Silva ns. 11-1, antigo 1 - II; 11 - IP;

antigo 1 - IV; 11 - V, antigo 1 - Via 101:
Rua Vazio Tolado o. 123;
Bua Wenceslatt n. 9041;
Praia da S. Itorpie ns. 1 antigo;' C2, t, ot,z.

go 11 e 74.

Departamento Nacional d0 Sãude
Publica

DIRECTODU DO3 szavtços SANITAZDN--'
TERDEsTRES

De ordem do Dr. director,. faço sabat' a :Ia,
do aceórdo com o regulamento em viger.
intimado pelo presente eaital, o Sr. Anta:tia
Neves. responsava' pelo precito, n. 91 (13 na.
Barão do S. Folia, a, no prazo do cinco d:ss:,
contados dessa data, comparecer na 0.:e ria:
!k° delegacia do .sanda, á rua Camara-mil. PI
sobrado, afim do tomar conhecimento do
de multa que lho foi lavrado, por infra:raia an
art.769 do regulamento via,'Ontc, fin-1,*).	 .

• Certiaco que a presento marca foi apresen-
tada nesta repartição, ás 11 horas do dia 1 do
'Março de 1921.-0 secretario interino, João"
Gomes de Castro.

Registrada no livro competente e arcbivada
sob o n. :1.091, por despacho da Junta Com-
marcial em seesào de hoje. Secretaria da
Junta Commercial do Estado de S. Paulo, 12
do março do 1921.-0 secretario interino,
João Gomes de Castro.

O primeiro exemplar desta marca pagou o
seio federal (hl acetardo com a lei n. 3.966,
de 25 do dezembro de 1919.

Secretaria da Junta Commorcial do Estado
do S. Paulo, 12 do março de 1021.-0 secre-
tario interino, João Gomes de Castro.

- O official da Junta Commereial,
Yíltncisco P. Teixeira.	 (18%1)

,,t ertjfico que em virtude do despacho proat
fdridalIa petição supra, que foram deposis:
tadas nesta Junta, em sessão de 31 de março,
'bojo findo as 12 marcas a que se refere a
mesma petição, registradas na Junta Com-
marcial de S. Paulo pela Companhia Chimica
Bhodia Brasileira, tendo satisfeito todas as
formalidades legaes. Eu, Luiz Augusto Alveà°
Foitosa, 3" official-arellivista, passei a pre--
anta certidão, que assigno.
• Secretaria da Junta Commoreial da Capital
Podara', 31 de março de 4021.-Luiz Augusto
Âlves Feitosa, 30 officiai (sobro uma e-atai/ft
pilha de 2$000). Visto. - J. C. em 31 de
março do 1021.-Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava ó çarimbo da Junta Corn-;.
Inercial).	 (1.811)

4•••n•• n•
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lual será dado por scientificado na ferina
da lei.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sani-
tarios Terrestres, 2 de abril de 192i. —
Joaquim Vidal, secretario.

pepartamento Nacional de Sauna
Publica

Inuma DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS TERRESTRES

De ordem do Sr. director, faço sober que,
de accerdo com o art. 37a e seus paragra-
phos, do regulamento em vigor, serão sujei-
tos a vistoria no dia 9 do corrente,ás13 e 14 ho-
ras, respectivamente, os predios ns. 1.07 da
rua Tenente Costa o 17 da rua Imperial,fican-
do pelo presente edital citados para compare-
cer a alias quarendia, os proprietarios dos re-
feridos predeas ou seus representantes legaes
e demais interessados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sani-
tarios Terrestres, 2 de abril de 1921. — loa-
yeim Vidal, secretario,	 l.)

epartamen.to Nacional de Saude
Publica

TARECTORIA DOS SERVIÇOS SANITAFUOS TERRESTRES

Do ordem do Sr. Dr. director, faço saber
de aceterdo com o art. 770, do regula-

mento em vigor, fica intimado pelo presente
aditai, o proprietario ou responsavel pelo
predio n, 94 da rua Barão de S. relia, a, no
prazo de cinco d as, contados desta data,com-
parecer á rua Camarim) n. 103, sobrado,
e:sie da 4a Dele2acia do Saudo,atim de tomar
conhecimento do 2° termo de intimação nu-
mero 14.056, expedido para o referido vadio,

findo o qual será dado por intimado.
Secretaria da Directoria dos Serviços Sani-

tarios Terrestres, 2 de abril de 1921.-41-
(»doi Vidal, secretario.

-
Departamento- Nacional de Sande

Publica
ntaeurofuN DOS S. : Em:IÇO:, SANITARTn

TERRESTRES

De ordem do Sr. Dr. directo, oiço saber
are. de acreirdo com o art. e71 e sons para.
araphos, do regulamento em vigor, seco su-
jeitos á vistoria no dia 8 do corrente, as 14,
!4 L'a. 14 3/4 e 15 horas, respeceevainente.
arcoiios ns 769 e 969 da rua Barão de Nes-
euita , 16 da Travessa Patrocinio e 95 e 07 da
rua Angelo Bittencourt, ficando pelo presente
aditai citaios para comparecer, a alias que-
rateio, os propriotarios dos referidos predios
„u sem representantes legaes e dentais in-
lareestidos raie existam.

Secretaria da directoria dos Screlaos Sani-
isrio Ter .astres, 1 de abril de 1921. ,I.oaquirn
p n inl gpnretario.	 (•

Departamento Nacional de Saude
Publica

Iki. n10X.kRIFADO GEN kl,
EDIT .\ L D CONCUAREYCLA PARA A VENDA DE AIA-

TERIAL INRERVIVIL

De ordem do Sr. Dr. secretarie gorai, faço
publico, nue até o dia 12 do corrente Trica,
as j4 horas, serão recebidas neste almoxeri-
fado geral, em involucros devidaniento fe-
*liados, propostas para a compra do material
abaixo designado, julgado imprestavel para o
serviço!

600 kilos de vidro partido, de garrafas de
Jeito, tyno oondemnado.

caixotes do madeira gradeados.
As propostas devidamente. saltadas, datadas

r assienadas, contendo a declaração da resi-
delida doe ()TOM:Me/Ates, ou sede do estabelee

mento cimmercial, serão abertas no rafe-

rido almoxarifado geral, no dia e hora acima
indicados em presença dos interossados que
Comparecerem.

A adjudicação sorá feita ao proponente quesmaior prece) offeracer.
O material poderá ser examinado na sede

do Serviço de Fiscalisação do Leite, sito a rua
Frei Caneca esquina da avenida alem de Sá,
todos os dias uteis das 11 ás 16 horas.

Almoxarifado Coral do Departamento Na-
cional de Sande Publica .em 1 de abril de 19.21.
— Orlando Gorneg Calaza, almoxarife -geral.

Inspectoria de Engenharia Sanitaria
Pelo aet. 752 do regulamonto do Departa-

mento Nacional do Sande Publica, que esta-
belece a obrigatoriedade no emprego de la-
trinas de typo «washdown», de syph'io ex-
terno de seis centimetros de fecho, no mirem°.
munidas de mificio para ventilação, flanes
sciontbleado de que não po lerão ser empre-
gadas nas obtas de esgota dato District° la-
trinas .le qualquer outro typo.

No omtanto, como medida do equidade,
solicito-vos a remessa do vosso stock actual de
latrinas, para que elle seja devidamente exa-
minado e tanto quanto possivel aproveitado,
uma vez que não esteja de encontro ás regras
basieas de hygiene.

Para futuras encommendase porem, torna-se
do Vosso interesse directo a obediencia com-
pleta áamolle artigo, pois a inspoctoria nao
consentirá absolutamente Das insTanaçõeS do
typo diverso do prescripto.

Copla! Federal, 27 de novembro de 1.920.—

	

Doaiinees J. da Silva Cunha, inspector.	 f•

Policia do Districto Federal
INSPECToRIA DE UITC1:T.OS

Exame de motoristas

Chamada para o dia ii do correnta, ás
le horas, nesta inspectoria:

Anpolinario Raussier, Antonio Alves. Anto-
nio Machado, {Innen Atiguato Lona:a Manoel
Pareira da Silva, Manoel José Coreeira, Carlos
do Assis Pereira. Agenor Guales de Mello,
1513,Nimiliario dos Santos Freitas e Nicoláo Luiz
Ca rdosofinimarães.

Turma supplementar

Francisco José Thome. Francisco Ferraira
do Valica Domingos da Carvalho. Euryclidas
Pereira Nunes, Bernardo do Miranda Mon-
teiro, Fernando Santore o alaneol da Silva.

Nova pratica	 -
Augusto Gonçalves Rois, Jose Fernando: e

Jose da Sitia Quina.
Inspetoria de Vebieutos,4 de abril de 1021.

— O inspector, capitão ff. Midler.

Ministerio da Fazenda

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 129

PRIMEIRA MESA

De ordem do Sr. inspector, se faz publico
ene, nos dias 9, 12 15 do abril de 1921,
ás 12 horas, na Guardamoria, serão vendidas
em basta publica, respectivamente, em la,
21 e 33 praças, de accerdo com as disposições
do titulo VI da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas, livres de direitos, a quem
melhor vantagem offorecer, no estado em que
se acham, as mercadorias adoante meneio'
nadas, sendo permittido, quem estiver ha-
bilitado, retiral-as adi a vespora do leilão,
mediante prova de pagamento dos direitos.•

GITARDAMORTA

• Lote 1
Um pacote, pesando bruto LHO grann-,M;

contendo:
'Uma machina para cortar cabelos;
Uma navalha 'Gilete», com cabo de metei

ordinario;
Dez duzias de laminas para navalhas eGie::

lette,);
Duas clarinetas, até 13 chaves de matai or:

dinario, de abano. (Appreheuseo it. 127, de
1920, catalogada sob n. 8e0).

Lote e.
Duas latas, psando bruto a7 cod!

tendo oloo de petroleo, escuro, para lubriti-
caçao de maehinae, pesando liquido 35 kilos.
(Apprehensão n. 192, do 1920, cat. 919).

Lote,. 3
Dozo meia (luzias de pentes para eabolla è

uma (luzia de votes para bigodes, ao todo
11 1/2 duzias do pentes da chifre, pesando
bruto 2k,400 grammas. (Apprehensão n. 208,
do 1920, cat, 930)•

Lote ti. 4
Onzo pares da meias de algodão não espace;

ficadas, compridas, do mais de 2e eenthne.troa
do cumprimento no pé. (Appreheasào n. 211
do 1920, catalogada soh n. 93e).

Lote e.

Sacco n. 1, pesando bruto 19 kilos, con'
tendo 17 vidros, pesando bruto 111:,,eG0, con-
tendo essoncias artiticems do qualquer quali-
dade (violeta, rosa etc.), pesando liquido
Ok,250. (Apprehensão n. 212 de 1020, catalo-
gado sob n. 937).

Lo(e o,

Seis caixas de papelão, pesando bruti
ak,850, contendo tiras e entremeios bordados,
de morim de algodão, pesando bruto com pai..
pais 2k,{50. (Idem).

Late o, 7
Sacco n. 2, peeando bruto 13 kilos, coa:

tendo oito peças de tecido de seda nãO espe-
cificado (charmeusa), medindo cala uma 1G
metros, pasando liquido 12k ,7e0. (Idem),

Lotem. 8

Saeco n. 3, pesando bruto 9k,400, contendei
tiras de entremeios bordados de morim de
algodão, pesando bruto, com papeis nove
kilos. (Idem).

Loa, n. 9
Sacco n. 4, pesando bruto 10 kilos, con•

tendo tiras e.enttelii0iO3 bordados do morim
c(ItedernaIg)cideo, pesando bruto com papeis 9k,600.

Lote e. 10

Duas e q oóa--; da madeira, n.sa rlae (ideia),
Lote n. 11

Sieis pneumaticos para automoveis pesam.%
63 kilos (appreliensão n. 213 de 1920, catalo-
gada sob n. e36).

Lote e. 12
Vinte e duas folhas de cobre lisas, pesando

56 kilos (idem).
Lote e. 13

Um pacoto pesando bruto 1200. gra.mmaaa
Contendo uma peça de tecido não classificathe
de seda, pesando liquido uru kilo. (Apprehen-
são n. 214 de 1020, cat. n. 039).

Lote n. 14
Um suco pesando bruto 10 kiltis, contendi,

tecido não especificado de seda, pesando
medo oito kilos e 350 gramma]. (Apprebenen
n. 215 de 1920, cat. sob n. 9401,
••
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Um sacco de canhamaço, pesando bruto	 Lote n. 29
kilos, contendo 125 bisnagas com vaselina....-- Um pacote pesando bruto 5.100 grammas,

osterilisada, pesando liquido 6 2,100,	 contendo setineta de tecido do•  algodão tinto,
Um sacco de canbamaço (envoltocio), pe- até 400 grammac por m2, (78 motos) pesan-

:sondo liquido 1/2-	 (apprehensão re 32 de do liquido 4.850 grammas. (Apprehensão nu-
1021 , catalogada sob n. 044).	 " - 'mero 23 de 1921, catalogação n 961).

• Lpfe n. 19 Llte n. $0

Lote n. 15

-Um pacote posando bruto 290 grammas,
Contendo quatro pacotinhos lacrados,`coru

-ouro em folha, para dentista, pesando bruto
s 290 grammas. (Apèrohens(o n. 217 de 1920,

-pem e a talegacão)
Lote n. 16

um amarrado pesando bruto 14 kilos, con-
- tendo couros tintos. (Apprehensão n. 218 de

catellogada sob n. 911).
Lote n. 17 .

Um sacco, pasando bruto 19 kilos, con-
tendo:

Dous despertadores do metal branco; 	 .
Quarenta e oito pares de meias de seda

epara senhora, pesando liquido 22,070:
Perfumarias pesando bruto, 102,250;
Productos chimicos nao classificados pe-

-aaudo 32 ,200 (4 vidros);
Onze escovas para dontes, com cabo de osso

,fapprebensão n. 2 de 1921, sem catalogação).
•

Lote n. 18

	co rt	 esando bruto 14 kilos con-ac	 .	 p
tendo estojos com preparos ordinarlos, pe-
sando bruto 13 kilos e 500 grammas (appre-
bensen n. 4 de f9a1, catalogada sob ri. 913).

Lote 92. 20
Sacco n, 2, pesando bruto 18 kilos, con-

'pesando bruto 1 kilo e 850 granamos;

tendo;
Quadros pequenos com moldura de metal,

Rosados çom contas do p(to, pesando bruto
450 grammas;

Contas do vidro, lapidadas, pesando bruto
.92,200;

Bijoutoria do cobre pesando bruto 850 geara-
mas;

Guizos do cobro, pesando bruto 1 .700 grani-
mos;	 •

Bijouteela do vidro, pesando bruto 030
'granimos;
' Obras çle cobre simples, pesando bruto 430
'grani mas;	 '-

Botões de louça, pesando bruto 250 grani-
mos (idem).	 -

Lote ti. 21

Saca) n, 3, pesando bruto seis kilos, con-
Nendo: enyeloppee para cartas, pesando bruto

inco kilos 9 5.0a grammas;
290 enxadas, pesando bruto 377 kilos.

idem):	
Lote n. 22

Um pacote pesando bruto- 4k,30, contendo
eluas peçasrdo tecido não espociticado de seda

de,sedia) cdm 91 m,50 (100 jardas), pe-
teanio llrgddo 4,k,300 (apt•ehensao n. 5, de
1-921, catalogado sob n. 94).

Lote u. 23

Um Pacote pesando bruto 850 granimos,
_ contendo 18 pares de meias de seda, para se-
nhora, pesando lionido 750 granimos. (Apnre-
'honsão.n. 21 de 1921, catologação n. 950).

-• •	 Lote ri.  3f- -	 •
Ouro em obras de ourives com podas falsas

-(3 collares) pesando liouido 260 graminas.
(Apprehonsio n. 25 de 1924 cataloeação nu-
-mero 964):	 •	 .	 ,

Lote ai. 32	 ,

•-Ouro- em obeas- do ourives,- cora . pedras
:falsas (21 pulseiras) pesando liquidO250
a _	 -

Lote n..33	 -	 .

•Mas (idem).
falsas (76 broches) peaando liquido 255 gram-

Ouro em obras do ouriveee com ¡endros

-	 Lote n. 34-	 --

Ouro em obras de ourives. com Pedra
Salsas (112 anneis) pesando liquido 21o. grani-
mas (idem).

Lote n.
. Ouro em- obras do ourives (430 objectos),
pesando liquido 220 gramma.s (idem).

-	 Lote n. 36	 --
• Ouro em obras de 'ourives, COM pedras
.falas ( 56 pares do brincos ),' posando li-
quido 227 grammas (idem). •

-	 Lote n. 87	 -	 •

• .
••Seis relogios de ouro para algibeira', . sena

-Complicação de systema (idem).

•
10r, Wel •

Ião 1.300 grammas; Seis pares 'de meias dr" algodão de qualquer qualidade, curtas, 4 '44
•• mais de .20 centimetros do comprimento no
' pé; pé reag do louça n.' 4 (chicaras) pesando:

liquido 600 grammas (Apprehensão
.de 1921, •catalogaoãon: 936).	 -

Lote n. .40

Um na-ote posando bruto 1.330 grammÁ
conten lo 18 parei de Juvas de tecido de
godo de qualquer qualidade; obras rito clas-
sificadas do Arpo fundido estanhado (20 coJei
Iheres) pe	 nosand: bruto 470 erarnas (Aperta:ti
-bensão ri. 30 de 1921, catalogação n; 962).:

• Lote ti. 41
Tros Sae,e05, " pesando bruto 42 kilos, con

tendo : duas poças tom 80 métros' de tecidqi
de algodão branco, da base de 10 X 10, do!
mais de 49 -gramrnas por " 2, pesando liquide;
8.900 grarnmas ; oito peças com 297 ineteeà
de tecido de algodão tinto, base de 10' x 10,
de mais' de 69 grammas por m2 , pesando lies
quido 33 kilns 0,100 grammas. (Apprehensla
n. 31, de 1921, catalogação n. 969).

. • Lote te. - 42	 '
, Dons pacotes pesando bruto 10 kilos, cone;

- tendo : 12 lanea-nerfumes, pesando bruto nos
. vidros 1 kilo ; fitas de tecido do seda não
especificado (7 pe -.1,s com 70 metros) posando
bruto excluindo as caixas de papelão 910
granimos ; colheres de ferro batido estanhado,-

. posando bruto 1.850 granimos ; 2 garrafas do.
vinho não espeelfic,ado até 14e . siesando bruto
3 kilos : 2 metros do tecido de algedão branco,
da bases do 10, x 10,- do mais ele 49 gramma3
'por n • pesando \liquido 600 g•rammas: (Appre-
bonsã'o n. 32. de 1921, catalogação n. 971).

• Lote ri.
• 1.1m pacote pegando bruto 450 grammas:
coo modo quatro peças do rendas de seda de
qualquer qualidade, pe sando bruto nos papeis
429 eratnmas, modindo oito metros. -

-(Aonreliensão n. 31 de 1921, catalogaçãdi
-h. 973).

Lote n.

.contendo 10 duzias o II lenços do qualquer
tecido do algodão, pesando liquido 2.300 grani-‘

Um pacoté pesando bruto 2.400 grammaã4

noas.	 •
- (APpreeensão ii. 36 de 1021, catalogaçíCie

Lote n. 45I

nous sucos pesando bruto 10 kilos, conten4:
do obras do ferro batido esmaltado, bulles
panellas. pesando bruto 15 kilos.	 -

(Apprehensão n. 37 do 1921, catalogaç54'
ri. 979). .

Lote n. 46
N B:—Duzentas e trese caixas sem nunierde'

pesando bruto 5.300 kilos, contendo passas.
• (eColumbia»," Trieste, 8 de dezembro dà

1920).
Nota: A mercadoria constante deste lota

-acha-se depositada no armazem ri, 10 dQ Cace
do Porto onde poderá Ser vista; o leilãO, -t•
rém, será feito na guarda-me:e'

AVISO

Na vaporo, e no dia do leilão, as mercadcliã
rias, que tiverem de ser arrematadas, estarão
á disposição dos senhores pretendentes ques
as queiram examinar, bastando, para isso, see
dirigirem á guarda-mona.	 .	 .

O arrematante entrará com o signal` de;
20 bi em dinheiro, no acto de assignar o ter,.

• ino,
'
recebendo um conhecimento extrahldá

do talao. .	 '
Alfandega do Rio de Janeiro, 4, de abril -dek

•1921.-0 escrlpturario, 4rmando
Mello.

Lote 12; .25

Um sacro n: 3 posando bruto 20 kilos,. con-
tendo: 13 blmaduloe não especifioados; 29 bi-
noculos dee late'S pintadoa e forrados de couro.
(Idem).

Lote n.• 26 -
Um sacco 'posando bruto 16 kilos, contendo

poça ,: de louça com préparodo cobee (72 ir:7'
terruptores) pesando liquido 10 ,kiloa (ap-
prol-tensão n. 20 de (921-, catalog-açao nume-
oo 058). •

Lote n.
- Um pacote pesando. broto ,400-erarnmas,
contendo bijouttriá 'dó" cobre, pesando bento
460 eranimas., (A,pprelienalo n. 21 de 1021).

- Lote n. 98	
. .

•
Um pacote pesando bruto 2.050 graminas,

contendo tecido de seda pura IMO especificado.
posando liquido 1.020- granimos. (33 metros)"
(App enhansão ne 22 de 1921, catalogação . nu-
moro 961):

" um eaCce n, 9 pesando bruto II kilos, cons	 .	 Lote 9/. 38
tendo:. i& 011103 de couros doquaiquer quall-,	 .
'dado, peatancto bruto 2,800 grammas; 132 gro- ' . Ouro em obras de ourives não classificadas
ias do agolhits para machinas de Costura, pe- (3 correntes para relogio) posando liquido 62

•gOndo bruto nós pappis 7.300 grammas (ap.. grammas (idem). -	 :

ehensão 23, (4 do 1921, catalogação nume- :_. ' 	 Lote n..39
49887),.' .

Lote n. 
24 ' - Um bahú de madeira ordinaria, bastante

YUsado, forrado, forrado de papelão,- posando
j.n1ee.i tiacceen, 2-pesando" bruto 13 kilos, coa- bruto 15 kilos, oontondo: oito córtes de te-
ttle cadarço dO algodao de qualquer mult.. cido de seda não especificado, lavrado,' mo-
lde/49 grosas de cordões para Sapatos) pie- . dindo 49' metros O 6W centirootros, pesandoá
ndo bruto n9s papeis itk 15..ilos e 300 traln • • .41quido 3.470 grammas; brinquedos do bor.
M. (Idemia	 °.S' 'acha pesando bruto nas calxin.bas do pãpo-
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Calaii de Amortizaçiio_

F40 publicos qno a Junta Administratitra
desta Çaika, em sessla de 13 do corranie;re-
aaVeen prorogar, até 30 de junho de 1921, :is
alfazo para reaolhimento sem desconto, da'S
miras abaixo indicadas, dp que tratam os
êdiaaea desta inspebtoria de 3 de ;alho e 1.7

noVembrd ultiraos, devendo coma-a:ir, em
Frio julho saguinte, a pratica dos deseantís

g
iarcados nd art. 13 da lei n. 3.313, de IS
o onaubro do 1886, a que se rafara o decreto'

ã. 6,711, de '7 dó novembro do 1907:
Notas de 10$00Q das estampas He e 12aj.
Notas de 2050b0 da estampa lal;
'Notas a0 50000 das estampas tí t o 12';
Not'ia ofb 1005000 das estampas	 4'21 ta

Natas de 200$000 da tttaullsa
d'é 5005000 da estampa 9° o 1 iaa

• Caixa da, Amortizaçao, 20 de dezembro (:10
p26.?' — inspector. F. Chagas Galáio.

•
caixa de Amortização

Faço pu' lio s que, achando-se extraviadas
as apolices da asada interna interna fundada;
tio valbr nom n .1 de 1000$ cada ema, juros
de 5 , papei, antigo 6 ia, ris. 66.064, omita
1'd t em 1863, o a.07.422, ernittida era 1867;
das quaes é usufructuaria Benedicta Celestina
da. Silva, brasileira, (usada com 'pão Dias do
Olivriira. são ser expedidos novos tjtuloSsii
<teatro de elinze dias, urso houver reciamaçad
Iam contrario.

Clisa de Amortização, 4 de abril de 1921a

Iklinlaterio da Marinha

Deposito Naval do Rio de Janeiro
O Deposito Naval do Rio de Janeiro vae

adquirir da Companhia de Tecidos Nossa Se-
nhora do Rosario, sociedade anonyma,
lamente /egalisada, com escriptorio o deposito
á rua Theophilo Ottoni n. 36, loja, nesta
Capital, durante o anno de 1921; nos termos
do g 1° do art. 98 da lei n. 4.242, do 5 de
fevereiro findo, mediante pagamento no The-
souro Nacional, 50.000 kilos (cincoenta mil
kilos) de estopa de cbr n. I (numero um), de
accardo com a amostra archivada no referido
Deposito Naval, ao preço de 900 réis (nove-
Centos réis) cada kiki.

Artigo—Quantidade—Preço da unidade
Estopa de cara numero um (4), 50.000 kilos
S900 o kilo.
Deposito Naval do Rio de Janeiro, 23 de

março do 1921. —Luis Garcia Barroso, 1.° te-
nente ajudante de ordens.

-	 -
Deposito Naval do Rio de Janeiro

deposito Naval do Rio do-Janeiro vae M-
andrir durante o armo de 4021, nos termas do

1° do art. 98 da lei n. 4.212, de 5 do fe-
Vereiro findo mediante pagamonto no The-.

Aaouro Nacional, 1.000 cobertores encarnados
n. 4, ao preço do 17$ cada um, da Compa-

mhia de Tecidos Nossa Senhora do Rosario, so-
reieaade anonaraa devidamente legalizada, 00n1rn eliptAri0 e deposito á rua Theophilo Ottoul

a 36, loja.... •
Artigo—Quantidade—Preço da unidade

:£0bertores encarnados n. 4,1.000, 17$.00.):
Deposito Naval do Rio de Janeiro, 28. de

r
vereiro da 1921. — Luiz Carne Barrou),
tei° z1j..:cianto de ordens

Deposito Naval do Rio de Janeiro

a C, Deposito Naval do Rio cle Janeiro vae ada
qiiirir durante o.annó de 1021, noz termos do
g 1° do art. 98 da lei n. 4.212, do fevereiro
findo, m4dianto pagameata no Thesouro Na-
cional, Mil (1.000) Cobertores de la, ericarnka
dos, mara C. C. P., de acanalo com a amostra
archiovada no referido Deposito Naval, ap
Roço de dozo mil cie (128) cada sim, 4:a
firMa Ferreira Passaféllo 81 Comp., estrabeleag
Cidà á rua Sachot ri. 15.

Artigo—Quantidade—Preço da unidade
Cobertores dela, encarnados,

Marca C. P.i.:é:4.i'; moo 12500
cada' em.

Deposito Naval d4 Rio do-Janeiro, 31. de
março de 1921' Leda Garcia Bal4P6so;
1° ten'ent-è ajudante de ordens.

Conselho de Compras da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante preji
denta do" étliaaelho de conipras da MarinJi,
faço pablida para conhecimento dos lateral-
dados, que no dia 13 do abril, ás 13 horas, na
secret0a do mesmo conselh3, serão recebi-
&is e abortas piaapostas para fornecimento de
Vjnte e seis mil o cem (26.100) toneladas de
carvão Mineral «Cardiffn ou aAmericanoa na.
i e 2,e de mil (1.000) toneladas do carvão
mineral «Nacional», no corrente annoo sob
as segnibtescondiçOes, a saber:

1 4 , as propostas deverão ser apresentadas
em trea Vias, sendo uma sanada, e aão podem
córner rasuras, emendas ou cousa que cause
aluvidai;

2a, a idoneidade dos proponentes será emas
Minada é julgada antes da abertura das
propostas, não sondo abertas as que pertence-
rem aos oneurtenteg que não forem conside-
radas idoneos;

3°, as propostas serão abertas o lidas dea
ante de todos os concurrentes e serão ruhria
cadas Por iodos os outros propoilentas;

nao será Minada em çonsideração qual-
quer offerta vantagem não prevista }Sesta
edital, nem Proposta (Mo contenha apenas

dofferecimentoe	 redne-çao âbre a prosa
posta mais barattr;

5°, os concurrentes deverão provar que dê,
pcsitaram na pagadoria da Marinha a cançãO
de 30:0905 para o fornecimento de cada quaa
lidado de carvão aCardiffa ou «Americano»
de 3:000$ parta o (Nacional», perdendo me-
tade desaaa inportancias si não comparece-
rem á concisarencia, o, todas ella,s, mamilo
que, preferido, ad 'recusar a a%ignar o con-
tracto;

6°, as propostas não podorão conter senão
uma formula &completa submissão a todas as
clausulasdesto edital;

7°, os çoncurrentea snjeltar-se-ao a todas
as dispasiOes dó regulamento aunexo ao de-
creto n. 6.005

'
 de 3 dp outubro de 4907. da

lei n. 2.221, dia 30 de dezembro do 1909,
e do aviso do Ministerio da Marinha n. 970,
de 17 de Março de 1921;

8°, os Conenrrontes, Grelados as respecti-
vos contractos, obrigam-se a fa:cr o l'orneci-;
mento de uma só vou parceliadamente,
medida que lhes ferem apresentados os pedi-
dos, conforme kl nece%idades do serviço, ex-
clusivamente julgadas por autoridade militar,
a quem co,mpita velar pela execução deste
contracto;

9' o Miaisterio da Mariaha não se obriga
asigairir todo o carv3o indicado neste e-Ma/a

Mas sórnente aquallas quantidedta ilecesgakia'R
para a movimentação dos . navios &fres so

e J	
a

viços no porto do Rio daneiro res"Estad
incluidos nmte edital;

10a, tola e qualquer despcza de traliSz:
porto, estiva, etc., correra per ce ga (16 ft1141
necedor, Mesmo nos casos 'do rejeição dle
inercadária por má qualidade. As doapeza4
Can: o pagamento na alfanda-ea dp direiVie.
de importação, serão por cinta do Minialoarai:a
da Marinha;

lia, o carvão será entrou° a bordo dit,1
navio ou no estabelecimento indidadtrdo
(lectivo pedido; •

ie
' 

o carvão que o forneceda:a	 elit:
seus' deposites, para ationdéf a,q,s,pédidtr"
alinistario da Marinha, estará gmpro s
exclusiva responsabilidade do forneredo
como mercadoria que jtistantenta fie paz
tence, só cessando essa reeponsabilidatièri
pelas quantidades effeotivarnente entreauea
.recebidas no legar determinado no pediddr

13N. o carvão estará á disposição do Mis!'
nisterto da Marinha, de aacôrdo tona a m/
dição anterior, nos seguintes portos e 'ria
quantidades abaixo especificadas;

veardiff» ou 'Americanoa
Portos—Quantidade—Prmos

Balem; SOO tonelada ,: 	 ...	 t ilgO0a
S. Luiz, 100 toneladas 	
Rio Grande do Norte, 500 toneladal, 1 .6 iSMU
Bahia, 2.000 toneladas 	 • il'Irsoo À
Rio de Janeiro, 20.000 toneladas::: 110500
Santos, 2.000 toneladas.., 	 	 130e
Rio Grande do Sul, 1.000 toucladeX; 15::4,Y1

«j..kiacional),
Portos—Quantidaderoçoe

Rio do Janeiro, 1.000 toneladas.. :0
14°, os pedidos serão satisfeitos nq

que nelles fAr eacripto o os urgentis farão IP
prazo maximo de 24: horas;

15. ,_ o preço da cada tonelada do aarv:'12i
deverá ser expresso em moeda nacional;

16a , as contas do carvão fornecida nr,:iti
immediatamento processadas pelo Deposit&
Naval e enviadas ao Ministerio da MarinnO.
sendo o pagamento, de acciardo com a
vigente, feito pelo Thesouro Nacional.

Conselho do Compras da Marinha, Dapasita
Naval do Rio &Janeiro, 30 de março de

Anelo Mondaini, secretario.

Escola Naval

Da ordem do Sr. contra-almiraate, dire2
'Cor, comunico que no proxinio dia 7 do cOr:tt .
rente, deverão comparecer »esta Escola, ta+ , -
dos os aspirantes dos cursos do marinha à
machinas, excepção dos que tiveram rreça:
ultimamente.

Haverá conducção no Arsenal de Marialm
ás 4 2 horas.

E5C012, Naval, na /lha das Enxadas
abril do 1921. aa- João Auguro Percam dif.
thnorisn, Junior, secretario..•	 • „

-
Superinteadencia de 'Navegação

DIRECTORIA 112. . PHAROIS
At15O AOS NAVECAX=5 N. 27

Brasil — Estado do Ria de Janeiro
1?eilabelecimealo da lu; do phara atar'

de São João dz Barra
Por ordem do gr. adeosairoiraute diraric'el;

fira.znio Silvado, Sopm•intendante do kve.,;(:.i,t;
çe,o, e á vista da pnSicipac,.ão
delegado de Capita'i do rerte' do !ui°

inspector F. ehaúas Gatiabas

•.7 ••n á
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prro em O. imo da Barra, avisa-se aos nata
antes eines desde . a noite de 2 de abril
rente,, 1§,olia-se restabelecida a luz do su-

pracitado pbarnl automatieo que estava apa-
gado, conforme fez publico o aviso aos nave-
gantes n. 24. ale 31 de março passado.

Directoria de Phar6es, no Rio de Ja-
neira 4 de abril de !ital.—Adalberto Guima-
f!fies Destoa, Capitão de corveta, director
Otertua,

eaSpia do antographo do avim
sitera fui ellYirtia nesta data, ás seguintes
comeu/sias: Companhia do Navegação, Lleyd
ftra o,tSeire," boateira, Cumulem() e Naveataeão
e 1.1ç,yd

teralsterio da Guerra

Primeira Região Militar

s 11actuaertiPÇÃO DE ilECRUTASIENfO

etaa v DT: ALIMMENTO MILITAa DO 23 (` DISTDICTO
GUARATIDA

O • . ,!pit;10 Henrique Ferreira de Almeida,
orcei lento da Junta do 230 districto.:

ta; sabor que em virtude do determinado
no ;v	 n. 1.5 , 3, de. 12 do dezembro cle

“lia 9 '2' observação», os sorteados
jia-selos em 1R9P, chamados á ineorpora.ção
ii; s • eonvomeno, fera° espera•dos até o d;a
de e ,ri•tmt.o. data em TIO completam 04 30
ata- ao edital ee. 10 publicado no Diarià OITt
r..?'ii. e3, de 18, tudo do teu findo, paina
a	 . stappleant ato, senio então declarados

e capturados pela policia os que
ires	 z)proaPn-rein até aquelle dia P.

I tara cowier.l . n n iito do t m)dos os alteres-
ee: , •-. lavre o ()rasante edital, que serl

edillCip CM crie funeciona esta ¡unta.
44.	 utds srmai eentraos o publicado no

d as o dia 0, o e,orroutc, e divul-
! .ela kupr. , usa nes t a Capital.

1::(r.;,:tr Fe te.r41, 1 de abil de 1921. - Ca.
?l n4. 	Ferreira de "Ma . areai-

:lente.

aireetoria de Saúde da Guerre

ce v,	 PAD& ‘11-:,tr...)3, T1LAfts1AMJTIC.,5
yv.aval ,Aaing DO EXEnCiTO

1. ei .deta do ar. reviera' Director de Saud°
a;,. • ora, fa m puldico que, por autorkação

jodstrc, da Gue .1'n e dr arcordo com
.1e .. iteçtses eitteicadez Tio Frolotim do

1,. 44-, de *.d	 :!1.ril do 1010. noventa
dr, pois d.. (1 ta ( 1 ,-.(a	 c,fará

rctorrt, durante vinte dias,
pa ,a es e.-ne ti r.os flc

:e veree:narius do Exercito,
pata e maleta-e-amoito, :'aras Ora exLs-
ter):,., o dee mu. se verifica-em nos quadros
ac i ma romeionaales durante o anel) de
V . al.	 •

c, da oandirlato dea erá pren. cate . fim
ataasentar	 io eacripta e assiçnada por

l ' •f pronta- de e exibir documento proveu-
eee é eid d :o brasiteiro em pleno CfM0 de

se s: direta.% e : -Is, me . ter de 35 anuas. (cómi-
ca:ia de idade ff f 	 iritiril falha corrida, ai.
¡Nue, do Q . 11 curso por faculdade Ou
aaeola• afficial ou equiparada e caderneta de
reservista.

Provará mais cada candidato que possue
apodar>, *Mei, e r..bostez oecessarias para o
rrniro Militar. em tempo de paz e de guer-
ra, sendo aele este requisito será comprovado
4n inspece.3.4 de mude nesta capital, peracte

Jouf a Ruporiorde Saúde.

Qs interessados, para mala inferi:nações, po-
derão dirigir-se sesta directoria eiti aos (Mo-
fes de serviço de saúdo nos Estados.

Directoria de Saude da Guerra, 4 de ja-
nciro de 1921.— Dr. Alfredo Mendes Ribeiro,
Coronel, chefe do Gabinete.

~.." •

Directoriã de Sande da Guerra

CONCURSOS PARA NIEDICOS, PHARMACE1711-:
Co E vErrEnINARIOS DO EXERCITO

De ordem do Sr. general director de
Sande da Guerra, faço publico que, a
partir de 4 do corrente, estará aberta,
nesta directoria, durante 20 dias, a
inseripcão para os concursos do admis-
são ao primeiro posto dos quadros de
medicas, pharmaceuticos o veterinarios
do Exercito.

Cada candidato deverá para esse fim
apresentar petic.ão escripta e assignada
por si ou procurador, e exhibir do-
cumento provando . que é cidadão brasi-
leiro em pleno goso do eens direitos
civis, menor de 35 •annos (certidão de
idade em original), folha corrida, diplo-
ma do respectivo curso por faculdade
ou escola °Meiai ou equiparada e cader-
neta de reservista.	 •

Directoria de Saud° da Guerra, 2 de
abril de 192}. — Dr. Alfredo Mendes
Ribeiro, coronel chefe de gabinete.

Colleoio Militar de Barbacena
Relação dos candidatos classificados c que

deverão comparecer á Secretaria deste cone-
gio afira- de effectuar matricula, até o dia
O do corrente mez :

Luiz Bernardo (;o loy de Vasconcellos.
Guilherme Lopes Pereira.
Rant clo3 San1os Carvalho.
He l io Costa.
Di'f01 Jose Tavares.
fim Marlene da Silva.
'Torto Ularatan Ferreira %delire;
Florialio Pachevo.
José liertiarditio Alvos.
Moacyr Rodeamos I O S Santos.
Ci I Abreu Simas.

Consentinc..
Edmir
Ile; .yaloo Martins Ferreira,
Joio Nei»inneeno de Azevedo Teiseiraa
orreimbo Costa .
Timorata) Vieira da. Cunha Filho.
Devia do Medeiros
Alexandre de Castro NCV•36.
Darey Caldeira.
Flavio l'eurrira
Lua C tidas
Nazareno Davidoff ',fossa.
Lniz Gonza ga de Cairmos.
Paii!o mie Olivei ,.o NIello.
lquae.yr Rodriçues Pereira.
Dyoiesio !Maciel do Nascimento:
Cereal° Guia de Aonino.
Gerardo Majella Guimarães.
Moacyr Guerra.
Edy da Azevedo Franca.
Newlon Pessoa da Silveira.
Waldeiniro Paes Gentes.
Eurico Pachec.o do Campos Guimarães:
Collatino Pereira Dutra.
Remido NIschado Peixoto.
;Imana° Ferraz K"oeller.
Carlos Munia.	 •
Rubens de Santa Rita.
Antonio Pendes Brandão da Costa.
Secretaria do Collegio Militar de Darbacena,

4 de abril de 1921. .-• Ari:tote!es linaimiano
EstaiiNtáo, 4 r tocante secretario.

Terceiro Regimento de infantaria
De ordem do Sr. tenente coronel commanii

dento do regimento e presidente do ConselM)
Administrativo, previno aos interessados que
em virtude da autorização dada pelo Sr. mi-
nistro da Guerra em seu despacho de 31 de
março findo, no officio n. 892 deste oomman-i
do, de 10 daquelle mez, aceeitam-se, na
secretaria deste regimento, ata ao dia 9 dO
corrente, ás 12 horas, propostas para a vende,
do inobiliario usado deste corpo.

Quartel na Capital Federal, 3 de abril de
1921.— Arliudo dlaurity da Cunha Menezes,'
2° tenente secretario interino.

Zoada de Sargentos de Infantaria

O capitão João Carlos Toledo Bordine, Come
mandante da Escola de Sargentos de Infante
tarja.

Faz salter a todos que o presente edital
virem on dele tiverem conhecimento, que no
dia 48 do corrente desappareceu das baias
desta Escola, um cavalo alazão, com 1%48 do
altura, éstrella, taipa dos cascos preta, com
sete ermos de idaao e com uma marca de
ferro na perna esquerda—R., pedindo a
quem deite tiver noticia trazei-a ou indicar
referida escola.

Quartel da Escola do Sargentos de Infan-0
taill na Vide Militar, 29 do março do 1921.
— Alf e,lo Soares dos Santos, .° tenente,
servindo de secretario. .

Quinto Grupo de Artilharia do Montanha

De ordem do Sr. tenente coronel comman-
da»to e presidente do Conselho Administra-
tivo. previne-se aos interesados que no dia
19 de abril proximo, ás 13 horas, neste muar.
tl,• s.w.-,o recebidas propostas para o forneci-
welito artige.s do limpeza e conservação do
mai viaf, durante o primeiro semestre de

(;.. oric.,rreticia obedecerá as seguintes cone

prápó)lits devera ser feitas em ume
Oti !Tia; - eilaas de papel, que não excedam de
0,aa I • u.:12., esse iptas sem rasuras ou emen-
das, mil ires via, contendo além do sello do

\ ia. dama e assignatura, quanti 'nele,
ulula,: e ni me(:o do cada artigo ora algarismo O
per exam ta, e prazo do entrega, do areérdO
com fy aa. o declaração de sujoitar-so
ao bit, escolhido e a todas condições do
ecitil.

2'. os c mreitrrentett deverão apresentar:
(i; ta emitentes do haver pago, como nego-

calote especialista dias mames que propile
•nee ..-w, iinposto federaeS e municipties da

ca-a commercial, relativos ao qltimo semestro
velic ido

documento que prove ser Sebaociante ma-
;

areadade e ter casa importadora, bastando'
para as firmas commerciaes a apresentaçao
do respectivo centrado soe. ai , extmlido por
certidão do livro de registro da Junta Com-
'p orejai, ou estar constatado legalmente nos
termos do decreto n. a31, do 4 de julho de
ISM, quando fôr uma sarieda(Ie anonyina;

e) documento que prove ter cumprido fiel-
mente o ultimo contracto ou ajusto celebrado
com o Governo, no caso de ja ter sido force-
redor;

d) ter depositada a canção de 500S no cofre
do conselho de adtninistraçao

' 
afim do garan-

tir a assignatura do contracto, caução essa
que revertera para os cofres publicossi o pro-
ponente não aságnar o respectivo contracto
dentro de tres dias, a contar da data em que
fôr notificado para tal tiro, devendo asas.
canção aer restituida aoa 'Imponentes eludas
ficados;

•
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Zinisterio da Viação e Obras P4,
blicas

Directoria Geral dos Correio
Pele paesente edital ca, intimada a ex.:

ãgente do Correia da rua S. kilo napti4a,
District° Feaeoal, a recolher no vaza d3
20 dias, contados da prinloira aublicaçao
(leio°, aos corras desta repardaao, a imeor-
tancia de :ai:o:ao:m.2 (trinta e cinco contos
aetecentaa e cinemeata o nove Mn tre: .IDWOs o
quarenta e dous r'i '), aparada no prooasep
da tomada da saas cantas no pooiodo de 1 de'
,agosto da 1011 a 2O de igual mez de 1.910 e a

g706
_	

31 , no casa da duas propostas inteira:timão
iguaa,s ou apenas de artigos do mesmo preço,
sara. preforida a do licitanta que propuzer,
saeretatne,tite e par eseripto, o maior abati-
mento; vernicado novo empate, terá prefe-
rencia o farneceder que já estiver foraeceá-
do, proaalanda-sa a sorte no caso cie acolitara
ser fornecedar;

DiD serMa aceeitas as propoatas doa ara
figos, cujo; aroma excedam os da base;

oa artigos emalo todos de primeira qua-
lidade:

6a, o grupa fornecerá aos contractanios as
necessarets ramiiaiçaes na Estrada de Varro
Central do Bra , i1, para tcanporte d arti-
gos de que coita cara concurrencia, não se
respoasa.bilisan lo, porém, palas perdas de
pez° ou avarias, que os mesmos possam soldrer
na viagmn;

aontracarnates sào obrigados a entre-
gar na latenclencia do Grupo, os aetigae, a
qual os variticara em qualidade, e quantidade,
não se compromeatendo, poratn, a fornecer
requisiaaas para o transporte dos artigos quo
foram roeusm ia

S. os proponentes devam declarar que se
sujeitam, por occosião da assignatara do con-
tracto e para a.s. ,rmoirar a sua eanecaão, a de-
paaar uma caurlo correspoudanto ao 10 0/,,
•alo fotmecirameo que lhe comeste, si este ram
exceder e0-.030, amais 5 ae, sobre qual-
quer CVCSSO da mesma importaimax, elo sem.
dO admittida	 .;e0:5000;

• 9, as miam idades sara° as que se fiarem
roecessari as durante o semestre, não sendo pra-

'fi:tadas descia já;
10 3, não sara° tomaa'as em consIdemaçee

.quaesquer ollbriae de vailtagens elo previstas
inste e ia& , Deal prOpiSI .:4S ( .31e contiverem

'apenas o oiiiiimaintonto de uma reducaão ao-
ducção sobre proposta mais barata:

li e, no caso lia imo comparcannento No.
ponente ou tio seu representante legal, a apu-
ração da proposta colmará á soa revelia;

12e, anne,stão 4,10, idoae:dade dos proponea-
'les será erva:ah:ala e ja4..,-ada antes de abar-
tas es prop.sta.s, qua serão apresentadas doe--
iro de enveloppe fechados, toado a dealaração
exterior do nome, da propoaente, as quacs,
depois daque ia fomnalida.le, serão lidas na
ptassança da todos os coneurrantes ou dos seus
repita ;entali tes basti:loa te constitui Jos.

Po Ta ma is i foain a çõ es , os .in t e vossa dos diri-
jam-so á soe .ci.o.ri: deste quartel, nas dias
,s2teis, das li ás te horas.

Os artigos do caacurrencia são os seguia=
L;es:

Limpeza e conservação do material
Nerozene, lata 	

188 O:laaol, lata 	
:Vaselina, lata de 1/2 kg, 	 	 co
(Estopa, klg 	 	 120a

ISJOO
so0a

1 -Ánti-oxycia, klo 	
'Ll aa sortida., folin, 	
gsateri l , folha. 	 	 s30)

Quartel em Valença, 31 de março de 1921.
-,-Floria,io Peixoto Torres llonicm,2° tenente,
àaereta io.

inspetoria Federal das Estrada*

(In teudencia)

CONCERRENCIA PAItà A VENDA DE 200 TeNZLAD13
Da VERBO VELTIO EXISTENTES NOS DEPOSIr/3 DAR
OEUCINAS DE PONTA DÁ .1P EIA, ESTRADA DO
FERRO DAMA A MINAS

De ordem do Sr. Dr. In spactor faderal das
estradas, de aceerdo cem a autorizaraM cons-
tante de aviso do Mina.terio da Una() o

Obras Publicas e. 730 de 28 de outubro do
1920, faço publico que ás la horas do dia 23
do abril do anuo de 4921, na iatendenc.a
deta inspactoria 'á praça Maná numero 10,
seleto recebidas propostas para a co:npra do
ferro velho e imprestaveLeaistente nos deixai-
tos das oficinas na Ponta da Areia, da Es-
trada de Ferro Bahia e Minas com um peso
aparaximado de 290 táneladas, sob as seguin-
te; e mdições:

Prime; ra — As propostas derem ser apresen-
fatias em duplicata sena emeralas noiu rase."
ras, devidamente, sanada a primeira via e
ambas assignadas pelo concorrente ou seu re-
presentante legal, dentro te um envolucra fe-
chado e lacrado com a de:laraaão, por f•ira,
do assnmpto e do nome do propon onta. Este
envolnero deve ser aeornpauhado de nei ou-
tro nas mesmas condiaõcs e ronteado 03 (1).•
CUM:ritos de idoneidadiado enricaram-11e.

Seeunda—No acto da ent-eaa das proan
os proponentes deverão exiWr o recibo da
emulo de 1:000$ feita no Tiiesanro
mediante guia expedida pela secção .da (mu-
tabilidade desta inspectoria, caução esta
servirá para garantir a assignar p ra Go e ,. u-
tracto do compra do referido matmeal, e que
reverterá para os cofres do Tbesouro Nado-
naL so o proponente preferido non effeatilar
o pagamento dentro do prazo es!iaalado na,
ecna .iaio f, ticatelo entla nalla a venda do
atvolido material e sem direita a reclamaro
do qualquer espado, o caimarranta esco-
lhida.

Terceira—Todas as despens n'.m: ma las cuia
o trausnorte, caaga	 da-moraa etc. :0
didu ma , erial, que se acha
of..,‘ials na Ponta da Areia c mrarão
V3 Ta:sta por coata do praaoneata peara-

Quarta	 A conaurrene:.; vermá, sahro,
preço em ia:;is par tonal,ala da 1.G.;0

cabeiro pr .:emane:a. ao S.T11J,-.n

ário da proposta mana ollarta apacca mala,
chorado, por minima que seja a differmi,=:a
entre ella e qnalquer entra.

Quinta— Depois da julgada a idoneida,ia da'a
proponentes serão annunaladas dia e l'aa'a
para a abertura e leitura das propostas,
antes de qualquer Ocaisao, s^rão publicodas.
O inspector reserva-se o jiroiio do maniatar a;
presente concurreamia, caso assina convenha,.
aos interesses da Un:ãO.

Sexta— As propostas não alerão ter son:&!
ama formula de completa azbiniasao a tadaa
as clausulas do presente alta!,

Setima Não se tintarão eu eonsiderae.T n ça
quaesquer offerta 3 de %mataras não provistas
no presente edital, aoni as propostas que cotia'
tiverem apenas ofrereas do vantagem sobra
proposta mais elevada.

Oitava — No caco da alemluta egualdadci
entre propostas terã paefarenria a que apra-.
sentar preço mais vautajoso em concurrelieia;
de desempate. Toda a qualquer proposta coto
não estiver inteiramanto do aacôrdo core
edital DriO Será, tmoomla em umsk1:,,rn.;n.

Nona —; O propmiaato escolhido, desde ,ate:.
receba aviso desta ineyactoria, doverá cerda
tatuar no TI:moura Sacam], mei:ante çaia:
fornecida pela See:: n.o dc Coata'allade
inspactoria, o pagamento Co-•raapanjonia
20..) toneladas de ferra valia., deol'a n lo pakm.
de 20 dias, contadas da data do avisa cte da
inspectoria.

Decima — Casa Se vaio:C
'

:rue a oa.steticia tio
quantidade superiro a 20O toneladas o promia
write acceito poderá. adquiril-a,mediame
pagamento do exceszo, pela TIll',3313 preço
taria, e caso se verifique a calatencia,
q uautidale menor, o I.;oaerno raslituiri ás
diflerenaa paga.

Decima primeira — E»,,ta inspectaria, sõ le-;*
pois de satisfeita a con . laalo IK, prevideaciale'i„
sobre a entrega do material ao propooantá
amoito.

Docinta segunda Tola a proposta c:aoi
preço inferior a (100) ceve 1.';!'13 o .À11,..1 não ear:r.
tomada cm cousidwaaão.

Rio da Janeiro, 25 de março de 1911.
Atmett e Lima Junioi . .	 (oe

•-•7r.4
_

• Estrada de ferro Central do Brasil

CaNcunnrNntk PARA o roa-sumam as norerx4
TES DE BITOLA ESTREITA, DE MADEIRAS DE arra
PARA. O RAMAL DE NIONTES-CLAROS, Eis lOdE

CWICi(i'E ,. rT 11. O.

De ordem da directoria, firo nublie.o rma
13 horas do dia Ode abril do fiai, na Intena
delicia desta Estrada, na estaaan Marfflinaa
serilo recebidas proam:f as para o fornacimen ta
de: '20.009 dormentes de bitola estreita com

5.:l5x0e`,18x0et3.
Ós dormemes se,elo das ecgulates quali

das de rateicira
Primeira eh sa -.Voeira da sadia, can-lia

prego, canana pr tu., anella sassafraz lem-Of
ou páo Bra s 1. g irada pura ou brama
paria, guan una preta ao branca prem,;
amarabO ou	 Oxilttt escavo. j pé tabaco,
jacara n dá cabinna, .jaoaranda rosa, jaca-
nadá roxo, jacaram.5. tu a, jatobá ou
oleai de jatahy, jatol,á roxo, jacaré do seetao;
massarandulia, vermeilia, 0100 pardo, &ma
rammaMo cii talsataa, oeoLm, n 10 nitrA,
ferro, patioba rosa, puna, pio preto do 5,, i•-•
tão, sapucaia verineiha, so7a.
amarelei, sucupira 'veta, tpinaaan, nbaaaa
vermalao e urimorarm.

SeauWa clasec—Angellai pedra, analco
jade, ai:D.1)0w anomalia, proriim ema, oie 	 e

cujo pagamento o mg -os juros devidos foi
condemnada por accórdão do Tribunal de
Contas, de 21 de dezembro de 1e21).

Sub-Directoria de Contabilitlada, 31 do
mareio de 1921.— Servindo de sub-director,
.AaMotio RoM: .j :cs (le Campos Sobriii!io.

Adminietração dos Correios do Estaao do
ni0 de Janeiro

*Pelo presente edital são convidados a com-
parecerem á esta Administração, amanhã
do corrente, ás 13 horas, para que sejam sali-
mettido.s á prova oral das meterias obrigato-
rias do concurso de praticantes de 23. classe,
os seguintes candidatos

Turma effectiva Lanro Pinheiro. Moita,
Itagyla Pinheiro, José Roddo Cid, Mario
Francisco dos Santos, Fedisberto Natal de
Carvalho, lzaias do Malha) Soares, Anto-
nio. Negreiros de A. Pinto, NValalemar de Si.
Pacheco, Alberto da. Silva o Jaroneatio de
Barros Cavaleanti.

'Tamp a sripplementar—Mario Dazarra, An-
gelo Xavier Daptista,, Jarbas Pereira de Le-
mos, Francisco Notto Junior e Olho Multes do
Azevelo.

Administraaão d43 .3 Correios do Estado do
Rio Janeiro, 4 de abril de 4a21.—It ad a.inia-

	

trador, rano. de	 Barbos,t.
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araO_Orftnga, CabreliVa on caporeby-
ia. raiana praia, 'caagara tia., capebaim, c.a-
jucia aana verm Ih. folha da baio ou
.ar.'	 amarella	 gara pis punha, gressabv
aaata, amiaalo abes nado preto ou guara.bit
çajaa .	 nas ipe una. magalia, morandi-

.	 , pão daireo, patada amara), perulia
aa, p reee ou pao peraira, sapucaia

verta a e.o, sebta t ião datrruda ou páo rdsy,
iaraman, tainha an amorai..a, batinga e oleo
ec	 vo-nielho escuro.

os (lamentes sedo pe 'feitamente aãos,
.ea4I uma vivas • Isentas de branco, fendas,
Umes-, ventea, is4s canados ou outras de-

...	 ia 'J.....
recta" de secção rectangular e com

o.-	 cortadas em esauadria.
• A, facas sano serradas ou perfeitamente

lavradas a maahallo, salvo a que recebe e
trili. ene serA aempre sartecia.

Para os donmentes ap escutados na zona
saanrachenalea do Lafa.yette Laeoas
4 de tararetly a Norte serão exclui rias todas

a. • ailas constantes da. relaaão supra.
rá mai de lata CrilZ a Niangaratiba

• !a ,deitas madeiras de f classe.

aaaaa admeaelas as tolerancias indicadas
..,aidiaães garoas que se encontram na

(”tEscia.
). .,..aneutes para sLeatu mareados deverão

bar ie. a .aitados á. tuara ran da lifilia, dentro
da estrada ou na Estação Atari-

tine,
E, apeionalnicate e com autorização da

era. -0:aa rmierao ser marcos dorntentes
fera dos l.ogares indicados : em tal caso a
1' ria ea nula de marcarão sé, z-erá (navegue

enceedor am pola de torcia sido os dor-
na-a	 iratispo tados á margeia da tinha.

"erga dos dormantes, asam como o
:Laxes , durante a marcação o empilhamento
Mura:atar° serão (oitos !em pessoal do [arme-

- • i'edar e a Sn custa eu po.• pessoal da estrala
pian.la assim o reclamar o forneça:ir, de-
çanda s importa oitt dos &darias desse pe.s.
coal r paga pula fornecedor antes do pra-
ta-o das ros esrtivas contas, meliante nota
rem., ida pelo eaariptorio da Via Permanente
a Ca a ta !alai:ale,

:ca.-radar será empregado da estrada e
.tnr t 1 ia pagos

flaroponen t ei obre:ar-se-hão a foriecor
fava, iauaos do d rmat.tes de 1" e 2 classe.

ada• de ma ceas de 2' classe polerão
(or g ia . ," todos on inaase poreaniaaeln de 1"

eam a hoitii	 u do 2 1;2 c,, para
a, cel .. ()vedarant da paraaalta •n lixada. Na

aorarti, de derraentas da l a classe, o
aaseem a nte poderá sulatii itil-as por 2', tendo,

neste Caso o abatimento de 3 0,5 quando a
onantidaao a comractar a porcentagem fixada
for itnerMr a ia e., e de 10 e, (tumido cace-
dera 15 aa.

No raso de nenhum proponente se obrigar
a fornecer a totaliaade tro. ,.iormentes nedi-
dos, a est (eia acceilará as quantidades do
cada peopasta pelos seus respecteoa preços
até attingir a quantidade fixada neste
escolheu :o taes propostas na ordem dos mais
baixos ill'OCAE.

As proauatas deve ao mencionar
1", procedoticia e logar olmo sara° retira-

dos os dormantes e onde serão apresuntados.
2°, as qualidades das madeiras que-forne-

cerá em maior qeantelade.
Todos os outros esclarecimentos serão mia

contrados ruis cotaiições geraes existentes na
Intendeucia mia ostrada condições que farao
parto integrante de todos os contractos.

A concurrencia versará apenas sobre O
praça em róis para o dormente nas condições
pedalas, sujo o maxinto 3e500, cabendo a
preferencia de direito ao autor do proposta
mais barata, por minima que seja a diferença
entre dia e qualquer outra.

A ent rega será, a contar da data do regis-
tro do CJD I net • no Tribunal do Contas, den-
tro da • tnees , ives espaços de tampo de 30
dias, em iguaes, taes que to lo o for-
nectill anta esiaja terminado a 31 de dozombro
do 1921, Ou antes."

A eatrega, não sendo conformo está mar-
cado, sieaita o contractante a nrna multa
que, conforme ent stalimento da airninistra-
eão, poderá ser ata o valor da caução do con-
tracto e a aumento em cada uma das par-
ções a ent egrir, que corresponda a quanti-
dade em falta. si não preferir a achniuistraçao
a rescisao do contracto, por simples aviso ott
notificação, independatite de acção ou inter-
pallaçao jadicial, com perda de cauaelo, e sem
que sseea ao ceutraceante direito a roda-
ma' le especie alguma.

Nu casa da multi, fica o contractante obri-
gado a caeregar a respectiva importancia na
Thesouraria, no prazo da •18 horas, a contar
da hora do recobitaeato da int imaçã.otor es-
cripta, s,d, polia de rescisão do contracto, nas
condições já ac:nta estabelecidas, si nad fór
cumprida a intimaçact.

A es rada r.cu sará as propostas que apre-
sentarem preços superioras aos maximos os-
tabNecidog.

As propostas que devem estar devidamento
saltadas, datadas, assignadas com a indicação
das rei'. ativas residendas, serão entregues,
cru a . a ., vias, em involucros iachados, com a
declaração, por fava, tio assumptu e do nome
do proponente.

Esse Int-aluara deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os do.
aumentas que possam provar a idoneidade
do proponeuto, comprehandeneo-se, entro
elle:a os easibo.s do quitaçãe da ultima colleeta.
dos itnacetos a que estiver sujeito.

Ni ' acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exiubir oreeiba da caução de
1:00(4. em dinheiro ou em titula da divide
publica fadara). préviarnante feita na thesoua
carta 'lesta estiada para garantir a assigna-
tu a da celerado, caucA, qua revertará para
os cafres da plasma. estrada si o proonentO
prefurillo recusar-se •a assignar o respectivo
contracto, dautro do praza de seis dias con-
tados da data . de entrega do convite que fÔr
expelido para osso fim.

O Par:tecedor, para garantia da exocuçãodo
fo..necialettw, caucionará na thesouraria desta
estrada :• quantia correspondente a 5 % do
valor do fornocimatito a realizar. em dinheiro
ou em titules da divida publica federal.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvada definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pela.
Tribanal de Contas.

A questão do idonoidaie dos proponentes
esrá julgada e examinada préviamente antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiveren1
sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão nlareadw o dia a hora para
abertura e leitura das propostas, que, ante
de qualquer decisau, serão publicadas.

Fica rase:anelo á estrada o diroito de não
accohav nenhuma das propostas apresentadak,
ou anindlar a cohcurrencia, caso assim con-
venha aos seus interosses.

As propostas não poderão conter sinão uma.
fórmula do camplota submsssão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já.
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquee
Ofertas de vantagens mão previstas nessa
edital, nem as propostas que contiverem.
apenas oferecimento de uma reduoçâo sobro
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquar proposta C1110 não estiver
inteiramento de accardo com esto edital tiltn
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central teça
Brasil, ia de marco de 1921.— O secretaribb
Diocleciano Canaido de Vasconcellos.

Estra *a de Ferro Central do Brazil

e osas nreraa PÁRA o EDEjn ECIMENTO DE ARTIGO DWERÇOS raias OFFICÍNA
Da alsaanaçXo DA SEGUND1 DIVISA() EM 192t

Concurrencia n.
l‘e ardoin da Directoria, faço outeiro que ás 13 hora s do dia /G

ae a .a Ii toai , na Iatandencia. desta Estrada, na estaca° alaritia
S . ' ,1 . n recaaai,ts T-4, 1 0,u1,4 para o fornecimento do

de , arde Itipatin. 11km, 10a000,
2 • im de encarnado Ilipolin, kilo, 105000,

sio Iseas de gomaria laeati, extra clara. kilo, 2Se0e).
tia) kens do Reda caustica, leio, 1$J00.

de potassa, kilo.
Lios do teria+ casaca (cone, ta NeIrr). 1$000a

Arme , do fel ro, sem cabo-a:
eto adaa de 1
li kers de 20.
10 haus dg, g gzu.

Preço medita kilo, 3e:00;
Aeestasde toa», tinas:,

,40 ilas do C' sem cabeaa.
10 1. lios de iata.'", sen. eaboaa.

Re IN", cera ca baçaat
b kilo do 1/2" Com cabe,ca.

Li kiloS de 3/8", com cabeça..
PM%) medira kilo, 4200.

20 metros de patino -couro. verde, metro, 2ng503,
20 barras de ferro do e18"X2", kilo, 1$700..

Lixa de papel:
e,rozas do folhas n. O.

Li grozas do folhas n. I.
"-Preço medio, folha, 80 rC....A

Lixa de patino
5 grozas da folhas o. 0.
5 e.rozasale Ceihas n. t.

Preço medita folha, 2a0 réis:
10 (luzias de fechalaras gorges para gaveta, duzia, 54$040.
5 duzias de fechacite-as do bomba para armario, duzia, 84$000.1

grozas de pares de dobradiças de metal de 3", do junta, grofá:
de par, 4.325000.

rozas de pares de dol.radiças de metal do 2", de junta, groza dei
par, 288$000.

grozas de pares de dobradiaas de ferro de 3", de junta, groza
par, t00$80(i.

5 grozas de pares de dobradiças de ferro de 2", do junta, groza
par, ''/211000.

grozas de pares de dobradiçaa de metal de 4", de junI4J, grog
de par, 6181000.
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Paraiu ,aa de metal, cabeça abata:
graaas da 1 1/2", groza, 65000.
g.r .o.as de 1", groza i 5S0G0.
areizs da a,' ,4", grozaa 45500.
grezaa (la 5/8", groza, 45500.

Pa.rafeaa: de metal, cabeça boleada;
grozas de 1", groza, 65000.
groza.s do 3;a", groza Safa.

Parafusas de ferio, cabeça cliata:
orczas de 1 3/1X12, groza, 35000.
grexas cio 1 1/2x8, grou, 25800.
gre.zas do 1 1/4x11, groza 3S000.
g •ozas do 5,.8x7, groza, 1$a00,
grozas	 3,"ax6, groza,
grozas de 374x7, groza, 15809.
,,roias do 3/4x10, groza, 2$500.'
grozas do 3j1 x 12, groza, mao..

Arruelas de ferro:
10 kilos de. aja".
10 kiloa de 5/8".
10 kilos do 1/2".
10 kilos do 3,4".
:; allos de i

• Preço nádio, kilo, 4$500.
10 gozas cio parafusos de ii i1G", para cadciraa austriaeaS, com

arrudas, groza, 44200.
grozas do parafusos de 3/8, para cadeiras austriacas, com arrUC-

las, groza, 575600.
l'arafusos do cabaça estampada, com arrue1ast

40 grozas de 1;2" x 4", groza, 1155000.
10 grozas de 1/2" x 8", graza. 152530.
10 grozaa, da 1'2" X 61/2", grou, 	 5000/a
10 Farinas de 5,•18" X 4", groza,

• •Brocas americanas:
duzias de 1/2", duzia, 488000.

2 ti IlZ13.3 de 1/4", duzia, 305000.
2 (luzias de 3/16", (luzia, 2.k5000:
2 (luzias de 5 :3", &aia, 24a03a.
2 duzias do '1!8", doia, 215600.
.a (luzias de t•la", (luzia, 18S000a
• duzias	 14400.

Palhinha:
kilos n. 3, kilo, 285000.

1;0 kiloa ri. 2, kilo, 28.5000.
20 kilos n. 1, lado, 28a0a0.

kilos u.	 kilo, 28$000.
20 kilos de pautas de Paris com cabeça de IS X

Limas:
4 duzias paaallalas, murças, de AO", duzia, 2M000.

duzias parallelas, bastardas, de 10", (luzia, 2a5000.
• 4 (Inzias meia cama, minas de 10", (luzia, 26,5000.

• duzias facas, murças de G", (luzia, 14000.
duzias de facas, bastardas, do 6", duzia,1,Z.5030.

laimataaa:
G (luzias, quadrados de 1;2" x	 duzia, 28000.
6 duziaa, redondos, de 4 	 ;a 12", (luzia, 28000.
a (luzias, bastardos, de 3/4" x 16", duzia. 368000.
6 duzias de limas facas para ourives, de 6", finzia, 145000a/

. ti duzias do limas chatas para ourives, de G", (luzia, 1459004
• duzias do espelhos com moldura 2IX21, duzia, U$000.1

Forro redondo:
50 rergalhões de 6/8".

vergalhões de 1/2".
r.;O vergalhaas de 3/8".
tiO vorgalhões de 1/4".
• Preço 'nada?, kilo 15700.

la00 litros dc alcool a 40°, em latas, litro 1$800a
. 1 caixa do gazolina, par 4lia000. 	 •
1 botijão de :;0 kilos do acido muriatico do cominarei°, kilo 15800.
4 latas de aatia raz (A turpentine) de 18 kilos cada uma,-kiloti$000.

kilos do zarcão, Lil a000.
.50 kiioa de sac,%ri f.e marca Castello, kilo 700 raia.
10 kilos de ges.,o, kilo tal° aéis.
10 kilos do eC;ra virgem, kilo 55300.

103 kilos de aaaiade, kilo .I$500.
2 duzias de pinaras redondos. n. 5, duzia 48000.	 •

• 2 duza,s de ;aliaras re.lonaos n. 2a, (baia 2,:aaaaa, 	 .
• duzaks de piueeis caato.s ri. 24, (luzia araaa.ia.

anzias do la •oclata ri. 10, fraileozas, (luzia 5 a',0011.4
50 Lilos de vermelhãa francez, lavado, kilo 700 réid

4 croartola com 2•i0 kilos e caca da, hataao,
kilos de '..andalo, !dto 45000.

5 ailos de trinca!, kilo 380e0.
40 kilns de cola da Bahia, kilo 35,"le0.

5 kilos de pedra humo, kil3 18a00.
40 duzias de vassourinhas do piassava,
N kilos do pedra pamme cm pó, kilo 2:5030.
2 kilos de pedra puma em pedra. kilo .155C0.
6 pares de agulhas para ampalliador, par 1a'0,00.

cluzias de espelhos paa . a fecbaduras a:1 •,,a‘rscs tama1À1:03 O roia:.
matos), (luzia una.

Os preços marcados são os maximos:
A entrega será na Intendeucia, em uru espaço de tempo

dias
'
 a coutar da data do registro de coatracto peio Tribuna/ 4''

Contas.	 • -

A entrega não sendo no prazo mareado suje:ta o eenlraelante .
numa multa que, conforme entendimento da adrn nistraçao, po.lerá
ser até o valor da caução do contracto, sendo dado novo prazo, i njd
preferir a administração a rescisão do coutractopor simples n'izO 0::
notificaçao, indapeudente de acção ou interpellaaão . judicial,
perda da canão, e sem que assista ao contractatato direito
mação de esmole alguma.

No caso do multa, fica o contractanto „obrigado a eatrcjar
respectiva importancia na thesouraria, no prazo do 48 heras, aaa
contar da 'hora do recebimento da intimado por eaerapto, sob peii7)4.:
de rasei-sio do contracto, nas condiçõas ja . acima e.s:abelecilas, si naal•,
for cumpri ia a ititimação.	 •

A coneurraenala versará apenas sobra o preao em raia, para aa
unidadea estabelecidas dos artigos acima pedidos, cabendo a pref:rj
roncia de (Ureia! ao autor da proposta mais barata., por minima cole,
seja a difforentr entre dia o qualatter outra. 	 •

A Estrada acusará as propostas que aprosaWarem • proços s ipa=
riores aos maximos estabelecidos.	 .

Os preços que appare,corern cai detalhe pra os artigos de nro.r.;;4„
mareado modio não serão tornados em consiaeração.

i.
Esse envolitcro devo ser acompanhado do ana outro em

parado, contendo todos 03 documentos coo posaain provar l'
idoneidade do proponente. compre/mudando-se, antre cites, os
cibos de quitação da ultima collecta dos impostos a que e-AiNd
sujeito. ,	 n

No acto da ai-droga da provista, a proporieual (lavará ealiibir
°recibo cia caução do 5008 em dinheiro ou em titules da divida pu-
blica Ia !oral, praviamente feito na tacsoura ala desta estrada
para garante a assianatara do contracto, eauaao qiie revertera,
para os cofres da mesma estrada, si o proponente p aferido ra'-J.
cusar-se a assignar o respectivo coutracLo. dentro do prazo do seii,

-dias, contados da data da entrega do convit...; que lim fôr e:“-edh.lo par.
esse flui.	 .

O rornecodor, para garantia da execuaio do foracchnonto, entra
ciouará na thesouraria desta estrada a quantia correspoudente a
do valor do fornecimento a realizar, em dai l iciro, 15 u em titulas da Iji-1,'.,vida publica Federal.

O contracto só se tornará atractivo depois de approvado defitil.a.
tivamenie pelo alinisi.orio da Viação e Obras Pablic„is o ngistrado paaaj
TriblAinial

iliedsciaCo°rIeL' isd. onealade dos propoimatc ,, sara ju,gada e eXamiaa5'
da iaraviarnente, antes da abertas as propaataa.

Aa pPopcataa cujos autores rio tiVel'Udi sido considerados idar.c,)3:
não s.cr., o abertas.

i Jepois de julaada a idoneidado dos propauantas serão rnareaaaai
o dia o a hora para abertura o leitura d:is propostas zoá, antes clça
qual a uer decisão, serão publicadas.

. Fa:a I. e:,ervado á e.strada o direito do arceitaa parto de unia prOaa
posta o r .ara de outra ou outras, conforma a diriarença paro inenoa
nus praças dos varies artigos a serem to:a-lacaio:a assiin como do ralci
acceitar naithinaa das atrapostaaapreserita.;aa ou ammilar 3 camearas,
renuia, casa assim convenha aos sons 1111',:',i',.?,.:Z3.

subniissão a todas as clausulas deste edita!1 e a preço, conforme já 0..
As propos:ata não podepao conter sitiai) uma formula de caleplet

cou estabeiecido. 	 .	 .

Não se tomarão cai consideraalo rtuaaquar effertas do vantagetaÃ
não prevista neste edital, nem as propcstas que contiverem apenas (t.
°fibrocimento cie uma redueçãosobre o proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre propostas terá preferencia â;.
.que aprousentar preço mais vantajoso no desempato.'

A estrada reserva-se o direito de restingir.as auanaidadaa padidaaja,
Toda e qualquer proposta que nao esta:er inteiramente do aceaSaa,

è0 Com esse edital (ião será tomada em cousidoraçao. 	 .
• Sec:otaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 19 de inavg •14"..	 •.
49.21.-H./ secretario, Discleciano Candid9 à Vasconsellos.

•

3N„. kilo, ¡tia

• As propasias, qun devem estar devidamento s:ellaalas, da .;1(.1a-r:a
assignadas, com a indicação das respectivas residenills, serão butrat
gues, (in tres vias, em envoluc.ros fechados, cora a declaração, pNe••nOra. do assiimpto e do nome c'o proponente.



Inspectoria Geral de Iluminação

- ,
A corrente fera-acida será -triphaeioa,

elt 50 periodos caiu a voltagem de 6.000
-volts nas linhas' de alimentação; po-
dando o fornecedor se utilizar das
aistallações de Nova Iguassú, Palmei-
ras e Barra do Pirahy para obter.
tlquella- voltagem.

_

. A Estrada obriga-se a utilizar-se da
torrente . fornecida pelo eontractante
serviço . normal. No caso, porém, de- fala

-	 PREÇO DO GAZ E DA ENERGIA. ELECTRIC&

De ordem do Se. De. inspector geral, (RO

publico que o praça da gaz fornecido pela
Sociate Ananyine du Caz de Rio do Janeiro,
no mez do março proximo passado, foi do -
387,52 por metro cubiao e' o da energia ele-
ctrica para os pa:tieulares do 552.21 por•
kilowatt-hora, servido do base a média da
cambio do referido • mez, conformo cerdclão

. da Camara. Syudical dos Corretores de Fundos
Publicas.	 . . •	 •	 a

CapiPai Federal, a de abril de 102i.— Pelo .
Oficial, José fionalho, escripturario. •

•

Terpti-~
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lar a corrente a Estrada poderá
como melhor lhe - convier.. -

Ga

Secretaria da. Estrada -de Forro Cen-
trai-do Brasil, 19 de março de 1921. --:
O Secretario, e . Dioelecfano Condido de
,Vasconcellos.	 (.

eAsfis CONTRACTO DE FORNECIMENTO
DE ENERGIA ELECTRICÁ. > DESTINADA AO
ACCIONAMENTO DE MOTORES E A' 'LEU-

' MINAÇÃO ENTRE -ANCIIIETA E BARRA 00
PIRAM'

todo , os documentos que posam "provar seus_ annexos 'de Anehieta a Barra do
idonaidade do proponente, comprehen-a iDirahy, inclusive, e das demais casas

deado-se entra allaa os recibos de qui- da Estrada , de Perro Central do Brasil,-
' tara(' da uniras, eollecta dos impostos a 	 situadas neste trecho.. .

a
que estiver sujeito.	 . .

'fados esses documentos. deverão estar
-devidamente se/lados (600 reis) 	 ,	 •

-do de um outro em separado contendo illuminação dos edificios das eátações e • 	 _

De ordene da directoria faço publico,
alue :is 13 kora-s' do dia 14 do 'proximo
.ai."ez da abria nesta Secretaria, serão re-
-tebidas prdpostaa para o fornecimento
:Oo energia blectrica destinada ao accio-a
a:emento da motores e á illuminação en-
tre Anahlefa. a-13aal•a" do Pirahy, em

921 .

cancurrenola versará apenas sobre a"
-idoneidade do proponente . e preço eni•
réh= . Com.G maximo de -4-:000$000 meu-

-
As propoeltas, que devem estar devida-

mente selladea, datadas e assignadas, com
a indicação dee: respectivas, residencias,
c:rã() antreeuea em ires vias, em invo-

lueroe fechados Com , declaração por

.aan te.
Esse invaluero deve ser acompanha- sos) entre Anehieta - e Belém. para. a - 	 1^

4.:ONCTirlItEnta• .EAMA O. FORNECIMENTO DE
- ENERGIA, ELECYMICA-DEST/NADA AO ACC10-•

NAMENTO DE. MOTORES E Á ILLUIMINA-,
ÇÃo EN4119, ANCBIETA E BARRA

5-...Estrada

fia, do assumpta e do nome do propo- 	 A energia será fornecida para a ali-.

ferro Central -de-Siiiir ----Não se an-ça.?-cltre ene consideraçãO
quaesquer offartas de vantagens nãO

"previstas 'neste- editai; nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de -uni augmento sobra a proposta mais
yantajosa. .

As procurações devem: . ser- exhibidas
no acto . da entrega das propostas, caso

--
O fornecimento da energia será feito

por medidor ou sob um forfait mansal,
correspondente á ,potencia de 65 kilo-
watt§ para a- illuminação e motores
auxiliares do bloek-system. Para 'accio-
namento dos motores • de outra natu-
reza a energia será fronecida • a me-
didor.	 •

mentação dos motores (block e diVer-

Nõ caso de falta de corrente serÚ
impostas multas ao fornecedor, nae
importancias de Rs. 20$000 por hora,

os coneurrentes se façani representar - 150$000 por dia de dez horas e réis
por procuradores. 	 3003$00 por vinte e quatro horas,

Fica reservado á Estrada o direito de
annullar a concurrencia, caso assim
convenha aos seus interesses._

.	 Estrada.

• ".

"	 - -
O conlractfente noderá tirar - deriva.-

çõe,s das linhas -de alimentação para
-Usas particidares desde que forneça
nos secundados dos transformadores -
. installados nas estações de Anchieta
Barra do Piraby, as tonsões do 120 o
2-10 volts e offeraça em troca compen-
sações que a • Estrada julgar poder lie-

•acatar.	 ,
. Secretaria da Estrada .de Ferro Cen-
trai do Brasil, 19 de Março 'de 1921.--
0 secretario Diocleciano Condido de.
‘7.çmconceitos:'	 (:

Durante a vigencia do -contracto fia
- cará a cargo do fornecedor a conserva-
ção das linhas de transmissão o a do
motor e apparelhos de transformação
existentes em Nova Iguassú, Palmeiras
e Barra do .Pirahy, de propriedade da

salvo motivo de força, maior plenamenta
justificado; caso em que o fornecedor,
se limitará a indemnizar a Estrada da
importancia que tiver despendida' coro
o supprimento do energia eleetrica poe
Outra fonte geradora.	 -	 -

6*

-

No acto da entrega da proposta o praia
porei: te deverá. exhihir o recibo da cau-
-aão t :0"00$000 previamente feita na

• thesotn.aria desta Estrada, para . garán-
lir o assighatura do contracto, caução

- -flue reverterá para os cofres da mesma
Estrada, st é. proponente preferido • re-
~eus:Ir-se a assignar o respectivo can-
:Irar. ; o dentrb d-o jazo de seis dias, can- .
Lados da data da entrega do convite quée
for expedidie pára esse fim.

caução 'poderá ser feita desta' data -
até ás .12 hoecia do dia do • recebimento,

-.das proposta-e.	 .	 •	 e •

a questão de idoneidade • -dos propo-
needes será julgada e examinada- pré-
-v.i.:ui-ia:ate, antes de -abertas as propostas,
licanclo entendido que as propostas anjos

.• •aui ares na-4 tiverem sido considerados
• idoneos leão serão abertas.

Depois de. 'julgada a idoneidade dos .
jwc)ponenteea serão marcados. o dia e
boro para' a . abertura R leitura das pro---,
post a a, que,. .anteS • de qualquer decish,:
-seno publicadas.

‘.	 4..

Repartição Geral dos Telegraphos
-

aa,ONCURRENCIA PPREICA PARA' O . FORNECIMIãNTQ DE :MATERIAL DE
- EXPEDIENTE NECESSARIO Á SUD-DIIIECTORIA TECIINICA,

ANNUI DE 1921 —

'Da- ordem do Sr. director geral faço publico que- até á8
13 bons do dia 7 de abril do corrente armo, "serão rece-
ida na 3' spação da Sub-Directoria Technica desta reparti-

-afio propostas pára o fornecimento cle material de expediente,
accórdo acara as especifica/0es e quantidades constantes da

ralação junta.-
O material . de que trata a • presente coneurrencia .deverá

ser entregue rra"-almoxarifado desta rePartiçãoa-dentro da 6Q
-diaa, a contar aia data do- aecebimento do pedido. - • -•

Os .propoveutes deverão fazer, préviamente, na thesed--
-acida desta repartição, a caução de 500$ (quinhentos mil réis):'
para garantia da assignatura do contracto.

As propostaa em duplicata, • selladaa primeira- via, es:
- 'e:finta s á mãe ou ã maehina,- Seul .emenda. e, - raSuras- ou entre-e,

linhas, datadas e assionadaa, cem o preço por extenáo e ena
algarismo e -com a declaração de que o proponente se suba
mette a toclas- as condições do- presente edital, devem ser ene .
tragues em envolucro fechado- e lacrado.

O proponente deverá apresentar e outro envolúm	 cro-fea
chada e par elle rubricado exteriormente, com indicação da
re.sidencia, os recibos da caução o do pagamento dos impostoS,,
referentes ao corrente anno.

A idoneidade doe coneurrentea será julgada antes da
abertura das•propóstas, podendo deixar, de ser, acedma as da-•
quelles que são houverem cumprido contractes anteriores ou'

—que por qualquer motivo não forem considerados idopeos.
- A-CORelIPPeTIOIR veveará, apenas,- sobre o -preço, em reis;

, para a unidade de cada -artigo, estabelecido o maximo mi-
cacto na- relação,- it4ce saudar tomadas consideração as pro-
postas que contiverem offertas não -previstas -neste edital,

-	 A preferencia caba-ao autor da proposta' mais batata ae
alusiva abatimento sobre o preço de qualquer iSroposta.

• no 'caso-de iguaida4e; -ao que_aprosentaa preço -mais yaig	
.4.

altsii•'
••tio:.d.e.serim	 .	 :ate,



Velaçad do material Oecessnrio d .30)-ë2irec1ória • echnica, a
inoxarifado e offieina, no anno cio 192'

Quantidade - Artigos	 Preços. maximos
'1, 5 carimbos de borracha, em caixa, para escri.

ptorio, data mutavel (amostra), um 	
2.. 36 fitas para machina de escrever, em uma Mi

mais cOres, qualquer autor, uma 	
3, 30 caixas de papel carbono superior, preto ou

de córes, multicopy, uma 	

•.4, 70 caixas do 100 grammas de alfinetes do lao
tão, uma • 	 .	 à  .

5. 1 Almanark Laernmert, colleeeão 	
6. 6 novellos de barbante de algodão, fino, um 	 ,
7. 10 novellos do barbante de algodão grosso, una
8. 70 novelos de barbante fino de cOres,
9. CO novellos de barbante grosso, bom, um 	 o

10, 120 blotriz-notes para memoranda, um 	
11 .10 borrachas circulares, com escovas, E. Fabero-

uma . , 	
12, 12 borrachas para desenho, Orniolo 'de pão»,

urna . 	
13. 12 borrachas Ruby n. 112, uma 	
1.1. 12 canetas ccon penna de vidro, uma. 	
15. 36 canetas Eaglo Penei), n. 1, urna 	
16. 72 canetas Eaglo Penei), n. 2, uma- .. 	 .....
17. 48 canetas Eaglo Pencil n. 3, uma 	
18. 18 cestas de vime para papeis servidos, do

0n1,33 x 071440, uma	 	
/0. 12 caixas de colchetes aOlia, ns. 1 ou 2, uma
20. 84 caixas ck colchetes Self, lis. 440 a 442, urna
21. 70 caixas de colchetes Self, 113. 443 à 410, uma
22.. 1 compasso de balaustre a. 72, ponta secai

amostt a, um	 	
23. 1 compasso de ponta secca, anustra,
21. 6 depositos:para gomma arabica, tampo de me.,

tal, com , mola, um 	 • oa
95. 1 diecionario portuguez, encyolopedico, unioo
26. 300 enveloppes brancos, T. Mill,
27. 9 esponjas •de borracha n. 3, urna.
28. 3 esponjas: naturaes, uma 	 ••aa
29. 6 esquadros do borracha, amostra, um 	
30. 1 estojo cob.' tira-linhas de duas pontas, arnos,a •

ira, uni • 	
51. 100 etiquetas de papel, amostra, urna 	 ] 7
22. 24 furadores claraaço, cabo de madeira, um 	
23. 6 vidros grandes, gomma arabica Toiray, um
34. 25 litros de goroma arabica Carter's,
35. 16 vidros de Higgins Taurina alucilage,
36. 48 &mias de Japis pretos A. W. Faber, ris. 2 ou

3, amostra, (luzia •

37. 4 dunas de lapis graphite Faber, duzia 	
38.: 86 duzias :de lapis bicolores, Faber, amostra,

duzia : 	
39. 11 duzias ido lapis do cores, grossos, amostra,

duzia	 . . .. •  --	 .
140, 18 macets para inata-borrão, uma 	
.41 . 1 pão de nankin de 0m,80x0m,10x0rn,10, um,

6 resmas de papel almasso pautado, 7 kilosi
resma • 	

pO resmas de papel almasso pautado, 6'

...

A SÇSfiagi 	 1.0

248000

.18500

98500

2,5500
458000

15000
:1$000

$950
-15000
15000

15000

18500
18000

$750
$300
$300
$350

38rà:00
28500
18500
.15800

128000
-128000

58000
288000

$090
58000
35000
-48000

268000
$025

25500
48500

125000
2500

35000
7$000•
98000

.105000
• 28650
/28000

248000

22$000
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O proponente que acceita sua proposta, sc reou,s`air.
sianar .o contracto, perderá a caução; cabendo, então, a pre-
ferencia ao immediato na relação dos preços; caso este lam-
bem recuse, perderá igualmente a caução, sendo annullada a
coneurrencia.

Para garantia dá execução do contracto, será feita na
tesouraria da Repartição Geral dos Telegraphos uma caução
no valor de dez por cento da importancia do forneounento
total.

A concuroencia poderá ser annullada pelo Sr. director
wral, sem que por isso tenham os proponentes direito a
qualquer indemnização.

O contracto da presente concurrenaia sd terá effeitd
'depois de registrado pelo Tribunal do Contas.

As propostas serão abertas e lidas ás 13 horas dd
dia 8 de abril, em presença dos concurrentes que se apre-
sentarem para assistir a esta formallidade, ou de seus pro-
curadores legalmente con.stituidos, devendo cada um rubricar
as dos demais.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1921. 	 0 sub-directof
teelinico interino, Bento p. P. do Arnarantek •

-"a .:-.200 folhas del7ãnerT. Min- de 0m,1Ox0O3 uma
45. 10 resmas de papel pardo para embrulha, do

0m,95 x 1m.30. resma
46. 60 pacotes de papel Aguia, um 	
47., 5 resmas do 400 folhas de papel de linho para

rTa

niachina de escrever, folhas inteiras, res-i

48.50 resmas do 500 folhas de papel para machina
de escrever em meias folhas, resma 	

9. 2 resmas de popel de linho n. 5 para maehina de
escrever, resma	 	

50. 850 folhas de papel mata-borrão fino, folha 	
51 500 folhas de papel mata-borrão grosso, folha 	
52. 1 rolo do papel photographico ferro-prussiato,

Marion, do 1m x 10m, role 	
53, 100 folhas de . papel quadriculado do

Ono69x0m,505 folha	 . . . 	
54, 1 resma de papel	 .

	

Royal 	 Velluno margeado,
resma . . .

55. 1 rolo de papel tela claro, imperial de 1,10x10,00,
rolo 	

56, 1 rolo de papel vegetal branco, apergaminhado,
Im,50 x 10,00, rolo 	  • 	

57. 24 pastas com dorso de aço, urna 	
58. 1 pasta de Douro com inscripção, amostra, urna
59. 24 pastas de papelão, do 0m,16x0,28X0,133

amostra,uma . . 	
GO. 4.5 caixas de cem pennas J. 13. Mallat, ns. 10 ou

13., caixa
61, 45 caixas de cem palmas Lanar" na, 503 ou

505, caixa. 	
62. 25 caixas de cem peunas Leanardt, n. 511,

caixa • • • ..
63: 50 caixas de cem palmas Leonardt, n. 516,

icaixa
64. 15 caixas do cem palmas Perry, u. 120, caixa
65. 6 caixas de cem palmas John lleath's 80 .3, caixa
66. 3 caixas de cem penhas para copiar, 2.290,

caixa 	
.07. 8 caixas de cem perimis Esterbroock

'
 caixa 	 ,

08. •4 caixas do cem percevejos com cabeça de metal,
caixa	 	

O, 36 raspadeiras-canivetes e0111 cabo Ie madeira,
uma

15 regoas do borracha de 50 cenlimea. urna...
71. 72 tablettes de borracha,	 H. Fatiar. dous usos,

unia.•
72. 2 tesouras Vitry, 114 millimeiro s, uma
73. 1 tesoura Virty, 178 millimetros, imia 	
74. 33 vidros do tinta sem oleo para carimbo de boto.

racha. vidro
75. 12 vidroa do tinta de escrever Matirin utt Alam

toine, diversas divas, vidros 	
76. 15 litros de tinta Stephens carinho, para escrever,

litro	 . •
77. 66 litros de tinta preta Stephen, para escrover,

litro.	 .	 •	  .
78. 5 tinteiros duplos com armarão do ferio, amos-,

ira, um.
79. 1 baldo de ferro calvanizado de 12 pollegadas,

um. 	
80. O escarradeiras de ferro esmaltado, sem pétr,

uma . . 	
81'. 2 litros de Domina rectificada, litro  •
82. 20 kilos do sabão especial em barras, kilo 	  o
83. 12 ec ,pos de crystal para agua, amostra, uni 	 ,
84, 24 copos de mia erystal para agua, amostra,

um 	
85,. 3 esoovas para limpeza de machinaa de escrever,

unia	 •
80. 8 e anadore4 do pennas, 40 centimetros, uni
87. 24 saboneus4 Ileija-FlOr, um. 	
88. 1 saboneteira de louça 	
89. 12 toalhas de felpa de um metro, urna 	
90. 12 inibas de -felpo do 1m.50. uma 	
91, 30 t; imilosa de 'sabonete ilquido _V	 ioade	 em loas,l 

92. 12 kilos de vara patente para soalhe,
93. 8 pas as Socnneeken, com perfurador, amosita,

u
94. 12 annelas Oillot' s, para de senho, uma 	 •
95: 2 1(los de naoblalina em bolas, kilo 	
96. 18 -vidros de tinta Higp.tris. qualquer e	 vidro
97, t.90.,	 caixad o tintas eonvencionaes, 24 tablettes,•

caixas de 24 lapis Crayola, caixa 	

•- • . Windson	 Newton e respectivos pineeis,
caixa •	 M

etra
.500.

25000

/28000.

2550o4
8304
84W•

558000

361.1.(j

jS,WOU:

12C*00

n.s;.~11
lo;.;ouo.

180e00,

4';.'004

e),"3:"JIA

i;!'35011.
55100

781)04
1$00111.

78500

5C804

5;54
10:::(md
10$1104)

18254

28804,

128004'

780JU

158004'

885O4.

28504
5.5504
tOs5o4
28500

1$50Q

2s.20,3
8o004
lsoMit
3o500
38200
a,saour

38:100
98000

118000
8750

5$000
38000
48000,
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Repartição de Aguas e Obras Publicas
rum DE CONCURREENCIA PARA O FORNECIMENTO

DE SETE MIL (7.000)31E1110S DE CANO DE C1113311I0
ELEXINEI COSI ARMADURA DE AÇO PARA TRA-
VESSIA SUB-MARINA, DESTINADO AO ASSENTA..
MENTO DE NOVAS LINUAS ADDUCTORAS DE AGUA
PARA O ABASTECIMENTO DAS ILHAS DO GOVER-.
SABOR E VAQUETA E ÁS REPARAMS DAS MESMAS
E DAS JÁ EXISTENTES

De ordem do Sr. director geral, faço pn
blieo que no dia 22 de abril proximo futuro,
ás 13 horas, no sédo da Repartição do Aguas
e Obras Publicas, á moela) Riachuelo n. 287,
serão recebidas propostas para o fornecimento
do sete mil (7.000) metros de cano do chumbo
não estanhado, lloxivol, protegido com orma-
dura de aço e revestido de tecido impor-
motivei, asphaltado, com o diametro intuiu)
de 0e,065 (sessonta o cinco millimetros), nas
aeguintes condioaes :

As propostas deverão ser apresentadas ora
duplicata, sem emendas nem mauras, devida-
mento soltada a primeira via, o ambas da-
tadas e aasignadas polo concorrente ou sou
repreeentanto legal, dentro do involurro fe-
chado o lacrado, com a obrigação da entrega
do artigo no Almoxarifado da Estrada do Ferro
Rio d'Ouro, na ponte maritima dessa estrada.

O
2.•

involucro contendo a proposta deverá ser
acompanhado do uni outro, tombem fechado
o lacrado, ona que reunirá cada concorrente
os seus documentos de idoneidade, provando
estar quite dos impostos federaes e municipaes
a nona) incluido o cuithecimento do deposito
da quantia do I:000S, feito em moeda cor-
rente ou em lettras, do accordo com o disposto
no art. 3" da lei o. 2"3, de 28 do agosto
de Me, conformo determinação contida no
.iiviso ti. 54, datado de 14 de outubro do 1010,
do Ministério da Viaçáo e Obrai Publicas,
deposito eS30 feito no Thesouro Nact onal me-
diante guia expedida pela. Secioao de Expe-
(honro.

Esta quantia sors irá unicamente do caueão
para garantir a aesignatura do contracto,
visto que o concorrente preferido terá do
azer uma outra caução do valor do 5 e. da
anportancia total do fornecimonto que lhe

couber, sendo aquclie primeiro deposito resti-.
/tildo logo após a assignatura do contracto,
sOlvo o do que se roeusar cumprir essa forma-
lidade, que o peralevá em favor dos cofres
publicoa. Os dopositos dos concorrentes 1110

referidos ser-lhes-hão restituidos.
3.e

o cano será importado diaeotairtente para
os servioos da Itepartioão do Aguas o Obras
Publicas e entregues no Ahnoxarifado da
Estrada do Ferro ltio d'iitiro, lia ponto rnari-
tinia da Ponta cio Cajti, oorreudo por conta
do fornecedor todas as despozas'até o local da
eutrega o por couta da repartição os direitos
aduaneiros.

A concorrendo versará apenas sobro o
preço para metro linear de cano, cabendo a
prefermicia do direito, ao autor da proposta
mais barata por mininia que seja a ditferença
entro ella e qualquer outra, até ao maximo

£ 2.4.0 cif Rio (duas libras e seis shillings).
4.e

A caução correspondento aos 5 !i do valor
do fornecimento 6o, que trata a clausula Za
será feita para garantir a fiel obaervanda do
contracto e o pagamonto das multas afluo o
mesmo der legar.

Todos os involueros deverão ser entregues
no dia marcado para a coneurroncia. ás 43
horas, quando, na presença dos intores,,ados
ou seus representantes legaes, serão abertos
cm primeiro logar os que contiverem os do-.,

cimentos do idonoldade o logo após oa que
encerrarem as propostas doa que forem jul-
gados idoneos pela cominissão de funrciona-
rios da repartiçâo, designada pelo director
geral. propostos que serão lidas á proporção
que forem sondo abertas, as quaes serào ru-
bricadas pelos mesmos iutoressado3 e, antes
do qualquer docisão, publicadas na ' integra,
no Diario

As propostas dos concorrentes não julgados
idoneos lhes serão restituidas immecllata-
mento.

7.e
O fornecimento integral do cano será feito

dentro de sois onzes, à contar da data do re-
gistro do eontracto no Tribunal de Contas o
eaao cano será acondicionado em bobinas ou
carreteis com a extensão de 200 metros em
cada, tendo nos extremos um finge cego ou
batoque perfeitamente estanque, desmonta.vel,
quo impeça, quando applicado, a entrada de
agua para o interior do mesmo cano.

Em caso de 1:proa maior poderá o director
geral prorogar esse prazo até 1 de dezembro
do 1921.

8'
No caso de náo ser sgstisfeito pelos contra-

, ctantes o fornoclinento dentro do prazo esti-
ji pulado da clausula. 7 e, ficarão os mesmos sa-
• jeitos á recisão do contracto com parda da

respectiva caução, que reverterá a Fazenda
Nacional.

94
No caso de absoluta igualdade de preços

entre doile ou mais conctuTentes, será prefe-
rido aquelle que menores preços apreseutar
no dia o hora préviamente marcados pela
commissão que presidir a concurreucia, era
•artas fechada;, que serão, abortas em pre-
sono& dos interessados.

10e
A reeartioão se reserva o direito de não

aceeitar nenhuma das propostas o de annullar
a concurrencia. A não oca:citação de qual-
quer ou do todas as propostas não dará di-
reito de reclainaeão posterior a nenhum dos
co»current os.

ii•
As propostas não poderão conter senão unia

formula de completa submissão a todas as
clausula; do presente edital.

12a
'Não serão tomadas em cousideração quaes-

quer otfertas de vantagens não previstas no
edital, nem as propostas mie contiverem ape-
-nas o offerecimonto do reducçao sobro a pros
posta mais barata.

134 	•
A npartição lin reservado o direito do

rejeitar as bobinas ou carreteis cujo tubo não
resistir á pressão :ntorixa de 18 attuospheras
nas experiancias que o director geral detor-
minar e que podara() ser assistidas pelos for-
necedores. No casa do recusa de algumas das
bobinas deverão ser estas retiradas dentro do
prazo do trinta dias contados a partir da
data das respectivas experiencias.

A recepoão do material onaander-se.loa
como definitiva para' cada bbletu depois da
experioncia fia forma acima indicada, a qual
deverá ser feita dentro do dez dias após o seu
recebimento.

141
A concorrendo versará sobre o preço total

do fornecimento. O proponente-indicará por
extenso e em algaiisinos o preço do cano em
metro corrente. IlãOSencb acceita proposta do
parte da 6110031llleddil.

13a
O cano live terr a parto relativa ao chumbo

à capessura mínima do oito millimetros.
46'

Os pagamentos :airão feitos á medida que O
Material for sendo acccito pela repartiço,

mediante contas quo o fornecedor aproem
terá, em tpes vias, depois 'de processadas ,h;
accenelo com as leis vigentes, podendo tateb:au
sor apresentada uma conta unica aciero
total do forneaimento depois de acocito.

Secção de Expo limito da Repartição drs
Aguas e Obras Publicas, li de março de Pieet.
—F. 1. da Fv,msee1 Braja, chefe da,
CçãO.

Reputição de Aguas e Obras Publica
Pelo presente, de °oleio do Sr. dine:.•

geral, chamo a attençao doa interessados p,,,-;)
a correcção da clausula 13, «na press:;o ii
terna do tubo», que, c:n' Mi do 13 atino.spi-
ras, como tem sido publicado no edital
concorrendo para o fornecimento de 7.02,1
metros de cano de chutei)) floxivel, ceia r.
madura de aço para travessia sub-maritia,
deve ser de 18 atioospliceee Outreeitn, cole -
munia° que a concorrendo terá legar no u a.
22 de abril proximo vindouro, e não 12, oo
citado mez, como tom sido publicado.

Sução elo Expo lionto da Ropartioão
Aguas e Obras Publinas. em e.1 de mamo

.1021.	 X. da Fonseca Brasa, Chefe .1.1.
;iO30.0.

Ministerio da Agricultura, Industri
e Commercio

Superintendendo do Abastecimento

De accUrdo com a res,lu,-;:lo tu Sr. mio' . ro
e de ordem do Sr. suporintoo .l ente. fa, 0 ;.
Mico, para conhecimento dos
Que esta superintendendo receberá, etO
dia 11 de abril proximo, propagas para. o lere
nechnento de 4.300 rolos de aramo farpadd
de diversas qualidades, do accardo ema ass
guintes condiçees:

1. 0 As propostas, sem emendas, borrees ,at
razuraa,eneorradaa cin eirooloppee foolin•l
e lacrados, dovidamonto s elalos, com a , --
claraoão dos nomes di -nua aotoras e e's:os
dos respectivo; estaboiodutontos cerniam cioee,
serão entrogues na :e divisa() desta Soper.o-
tendencia, acompanhadas rio amostras
arame a ser forneoido afim de ser vorificada
tectinicamento, a sua resistencii.

2.° As propostas deverão indicar, em
nacional, os preços do venda oes artigos, o peso
do rolo, o numero do metros do cada roo,
natureza C.a resistonoia do fio. O -.intendat seeá.
entregue nesta Capital em local i o dicedo pelo
suptirintondente ou a bordo de navio •ea
Lloyd em portos estrange'roa, dando-se preao-
rencia á esta ultima condioio.

3.° O proponente evo/belo depositará n4
cofres da thesonraria desta eoperuiten.ienk:,;.4
moa CanãO ao cinco por ooato(5 )
quantia em que linpotear o forneoiment
Essa caução Çaraiiiirá a " cxecução do real. o.
etivo fornecimento.

4.° Os coneurrontoa klcverào exhiedr,
aquella data, documentos que provem :

e) sua idoneilado;
6) quitação dos impostos federa"

doces ou municipaea a quo estiverem
jeitos.

5.° A Suporinteudencia do Abaserchnoiles
reserva-se o direito do julgar livremente a
idoneidade moral, matnrial e •futiceimial dee
concorrentes e bom assim o de acceit&r pare)
de 11111:1 proposta ou parte do outra, Coando,
tatnieln, COM a libe..dado de não acanhar pie)
posta alguma

6.° Os cont.orroutos deverão indicar
prazos maximos de entrega de seus artigos
telt per : otondencia

7. 0 Nao se toinaleto em oonseloraçOo as oro.;
'matas que apenas contiverem o GT, rci-
um' n ié:o de uwa redoceito sobeo a oroPOãto 10ia
barata.
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P.° Os pagamentos seno realizados A vista
'RO após. verificaçtio, por parte da Directo-
'pla de [monção e Fomento Agricolas, das
respectivas quantidades e qualidade e resis-
ancia do ezatne fornecido nos termos do pra-

Aente edital.
Rio de Janeiro, 31 de março de 1921.—•

Aba de Miejla, chefe da 3' divisão.

Dixectoria Geral do Serviço de Industrio
Pastoril

Em cumprimento ao disposto no _art. 98,
da lei n, 4.242, de 5 de janeiro de 1921,

faço publloo que esta repartiçâo vae adquirir
aos Srs. Firmino Fontes •5: Irmãos, estable-
eidos á rua da Carioca, n. 9, o material
abaixo:

vassooraa, grandes, de piassava, mo-
ti -teias para limpeza das cocheiras, uma 3$,
',2$000.

Rio de Janeiro. 30 de março de 1921.—
Areles Miranda, director geral do serviço. (.

Directoria do Serviço de Industrie
Pastoril

Ein comprimento ao disposto no art. 98,
§ 1- da lei n. 4.242. de 5 de janeiro de. 1921,
laço publico que esta repartição vae adquirir
a J. L. Costa & Comp., estabelecido á rua
da Quitanda n. 105, o material abaixo:

• d remias de papel Osklan Bond de
accordo roto amostra, resma
Lie 409 folhas a 33$. 	 	 ?10$000

lio, 30 de março de 1921.—M. P. Machado,
4ceretario.

Directoria do Serviço de Povoamenue
comum:ma PARA O FORNECIMENTO DE VíVERES,

PEIO E CARNE VERDE

Ou ordem do Sr. director faço publico que
no dia 9 do corrente, tia 14 horas, serão rece-
bidas, por esta directoria, em cartas fechadas

laaralas, voe )stas para o fornecimento até
.lia 30 de junho proxiino futuro, dos viveres

colls antes da relação que a este acompanha,
t ,.L 0 e carne verde á hospedaria de • Initni-
grames da Ilha das Flores, e dos viveres que
forem nocessarios ao Patronato Agricola \Voo-
çoslau Braz, em Caxambú, Estado de Minas
tieraes.

Os viveres e carne verde deverão ser de
primeira qualidade, sendo aquelles, de pre-
ferencia, naoionaes, e o pao fabricado com
farinha de trigo de primeira qualidade.

Os viveres destinados á Hospedaria de • im-
migrantes deverão ser entroaues, por conta do
fornecedor na mesma hospedaria, 24 horas
depois de recebidos os pedidos, e ci pão e carne
verde, quando a quantidade fôr superior a
100 kilos, deverão tombem ser entregues na
hospedaria ás 6 horas. Na falta do pedido
dlario para o pao e carne, o fornecimento
será igual ao do dia anterior.

Nos casos de rejeição por má qualidade dos
viveras. pão e-carne verde, correrá por conta
do-. fornecedores a sua acquisição no mercado.

Os viveres destinados ao Patronato Agri-
cola lareuceslan Braz serão entregues, devi-
damente acondicionados, no ponto de em-

por conta do fornecedor, correndo
por conta desta directoria o respectivo frete.

A directoria não tomará em consideração
'as propostas cujos preços excederem aos ma-
ximos estabelecidos na relação infra, ficando
livre á mesma directoria anindlar a presente
concorrendo ou comprar maior o u menor
;quantidade que a mencionada na relação,
eaantidos sempre pelos fornecedores os preços
propostos.

:Os fornecedores apresentara° suas contas a
esta directoria em quatro Mis, até o dia 5 do

Contabilidade da, Directoria de Povoamento,
em 1 de abril de 1921. — Eduardo Afen4es
Limoeiro, chefe da 3' secção.

Relação do consumo provnv4 aos uberes, pão
e carne verde a que se refere o edital desta
data

Assucar refinado de 2°,. 2.000 Mios,
preço maximo 	  1$260

Assucar moido de t a, 800 kilos, preço
maximo 	  1$000

Arroz nacianal (bom), 2.000 Mios,
preço maximo 	  $700

'Alhos de Liebaa, 900 centos, preço
•maximo 	  65000

Banha, 500 kilos, preço maxila() 	 25300
Batatas narionaes especiaes, 2.200 

Mios, preço maximo 	  $660
2acalhão regular, 100 kilos, preço

maximo 	  2r00
Café em pó. 600 kilos, preço maximo 	  ($600
Carne secca regular, 800 kilos, preço

ma ximo 	 	  . 28500
Cebolas, 2.200 centos, preço 'tinimo. 45800
Farinha fina do 2°, 800 kilos, preço

maximo 	  5380
Feijão preto regular, 800 kilos,
multo° 	  5'0)0

Feijão de obres, 1.600 kilos,

Gahinhas, 10, ,nreço maxlmo 	
 458450000

	 	 $640ma situo
Fubá de milho fino, 500 Mios,

maxinto 	

Kerolene, 120 litros, preço maxiino 	 	 $800
Leito condensado nacional, 150 latas,

preço maximo 	  48800
Louro, 5 kilos, preço maxitno 	  45500
Matte em folha (fino), 100 ki/os, preço

maximo 	  28000
Massa branca, 1.200 kilos, preço ma-

ximo 	  15100
Massa de tomate, 120 kilos, preço ma-

paa,idtoros, 20 pacotes, preçomaximo $580
Rapaduras, 60 kilos, preço maximo 	 	 00
Sabão nacional de 2, 120 Mios, preço

$9

Pime r .ta do remo, 5 kilos, preço ma.: 221:0000:

medulo 	

ximo 	  ..	 .

ximo 	

Sal grosso, 300 kilos, preço maxioto.. 	 $210
Toucinho naeionol, 100 kilos, praço

maximo 	  25100
Vinaas re nacional,' 250 litros, preço

maximo 	 	  5900
Pão, 3.500 kilos, preço maximo 	  15100
Carne verde, 3.000 Mios, preço mui-
mo 	 • 15400

Contabilidade da Directoria do Serviço de
Povoamewo, 1 de abril de 1921. — Edward()
Mencitm Limoeiro, chefe da 3' se,:ej.io.

Directoria do Serviço de Povoamento
De ordem do Sr. director, faço publico que

esta direetoria receberá ata o dia 11 de abril,
ás 43 horas, propostas OM carta (coitada e em
duplicata, para o foritacimento de ferramen-
tas c niaterlaes, constantes das relações
abaixo, necossartos ás °Moinas—do carpin-
teiros, ferreiro e correeiro dos Patronatos
Agricolas—«Monção», no Estado de São Paulo,
«Visconde de Maná», ePereira Lima» e «Wen-
coslau Braz» no de Minas Geraes.

Todas as ferramentas e matames deverão
ser do primeira qualidade o entregues, por
conta dos fornecedores, devidamente acon-
dicionados, no ponto de embarque, correndo
por conta desta directoria . as despesas de
transporto até o destino.

Os fornecedores apresentarão suas contas
em quatro vias, cinco dias depois de effe-
etuado o fornecimento, sendo o pagamento á
vista, depois do conveniente processo das
contas.

Contabilidade da Directoria do Ser-
viço de Povoamento, em 30 de março de
1921. — Eduardo Mendes Limoeino,
- l ide da 3' secção.

Posto Zootechnico Federal em Pinheiro
De ordem do Sr. director e em compri-

mento do disposto no § 1° do art. 98, da lei
n. 4.242. do 5 de janeiro do anuo de 1921„,
faço publico que vão ser encomtnendados ã
firma Companhia Nacional do Electricidade,
estabelecida á rua da Quitanda n. 45, no Rio
de Janeiro, os seguintes objectos, nor se veri-
ficar ser a proposta mais vantajosa:

2 chapas de corno graphi te n. 18a 205000
1 chapa de carvão do 12,14X10-

4/2x1/2, 	  USW
Total por unidade 	  445000

Secretaria do Posto Zootechuico Federal ela
Pinheiro, 24 de março de 1921-0 secretario,
João Cerqueira Reis c S _

Posto Zootechnico Federal em Pinheiro
De ordem do Sr. director e em cumpri-

mento ao disposto do § 1° do apt. 98 da lei
n. 4,242, de 5 de janairo do 1921, mediante
pagamento no Thesouro Nacional, faço publico
que vão ser cocou-mondados á firma E. Car-
neiro Leão & Comp., estabelecidos á rua do
Ouvidor n. 77, na Capital Federal, os seguintes
objectos, por se verilicar ser a proposta naais
vantajosa:
2 maehinas para cortar gramma a. (355000

Secretaria do Posto Zootechnico Federal em
Pinheiro, Estado do Rio de Janeiro, 24 do
março do corrente anno. O secretario,
João Cerqueira Reis Silva.

Posto Zootechnico Fele..si em Pinheiro
De oinh-n, do Sr. dasector e em cumpri-

mordo do disposto de § 1", do art. 98 da lei
n. 4.242, de do janeiro do 1921, laço pu-
blico que vão ser enconimendados a Firma
Cones dos Santos Si Comp.

'
 estabeleci los á

rua Sate de Setembro n. 82, no Rio de Ja-
neiro, os seguintes objectas, por se verificar
ser a proposta mais vantajosa:

10 meios de sola grossa de primeira,
a 395500 	

1 atanado a 	
3 pelles de carneira espichada, a

135000 	
2 massas de fio branco patente, a

34000 	
2 massos de taxas n. 8, a MOO 	
2 massos de taxas n. 16, a 45000 	

100 moias argolas de ferro estanha-
do de 2", a $700 	

00 fivelas de ferro estanhado 2/4",
por 	

1/2 grosa de fivelas estanhado
(ferro) 1/4", pof	 	

112 grosa do argolas de ferro esta-
nhado, 1-1/ 1i, por 	

I duzia de sovellas direita, por 	
cabos para sovellas, a 13200 	

1 papel de agulha sem ponta n. 1,
por 	 • •

t papel de agulha sem ponta u. a,
• por 	

1 tesoura, por 	
Secretaria do Posto Zootechinice Feder4

em Pinheiro, Estado do Rio do Janeiro, 30 do
março de 1921.-0 eecripturario, Jetio NEN •
de Oliveira Ramos.

mas seguinte Irina° em que se offectuar o
fernecimento, para o conveniente processo e
respectivo pagamento, sen.% este effeetuado
rio Thesouro Nacional, quando se tratar da

especiaria de Immigrantes.

preço

preço

preço

39:000
588000

398000

605000
8$000
8$;)00

708001

853006

198500

183500
35000
73200

28000

25000
238000
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1rostos zootechnico Federal em Pinheiro.

Do ordom do Sr. dlrector" e em cumpri:
1.inento do § 1°, do art. 98 da lei n.4.242, de

de janeiro' de 1921, faço publico -que-vão
ser encemmenda los a firma E. Carneiro Loão

145z Comp., estabelecidos á rua do Ouvidor
cn. 77, na Capital Federal, 03 seguintes arti-
gos, mediante pagamento no ThesoOro Nacio-
nal, por se verificar ser a proposta reais van-
tajosa nos preços:

2 idlos de beterraba, por 	  300000
250 graminas de nabo nabo rabano,
• por 	 	 40000
250 granimos de couve nabo, por 	 	 30u00
250 grammas do couve tronchuda,

por 	 	 50000
250 grammas do repolho de quintal,

por... .. 	
300 gearmos de repolho chato, por
t00 granimos do colga, por 	
300 grammas do alface repolhuda

branca, por 	
300 grammas de alho porro, por 	
300 grammas de couve-flor, do pó

curto, por 	 "'	 45-0000.

250 grammas do I chicorea branca,
por 	 •60500

250 grammas de rabanete, por.... 	 50000•
200 grammas .de nabo amarello,

por 	 ,
• •

Seer-ciaria do Posto Zootechnico
em Pinheiro, 31 de Março do 1921.
cripturario; João Paulo de Oliveira

•
Posto Zootechnico Federal, em Pinheiro

Do ordem do Sr. director o em cumpri-
mento do disposto no § 1° do art. 98 da lei
n. 4.242, de 5 do janeiro do corrente armo,
faço publico que' vão ser encommendados" á.
firma Firmino Fontes & Comp. , estabelecidos
á rua da Carioca n. 9, no Rio de Janeiro,. os
seguintes objectos, por se verificar ser ayro-
posta mais vantajosa:

3 duzias de parafvzos de metal com
porca de 5x1.8-3x16 a 	

O esponjas grandes a 	
5 (baias de parafuzos com porcas a
5 litros de kaol a 	
2 raspigtas para animaes•a 	

179 kilos do oloo «Viscosine» a 	

- Secretaria do Posto Zootechnico Federal em
Pinheiro, 24 de março de 1920-0 s9cretario,
João Cerqueira Reis Silva	 -	 (.

Directoria 46...Serviço de Inspecção
•e Fomento Agricolas

•
',- De 'accôrdo com o disposto no § 1 G do

art. 08 da lei n. 4:242, de 5 de janeiro . de
1921, faço publico que esta directoria vai
adquirir clèmis do prévio ajuste, do Sr. Al-
berto Biolchini, 25 exemplares do seu tra-
balho intitulado Manual de Legislagão, pelo
preço total de 5008000, •

Directoria do Serviço de Inspocção e Fo-
mento Agricolas, 31 de março. do 1921.—.
Al. qhur Soares Filho, director.

, •	 ameo De .'seMe'rt:TES DE .DEDDOno

. EM-cumprimento ao disposto no art. 98,
1° *da lei n. 4.242. de 5 do janeiro de

1921,- fo.c,o publicoque • este Campo els
Sementes vao adquirir da firma Antonio
Franco St 'Comp., estabelecido á rua Cam-
boatá n. 5, estacão de DoodOro, 0, se-
guinte material :
30 secos de, fariello 6$500.-e-r.• 658000
22 kilos de arame liso n." 14 a

28500 	 riti$000
2 kilos de coida ' a 2$800	 5$604)58600

_	 Total: .... . - ............. 125$600

,INUCTUEROY

Em comprimento ao disposto no art. 98;
§ 1° da lei n. 4.2i2, de 6 de janeiro ultimo facas
publico que esta escola vae adqiiirir aos Srs.
Moreno Borlido & Comp., estabelecidos . 4 rua
do Ouvidor ii, 142, Rio, o material "seguinte:
•• 20 gramenas dá cresophenol.... 	 130000

100 granimos de rnetolagfa  • 328000
20 granamos cio glycerina «Haat/ » '158000

100 gra,mmas de h ydrorminona... 108003
100_grammas de potassa caustica

.....	 %COO
1.000 gramma de sulfito acido 	 an-,

60000
88000

900000

80000

575'000
10500
48000
68000

160000

118100

128000

4d$00)

-
Escola Superior de. 'Agri-cultura. e 1604'

dicina Veterinaria
• NIGTORROY	 •

Em cumprimenio\ ao disposto rio- 'art. 08,•
§ 1°, .da lei n. 4.242, de G do janeiro ultima,
faço publico que esta escola- vete Mo :et/rir acS
Srs. Moreno Borlido Como, ostabelecidos
á rua do Ouvidor •.- 112, Rio, o material
abaixo;
5 latas de 18 litros de alcool a 400 224000°

50 vidros de litro, brancos 	 	 440900

•. 2688000

Nictheroy, 28 Ao „março de 1921. — O dire-
dor, Paulo Parreirásliorta	 _

Escla Superior de • Agricultura' e Ikedicina
Veterinaria
' 'NICTOEROY	 ,	 ;

Em cumprimento ao disposto no Art. 08.
§ Issla lei n. 4.242, dá O de jane'ro. ultimo.

..faço publico que esta escola vai edoáirir aos
Srs. Moreno Borlido & Comp., estabelecidos
á rua do Ouvidor n. 142, Rio, o- material
abaixo:
6 diáias de toalhat para enxugar 3G0000o

duzias de sapolio	 • '. • • 108800.
50 latas do creolina 	  2008000
20.1atas cio um litro de Rupy 	 — 708000
G bardes do zinco, para 20 litros, 	  90$001)

	

Total 	 •.7,39000o

Nicthorciy, 31 do )namo de 1Q21. —• O dl--
reetor,.Paulo Parreiras Horta.	 •	 •

1.00000
120000
70500

-73500
90003

. ••nn••

.-
Pooto. .Zooteehnico Federal em Pinheiro

- De ordem do Sr. director e em cumpri •
mento do disposto no § - 1.0 do art. 98 da lei
n. 4.242. de 5 de janeiro do anno de 1921,
faço publico que vão ser encommendados á
firma Dias Garcia &. Comp. estabelecidos á'
rua Visconde Inbauina n. 23. e 25, tio Rio de
Janeiro, os seguilites objectos, por se veri- -
ficar ser a proposta mãis :vantajosa: •

dampo de Sementes de Deodoro, ao
30000 iiiisaerio da Agricultura, Industrio,

Commercio, 2 de abril do 1921.	 Luiz
roderal . de. Moura Drasi.!,.director.,
— O ~min

	

n amos.	 •	 •
• •	 scola Superior deokoricultura o Medic na

Vet irinaria

• 1 rebolo de amolar 0,510, por 	 . ;	 125'000
50 kilos do metal patente a 	 	 40500
1 tarracha para cano de 1/2 a

11/2 por 	
1 torno de bancada, por 	 	 .

	

Secretaria do Posto Zootechnico Federal em	 20 granimas,do xylol puro......

	

Pinheiro, 21 do março do 1921.-0 secretario,	 *\ 10 kilos de byposulfito de sodio
João Cerveira Beis Silva.	 •	 t ,	 crystallisado... . 	 .. .•

'	 500 granulas de bisulfito do sadio
liquido 	 ... 	 ..

8 provetes graduados de 125,'•

	

e.	 250 e 500 	 , 	 .. ,

2850000	 hydro 	 	 	  228000
°moo 1.000 gramam de alumen de potas-

§a em pá

80800
40500
98600
98000
58500
1$350_ • ,X.24.	

800di

1 funil de vidro liso o 15 cc ..
2 funis de vidro liso de 20
2 frascos conta-gottas de fi0 cc..
4 frascos com rolhas, de' esmeril

de 1.000 ec 	
4 frascas com rolhas de esmeril

de 500 ce 	
4 frascos com rolhas de esmeril

de 250 cc 	
duzias de chapas

 rolhas

1.3x18 	 	 100duzias de chapas «Imperial-, -	 2.000Special» Process, 18X24.-.	 408000	 300

	

duzias do Papel eGevaert» 13X 	 100, X18 	 -	 	 1i8000 6
O duziasdo,papel «Gevaert» 18( -

Escola Superior de Agr:cultura, e Medi-
cina.-Veterinaria

.	 -	 NITUEROY
Em cumprimento ao disposto no Art. 98,-

§ . 4 0 da lei n. 4,242, de 6 da jaisairo ulti-
mo, faço publico que esta escola vai, adqui,.•
rir aos Srs. Moreno Borlido 81 Cento., esta-
belecidos á rna do Ouvidor n. Ria. 'to
folhas do zinco da sete pés a 13'4650, 54630011.

Nitheroy, 31 do março do 192-lá—O dire-
ctor, Paulo Parreiras 3forta.

Escola Superior de Agricultura e Medicina
• Vetarinaria	 •

	

racinEnov	 — .
Em cumprimento ao disposto.no art. 9.5,.

§ 1 0 da lei n. 4.242, de G de janeiroultinlõ;
faço publico que esta escola vai a.dnuirir s.03
Srs. Moreno Borlido & Comp.,' estabelecidos-á
rua do Ouvidor n. 112, Rio, o material abaixo: •

1 vidro de deo'de cedro Z0134	 1000
1 kilo de xilol  • -	 - 208000
6 laminas com cavidade 	 	 7020a:

1.000 grammas do tintura do gaya-
CO. 	 	  '1008000

10 granunas do pyrarnydon.." • •• 20000
1.000 granimos de acetato neutg	-

de chumbo 	 •	  - 80000
250 gramma" de carbonato de-

• sodio 	 	 2ãOk.)0
2 boccaos do Vidro para um

litro 	 	 21;300d
1.2 vidros de boeca °Anita com

••	 rolha esmeril pata 1.00,O 	  • 165'800

	

100 laminulas redondas 	 	 11$00

	

ianunulas quadradas 	 	 USO

	

gramou do acetona 	 	 6030Q'
grammas do acido piado° 	 	 198500,1
grammas de acido citrico..
regadores grandes para hor-

t•	 elão 	 •	 ...., 	

181001'
•

171

Total 	  4480000 	 •	 Total...., 	  Ca()

	

Nictberoy, 28 de março de 1921.- O dire	 Nictl;eroy, 1 do abril do 1921.-0.. .cRroolZi
olor, Paulo Parreiras Horta.	 • 	 Paulo Parreiras Horta.
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c1a elliksr,tor de Agricultara a Medicina
veterinaria

mato:Roa'
['Au curaprimonto ao disposta no art. 98,
1 . .	 a. 4.2'12, da 6 de janeiro ultout).

a . a., publico quo voa escol.a. vae adq1firir	 a
--ou laca (dl Comaany of grasil, com sie
: .. a Municio d a. 10, tilo de Janeiro, 10 caia

gazolits aMotatio a , por 4395 o 10 ditas de
niaraa avlationa, por 50511, tudo no

a tal de iial8 00.
Nietharoy, 2	 abril de 1021. - r director

Pcm-reiraJ

liasaaia Superior de Agricultara eMediaina
Veterinaria

INITHEROY

, tu	 ugapil	 ao d'sato no ari . 98.
a . . d., '.e.; 11. 4.2'a, (e n e 'aneira

faaa	 i..o oae at.	 va.e alquirir aos
aund ta	 aati a- Comp., asiab,a.asidos

!ai a da assamalaa n. 91, Rio d Jtniro, o
:rial abaixo;

iii.coa	 'the: rre' a (‘ S LL'dluui,a,
a 111 soa dadtinla 	 aSte-

oaens,1 	
ao eioxas ,le pe n aMall..t 14 .
ta duaiaa de ca l'..tas americanas.,
to caanasa d i a pel ainlasso palia

tado 	
1a aaiaa de lapis «Jolin Faberw

11. 2 	
faavas , o giz ra 'co

lu i:aias de gia do eiras... 	
ti .as para niaenina 	

Total 	
Niataeroa, 2 de abril de 1921.-9 di ertor,

Parreiras. Horta.

"n••n• ••

LjoLi Sualerier do ,NgrIcaltura e Mediania
Veterinarla

NIIREROT"

Cninremc, r: to ao d:spost a no ah. 98,
lei n. a.2i?.,de Ode janeiro ultimo,

faca ia:laico que ;:sta esnala vai' adquirir aos
. al;) ran o R1i i o aia Com p , estabelecidos

ca l....10 Duvidar l). 142, lho, o material
Lili 1\ 11:

ra;,. aompleto pára carroqa de
aoas atlienae.a (para trahaniar de-
aatka). • 	 .	 3105000

'aocaa complaia• para. oactaaot de
doas animaes-tpara trabalhar de

laai) 	 	 3355000
t	 aoailin.	 , 	 	 98000

Li' ti 	 	 65'4000
.t	 abril d.s 1921. - O director,

Porreti,.ps

Sanaa r as Agricukura a medicina
veaerinaria .

Vonsaca--Idieray, Estada tio Rio

p .esente, frca publico a quem jati:res-
.-a • passa, ame a oaáva de coacursa para p as-
\ .u . ,to	 2,1a caajaiaa ‘(aan )mia o fi.tilStiea

varal. élatitaaaiaaae agricola) terá loaar no
aat 7 do c:arreata, às 12 horas, nu Museu Na-

Diractoria da Escola Superior de AgricuI-
1 ara e Medicina Voicrinaria, 2 de abril de
taat .- Pauto rarreiros Horta, director. ("

DIARIO OFFICIAD

SOCIEDADES HONYMAS
COMPANHIA DE TECIDOS DE LINHO

DE SAPOPEMBA

acra Da AS?•'EMEILFA GERIL 01 n IiINARIA

PreSideate,Si'. Francisco josd AniMiCS
Marciev; sei:retarto, $r. Marius Van-
/t !CO

Aoa trinta e um dias do inez de marco
de /ai) novecen1os O Vinte e um, áa a-
44)1-7! horas, TieSta Capital dos Estados
Unidos do Diaasil, no sobrado -do pradio
numoro trinta ri seis da rua Visconda de
Initaama, reunidos aceionéalaa da Cam-
panhia de Tecidos de Linho de Saoo-
parnba, em sessão ordinavia repre..iert-
tando o carCal de doias mil saiacentos e
aeaaenta e oito cont's de eéis. em treae
mit tresentas e quarenta ucçNas. o Sr.
presidente declarou que, havendo numero
statticient e para a sessão convocada, con-
vidada o Sr. Francis.ao Jos-é Antunes Mo-
reira. o qual se achava preaenta, para
prasidir ã aasembléa e este Recaitando
convidou para secretario o Sr. Marius
Vannier.

Asamaindo a presidencia da reunião, o
Sr. presidentaa declarou que, custando
preaentea accionista:, repreaent ando o
capital aufficiente e que sendo esta
SeSAu para prestação de contaa da dire-
ctoria, eleição dos membros do conselho
fiscal e seus supplonles, ia mandar o Sr.
saarelaario proceder ii Plitura do relato-.
Tio e do parecer do conselho fiaeal, que
se adiavam publicados no Diario Offi-
cio", (13.20 do corrente moa.

Lides o relatorio e parecor do conse-
lho fiscal, o Sr. presidente, declarou es-
tarem estas em discussão e vão !uivando
quem padisse a palavra. foi encerrada a
diseuaaão•o subinett ridos á voiaa5o, sondo
os inesmns approvadoa unanimainente,

Decimam mais o SP . prosidonte que, de
aceOrdo rom o annoncios eonvocalçao,
ia-se proaeder á eleição dos membros do
conselho fiscal e seus spupplentes para o
exrrcieio do corrente anuo.

A Sessãa foi suspensa por quinta mi-
nutos, para que os Srs. aceionistas se
Munissem de cedulas. para a re.spectfva
°Ideai). P.eaharta a sessão recolheram-se
as cedulas e, feita a apuração, obtiveram
maioria e foram acelamados para mem-
bros do conselho fisaal os Srs. José Cae-
tano Ribeiro da Silveira. José dois Santos
o Joaquim Penalva doa Santos: supplen-
tas do conselho fiscal: Srs, conde de
Avaliar, Affonso Vizeu e Francisco José
Antunes Moreira.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. are-
aidente agradeceu aos Srs. accionistas o
sela comparecimento e mandou lavrar o
presente acta, para o que suspeudeu a
sessão por meia hora, sendo a mesma
lida o approvada unanimomente.

E eu. secreloaio, lavrei a proaente
acta tate aasigno com o Sr. presidente. —
O preaidente. Frau, isco José Antunes
Aforeiret.	 O aceretario, Morins Vannicr.

(1 .4355)

COMPANHIA DE SEGUROS rdARITIMOS
• E TERRESTRES UNIÃO DOS P.RO-
PRIETARIOS

AC3.1 LIA ASSP:MBLÉS	 rdlOINARIA,
REALIZADA EM 20 DE MARÇO DE 1921

trese horas do dia 30 de março de
1921, reunidos na sede da Companhia de
Seguros Marititnos e Terrestres União
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dos, Proprietarios, á rua da Quitan.-•
Ia n. 87, sobrado, viole e cinco
accionistas, inseriptos no livro de pra-.
santa. representando 1.606 acçCica, das
5.000 em que o capital é dividido. o Sr,
S abastião José de Oliveira, na qualidade
de presidente da diretoria compa,
nhia, assume a preaidencia e havendo
aumaro legal dectara aberta a sessão e
convida os Si.s accionista:, a alagarem
um dentre si Para presidir os trabalhos
'da prasant e asasarabléa. Pede a palavra o
Sr. José Corrêa Riaairo e propõe para
presidir os trabalhos o Dr. Lourival Jor-a
ja Mazzaredo Souto, sendo a proposta
unauimement e approvada. Assumindo a
praaidencia, o 1)1'. Lourival Souto agra-

'deve	 artrva de consideração dos Srs.:
acionistas e convida fiara secretarios
Srs. José Feccen s a dos Santos e Dr. Jose
de Olisaara. Lonaaaa que acecilararo, fi-
cando assim conslituida a mesa. O Sr.
presidente &clara que, de accôrdo com
a convocação, a paesonte asanibléa tem
ror fim resovar sobro as colda a e ges-
tão da directoria duraut e o afino fundo
em 31 de ihoombro de 1020 e eleger o
Conselho Fiseal e -;.eus ;:upplentes. e man-
da o Sr. saciada/10 orocoder á leitura da
acto da ultima asacinhléa gorai °latina-
ria realizada eni ao de março do anulo
pasaado, que pila tio discussão, não
havendo uou p1 . 41isSit a palavra, foi
unanimemente approvada. O Sr. 1)resi-
den1.4. diz quo tando sido publicado a
achando-se inspreaso o rela1orio da da.,
reitoria, acha disoonsavel a sua leitura,
com o que concordam oa Sus. aCe.:OnistaSs,
dando a palavra ao relator do parecar
coa:saltai Fiscal. O Sr. Jost	 Fi-
pi p ira& procede á leitura do seguinte
porcePr: «Srs. aceinnislas. OS 111(.ildffq)$,
do Conselho Fiseal da Companhia de Se-
guros Maritimos e Terrestres União doa
Proprietarios, abaixo assignados, no des..
amoctilio do sou mandato. [Ando exami-
nado a eseripturaaão, bala p eos e mair,
documentos relativos tis opevações roa,
liaadas durante o anno de 1920, encon-
traram tudo em perfeita- ordem e rt?aus-
laridade, sendo do parecei' que a assem-
bléa ae.ral dos Srs. accionistas approve
os actos da diret!oria. balanços e conias
relativos ás (qacracões do anno de 1920 e
que leve seus applansos á directoria pela
gastão proveilasa rias Interesses da com-
panhia. Rio de Janairo. 11 de março de
1921. -- José da Saro FignPiredo.—Mar.
tinho José liodriones. — Luiz Alves Vi-
eira». O Se. liras:dente põe em discussão
o parecer e não }lavando quem pedisse a
palavra, passa á votação, sendo approva-
do unanimemaide, não tendo votado na:
fdrina da lei os membros da diradoria
do Conselho Fiscal. Passando á segunda
parte da ordem do dia, o Sr. presidente
declara que se vaa. Proceder á eleição
para o Conselho Fiscal e seus supplen-t
tes, pedindo aos Srs. accionistas muniaí
rem-se de cedidas e convida para escru-
tinadores os Srs. Joaquim da Rocha Pe.-,
reira e Esmeraldino José da Cruz, dali-.
do-se começo a eleição, sendo recolhidas
25 cedidas ema o seguinte resultado:
Para o Canselho Fiscal, os Srs. Manoel
Joaquim Cerquoira. José da Silva Ft,:
gueiredo e Martiaho José Rodrigues, 320
votos cada um e para supplentes, os Srsa
Luiz Alvas "Vieira, Gianháirenzo Saha-.
tino e Manaus. Furtado Rodrigues, 320
votos cada Mn. O Sr. presidente."proda.a
ina-os eleitos e empossados nos respe-
ctivos cargos. l'ede a palavra o Sr. Jose
Ferreira dos Santos e propõe que seja

om acta um voto de pezar peN.
kilegigicp.to do accionista r. WraaiN,

100$030

1.2500
lati$000
itSi)00

1505000

• 30$000
24000
051,1000
72000

0685:300

dFb
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Uno ,Toseola Cruz,. que presidiu a ultima
a:semblea geral, proposta esta unanie
memento approvada. Pede a palavra o

r. Sobastião :tose de Oliveira o propõe
um voto de louvor á mesa .que com cri-,
ledo o rseropulo dirigiu os trabalhos
dosta assemblea, sendo a progesla una-,
11)111( .111(1de approvada.

Nada mais linvendo a tratar, o Sr. pre-
sidente (Iodara encerrada a sessão e pa-
ra constar foi lavrada a presente acta,
que assignamoe	 Lourival J. de

Mulo, presidente.	 José Ferreira
do.4 &oitos, 1° secretario.	 José
Vcira Bonança, 2° secretario.	 (( .8“),

AOMPANIIIA ESTRADA DE FERRO E
MINAS S. JERONYMO

áGTA DA ASSEMDLEA GERAL ottorsAmv., 104
21 DE MARÇO DE 1921

'Aos eine) e uni de março de- mil noe
3ecentos e vinto e um, ás quinze horas,
no eScriptOrio da companhia, á rua da
Alfandega numero vinte o oito. segundo
andar, presentes diversos accionistas da
companhia, o doutor Gonçalves Ramos,
seu presidente, declara constar do livro
do assignatura a presença do dezenove
aocionist as representando setenta mil
Quinhentas o vinto e quatro anões
mero legal para funccionar a asseinbláa,

• convocada por annuncios publicados no
Diario (Vidal o Jornal do Commercio,
de accerdo com a lei, cujos exemplares
pede aos senhores accionistas para

clamarem o presidento que. devo
dirigir os trabalhos da reunião. O
accionista Manoel Martins propõe o
nome do accionista doutor João Bra.••n
sileiro Toledo Franco, o qual to-

ando assento, depois de agradecer a
assembléa, convida para servirem de se-
tratados os accionistas Srs. Jonatlias
Chaves Campello o Annibal Fonseca, que
tomam assento na Mesa. O secrotarib,
Sr. empalio procede á leitura da lista
de assignatura, verificando a presença
de dezenove accionistas, representando
setenta mil quinhentas e vinte o quatro
acções e o Sr. pregidento declara aberta
a sessão o Iô o annuncio, em que se
adiam consignados os fins da reunião.;
O membro do conselho fiscal, Fonseca
Macedo é; Comp., representado por
seu bastante procurador, Sr. Renato da
Bocha Miranda, lê o parecer do mesmo
conselho do seguinte teõr: 40 conselho.
fiscal no desempenho do seu dever exa-
ininou a escripla, verificando continuar
esta a ser feita com presteza o clareza
e estarem em ordem e comprovados todos
os lançamentos. A situação da compae
nhia ficou claramente demonstrada na
iconseionciosa o lucida exposição feita
pelo seu director-gerente á assembléa

s'eral de 23 do dezembro do anno proe
-ximo oassado. Felizmente, apparelhada
Com o material que está adquirindo, poe
dera a administração com melhor fisca-
lização das despezas e com a orientaoão
adoplada fazer prosperar a empraza,
maximo se conseguir do Governo, como*
e de esperar, os meios de que necessita
wara enfrentar a ameaçadota comun.
renda (10 carvão estrangeiro. Justificada
como 0411 pela eecripta o pela exposição
supracitada a applicação dos recursos da
companhia, entendo o conselho fiscal que
devem ser approvadas as contas e os
actos da directoria. Rio do Janerio, 15
de março de 1921. — Eduardo de Al-1
9ncida mogalMes Sobrinho. — M. Mat:-n

OS	 Fonseca MaeCCIO LD Comi,

R. da B.)-ha Miranda.» Em seguida
O senhor pro eje( nto põe em discussão o
relatorio, balanço e parecer do Iconselho
fiscal. Faliam o accionista Manoel Mar-
tins, pedindo inlormações a respeito da
.Companhia do Trausporte de Carvão o
os directores preedente o gerente, dando
as informacões pedidas. Ninguem mais
pedindo a palairra, o senhor presidente
encerra a di seussão e antes de submet-

ler a votos a conclusão do parecer do
~solho fiscal, manda. ler a requerimene
10 cio aceionista Sr. Chaves C.ampello,
o parecer dos	 Hos inglezes: «Parecer
• Deite, Meie: .r. Griffiths	 Comp.g
(Chave-Tad iei,uI f ants) ‘Aos Srs. dl-
recto s Companhia Estrado de Fer-
ro Tnlinas 1(" Jerooymo., cum-,
pre-uis rela I ar-' os , que exilai i nandu
com os livros e i , ornmentos da ~ira,
nhia, os balanen: ;.:eraes demonstrando a
situação financeir:, uni 31 do dezembro
do 019, 30 do junho de 1920, e 31 do
dezendiro de 1920, publicados no Mario
Offirial de 21 de fevereiro de 1921, 15
de ago4o 192o, o 23 de fevereiro do
1021, rio:pro le\ cimente. e ~hem as
contas ile lucros o perdas referentes ao
nossos ser))1 , Sires. ObliVeillOS todos OS
dados e explicações que solitamos. So-
mos de parecer que os referitkis balan-
ços g, ,raes se adulei correctamente lee
vaulados do modo a exhibir a verdadeira
situação dos negocies da companhia, se-
gundo as explicações que obtivemos o de
accerdo com as conets consiaMos flis li-
vros cuja esoripta está feita roei PNa--,
dia° e clareza. Submettemos um
latorio mais detalhado para os directo-
res da companhia. leo de Janeiro, 15
março d..) 1921. Deioitte, 111(?mier,
1 ((lis te tom». (Chart ored Aecountant seee
Posta a votos a con-fnsão tio parecer do
conselho fiscal e olle unanimemento ap-
provada, deixando • de vi dar os direet Ores
O membros do coli ge lio fiscal presentes,
O Sr. presidente convida os acionistas
a elegerem os membcos do conselho fis-
cal o seus supplent -s para o exercido
de mil novecentos ( 'vinte um. São re.
cebjdos dozeseto cedt:las e quo apuradas
pelos secreLarios ceeetti»adores dão •o
seguinte resultado: conselho Fiscal: Dr.
Eduardo de Almeida dagalhães Sobrinho,.
Manoel Mattos 'Forno 'a o Fonseca Mace-
do te Comp.; e gni-Ventes: 1)1. . Hum-
berto Saboia, Dr. NIn2i0 de Azevedo
beiro e Lafayette 11íuto do Souza, seis
mil quinhentos o ali emita o dons voto.;
cada um. O Sr. presidente proclama
eleitos e empossados como membros do
conselho fiscal: Dr. Eduardo de Almeida
Magalhães Sobrinho, :Manoel Mattos Fon-
seca o Fonseca. Macedo (k Comp.: o sue,-
plantes: Dr. lluinherto Soboia, Dto
Mario de Azevedo Ril oiro o • Lafayetto
Bastos de Souza. Nada mais havendo a
tratar, o Sr. presidente annuncia que vao
suspender a sesseo pira ser lavrada a
presente acta. O aecio-2i.4a Dr. João Pe-
dro de Albuquerque propõe que, antes de
ser suspensa a sessão, a assemblea
um voto de louvor et mesa pelo modo
por que dirigiu os teabolhos, o que é una-
nimemente approvado Suspensa e de-
pois reaberta a sessão (.5 a acta lida o
posta em discussão. eenguem pedindo a
palavra e posta .a -voe.; o unaniniemau-
te approvada 'a preser t e acta, que eu,
Jonathas Chaves Caropello, secretario, ie
escrevi o assigno com a mesa o accio-
nistas presentes. Declino em tempo que
foi dispenst.da a leituri da acta da tile
limaassamblea por já ter sido approe
vada, assignada e pubLeada, a roqueri-
planto do accionista n.,„ mbuquerquo;

ontrosim, o senhor rresidento
proceder á leitura do relatorlo,
e parecer do conselho fiscal, sendo
pensada f.1 leitura do dons primeiros f;.),..
eumentos por levou) sido publicado: ee •
Mario Off:cid,	 do Commereio
em folhetos impres e (s, distribuido.-. 	 •,
senhores accionista. •-- Jonalhas	 -r.

Campello.	 Brasileiro n,b-e''.!
.fianeo.	 flanam/là Saboia
(merque. ---
/tantos. — Mario ti,. Mui-rade Ram,s.
Pelo Banco .Nacional Brasileiro,
Bocha Mirmula, direotor.	 ÁL4e7lo 1:;

Paes Leme. — M. de Maltos
C. —.	 ele	 liite/da Mu.solbo".,,s
Sobrinho. -- O. Beis. — Antotila P.; .
reina 'li' •ouza., .	 Por proeuração ‘)
Carlos 7,cidia. Havido. Atacado
mii i Souza, --	 Fonseca. — .1 oo.
,'iro	 pedra Perestreffi, ri;r.
Contirr(I. — 1 ir. .1.) ,7o Pedro .dc
querque.	 Andr,f	 Paes

Munôel	 (1.;•:,;

•
Corai pia rthia, Tri t • Lia .7£

CEfl'ill).10 N. e.G28.

*JUNTA 0:»tmencr.11. D.1 CAPITAL. FEDEn.1)

Certifico (Iue, por deepaelio da :Tente (S.,in'e
marcial de31 d 3 março do 021. sn arch:vará
rrsta rerarti. ,ão sob e. teoos chR
iLcumanto5; ref . re!si,2 á Companhia Fiai.
a saber: Acta da assoilibtéa gerai ordioa:!,'
rs ,:d'zada on I do otaroo proxinto findo, roi7;
approvou o rdateriO o CODLIN . da diríctor,,,
com pirecer d. conselho fiscal e elegeu eio
director-se.crotario pela renancia do
nista que ocupava osso cargo e novo e•-yrld.
solho escoai e sl7pplentes, e acta eia ac,scaibl-::;
geral extraordinai i t realizee'a nd MOSMO (kin
que approvou a alteração dos eStatitiv
C ; R^A, o anil-rent° do capital e a omiss1)
ma emprestinto e resgato (lo aciarol. Eu,
Regina de Araujo, 1 0 ()tildai da s,ecretfu..;.}
desta janta, passei a presente carteie°.

Rio de Janeiro, 2 do abril de 1921.
ITyl;on dr Arrufo, 1') ufflcia,J. — Visto. J.
emn 2 do abril do 1921.—Isidoro Catitpo,
redor. (Estavam °Aladas e dovid'amenie
til'zadas estampilhas no valor "de 50.5.
lado, o carimbo dr.- Juno. Commarcíat da Cu
pitai Federal).

•undi

rtalico AI/1 maça.

EMANCETC tai 31 DE mAaço Da 19.21

letivo
rfifulo.s em depo-ito	 (7,4G6:Gewsuc,"!
Caixa...,. 	 	 • 861:solst;i0

Cliontee 	 	 *4.	 V108:86.13 n :;.‘
'fados dosoontados	 2.421;
Diversa contas 	

nnnn•n•

4.129:21s2v.

l'as n ro
Capital 	 /5.011: o o i., s,.),), !
Valores deposita.du z . 	 4.366.:(; n )1.;:o,.,
Caixa matriz 	 • L.'9': Si
Depositaiitcs 	 1.4(1f :81...:;,!
D'A'OeSas* contas 	  .9%:92.:	 ..,.•:

8. 520 : tfete,: e i
	• -

flia r1 Jane T.ro, I do abril dO - •
C. Pinta Codho,gerento.—A-oatíceselcA;(• : ,- , •
pelo contador.
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Activo
Abastecimento de agua e I.

E. de Petropolis 	
Apolices do Estado do Rio de

Jaoeiro 	
Camara Municipal de Potro-

p01 is - C/caução 	
•Predios e terrenos em Pe-

tropolis 	
Deposito da directoria 	
Moveis e titensilloa 	
Acções de Bancos e Compa-

- labias
Caixa da sede 	
Almoxarifado 	
Caixa de Petropoiis 	
Camara Municipal do Potro-

polis 	
Banco Mercantil do Rio de

Janeiro 	
Diversas contas 	

1.500:0003000

21:78930)0

2.0:0003000

130:293,5300
20:0nS:000
3:0003000

03S 200
21:G20$875

':G5G$300
154:0808301

4.:4383400

52:554.8400
58:34.1$600

2.189:W7á43G

WMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROsE rEtwAsni
31 Da DEzERER0 DE 1920

Debito

lIonorarios da directoria.... 	 18:0008000
Ilonorarios do conselho fiscal

	
2:1003000

Despesas g,eraes 	
	

7:59J8832
Ordenados e gratitleações 	

	
21:199:015

Pes.soal do Petropolis 	
	

23:0993700
Custeio dos serviços 	

	
123:224326.ç

Impostos 	
	

4:86531A
Operarias em Petropolis 	

	
18:5673137

Cobradores em Petropolis 	
	

3;3095173
-Ordenados ao pessoal da

séde 	
	

8;3805000
Dividendo n. 19 	
	

ri335000
Saldo para o semestre se-
. guinte 	  
	

440•981V,49
780:06032di;

Caed ito
Alugueis 	
Abastecimento d'agua 	
Luz, força o installações 	
Juros c descontos
Dividendo n. 8 	
Saldo em 30 de junho Ivo-

xitno passado 	

410$000
G4.88:8020

261:1653435
4:4488720

333003

.1 16S09

•
780:000528o

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1920.-
S E. ou 0. - O guarda-livros, Antonio Bi-
beiro de CaNalizo:. 	 (I .75S)

Para fazer face a %to augmento, esperamos
Mio sómente que pela Alfandega nos seja
edtregue o material, que importámos.

Pelo balanço os Srs. accionistas verão que
é prospwa e solida a situação desta empreza,
para o que concorreram as medidas oco-
uomicas e a fiscalizaçio rigorosa das suas
rendas, por parto da administração. O nosso
creiito mantém-se inalteravel na praça.

Com satisfação podetnos declarar que dis-
tribuimos um dividendo relativo ao 2 se-
mestre de 1920 do 6 % ou seja 63 por acção.

Eis, Srs. accionistas, o estado da nossa so-
ciedade; si mais algumas informações ou
quaesquer esclarecimentos quizerdes, esta di-
rectoria está prompta a fornecer-vos.

Tendo terminado o mau lato do conselho
fiscal, cumpre-vos elege • o novo.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1921. -
Os directores: - João Francisco Ttarcellos.-
Franklin Sampaio.

	

Terga-feira	 -

41atteo Inflooindfutxvo-131rashe
loiro S. A..

tL de Jauelro - Rua da Alfandega n. 32

.41 ,)!;s1 realltado 5 000 0-00.00 da core.as
noruegueras

,kim4 CRTE eNt 3{ DE !dARÇO DE 1921

Ar firo

	

dec(ntaias . 	
contas cormatea garanti ias
Noresponagn`es no paiz e

no estrangeiro 	  •
açoras em cobrança e cau-

ção.
Valores depositados e cau-

cic.nadps,  • 
aeOai e s, em °alça° 	
faversas 0Ontg 	
::âixa e dinheiro no Banco

P issivc

Iii realiu•lo 	
. ontns ,aorrentes DOM e Sem

e clero aviso c a prazo
lixo

.:orr&spowlenl.e no paia e
?1,-) estraa osir 	

radores por le t ras cm co-
e

e iores por valores dopo-
alta los e caucionados. 	

C,auoão da directoria 	
.00atas	 . 	

31.656:0125344

a , E. ou O. - Rio de Janeiro ., 31 de março
oa ?do - Breie Nitsen, director-gerente.

- ?V. fleltua, gearla-livroa.	
r,1.842)

3 two Clonstruotor do Dramll
(Mova sociedade anonyma,1

M.. 1JiUO Dá DrisLeToRIA A SER AFREsENTADO
GERAL A REUNIR-SE Ettl 18 DE ABRIL

19241

- Cumprindo a disposição
;	 ead e nasoos estatutos, vimos submet
ei : vo,:a apta c.iaçao e votaçã.o as contas o

batonoo	 uoasa gestã.o, daraute o armo so-
i . n ,1 I qu. 0 Clarim a 34 de +membro ultimo.

lei VIÇO fie Itun;inac',ão electrica publica ts
ao ticulae, e •o abasteatnento de agia a Po-.
oo que é o priocipal objecto <Ia etivi-

•' acie desta empraza, coal:alua com a mesma
osuloritialo, som reclamação da Prefeitura
,aquelle inunicipio, com qu ara mantemos as

oa.‘11tores	 como partes contractantes.
acampanaamlo o .progresso da cidade. toe-

oloratuas o se.rviço e ao mesmo tempo ao-
nentaanos a ária tl -fernecituento„

ci i0 por osta !'errna ás reclamações do pit-
e aa4 mios, Dr. Prefeito; e para esto

aro temos a afoita to aqui, o no estrangeiro, o
respectivo mato.ial, apezar do seu preço ele-
e:adisahno.

O fornactmooto de força olectrica para fins
otãnstria-Os tem augmentado, quer para as
arandes fa rica, quor para as pequenas iri-a•:1S;,r i as Õ ora • st a o oloo to recebornos	 0,!0j;

• .'"

Abril de 1921

PARECER DO CON5ELn0 PDAL

O conselho fiscal do Banco Construtor de
Brasil (nova sociodado anotiyma) no
empenho dada obrigaçio quelha determinam oa
-sous estatutos, examinou minuciosamento e
balanço encerrado em 31 de dezemtvo de
102), assim como a respectiva oseripturaçãO,
confrontando os lanou:lentos com os do-
cumentos, oncontraudo-os exactos e em per-
iclita ordem.

O conselho boa], em vista do exposto, é do
parecer que sejam approvados pela assembléa
geral ordinaria os actos e contas da directo-
ria correspo identes ao exercido de mil nove-
centos e vinte.

Bio deJaneiro, IS de maaço de 1921.
ydriano dos Beis Onarti n. - E. V. Catta
Preta.- Joaquim de Gomcworo.

Passivo

Capital 	
Apolices caucionadas., 	
Caução da directoria 	
Honor.arips da directoria 	
Fundo a conservação 	
Dividendos no reclamados 	
Dividendos nu-

mero 19 a pa-
gar 	  78:7385000

Menos o impos•
-	 de 3 	 	 3:Q36a900

-----
Imposto a pagar do dividen-

do n. 19 	
Diversas contas 	
Lucros e perdas

SOCIEDADES CIVIS
UNIÃO DOS TAIFEIROS, CULINÁRIOS £.1

PANIFICADORES MARITIMOS

Extracto "-

A União tom por fim:
O levantamento- moral e intelloctud.

de seus associados e seu melhor:mentor
material, reivindicando os direitos a
que aspiram a elasse9 trabalhadoras e
esforçando -se por sua completa entali-,
cipaoão econotniea e social, usando para
isso dos seguintes meios: promover a
boa harmonia com os armadores, es-
treitar a solidariedade e manter tt
maior 'harmo-iiia enire seus associado.%
cultivar relacõos com as demais asso-
ciações sorminamonto opelarias dentroi
e t',5ra do paiz organizar e orientar os.
taifeiros, culinarios e panificadores ma.-;
rilimos que ainda não estejam organi-
zadoa, trabalhar pelo melhoramento
progressivo das condições ao trabalho.
educar e instruir racionalmente seus
associados para o que serão creadaS:
(quando as c(lodições: da União o per-
u-IR/irem) escolas cuja direcção será.
entregue _a profissionaes que militem no.,
meio operario; organizar palestras c.,
conferencias instruetIvas o scientifico,.4
o crear urna bjbliotheca socio.logica
scientifica.

974:4885320
4.731 :0!2505t3

3.000:9445190

6.0a9:26a5180

4.911:8725000
30:0015000

8.062:0465738

-2.966:476586G

31.656:01253i1

3.730:0003000

2.569:5873111

:.318:02i3351

0.060:M3550

4,911:8/23000
30:0003000

7.007:089329:,
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1.312:3o05000
20:0.105000
20 : 0 05000

3 :1n 305000
280:3073B3

4'.n56't0

:1:801$100

5363000
28:0543194-

44G:98130W

2. 180:()7$t3(

iS. E. ou O. -Rio de J	 FiyineiscoBareellos,Janeiro, 31 de dezembro do 1920.	 .Toã,
presidente. - Antonio Ribeiro de Carvalho. guarda-livros.



Credores da massa:
O M. M. Juiz 	
O Curador das Massas fallelas. g
O Synclico pela sua conint1ssào..

• Os peritos poio exame de livros 	 '
As custas do cartorio 	
As custas do requerente di falÁ

temia 	
As despesas da fallencia

Credore.s pr ivilcgia.dos:
Alugueis do casa 	
Vergueiro & Seisas, por decisão

do Juiz 	
Credores chirographarios:

Pereira Carnoiro G. Ltda...;
Pedrosa Montciro & Comparibia.
The National Citai Bank 	 ,,
Mendes Raul) & Martins 	
Franklin do Carvalho	  .. ;
Caruma Herculano & Moraas...s
Alfredo Foreira Aragao......s-
John Moore & Companhia 	
Moinho Inglez 	  . Ihé*

Manoel Gomes de Castro Mar-
rilho 	

Somam

g
5

8

25:5005000

5:5805000
3283500

11:325$760
4525450

3:0005000
1705400

3:0005000
U:580$000
3:7105000

0:0205000

15:1478110
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TyrAn rC) oFFICant.	 'Abril 'de 1E1 8717 

:Séde
Nesta	 .

. Tampa' 71e. duração
"Iiideterminados

Fundo social C" "Srlel Nipliõe0;,
constituir-Sea

alóda pelo qual é administrada 'd repaas
- sentada activa e passiva, judic.ual

extrajudicialmente;
E' administrada poli timil Uiratorik

troinposta do presidente, 1° e 2° secreta.
rios, thesoureiro e procurador. E' re-
kresentada sieto presidente. • ,

Desponsabilidadà
eis nojos não respondenr subsidiaria-,

Ciente pelas ohrigacões sociaeâ.
pi 'os estatutos são reformaveis g/A.1(km,

'Cante a administração e de que modd
Os estatutos da União poderio ser al-

terados ou reformados por delate-raça-ti
da assembléia geral especialmente cem=

strocada para esse fim,
kondklies dó extincção d.d Uniãd e ;140

tino de seu patrimonio neste caso
No raso da União não preencher

fins para que. foi arcada será dissolvida
Por uma assembléa geral expressamente
'convocada para tal fim, sendo o seu
'patrirnonio dividido entro . os socioa
Oitos.

Iniciadores
Os ¡Mina -dos inie.iadoreà Witsfatii -das

*statulos.
Directoria actual•

Presidente, Silvitio Silveira.
1° secretario, .Tos(i Bernardo -

secretario, Ladislat Pereira
Thesoureiro, Victorino Dias do Aze-

redo.
- Procurador, Alfredo Ismael d.ti Silas

(1 .i3.48)

ANNUNCIOS
Juizo de Direita dá Prinneia Vara

Civelt
Concordata de Machado, toureiro & Comp;

OS COMTIlis3A1103 da concordata de 'Machado,
i..oureiro & Comp., communicam que se achan1
a disposição dos credores e demais iateresaaa
dos, todos os dias ateis, das 11 ás 15 horas,
no oscriptorio dos concordatarios, á rua Dum
nos Ayres n. 38, 1° andar..

Ra) do Janeiro, 1 de abril de 19'21. (1.837)

';Juizo de Direito da Segunda Vara,
Civel

Concordata de Fernando Ilentges Pilho
Os comadas:irias da concordata preventiva

do Fernando Alentaria Filho, participam aos
'anteres.sailos que se acham era cartorio o reta-
brio e demais documentos.
.'. Rio. 2 de abril do 19'2h —Os commissarios.

(4.85s)
:-guira da Direito da Segunda Vara

Civel
oncordato preventiva de Fernando Menzr;a,

ges Pilho
Os commissarios da concordata prevontiva

O Credito Popular
a:dedada Cooperativa de Responsabilidade

Limitada
'mu:mim aram. oansan

De accordo com o art. 47 dos eatatutoip
convido os Srs. associados para a assambléa
geral ordinaria a realizar-se em 27 do cor-
rente raez, ás 14 horas. á rua Saicht, a. 25,
para tomarem conhecimento do relatorio, ba-
lanços o o parecer i'a• conselho fiscal, relati-
vos ao anuo do 1920, deliberar sobre os mean
inos e eleger novos liscaes e supplentes.

Esta assembléa deiiberará validamente com
a préaença de 50 associados, podendo tomar
parto todos os soclos quites, mas sé podara°
votar e ser votodos, além dos socios fundado-
ris, os que tiverem as suas acções integrali-
sadias. Cada grupo de dez acçfies integralisa-
das dá direito a um voto.

Bio de Janeiro, 4 do abril do 1921.—V. de
Paula Ramos, presidente.	 (1.854)

..A.Fdslociação da Igreja Evan4
eHoa Urasileira

assumia Gansa DIMINUTA

,De aecordo com o yae preeeltda o art. III
do extracto dos estatatm desta associação pu-
blicado no Diario 0r,Jial da 11 do junho da
1902, convido os Srs. mãos associados a se
reunirem na sédo des'a associação o Igreja
Evangelien Brasileira, á rua do de S. Leopoldo
n. 309 (antigo 185), ás 5 horas da tardo de
I; de abril do corrente anno, afim de, em as-
sembéa geral ordiliaria, ouvirem a leitura
do relatorio, que será apresentado peia actual
mesa administractiva, assistirem á prestaçã.o
dá contas relativas ao psriodo compre/a:adido
catre 5 de abril do 192a o 5 de abril de 1921
alegarem a directoria yno fonecionará de 6
de abri do corrente arrio a 	 de abril do
1922.

Rio . de Janeiro, 19 de mano dc• 1921. -4
Israel Viei? a Ferreira, presidente.

1.838

•7nizo de direito da na Vara
eivol

Fallencla de Adelino Joaquim Rodrigues
QUADRO GERAL DOS cnebontS

Companhia S. Luiz a C/az:14W'
ASSEMBLÉA GERAL ortnouRa

Sio convidados os Srs. Accionistas para
Assemblé Geral Ordinaria á realizar-se em
9 do corrente meg, no eseriptorlo da séde
rua da Assembléa n. 33, sobrado, ás 11
horas.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1921. At
directoria.	 (1.819; t

Concordata do Monarcha
C:lomp	 -

'horas, na casa commeroial dos concordata-

credores e pombas interessadas, que se achata
diariamente a sua disposição das 18 Is 17

do Monarcha & Comp., communicatn aos
Os commissarios da concordata prevenia a.

rios á rua da alisaricordia aa. 39, aam do 1•43•
caberem as reciamaçaies que lhes forem apre-
sentadas o darem as informaçaes que lhos
forem pedidas. As publicaçOes relativas a coa
Cordata serão feitas no Ditti'i0

COMPARTIA TIJIICE	 "".
De a 8 de abril, das 12 ás 14 hora'.

é depois ás quintas-feiras, as mesmas
horas, pagar-se-ha no eseriptorio da
companhia, á rua dos Ourives il., Z"):,.
sobrado, o 14a compota ã vencer-se
31 do correntes

Rio do Janeira, 28 da Mano de 192 .
A directoria	 • .(1.314)

S. A.. Monitor Mercantil
• PAGAMENTO DE DITMODO

A partir do dia S do corrente, das 13 ás
16 horas, no escriptorio da companhia, á rua.
1° do Março n. 06, 3° andar, a «S. A. Monitor,
Mercantil* pagará aos SPE. acionistas o divi-
dendo annual de	 carrespondente ao
anno de 1020, isento do imposto. 	 •

Rio do Janeiro, 1 de abril de-1921.—A t;i-
rectoria.	 (1.81v)

Sociedade Anonyina.
Lavanderia ConnanÇa

ASSENII3tE'A GERAL ORDINARIA
21 COxvoc,nao

Não 33 tendo reunido namoro legal para
poder funccionar a assembléa convocado, para
hoje, do novo são convidados os Srs. aceso,
'listas a se reunirem na sédo social, á roa
Riachuelo ri. 70, no dia 5 da abril . proximo,
ás 16 hora, sendo ti ordem do dia a mesma.

Ficam suspensas as tratKeroncias de acçso,
at.:; aquella data.

Rio do Janeiro, 30 de março de 1921. - 11
secretario, Antonio Soares de Almeida.

Companhia T'orneeadora do
.1,4Ia.tori aos

No escriptorio desta companhia á rua Frei
Caneca ns. 35 e 39 acham-se á disposição das
Srs. accionistas os documentos a'que se refen,
o art. 147 do decreto n. 431, de 4 de jull1:,
de 1801.	 -

Rio de Janeiro, 2 do março de 192/.— Pola
Companhia Fornecedora do Materiaes, drIlwe
Ilorte7zcio Rastos, director-presidente.

(1.190,

Conipanhia F'ornecedóra de
Slateria.es

Ficam suspensas as transtbrenciaade acaUe4"
a contar desta data até a reallzaçáo .da pro-.
xima asessuubléa gerai ordinaria.

Rio do Janeiro, 2 de março de 1921.— Ara.
tItur Ilorteacio Rastos, director-presidentes

11.1'se,

w• •

(sle Fernando Montras Filho, participam rabi; Rio [TO Janeiro, em 30 do março do 1931.
Interessados (tilo foi adiada para o dia 7 „dé. ;',-i O sandia°, Manoel Ganas de Castro Mou4.
_éorrente, ás 22 horas, a assembléia do are-

dores...ai/8 COM?ninarid.	 • ti	 - = Os liquidatario3, 3'019 1,!oir.) $e "Mov.
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Companhia Porneeedora de
Arlateriams

ASSEMBLI:A GERAL ORDINARIA

g,"to convidados os Srs. accionistas a se rej
Sidrens em assembléa geral °refinaria, no dia
5 de abril oroximo futuro, ás 14 horas, no es-
e,riptocio da companhia á rua Frei Caneca
ns. 35 a 39, afim de tomarem conhecimento
lo relatorio da directoria, do parecer do con-
selho fiscal o das contas relativas ao anne so-
cial findo em 31 de dezembro proxime passa-
do, hem assim eleição do conselho fiscal e
supplentes.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1921.—Pela
Companhia Fornecedora de Materiaes, Arthur
Vortencio Pastos, director-presidente.

(1./90).

(%.. Economisadora Paulista
ELEIÇÃO DE Meie°

r convocaçáo
Não se tendo roalisado a reunião de se-

tios convocaria para o dia 21 de março
norronte, convilarnos novamente os Srs.

contribuintes a se reunirem no dia 15
te abril p soximo futuro, ás 15 horas, na sede
social, sita ao largo da Sé a. 3 (sobre loja),
'.fim de elegerem entre si os membros do
,-,onselho de syndicancia, para o triennio de
maio de 1921 a maio do 1924.

A essa e1010,0 poderão concorrer, votando
,J sendo votados, os contribuintes quites. Aos
eocios que não puderem comparecer, ser-'
thes-á facultado mandarem por escripto os
ems votos, que serão dirisiclos ao director-
secretario, com a indicação do respectivo
numero de inscrip.eão nos livros da socieda ie.

S. Paulo, 22 do março de 1921. — A dire-
toria.	 (1.052)

Sociedade Naelon.a/ de A1-
cultura

3s CONVOCAÇÃO

De accordo com o artigo 27 dos Estatutos,
'envido os Srs. s.ocios quites desta Sociedade
pasa se reunirem em assombléa geral no dia
. de abril proximo, ás I horas da tardo, na
seele social, á rua 1° de Março n. 15, sobr.,
sem de prooede sem á eleição da directoria
e conselho superior.

Sendo esta a terceira convocação feita,
essenibléa de accordo ainda com •o artigo
. 27 dos B;atiltos, será realizada com qual-

quer numero de sonos presentes..
Rio de Janeiro, 15 de março de 1921.—

Siennibal Porto, 1° secretario.	 (1.499)

1Baneo do Brasli
ASSEiaBiLA GERAL ORDINAIIIk

GnIVid0 os Srs. accionistas a se reunirem
eia assorabléa geral °enviaria, no e 'fficio
•4, - te Bano', no dia 12 de abril proximo,
as 13 horas para tomarem conhecimento do
selatorio do presidente e parecer do conselho
dscal sobre o balanço e contas da directoria,
,elativoa ao atino de 1920.

1Zni segui& se procederá á eleição do um
drector, oara servir no futuro triennio, o á

conselho fiscal e supplentes.
Rio do Janeiro, 19 le março de 1921. — O

?residente, J. L Whitaker.

- 'Banco do Brasil
de ordem do Sr. presidonteedeclaro que se

, Cilan2 á disposição dos Srs. accionistas, que.
•e queiram examinar, os documentos a geie
-e referem os os. 5, 2 e 3 do art. 35 dos Fs.
tátutos deste Banco.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1921 — O
eicretario. Tavares.

Banco do Brasil
TRANSPEEENCIA DE ACÇÕE3

Do ordem do Sr. presidente teço publico
que, a parti do dia 26 do corrente, serão
suspensas asansferenplas de anões deste
banco Até o dia em que se realizar a reunião
da assenablea geral dos Sra. accionistas.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1921.-0
secretario, Tavares.

Companhia S. Luiz a Caxian.
33, rua da Assembléa. 33

Aeham-se a disposicão dos Srs. accionistas
os documentos de que trata o art. 147 da lei
o. 434, de 4 de junho de 1891.
• Rio de Jineiro, 9 de março de 1921. —
A directoria.	 (1.367) (•
.	 .
INSTITUIÇÃO DE BEM DE FAMILIA

Extracto de escriptura

Eseriptura de instituição de bem, de
familia, que fazem José Joaquim de
Azevedo e sua mulher D. Margarida Bi-
bianna Figueiredo do Azevedo.
• Saibam quantos esta virem, que lio
anno do NaseimeSnto de Nosso SSenhor
Jesus .Christo de 1920. aos dezenove de
'oiltubrO, nesta cidade do Rio tio Janeiro,
em meu cartola°, e perante mim [abel-
hão, compareceram como outorgantes
reciprocamente out,orgactos José Joam
quilo de Azevedo e sua mulher D. Mar-
garida Bibianna Figueiredo de Azevedo,
proprietaries, residentes nesta cidade, 4.
rua Clarimundo sie Mello n. 4.85 (an-
tiga Muriquipary), na esiação dá Pie-
dade, para o fim de ser lavrada a escri-
ptura instituindo o predio acima men-
cionado como leen de familia, etc.
- Eaeriptura publica de 19 de outubro

de 1920, lavrada em notas do 50 officio
S(tabellião Ibra'hitn Machado; .

Registro Geral de Immoveis (1° offi-
Cis) — N. 6.907, pag. 218, do Preto-
cállo:

0e,itifico que lo prnsentit,
apresentado no dia 117 de março de 4.021
e registrado no livro 4° da Transcripeão
dos onus reaes, sob o numero de ordem
29. á pagina 11.

Rio. 17 de -março de 1921. — O an-
ojar Dr. Francisco Chaves de Oáiv.8e4i6ra)
Botei/o.

INSTITUIÇÃO DE BEM DE FAMILIA

Tabellião Alvaro II. Teixeira — 18'
officio — J.:0. A. Coutinho, ajudante
substituto — Telephone norte n. 2.801
e- Rosario n. te3 — Rio do Janeiro —
1° traslado — Livro n. 25 — Folhas 23

Eecriptui •a de instituição de bem da
familia que fazem Manoel do Rego Fi-
lho e sua mulher, na fôrma abaixo:

Saillam (mentos esta verem que no
armo do nascimento de Nosso Senhor
Jesus Christo do 1921, aos 21 dias do
ame de março, nesta cidade do Rio de
Janeiro, Capitai da Republica dos Esta-
dos Unidos do lerasil, em meu cartorio,
perante 'mina tabeeleão, compareceram:
como oulorgente Manoel Rego Filho o
sua mulher dona . Ade,eirra Vasseur do
Rego, próprietarios, domiciliados nesta
cidade, -reconhecidos como os proprios
pelas testemunhas no fim desta nomea-
das e assignadas e estas por mim (abei-
•Mo, do que dou fé, bem como de me
baver. sido- distribuida esta escriptura
tolo bilhete que fica archivado.. E,

deante das mesmas- testemunhas, disse-
ram os outorgantes (me sendo easadoe
desde 25 de janeiro de 1902, pelo regi-
men da cammunheo de bens e que exise
lindo já* de seu casa/ um filho Pliactuel
Vasseur do Rego, de 14 ermos de idade,
nascido nesta 'Capital, e não tendo cites
outrogantes, neste acto, nenhuma divi-
da por que sejam responsaveis e poSd
suindo • livre o desembaraçado' de' todo C

• qualquer onus q pre,dio e respectivo ter-
rena á rua Auna Barbosa n. 53, autige
11, freguezia do Engenho Novo, desta
cidade, -sendo o .predio assobradado,
feitio apalacetado, com tree jan e llas sie
frente e poilão de ferro de entrada, cem
escada de cantaria -e varanda e pela rua
Mediria li-es janellas, dividido em com-
modos para nu-pedia, medindo o terreno
14,nried de frente por 30,111051 de exten-
so e de largura -nos fundos lem,5(1,
confrontando ceia quem de direito, len-
to o predie como O terreno por compra
feita pelo outorgante marido a Antonio
da Silva e sua mulher dona Adelaide do
Benza e Silva, nos termo e da eseriptura
de 25 de maio de 1918. lavrada nas no-
tas do tabellião Dr. Line Moreira, do
12° officio des ta cidade — queriam Sisee
einar esse inu-novel a ser o bem
de sua familia, nos termos e cqn:
es privilegioe e regalias dos artigos 7(1
a 73 do Codige Civil Brasileiro, e, as - ,
sim,pelo presente instrumento sue
melher fdrma de direito, fica destinado
e sendo abem de familia» deites outor-
antes o predio e terreno sieseriptos, atd:
que, pela ferma legal, se extinga esse
onus. Paga de seita 240~ pelas estam-
pilhas abaixo coitadas. O imposto pree
dial relativo ao 2° semestre do anuo
passado foi pago pelo talão ri. 72-.717, a
taxa de saneamento relativo o. todo O
exercício, na importancia de 36$000, foi
paga em 1 de dezembro do armo finde,
pelo talão 51.865, e o consumo de agua
por- penna, lambem relativo a todo ci
4ssercieio e na importa:naja de uno°.
foi pago pelo talão n. 63.022, em 24
de junho ultimo. Atim disseram, de
que dou fd, o me pediram lavrasse era
minhas notas a presente escriptura que
lhes sendo lida e ás testemunhas, 13.
todo este acto presentes, Manoel {:aedos
de Lemos e Dr. Frederico de Santiage,
acharam conforme, e assignarn teciose
Eu, José de Araujo Lima, ajudante, o;
escrevi. E eu, José Gabriel de ..A.zevedn
Coutinho, tabellião interino, a subscrevi.

'Rio de Janeiro; 21 de março de 1021.
Manoel do Rego Filho. — Adelina l'as-
seur do Rego. — Manoel Cardoso dc
Lemos. — Frederico de Santiago.- Mun.,
lizad-as estampilhas no valer de 21$00(le
Trasladada hoje. E eu, José Gabriel de
Azevedo Courinho, tabellitio interino,
subscreve e ossigno cm publico e raso.
Em testemunho (signal'publico) da veie,
dade. — José Gabriel de Azeredo Cou.,,-
Unho. Esse traslado consta de ires fo-
lhas numeradas e assionadas com as ru-
bricas e.7. G. A. Coutinhob e 41ontein
ro, e com o carimbo do Registro Geral é
das Hypotheras do 3° districto, estende
annexada ao mesmo traslado uma folhã.
com o seguinte: -Registro Geral e das
Hypothecas io 3° districto da Capital
Federal — N. 14.476 Pag. 66 cin
Protocollo ri. 1 C — Crotifico que
presente titulo foi apresentado no dia
31 de março de 1921, das 6 ás 12 horas.;

official interino, Atiltemar dc Soitzd
Monteiro. Certifico que foi registrado nó
L. 4 de Trauseripção do Onus Reme,
sob n. 339 á pag. 177, do que dou fde
Rio de Janeiro, 31 de março de 1921. -4
O officia/ interino, Adhemar de Souze
Monteiro. Sello de 14$2,QQ jpjjiJ1zst s

Nota (k Mal11119~


